
ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

c.N.Pj. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GE11:TLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

OFÍCIO No 20/2023/SEMED 

PROCESSO: 

São Domingos do Maranhão (Ma), 16 de janeiro de 202 

A SUA EXCELÊNCIA O SENHOR 
KLEBER ALVES DE ANDRADE 
PREFEITO MUNICIPAL DACIDADE DE SÃODOMINGOS DO MARANHÃO. 
NESTA 

Senhor Prefeito, 

Vimos solicitar de Vossa Excelência que autorize a formalização de 

processo licitatório, que tem por objetivo a Contratação de empresa especializada para a execução 

de Obra de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa 

Lucia, do Povoado Cocal, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações 

TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e 

demais anexos, pelo período de 12 (doze) meses, e nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações. 

Informamos que o valor total do Termo de Compromisso para execução da 

obra corresponde a R$ 976.396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos e noventa e seis 

reais e nove centavos), sendo que o valor repassado pelo FNDE corresponde a R$ 975.419,69 

(novecentos e setenta e cinco mil e quatrocentos e dezenove reais e sessenta e nove centavos), 

enquanto que o ente Federado deverá repassar a titulo de contrapartida o valor de R$ 976,40 

(novecentos e setenta e seis reais e quarenta centavos). 

Na oportunidade informamos que para parâmetro de preços estamos 

utilizando a tabela do SINAPI. 

Atenciosamente, 

TARCIA L ILVA COSTA 
SECRETÁRIA MUNICIP EDUCAÇÃO/SEMED 
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TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202201423-1 

Emenda Parlamentar - Relator/Comissão 

EXTRATO DE EXECUÇÃO DO 
PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS - PAR 

IDENTIFICAÇÃO DO ENTE FEDERADO 

01- PROGRAMA(S) 
PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS 3" CICLO- 2017-2020 

02- EXERCÍCIO 
2022 

03- hl* PROCESSO 
23400.002328/2020-13 

04- NOME DA PREFEITURA 
PM SAO DOM MARANHAO , 

05- N. DO CNPJ 
06.113.690/0001-71 

06 - ENDEREÇO 
PRACA GETuutio VARGAS, 
SiN, CENTRO 

07 - MUNICÍPIO 
SãO DOMINGOS DO MARANHãO 

08 - UF 
MA 

IDENTIFICAÇÃO DO(A) PREFEITO(A) MUNICIPAL 

09 - NOME 
KLEBER ALVES DE ANDRADE 

10 - CPF 
254.699.243-00 

IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇÃO DAS AÇÕES FINANCIADAS 

Código do 
Planejamento 

Iniciativa Número de 
Identificação da 

Obra 

Tipo de Obra Valor 
Total 

Orçado 

Valor da
MEC/F1NDE 

Contrapartida 

Valor do 

203173 21 - AMPLIAR ESCOLA OU CRECHE 3146654 QUADRA ESCOLAR 
COBERTA E 
VESTIARIO -MODELO 
2 

 976.396,09 976.40 

975.419,69 

TOTAL GERAL PACTUADO 125 976396,09 

II— LOCALIZAÇÃO 

DA OBRA: QUADRA DA UNIDADE ESCOLAR SANTA LUCIA INOME 

ENDEREÇO: RUA DA ESCOLA. SIN. ESCOLA c bairro POVO XDO COCAL 
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i m12 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO 

ÉS INICIAL: 
12/2022 3 

1ES FINAL: 
1,12/2024 

Considerando o que dispõe a Lei n° 12.695. de 25 de julho de 2012 e a Resolução do Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) n°3, dc 29 de abril 2020. a Prefeitura Municipal/Secretaria de Educação do Estado de SIO DOMINGOS DO MARANNIO compromete-se a executar 
as ações elaboradas no Plano de Ações Articuladas (PAR), conforme condições a seguir estabelecidas: 

I - A(s) obra(s) acima discriminada(s) deverá(ão) ser executada(s) consoante as regias definidas na Resolução CD/FNDE n" 3/2020, cujas disposições fazem parte 
integrante deste Termo de Compromisso, bem como respeitando os prazos estabelecidos no documento em anexo: 

II - Previamente à celebração deste Termo de Compromisso, o ente federativo compromete-se a observar o disposto no art. 10 da Resolução CD/FNDE n° 3/2020. o 
qual estabelece: 

a) aplicação mínima de recursos na área da Educação, em atendimento ao disposto no art. 212, da Constituição Federal. e no art. 25, § 1°, inciso IV. alínea "b". da Lei 
Complementar n° 101. de 2000; 

h) aplicação mínima de recursos na área da Saúde, cm atendimento ao disposto no art. 198, § 2°, da Constituição Federal, nos arts. 6°c 7° da Lei Complementar n° 141. 
de 13 de janeiro e 2012. e no art. 25, § 10. inciso IV, alínea "b". da Lei Complementar n° 101, de 2000: 

c) - a observáncia dos limites com despesa total dc pessoal, nos termos do art. 169, § 2°, da Constituição de 1988. e do art. 25, § 1°, IV, c, da Lei Complementar n" 
10 I , de 2000 - LRF; 

d) - o cumprimento das regras gerais de organização e de funcionamento de regime próprio de previdência social, nos termos do art. 167, inciso XIII, da Constituição 
de 1988; 

e) a previsão de contrapartida na sua Lei Orçamentária. 

III - A comprovação do exercício pleno dos poderes inerentes à propriedade do imóvel destinado à execução da (s) obra(s) acima discriminadas, mediante certidão 
emitida por cartório de registro de imóveis competente, é condição indispensável á celebração deste Termo de Compromisso, podendo alternativamente ser admitidos 
os documentos previstos no art. 23, § 2°c seguintes. da Portaria Intenninisterial n°424. de 30 de dezembro de 2016; 

IV- Os recursos financeiros recebidos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), no àmbito do Plano de Ações Articuladas (PAR), deverão ser 
executados de acordo com os projetos fornecidos ou aprovados (desenhos técnicos, memoriais descritivos e especificações), observando os critérios de qualidade 
técnica que atendam às determinações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como os prazos e os custos previstos neste Termo de 
Compromisso; 

V - O prazo de vigência deste Termo de Compromisso, com seu início estabelecido de acordo com o art. 13, § 4° da Resolução CD/FNDE n° 3/2020, correspondera ao 
prazo de execução previsto por tipologia de obra, segundo os meses indicados na tabela em anexo e devidamente identificado no extrato de execução do PAR: 

VI - O prazo de vigência deste Termo de Compromisso poderá ser prorrogado, excepcionalmente, mediante proposta do ente federativo, devidamente formalizada e 
justificada no SIMEC, no prazo máximo de até sessenta dias antas do término de sua vigência; 

VII - A prorrogação de oficio do prazo de vigência deste Termo de Compromisso será realizada antes do seu término, quando o FNDE der causa ao atraso na liberação 
dos recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

VIII - Os recursos serão transferidos em parcelas, de acordo com a execução da(s) obra(s), sendo a primeira no montante de até 15%, apôs inserção da ordem de inicio 
de serviço no Sistema Integrado de Monitorarnento. Execução e Controle do Ministério da Educação (SIMEC), módulo Obras 2.0; 

IX - Para a transferência das demais parcelas, será necessário que a entidade solicite desembolso no SIMEC. módulo Obras 2.0, sendo que a transferência será 
realizada após a aferição da evolução fisica da(s) obra(s) c avanço dc no mínimo 5%, comprovado mediante relatório dc vistoria inserido no SIMEC, módulo 
Obras.2.0. e aprovado pela equipe técnica do FNDE; 

X - No caso de reduzida disponibilidade financeira, os critérios utilizados para a liberação dos recursos deverão observar a ordem de prioridade prevista no art. 16, 
inciso 111, da Resolução CD/FNDE n°3/2020: 

XI - A contrapartida deverá ser depositada, pelo ente federado, na conta bancária especifica deste Termo de Compromisso, durante a execução da(s) obra(s), de acordo 
com o correspondente cronograma de desembolso apresentado pelo gestor; 

XII - Os valores referidos acima serão aplicados. exclusivamente, no objeto ora firmado e não poderão ser utilizados para a execução de serviços não contemplados na 
planilha orçamentária pactuada; 

XIII- Os recursos financeiros transferidos pelo FNDE e a contrapartida, deverão ser utilizados dentro do prazo de vigência deste Termo de Compromisso, devendo a 
movimentação dos recursos realizar-se, exclusivamente. por meio eletrônico, no qual seja devidamente identificada a titularidade das contas correntes de fornecedores 
ou prestadores de serviços, beneficiários dos pagamentos realizados pelos municipios, estados e Distrito Federal, conforme dispõe o Decreto n° 7.507. de 27 de junho 
dc 2011; 

XIV- O instrumento deverá ser executado em estrita observância ao objeto pactuado, sendo vedado efetuar pagamento em data posterior à vigência deste Termo de 
Compromisso. salvo se o fato gerador da despesa tiver ocorrido durante sua vigência: 

XV - Enquanto não utilizados pelos municípios, estados e Distrito Federal, os recursos transferidos deverão ser obrigatoriamente aplicados em caderneta de poupança 
aberta especificamente para essa finalidade, quando a previsão do seu uso for igual ou superior a uni mês, e em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou em 
operação de mercado aberto. lastreada em títulos da divida pública federal, se a sua utilização ocorrer em prazo inferior a um mês; 
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XVI - As aplicações financeiras de que trata o item anterior deverão ocorrer na mesma coma corrente c instituição bancária em que os recursos financeiros foram 
creditados pelo MEC/FNDE; 

XVII - O FNDE poderá suspender a liberação das parcelas previstas e determinar à instituição financeira oficial a suspensão da movimentação dos valores da conta 
vinculada do ente federado, caso haja descumprimento deste Termo de Compromisso, até a regularização da pendência e, caso isso não ocorra, o instrumento poderá 
ser cancelado; 

XVIII - Indicar profissional devidamente habilitado, da área de engenharia civil ou arquitetura, para exercer as funções de fiscalização da(s) obra(s), com emissão da 
respectiva Anotação/Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT); 

XIX - Responsabilizar-se, com recursos próprios, pela implementação de obras c serviços de terraplenagem e contenções, infraestrutura de redes (água potável. 
esgotamento sanitário, energia elétrica c telefonia), assim como aqueles necessários à implantação do(s) empreendimento(s) no(s) terreno(s) tecnicamente aprovado(s). 
uma vez que o valor de responsabilidade do FNDE refere-se exclusivamente aos serviços de engenharia constantes nas planilhas orçamentárias do(s) projeto(s) 
pactuado(s) e aprovado(s); 

XX - Os projetos padronizados são fornecidos pelo FNDE em nível de projeto básico, cabendo ao ente federado. previamente ao processo licitatório, revisá-los e 
promover eventuais adaptações, conforme necessidade local, devendo ainda, atualizar a respectiva planilha orçamentária, sem a necessidade dc nova análise do FNDE. 
com exceção de projeto de fundação, que deverá ser submetido à aprovação da Autarquia, bem como alterações significativas no projeto arquitetõnico do objeto 
pactuado, no qual o ente federativo deverá inserir a solicitação no SIMEC, módulo Obras 2.0; 

XXI - Realizar licitação para as contratações necessárias à execução da(s) obra(s), obedecendo a legislação federal vigente e as disposições do Decreto n° 7.983, de 8 
de abril de 2013 e do Decreto n° 10.024, de 20 de setembro de 2019, sem prejuizo da observáncia das normas estaduais, distritais e municipais; 

XXII - Executar a(s) obra(s) no terreno previamente aprovado, não sendo autorizada alteração do local que receberá as benfeitorias, salvo em caso excepcional a ser 
avaliado e acatado pelo FNDE; 

XXIII - Realizar o acompanhamento da execução fisico-financeira deste Termo de Compromisso, devendo cientificar o FNDE sobre a aplicação dos recursos e a 
consecução do objeto, assim como registrar a data prevista para inauguração e inicio de funcionamento da(s) respectiva(s) unidade(s) escolar(es), por meio do 
preenchimento de informações c inserção de documentos no módulo Obras 2.0 do SIMEC; 

XXIV - Garantir, com recursos próprios, a conclusão da(s) obra(s) e sua entrega à população, no caso de o valor de responsabilidade do FNDE se revelar insuficiente; 

XXV - Assegurar e destacar obrigatoriamente a participação do Governo Federal e do FNDE em toda e qualquer ação, promocional ou não, relacionada com a 
execução do objeto pactuado. obedecendo ao modelo-padrão estabelecido, bem como apor a marca do Governo Federal em placas de identificação da(s) obra(s) 
custeada(s) com os recursos transferidos à conta do PAR, obedecendo ao disposto na Instrução Normativa n" 2. dc 20 de abril de 2018, da Secretaria Especial dc 
Comunicação Social da Presidéncia da República; 

XXVI - Submeter-se às orientações expedidas pelo Governo Federal acerca das condutas vedadas no período eleitoral; 

XXVII - Manter atualizada a escrituração contábil específica dos atos e fatos relativos à execução deste Termo de Compromis.su, para fins de fiscalização, de 
acompanhamento e de avaliação dos resultados obtidos; 

XXVIII - Permitir o livre acesso aos órgãos de controle c à Auditoria do FNDE, a todos os atos administrativos e aos registros dos fatos relacionados direta ou 
indiretamente com o objeto pactuado; 

XXIX - Prestar esclarecimentos sobre a execução fisica e financeira das ações do PAR, sempre que solicitado pelo FNDE, pelas secretarias do Ministério da Educação 
(MEC), pelos órgãos de controle, pelo Ministério Público ou por órgão ou entidade com delegação para esse fim; 

XXX - Os municipios. os estados e o Distrito Federal deverão devolver ao FNDE os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas 
em aplicações, no prazo estabelecido para a apresentação da prestação de contas; 

XXXI - O FNDE poderá autorizar a utilização dos saldos financeiros remanescentes mediante justificativa fundamentada do ente beneficiário c posterior aprovação 
pelo setor competente da Autarquia, podendo no caso de construção, reforma e ampliação de unidades escolares, ser utilizados para a execução de serviços não 
previstos no projeto aprovado, desde que destinados à melhoria do objeto pactuado; 

XXXII - Lavrar o termo de aceitação definitiva da(s) obra(s) e registrá-lo no módulo Obras 2.0 do SIMEC; 

XXXIII - Emitir os documentos comprobatórios das despesas em nome do município, do estado ou do Distrito Federal, com a identificação do FNDE c do PAR c 
arquivar as vias originais em sua sede, ainda que utilize serviços de contabilidade de terceiros, juntamente com os documentos de prestação de contas, pelo prazo de 
vinte anos contados da data da aprovação da respectiva prestação de contas ou do julgamento da Tomada de Contas Especial pelo Tribunal de Contas da União (Tel.:). 
quando for o caso; 

XXXIV - O ente federado deverá, por meio do SIMEC, prestar contas dos recursos recebidos, até sessenta dias após o término da vigència deste Termo de 
Compromisso, de sua rescisão ou da conclusão da execução das ações, conforme previsto no Capitulo X da Resolução CD/FNDE e 3/2020; 

XXXV - Incluir no orçamento anual do ente federado os recursos recebidos para execução do objeto deste instrumento, conforme dispõe a Lei n° 4.320. de 17 de 
março de 1964; 

XXXVI - Não considerar os valores transferidos no cômputo dos 25% de impostos e transferôncias devidos à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, por força 
do disposto no ais. 212 da Constituição Federal; 

XXXVII - Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista e previdenciária. decorrentes de eventuais demandas judiciais relativas a recursos humanos 
utilizados na execução do objeto deste Termo de Compromisso, bem como por todos os ônus tributários ou extraordinários que incidam sobre o presente instrumento. 
ressalvados aqueles de natureza compulsória, lançados automaticamente pela rede bancária arrecadadora; 

XXXIII - Adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo de Compromisso. em atendimento, ainda, ás disposições da Resolução CD/FNDE n" 
3/2020 e normativos pertinentes á matéria: 
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XXXIX - Validar este Termo de Compromisso com vistas a consecução do objeto pactuado, utilizando a senha fornecida ao gestor do ente federado. no prazo de 
quarenta c cinco dias. prorrogáveis por igual periodo, caso contrário o ato tornar-se-á sem efeito, sendo a respectiva nota de empenho cancelada c iniciativa 
arquivada no SIMEC: 

XL - A eficácia deste Termo de Compromisso e de eventuais aditivos fica condicionada à publicação do respectivo extrato no Diàrio Oficial da União (DO 
providenciada no prazo de até vinte dias a contar de sua validação. 

Declaro, em complernentaçào, que o ente federado cumpre com as exigências do art. 169 da Constituição Federal, o qual trata dos limites de despesa co 
que os recursos de sua responsabilidade estão assegurados, conforme Lei Orçamentána. 

Brasilia/DF, 31 de DE EMBRO de 2 2 

KLEBER AL DE 

PM SAO DOM MARANHÃO 

VALIDAÇÃO ELETRÔNICA DO DOCUMENTO 

Validado por KLEBER ALVES DE ANDRADE - CPF: 254.699.243-00 em 02/01/2023 14:10:05 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra 
Escolar Coberta e Vestiário, a ser implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da 
Educação, através do FNDE presta assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, objetivando a construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 
tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 
integralmente o projeto básico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 
também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos 
referentes à construção civil, omitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2 ARQUITETURA 
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O Projeto Quadra Escolar Coberta e Vestiários visa atender a demanda de espaço 
para práticas esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta 
uma área total de 812,76 m2 de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros 
quadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da quadra 
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no 
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e 
pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica 
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos 
vestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com 
cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As 
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em 
alumínio, opção que possibilita regular a ventilação natural. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno - Avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc; 

• Localização do terreno - Privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais - Adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional - Considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários: 

• Características do solo - Conhecei o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 

• Topografia - Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura - Avaliar a melhor localização da quadra com relação 
aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando 
necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais; 
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• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à 
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico - Elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas; 

• Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário; 

• Tipologia das coberturas — Foi adotada solução de cobertura de arco treliçado 
metálico. Nos vestiários será utilizado laje impermeabilizada; 

• Esquadrias — Foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação adequada; 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual — Elementos marcantes do partido 
arquitetônico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Quadra Coberta com Vestiário; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — Os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos — Foram adotadas cores com destaque 
para a estrutura em amarelo e volumes do vestiários em azul e amarelo; 

• Especificações das louças e metais — Para a especificação destes foi considerada 
a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias regiões do 
país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade construtiva e 
facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Quadra Coberta: 

• Quadra poliesportiva com arquibancadas 

Vestiários: 

• Vestiário 01 com sanitário de PNE 
• Vestiário 02 com sanitário de PNE; 
• Depósito. 
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Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifica para estes 
usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica. 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

3.2 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema 

Estrutura 

Pisos internos 

Vedação vertical externa 

Vedação vertical externa 

Cobertura 

Hidrossanitário 

3.3 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Vida Útil mínima (anos) 

▪ 50 

k '13 

▪ 40 

20 

k 20 

k 20 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis. Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 
- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações— Procedimento. 
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Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados dimensionamentos e especificações, deverão 
ser consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Estrutura 

Vigas 

Pilares 

Fundações 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

FCK (MPa) 

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nivel d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundação Sapatas 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerandc o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as 
fundações deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste 
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projeto de fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de 
elaboração de projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referências: QCOB-eVEST-SCO-01_ROO. 

4.1.2.3 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 30 cm. 

4.1.2.4 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.3.2 Superestrutura 

Fôrmas 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco. 
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Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma especifica e 
atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 
lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão 
passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, 
etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 

Concreto 
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 
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Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência 
e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 
se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições. a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral. nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 em, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançamento 
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m. com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água n o local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
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da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

Cura do Concreto 
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 
expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

4.1.4 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de 
corpos-de prova; 

ABNT NBR 5739, Concreto Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações: 
ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
ABNT NBR 8036, programação de sondagens de simples reconhecimento 

dos solos para fundações de edifícios — procedimento; 

ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de 
elasticidade à compressão; 

ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
ABNT NBR 9603, Sondagem a trado — Procedimento; 
ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 

_ABNT NBR 15696, Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - 
Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 
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Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm; 

4.2.1.2 Sequência de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho Hilti. 
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Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x19cm 

- Paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto. 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 
resistência à compressão; 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões 
Padronização; 

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com fck 20MPa. 
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4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as esquadrias do projeto. 

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS 

4.3.1 Estrutura Metálica 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 
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São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 
posteriormente das telhas metálicas leves. 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 

Parafusos para ligações principais — ASTM A325 — galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias — ASTM A307-galvanizado a fogo; 

Eletrodos para solda elétrica — AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes — ASTM A36; 

Chumbadores para fixação das chapas de base — ASTM A36; 

Perfis de chapas dobradas — ASTM A36; 

Condições Gerais referência para a execução 
O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis indicados nos 

Documentos de PROJETO que de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para 
qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações 
contidas nos Documentos de PROJETO. 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 
parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou 
contraventamento deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante 
indicado nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou 
metade do esforço admissivel na barra. 

Para as barras fletidas as conexões oeverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
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75% de força cortante admissivel na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de tope, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do 
tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo 01/2. 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto. 

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 
1/16" superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por 
puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos 
deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém admitido sub-puncionamento. As 
conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos parafusos 
trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissivel correspondente à hipótese da rosca 
estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t/ cm2), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração. 

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão 
indicados na tabela seguinte: 

1/2" 5,40 

5/8" 8,60 

3/4" 12,70 

7/8" 17.60 

1" 
23,00 

1 1/8" 25,40 

1 1/4" 32,00 

1 3/8" 38,50 

1 1/2" 46,40 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 
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Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394. 

Transporte e Armazenamento 
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 

deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 
montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Montagem 
A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 

contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

Garantia 
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

Pintura 
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de 

gorduras, umidade, ferrugem, incrustações produtos químicos diversos, pingos de solda, 
carepa de laminação, furos, etc... 
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A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico 
também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação 
dos fabricantes. 

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de 
arquitetura. 

Inspeção e testes 
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO. 

4.3.1.2 Normas Técnicas Relacionadas: 

ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 
ABNT NBR 6120, Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 14762, Dimensionamento de perfis formados a frio; 
AISC — Manual of Steel Estructure, 90 edition. 

4.3.1.3 Aplicação no Projeto 

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco e 
cinza (galvanizado) 

Caracterização e Dimensões do Material 

- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca. 

- Dimensões: 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto 
(comprimento) 

- Modelo de Referencia: 'soeste — Telha Standard Ondulada calandrada e reta — 
OND 17 ou Super Telhas ST 17/980 calandrada e reta. 

4.4.1.1 Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, 
e simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a 
inclinação mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem 
ser amarradas às ripas com arame de cobre. 
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4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários. 

4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas: 

Free ".  i f

Fundo nacional 
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ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal Requisitos. 

4.5 ESQUADRIAS 

4.5.1 Esquadrias de Alumínio 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 

As esquadrias (janelas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em 
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 
6mm. Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.5). 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreai incolor com 6 mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra. não sendo aceitos desvios maiores que 2mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 
chumbadas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
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- Referências: 
QCOB_eVEST_ARQ_01-08_ROO — Planta, fachadas, cortes e detalhes 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1, Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia: 

ABNT NBR 10821-2, Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação: 

4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2,1 Características e Dimensões do Material: 

Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-oca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto. 

4.5.2.2 Sequência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetõnico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tornados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 
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4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA; 

- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas. 
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ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Tinta Betuminosa 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base de 
solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante. 

4.6.1.2 Sequência de execução: 

A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que 
comprometam a eficiência do produto. 

A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos 
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2 a demão. 

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e 
interfaces com os demais elementos construtivos. 

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e Referência ..;orn os Desenhos: 

- Vigas Baldrame 

4.6.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização — Procedimento: 
ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto; 
ABNT NBR 9952, Manta asfáltica para impermeabilização; 

_ABNT NBR 13724, Membrana asfáltica para impermeabilização com estrutura 
aplicada a quente: 

ABNT NBR 15352, Mantas termoplásticas de polietifeno de alta densidade 
(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização. 
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4.7 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 
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Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT ou similar; 
Qualidade: de primeira linha; 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura); 
Cor: azul França (alambrado); 
Acabamento: acetinado; 
Fabricante: Coral ou equivalente. 

Cor azul França para pintura sobre alambrados 
da quadra 

Cor amarelo ouro para pintura sobre estrutura 
de aço 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente. 

Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 
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4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referencia com os Desenhos 
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- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta (amarelo ouro); 

- Alambrado metálico do contorno da Quadra (azul França); 

- Tabelas, corrimãos, traves (branco). 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Textura ou Grafiato 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de textura para fachadas sobre emboço 
e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: Base a textura Texturatto Suvinil, ou equivalente. 

Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter duas camadas: chapisco, emboço, antes da aplicação 
da textura ou grafiato. 

4.7.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada fundos vestiário — cor azul França; 

- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro, acrílica lisa; 

- Arquibancada — cor cinza grafite. 

4.7.2.3 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245. Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.7.3 Paredes internas — áreas molhadas 
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Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela, 
pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme 
esquema de cores definido no projeto. 

4.7.4 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 

- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 
40cm. 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 
modelo referência. 

Pintura: 

- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento de 
pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 
BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.4.1 Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após as instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiário — Cerâmica branca 30x40 até 2,50m — pintura acrílica cor Branco Gelo 
acima de 2,50m. 

4.7.5 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.5.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Comprimento 40cm x Largura 40cm; 

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza.(40 x 
40cm). 
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4.7.5.2 Sequência de execução: 
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O piso será revestido em cerâmica 40crrix40cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.5.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.5.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiários. 

4.7.5.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento; 
ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios. 

4.7.6 Piso em Cimento desempenado (calçada) 

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 
3cm de espessura e acabamento camurçado, 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura) 

4.7.6.2 Sequência de execução: 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 
1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.6.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Circulações de acesso e de contorno da quadra e vestiários; 

4.7.6.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 
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4.7.7 Piso industrial polido (quadra) 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
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Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com 
pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja 
e branca e verde. 

Estrutura do piso: 
- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 

- Armadura superior, tela soldada nervurada 0-92 em painel: 

- A armadura deve ser constituída por teias soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade 
pintada e engraxada; 

Sub Base: 
A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada 

com brita graduada simples, com granulornetria com diâmetro máximo de 19 mm. 

4.7.7.2 Sequência de execução: 

Preparo da sub-base 
A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; 

nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com 
placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do 
proctor modificado. 

Isolamento da placa e sub-base 
O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 

(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das 
emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm. 

As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

Colocação das armaduras 
A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela 

soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

Plano de concretagem 
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 

posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas 
longitudinais. 
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Acabamento superficial 
A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo 
após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

Desempeno mecânico do concreto 
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 

Cura 
A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 

cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante. 

Serragem das juntas 
As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 

3cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento. 

Selagem das juntas 
A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 

70% de sua retração final. 

Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo 
neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aproximadamente 30 dias), a superfície deve ser 
preparada para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, 
partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer 
o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, 
tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

4.7.7.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Piso da quadra poliesportiva coberta. 

4.7.7.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7480, Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado: 
ABNT NBR 7481, Tela de aço soldada, para armadura de concreto; 
ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central— Procedimento; 
ABNT NBR 11578, Cimento Porlland Composto; 
ABNT NBR 5735, Cimento Portland de Alta Resistência Inicial; 
ABNT NBR 5733, Cimento Portland de Alto Forno: 
ABNT NBR 11801, Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos; 
ABNT NBR 5739, Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos; 
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_ABNT NBR 7223, Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio: 

ASTM 0309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete; 
ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and EL 

Floo Levelness Numbers; 
BS 8204-2:2003 - Screeds. Bases and in Situ Floorings - Pad 2: Concrete Wearing 

Surfaces. 

4/.8 Forros — PVC 

4.7.8.1 Características e Dimensões, do Material: 

- Forro rígido de PVC branco — réguas: 3,0 x 0,2 metros. 

4.7.8.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Forros do vestiário e depósito. 

4.8 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS. 

4.8.1 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 
e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.8,1.1 Caracterização do Material• 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.1.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

-Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.2 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarr e das cubas de inoxi o 1)rol,S? ma 00 /gdm

[1 ,. L. lel! aciona, conforme moce 
j 11111111u as 

211 [1 OCOlg W1 

os ce referencia abaixo. 
Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) foram 
incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas. 

4.8.2.1 Caracterização do Material: 
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Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.3 Bancadas em granito 

4.8.3.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto; 

- As bancadas deverão ser instaladas a 78cm do piso; 

- Espessura do granito: 20mm. 

4.8.3.2 Sequência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um 
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. 

4.8.3.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiários; 

4.8.4 Elementos Metálicos — Alambrados da quadra coberta 

4.8.4.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a 
fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e 
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 

- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1(Z") 

- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 

-Tela de arame galvanizado (fio 10 -= 3,4mm) em malha quadrangular com 
espaçamento de 2". 
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4.8.4.2 Sequência de execução: 

- 

PROCEM 

FAtr.
fundo 1111010,1di 
deDOPONOMMento 
de educaçlke 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.8.4.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Alambrado da quadra. 
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com 
Vestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da escola 
para o reservatório previsto para a Quadra. 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de agua da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório instalado em local especificado em projeto, com 
capacidade para 3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição 
predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

5.1.2 Ramal Predial (somente em quadras externas a escola) 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá urna tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

Os reservatórios destinados a armazenar água potável devem preservar o padrão de 
potabilidade. Em especial não devem transmitir gosto. cor, odor ou toxicidade à água nem 
promover ou estimular o crescimento de microrganismos. 

O reservatório deve ser um recipiente estanque e possuirá uma tampa de acesso 
opaca, firmemente presa na sua posição, com vedação que impeça a entrada de líquidos, 
poeiras, insetos e outros animais no seu interior. 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede existente. 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria: 
ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria - Requisitos; 
ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
ABNT NBR 5683. Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna: 
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ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição 
de água — Tipos — Padronização; 
_ABNT NBR 14121, Ramal predial -- Registros tipo macho em ligas de cobre —
Requisitos; 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiénica — Requisitos e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — Requisitos 

e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: Requisitos e 

métodos de ensaios; 
ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: 

Procedimentos para instalação; 
ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — Requisitos 

e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: Registros 

de pressão; 
ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — Requisitos e 

métodos de ensaio; 
DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 
EB-368/72 - Torneiras; 
NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em 
PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar urna camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 
ângulo central igual ou inferior a 45°. As mudanças de direção — horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90°. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 60 x 
60cm. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a 
utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido 
removível. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 
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Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação - Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 
por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 
modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ligação dos tubos. 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
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comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

Disposições construtivas 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 
em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbio° e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 
- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 
- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 
sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 
- águas pluviais; 
- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 

de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 
NBR 7229 — Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 
13969 — Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

5.2.5 Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 
_ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto — Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 
_ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 
de esgoto sanitário; 
ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores — 
Padronização; 
_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução; 

ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto 
sanitário — Especificação; 
_ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário — 
Procedimento; 
_ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário — Procedimento; 
_ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário — Procedimento; 
_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 
sanitário — Tipos e dimensões — Padronização; 
_ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana — Procedimento; 
ABNT NBR 13969, Tanques sépticos — Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos — Projeto, construção e operação; 
_ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário — Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC; 
Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho; 
NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
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Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 
pais. São exigidos os seguintes sistemas: 

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 
e advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e 
instalação dos extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e 
detalhes indicados no projeto. 

• SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de bombeiros 
estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a aprovação. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 23, Proteção Contra incêndios; 
NR 26, Sinalização de Segurança: 
ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 
ABNT NBR 7195, Cores para segurança: 
ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 
ABNT NBR 10898. Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 
ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 1: 

Princípios de projeto; 
ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 2: 

Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 
ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 
Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

5.4 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida através das calhas de cobertura. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes da cobertura da 
quadra; 
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- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno: 

- Caixa de areia (CA): para inspeção da rede, com dimensões de 40x40cm, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 
removível; 

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas. 

5.4.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Calhas 

As calhas do vestiário devem ser fixadas a alvenaria da platibanda. As calhas não 
poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. As calhas da cobertura 
da quadra são fixadas nas vigas metálicas, e a tubulação desce rente ao pilar metálico. A 
tubulação de descida deve ser pintada da mesma cor do pilar metálico revestido de 
concreto. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diámetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
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Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 
instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 
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Todas as tubulações aparentes sei ão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT: 

5.4.2 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais— Procedimento. 
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6 ELÉTRICA 

6.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
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quadro geral geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

6.1.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não 
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e 
aprumadas. 

Caixas de Passagem 
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 
projeto de instalações elétricas. 

Eletrodutos 
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 
reforçado e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 900. 
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.° 18 

AWG (0 = 1,0 mm) como guia. 
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 
As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 
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Fios e Cabos 
Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 
isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 
com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 
protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as 
instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 
circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm2 inclusive, poderá ser feita 
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão 
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 
• Fase A - Preto 
• Fase B - Vermelho 
• Neutro - Azul claro 
• Retorno - Amarelo 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

B — ELETRICA COMUM 
• Fase - Preto 
• Neutro - Azul claro (Identificado) 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

Disjuntores 
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 
Os disjuntores monopolares e bipclares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e 
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 
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Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos. 

Quadros Elétricos 
Os locais de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os 

quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, 
assim como os equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os 
circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

Interruptores e Tomadas 
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores. O 

posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetõnico de layout. 
Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 
brasileiro 2P+T, 20A, Piai ou equivalente, com identificador de tensão. 

Luminárias 
São previstos os seguintes tipos de luminárias: com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas e luminária industrial de alumínio. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de 
luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices como luminância e 
eficiência luminosa/ energética. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 
eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 
3530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm. 

- Luminária industrial de alumínio — refletor 17" soqueteira cilíndrica com gradil de 
aramado, lâmpada de luz mista — OSRAM — HWL 500W. 

Disposições construtivas 
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 
impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios — instalados a partir 
do ponto de entrega até o barramento geral de entrada — caixa de medição e proteção, caixa 

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 
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Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem, 
Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 

convencionais exigidas pela ABNT. 

6.1.2 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 
ABNT NBR 5382, Verificação de iluminancia de interiores; 
ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 
ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 
ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

_ABNT NBR 5461, Iluminação; 
ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 
ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 
ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 
ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais e similares — Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — _ 

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 
ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V— Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas — Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 

1: Requisitos gerais (1EC 60884-1:2006 MOO): 
ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente; 

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 
Designação, dimensões e tolerâncias; 

ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters 
Especificação; 

ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de 
semicondutores - Especificação; 

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 
Método de ensaio; 

ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 
ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 
ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 
ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 1: Requisitos gerais (1EC 60454-1:1992, MOO), 
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ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos 

Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992. MOD); 
ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos 

Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 

sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOO); 

6.2 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos 
das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

6.2.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer. 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 
Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre 
é obrigatório. 

Disposições construtivas 
A cobertura da quadra servirá como componente natural do SPDA. Toda a instalação 

será constituída de captores de descidas e de eletrodos de terra. 
Na execução das instalações, será considerado a distribuição das massas metálicas, 

bem como as condições do solo e do subsolo. 
Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 

de para-raios. 
Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus fixadores e descidas 

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à 
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório. 

A fixação da cordoalha para aterramento do SPDA deverá ser fixada à viga metálica 
da estrutura através do terminal de fixação tipo prensa com 4 parafusos. A cordoalha deverá 
ser fixada a haste Coopperweld através de solda exotérmica dentro da caixa de inspeção 
metálica, com o auxílio de peças exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir 
qualquer reparação nas edificações e será protegida, no seu engastamento, contra 
infiltrações de água de chuva e depredações. 
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4.7.1. Materiais e Processo Executivo 
ABNT NBR 5419-1, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - Parte 

1: Princípios gerais; 
ABNT NBR 5419-2, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - Parte 

2: Gerenciamento de risco: 
ABNT NBR 5419-3, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - Parte 

3: Danos físicos a estruturas e perigos a vida; 
ABNT NBR 5419-4, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - Parte 

4: Sistemas elétricos e eletrônicos internos na estrutura; 
ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios. 
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7 ANEXOS 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br 
54 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

QUADRA COBERTA 

Fundo Nacional 
aeor.axmmexpdto 
ai Eduravio 

Quantidade Ambientes 
Dimensões 
aprox.(CxL) 

Áreas 
Uteis (m2) 

01 Quadra poliesportiva coberta c/ arquibancada 30,00 x 16,00 480,00 

01 Vestiários (01 e 02) e depósito 20,00 x 3.30 65,89 

02 Arquibancadas 26,50 x 1,40 70,12 

01 Circulações 196,75 

Área Útil Total 812,76 

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Elementos 

Elementos de fechamento, 
Paredes e Pilares 

Ambientes 

Fachadas 

Sanitários e Vestiários 

Janelas Vestiários 

Especificações 

Pintura texturizada 
(paredes da quadra e 

arquibancada) 

Pintura texturizada 
(vestiário) 

Pintura esmalte sintético 
(pilares de concreto da 

quadra) 

Cerâmica 30x40cm (do 
piso à altura de 2,50m) 

Pintura PVA acabamento 
fosco (do fim da cerâmica 

ao teto) 

Cor 

Grafite 

Azul França 

Amarelo ouro 

Branco 

Branco 

Folhas das janelas" Alumínio Natural 

Portas Vestiários Folha de Porta Platina 
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Cobertura 

Tetos 

Piso 
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Ambientes 

Box dos Sanitários 

Especificações 

Alisares 

Folha de porta 

FIVE"'
"mie Nartionta 

rrerize 

Cor 

Platina 

Branco 

Estrutura metálica Amarelo 

Quadra com vestiários 

Telhas metálicas Branco e natural 

Vestiário Réguas de PVC 

Contorno da quadra Concreto 

Cerâmica antiderrapante 
Áreas Molhadas 

40x40cm 

Quadra 

Piso industrial polido com 
cimento comum com 

granitinal demarcações 
coloridas com pintura à 
base de resina acrílica 

7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS 

Vestiários (feminino e masculino) da Quadra Coberta 

04 

04 

06 

06 

06 

06 

04 

02 

02 

Branco 

Cinza 

Cinza 

Cinza/ azul, 
amarelo, laranja, 
branco e verde 

Bacia Sanitária Convencional lzy, cor Branco Gelo, código P.11, DECA. ou equivalente 

Assento plástico lzy, Código AP.01, DECA, ou equivalente 

Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L.37. DECA, ou equivalente 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente 

Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desviador para duchas 
elétricas, cogigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente 

Acabamento para registro pequeno Linha lzy, código: 4900.037.PQ, DECA ou equivalente 

Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37. DECA ou equivalente 

Dispensar Toalha Linha Excellence. código 7007, Melhoramentos ou equivalente 

Saboneteira Linha Excellence. código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

Sanitário PNE (feminino e masculino) da Quadra Coberta 

02 

02 

02 

1~011RI 

Bacia Sanitária Vogue Plus, Linha Conforto com abertura, cor Branco Gelo, código: P.51, 
DECA, ou equivalente 
Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus, Linha Conforto, cor Branco Gelo, 
código AP.52, DECA, ou equivaíente 

Lavatório de canto suspenso com mesa, código: L76, DECA ou equivalente 
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06 Barra de apoio. Linha conforto, código 2305.C, cor cromado, DECA, ou equivalente 

02 Barra de apoio em "L" para lavatório DECA L76 , em aço inox polido 

02 Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente 

02 Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37. DECA ou equivalente 

02 Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente 

02 Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

7.4 TABELA DE ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Código 

PM 1 

Quantidade 

01 

PM 2 04 

02 PM 3 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo Ambiente 

0,80x 2,10 01 folha, de abrir, lisa, em madeira Depósito e 
com chapa metálica. vestiários 

0,60x 1,60 Cl folha, de abrir, lisa, em MDF 
melarninico branco c/ tarjeta. 

Vestiários 

0,90x 1,60 Cl folha, de abrir, lisa, em MDF 
melaminico branco o/ tarjeta. 

Sanitários P.N.E. 

Ferragens para Portas em Madeira 

03 Maçaneta, La Fonte, ref. 234 ou equivalente 

03 Rosetas,La Fonte, ref. 307 ou equivalente 

03 Fechadura, La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente 

03 Cilindro, La Fonte, ref. STE 5 pinos ou equivalente 

09 Dobradiças. La Fonte, ref. 95 ou equivalente (3 por porta) 

06 
Tarjeta metálica La Fonte, tipo livre/ocupado, acabamento cromado, ref. 719 ou equivalente 
(para portas PM3 e PM4) 

08 Barra de apoio para PNE 500 mm, em aço inox polido 

7.5 TABELA DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

Código 

jA 1 

Quantidade 

02 

JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 

Internas (LxH) 

0.50x 0,50 

Tipo 

Fixa e Basculante, de alumínio 

Ambiente 

Vestiário P.N.E. 
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Código 

JA 2 

Quantidade 

07 
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JANELAS DE ALUMÍNIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

0,50x 1,60 

7.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

7.6.1 DOCUMENTOS 

Nome do arquivo 

QCOB-eVEST-MED_ROO 

QCOB_eVEST_PLH_110V_ROO 

QCOB e 
VEST_PLH_2-20V_RO1 

Tipo 

Fixa e Basculante, de alumínio 

Titulo 

Memorial Descritivo de Arquitetura 

Planilha Orçamentária 110V 

Planilha Orçamentária 220V 

7.6.2 PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA — 08 pranchas 

Nome do arquivo 

QCOB-eVEST-AãO-'01_ROO 

QCOB-eVEST-ARQ_02_ROO 
QCOB-eVEST-ARQ_03_R00 
QCOB-eVEST-ARQ_04_ROO 
QCOB-eVEST-ARQ_05_ROO 
QCOB-eVEST-ARQ_06_ROO 

RIM 

ir 
11 MeV 

Título Título 

Planta baixa e Fachada 01 

Planta Cobertura e Corte AA" 
Fachada 02 e Corte BB' 

runoo N.21~1 
deDexesoMmoneo 
da Eduraçáo 

Ambiente 

Vestiário e depósito 

Escala 

1:75 

1:75 
1:50 

Fachada 03 e Detalhes de Esquadrias 1:50 e 1:75 
Ampliação Planta baixa e Corte CC11111.111 L. 1:25 
Cortes DMEE' e FF' e Det. Banco 1.11111.1.125 e 1:20 

_mar 
QCOB-eVEST-ARQ 07 ROO . Detalhes Piso, Arquibancada e Rampa 

1:20, 1:25 
, e 1:50 alada~ki,

OCOB-eVEST-ARQ 08_ROOMP11.0: Equipamentos esportivos. -ffl ilingE 1:25 e 1:2 

7.6.3 PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA — 08 pranchas 

Estrutura de Concreto 

Nome do arquivo 

QCOB-eVEST-SCO-01_ROO 
QCOB-eVEST-SCO-02_ROO 
QCOB-eVEST-SCO-03_ROO 
QCOB-eVEST-SCO-04_ROO 
OCOB-eVEST-SCO-05 ROO 
QCOB-eVEST-SFN-01_ROO 

Estrutura Metálica 

Nome do arquivo 

QCOB-eVEST-SMT_01_ROO 
QCOB-eVEST-SMT_02_ROO 

Titulo 

Planta de Locação 
Forma do pavimento Nível 000 

Pilares Nível 000 
Vigas Nível 000 

Forma pilares e vicias do Nivel 260 „ _ 
Sapatas 

Título 

Planta baixa, Detalhes 01,02 e 03 
Corte e Detalhes 
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7.6.4 PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA -03 pranchas 

Instalação de Água Fria 

Nome do arquivo 

QCOB eVEST HAG 01 ROO 

Instalação de Esgoto Sanitário 

Nome do arquivo 

Sistema de Proteção Contra Incêndio 

Nome do arquivo 

Titulo 

Planta e detalhes. 

Titulo 

Planta baixa 

Titulo 

7.6.5 PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA -03 pranchas 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

Nome do arquivo 

Instalações Elétricas - 110 V 

Nome do arquivo 

QCOB_eVEST_ELE_127-
220V ROO 

Instalações Elétricas - 220 V 

Nome do arquivo 

irrd~rgrÊtÉ1220-
370V_F-ZOO 

Título 

Titulo 

Quadro de cargas - diagramas unifilares 

Titulo 

Quadro do cargas - diagramas unifilares 

-OUlkS:._266_ 

/il:R.dRger.:— -- 

Escala 

indicada 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 
-tis~k,vir 

indicada 

Escala 

indicada 
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ART 0720160048570- Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

• 

• 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496. de 7 de dezembro de 1977 

http://servicos.creadforg.br/art1025/funcoes/form_impressao.php.. 

fi
7412‘e3 

CREA—DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1 Responsável Técnico 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 
Titulo profissional: Engenheira Eletricista, Engenheira Civil 

ontrato 

Contratante Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

SBS Quadra 2 Bloco F Número. 02 

Cidade: Brasília UF: DF 

projetos.engenharia@gnde.gov.br 
Contrato: 

Nánculada a ART 

Ação institucional: órgão Público 

3. Dados da Obra/Serviço 

ART Obra ou seRjgC":

07201600485713* 

Bairro. Asa Sul 
Complemento 

Fone (61)20224432 

Celebrado em 08/08/2016 

RNP 0709001762 
Registro 18296/0-DF 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-929 

Valor Obra/Serviço RS 530000 

Tipo de contratante- Pessoa Jurídica de Direito Público 

SBS Quadra 2 Bloco F 

Cidade: Brasília 
Data de Inicio: 08/08/2016 
Finalidade • Escolar 

Proprietária Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação 

E-Mas: projetos.engenharia@fnde.gov.br 

Número: 02 

UF: DF 
Previsão término: 08/08/2016 

Bairro Asa Sul 
Complemento. 

Coordenadas Geográficas 

Código/Obra publica: 

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 

Fone (61) 20224432 

CEP 70070-929 

4 Atividade Técnica 

Reallzar,ão Quantidade 

Projeto Básico Instalação elétrica de baixa tensão 812.7600 

Projeto Básico instalação hidráulica 812.7600 

Projeto Básico Instalação pluvial 812.7600 

Projeto Básico Instalação sanitána 812.7600 

Projeto Básico Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio 812.7600 

Unidade 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá enxertar a baixa desta ART 

Observações 

Projeto de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestano modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o territáno nacional. 

6 Declarações 

Qualquer conflito ou ifilgici originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução. será resolvido por 
arbitragem de acordo com a Lei n° 9 307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de 
arbitragem que. expressamente. as partes declaram concordar 

at u,,NA Vlair 

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento ás regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto n° 
2004. 

7 Entidade de Classe 

NENHUMA 

8 Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

  3 de  NL) 

Local Data 

kekrUill\V—SU-i 
KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN- CPF: 009.815.251-30 

Fundo Nacional de i‘esenvOlvimento da Educação: CPF/CNPJ 

ku4bers Barros Von Eye 00.378 257/0001-81 

d. Zlk, 

9 Informações 

Profissional 

nekstre. t: 
• to,

CGFST

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no stre do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no sete . ou 
www.confea.org.tu 
- Aguarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 

e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. 

www.creacif.orab: informacaoacreadf.org br 
Te': (61) 3961-2800 Fax (61) 3223-4619 CREA-DF 

Registrada em: 08/08/2018 (21101ogidtralltiP80ilitalb Número/Babar 0116038489 

CGEST 

• 

• 

1 de 1 09/08/2016 10:38 



12106/2018 ART 0720180035889 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 
C).2. 

;O Ll'ad •~1••••••• 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
Responsàvel Técnico 

ART ObráMisiervi 

0720180035889 
Complementar à 0720180024753 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 
Titule profissional. Engenheira Eletricista, Engenheira Civil 

. Dados do Contrato 

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - MEC 
SBS Quadra 2 Bloco F Número. 2 
Cidade. Brasilia uF: DF 

projetos.engenharia@fnde.gov.br 
Contrato: 

Vinculada a ART: 

Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável 

3. Dados da Obra/Serviço 

Bairro- Asa Sul 
Complemento: 

Fone (61)20224338 

RNP 0709001762 
Registro 18296/13-DF 

CPECNPJ 00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-929 

Celebrado em: 26/03/2018 Valor Obra/Serviço R$ 67.500.00 
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

SBS Quadra 2 Bloco F Número: 2 Bairro. Asa Sul 
Cidade: Brasilia uF- DF Complemento: 

Data de Inicio 26/03/2018 Previsão término 16/12/2018 Coordenadas Geogreficas: , 
Finalidade: Escolar Código/Obra pública 

Proprietário: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 Educação - MEC 

projetos.engenhana@fnde.gov.br 

4. Atividade Técnica 

Realização Quantidade Unidade 

Projeto Básico Sistema de Protecao contra Descargas Atmosfericas 812.7600 metros quadrados 
Após a conclusão das atividades técnicas profissional deverá proceder a baixa desta ART 

Fone: (61) 20224338 

CEP: 70070-929 

bservaçoes 

Projeto de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestiário modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o território nacional. 

. oeciaraçoes 

Qualquer conflito ou bugio onginado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será 
resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo 
regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento ás regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no 
de 2004. 

7. Entidade de Classe 

NENHUMA 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de  JUA)  de UCA 
Local Data 

KLR 
KAREN CRISTINA ALCÂNTARA KLEIN - CPF 009.815.251-30 

FNDE - Fundo Nacioo41 de Desenvolvimento da educação - MEC - 
CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Registrada em. 12 

color(

Prof.ssional 

9. Informações 

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no sile do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser venfiràda no site: 
www.creadf.org.br 

- A guarda da via assinada da ART será de 
responsabilidade do profissional e do 
contratante com o objetivo de documentar c 
vinculo contratual. 

v"vw.creadf.org.br 
informacao@creatlf.org.br 
Tel: (61) 3961-2800 Fax. 161) 3223-4619 

.00 Nosso Númem,Saixa andreperes 

CREA-DF 

• 

• 

httpliservicos.creadtorg .br/art1025/funcoes/forrn_impressao.php?NUMERO_DA_ART=07201 80035889 ti' 



FOLHAS: 09s 

CAU/B R Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

RRT SIMPLES Anlittirs.:.—
N° 0000004801349 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

111111111111E11111111111111111111 

Nome: GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES 
Registro Nacional: A27953-6 Titulo do Profissional Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Contrato: CTU 17/2011 Valor Contrato/Honorários: R$ 5.300,00 

Tipo de Contratante: Pessoa jurídica de direito público 

Celebrado em: 07/12/2011 Data de Inicio: 07/12/2011 Previsão de término: 07/12/2016 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n° 5.296 de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 BLOCO F 

Complemento: 14° andar 

UF: DF CEP: 70070929 Cidade. BRASILIA 

Coordenadas Geográficas: Latitude: -15.800893603246328 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

Bairro. ASA SUL 

N° 02 

Longitude: -47.88334473230887 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 

Quantidade: 812,76 unidade. m' 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Projeto de Quadra Escolar Coberta com arquibancada e Vestiários para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantadas em todo o tenittrio nacional por estados e municipios. 

6. VALOR 

Valor do RRT: 

Total Pago: 

7. ASSINATURAS 

R$ 83,58 

R$ 83,58 

Pago em: 29/06/2016 

Dedaro serem verdadeiras as informações acima 

kL—Us  de 
Local Dia 

FuNkMaojoriaí de Desenvolvimento da Educação 
CNPJ 00 378.257/0001-81 ss• PF: 699.236.470-72 

 de k .
Más Ano 

GABR BASSO ME RETO GOMES 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.org.briapp/viewlsight/extemo?form=Servicos. 
com a chave: 24188x Impresso em: 30/06/2016 ás 14.50:50 por: 200 130.5.2 

www.cautirsov.lar Página 1/1 



LO 

1.1 

1.2 

! 3 

1.4 

IS 

1.9 

1.10 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÉNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BOI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

74220/1 

CPU 001 

SERVIÇOS PREUMINARES 

74:O I/: PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA. E= 6MM, COM PINTURA A CAL E 
REAPROVEITAMENTO  DE V( 
UGÃOÓ PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA-  AÉREA MONOFÁSICA 50A COM POSTE DE 
CONCRETO; INCLUSIVE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR E 
ATERRAMENTO 
EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1000 LITROS) EM CANTEIRO DE 089A. 
APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 02È016 
UGAÇÃO DOMICIUAR DE ESGOTO DN 100MM, DA CASA ATÉ A CAIXA, COMPOSTO POR 
10,0M TUBO DE PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM E CAIXA DE ALVENARIA COM TAMPA 
DE  CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

93214 

736.58 

93212 
- 

93207 

93584 

99059 

73822/2 

2.1.1 94319 

2.1.2 93358 

2.1.3 94098 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AFJ32/2016 
EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA. NÃO INCLUSO PAÓRUÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF 02/2016 
EXECUÇÃO DE DEPOSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA. 
NÃO INCLUSO MOBIUÁRIO. AF 04/2016 
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTIUZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTIUZAÇOES. /4_10/2018  
UMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL. UTILIZANDO 
MOTONIVELADORA 

EUNDAÇÕES 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILOARENOSO E COMPACTAÇÃO. 
MECANIZADA. AF 05/2016 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 3,30 M. 
AF_03/2016
PREPARO DE FUNDO DE VAIA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM N(VEL 

M2 
ALTO DE INTERFERÉNCIA. AF 0612016  - 
REATEM MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 M3 

Preço Unitário Preço Untrido UNO QuaNT. PREÇO 101111 sem BOI , com BDI • 

M2 

M2 

uND 

UN 

uN 

M2 

M2 

M2 

M2 

M3 

M3 

10,00 

66,00 

1,00 

1,00 

1,00 

2,52 

70,00 

20,00 

129,71 

945,00 

13,20 

41,08 

2.2 

2.2.1 94319 

3.1.1 96619 

3.1.2 96535 

ARQUIBANCADAS 

ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILOARENOSO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_05/2016 

 [FUNDAÇÕES 

CONCRETO ARMADO-SAPATAS 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS, 

 ESPESSURA DE 5 CM. AF 08P017 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA SAPATA: EM MADEIRA 
SERRADA, E=2.5 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF 061017 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 

3.1.3 92916 

3.1.4 

3.1.5 

, 3.2 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UMUZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES. LAJES E 
FUNDA_ÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -  MONTAGEM. AF l_M2015 

3.1.6 96558 
CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO. 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 11/2016 
CONCRETO ARMADO. VIGAS BALDRAMES 

3.2.1 95241 

3.2-2 83534 

3.2.3 96536 

3.2.4 97517 

• 

M2 

M2 

KG 

KG 

50,00 

26,64 

16,67 

16,18 

68,15 

291,40 f

45.20 

1.530,29 

4.090,78 

418,32 

628.40 

678,30 

534,89 

31,46 

0,43 

126.45 

149,82 

KG 73;64 

M3 , 656 

M2 -33,82 

M3

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RAMAS, ESPESSURA DE 5 CM. 
AF 07/2016 
LASTRO DE CONCRETO. PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO IMPERMEABIUTANTE, 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 
MADEIRA SERRADA,  E=2S MM, 4 UTIUZAÇÕES. AF 06/2017 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

3.2.5 92913 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 

3.2.6 96557 
!-- - 

M2 

KG 

KG 

CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E viGAS BALDRAMES. FOI 30 MPA. COM M3 
USO DE BOMBA LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 06/2017

allelleeleW" STWO RA

4.1.1 

92919 

92915 

4.1 CONCRETO ARMADO - PILARES 

MONTAGEM E DESMONTAGEM Dl FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MEDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 m., PtOIREITo 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES 
AF 12/2015  

/ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 'Dl CONERETO.
4.1.2 92778 !ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 KG 

1MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

92434 Ml 

134,40 

245,27 

169,82 

7,92 

28,39 

76,36 

29,20 

45,01 

29,20 

17,95 

82,32 

8,44 

6.81 

9,24 

484,71 

17,24 

439,08 

7,74 

382,46 3.824,63 

59,33 3.915.45 

2.008,50 2.008,50 

5.369,15 5.369,15 

549,05 549,05 

824,78 2.078,43 

890,27 17.80538 

702,04 14.040,86 

41,29 5.355.89 

0,56 533,33 

38,33 

S9,08 

5,36 

23,06 

38,33 

23,56 

108,05 

11,08 

8,94 

12.13 

636,18 

505,89 

2.426,83 

257,91 

614,34 

639,89 

381,19 

7.363,27 

1.400.75 

1.339,11 

893,07 

4.173,35 

22.63 

576;29 

53.80 

10,16 

9,24 12,13 

480,43 630,56 

28,20 

7.17 

37,01 

9,41 

765,26 

2.345,51 

7.230,64 

2.491,64 

2.059,49 

4.994,07 

1.050,78 

718,60 

• 

• 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNIC010 DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

B01=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

rrEm 
i 
~a* 

4.1.3 

4.1.4 

4.2 

4.2.1 

4.2.2 

4.2.3 

4.2.4 

le) 4.23 

4.3 

4.3.1 

4.3.2 

4.3.3 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
92779 ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 KG 

MM • MONTAGEM. AF_12/2015 
CONCRETAGEM DE PILARES, FOI = 25 MPA. COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 

92722 SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MAIOR QUE 0,25 M - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E M3 
!ACABAMENTO. AF_12/2015 
CONCRETO ARMADO- VIGAS SUPERIORES 

---- '1I.IONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE.
92471 MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA. 12 UTILIZAÇÕES. M2 

 AF 12/2015 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO,
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM' KG 
- MONTAGEM. AF_12/2015 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CASO DE 10,0 KG 
MM- MONTAGEM. AR 12/2015 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

92775 ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CABO DE 5,0 MM KG 
-MONTAGEM. AF_12/2015 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADAS 
COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MAIOR QUE 20 - M3 
LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

92777 

92778 

92726 

92422 

92919 

CONCRETO ARMADO- PILARES DA PAREDE DE FECHAMENTO DA QUADRA 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 RO, PÉ-DIREITO M2 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 10,0 MM MONTAGEM. AF_12/20:5 

KG 

I ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E. 
KG 92915 i 

FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

4.3.4 

4.4 

4.4.1 

4.4.2 

CONCRETAGEM DE PILARES, FOI = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDI:ICAÇÃO COM 
92720 SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 R.41 • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E M3 

ACABAMENTO 4F_12/2015 
CONCRETO ARMADO- VIGAS DA PAREDE DE FECHAMENTO DA QUADRA 

92460 

92917 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA. ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_12/7015 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS. PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

4.4.3 

4.4.4 

• 45
4.5.1 

4.5.2 

4.5.3 

4.5.4 

92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES, IAJES E 
FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2013 

CONCRETAGEM DE PILARES, FOI = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM.

M2 

KG 

KG 

92720 SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M' • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E M3 
ACABAMENTO. !  AF_12/2015 
CONCRETO ARMADO- PISO PARA QUADRA 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM ÁREA MÉDIA MAIOR, 

92526 QUE 20 M1, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, M2 
110 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 I 

96620 LASTRO DE CONCRETO APLICADO EM PISOS OU RADIERS. AF_08/2017 M3 

4.53 

4.5.6 

4.6 

4.6.1 

4.6.2 

4.6.3 

4.7 

4.7.1 

MAGRO, 

FORNECIMENTO/INSTALACAO LONA PLASTICA PARA IMPERMEABILIZACAO; PRETA. 
68053 

ESPESSURA 150 MICRAS 
M2 

. 
ARMACAO EM TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA 0-92, ACO CA-60. 4 2MM, MALHA 

85662 
15X15CM 

M2 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
92779 ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 KG 

MM • MONTAGEM. AF_12/2015 
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM, IN0.1.150 SELANTE.

68325 
ELASTICO A BASE DE POUURETANO 

M2 
! 
CONCRETO ARMADO - ARQUIBANCADAS 

, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM ÁREA MÉDIA MAIOR 
92518 1QUE 20 M', PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 M2 

UTILIZAÇÕES. AF 12/2015 
ARMACAO EM TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA 0•92, ACO CA-60, 4,7MM, MALHA", 

85662 
15X1SCM 

M2 

CONCRETAGEM DE PILARES, FOI = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COA:1', 
92720 'SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M1 - LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E M3 

92422 

:ACABAMENTO. AF_12/2015 
:CONCRETO ARMADO' REVESTIMENTO DOS PILARES 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 M. PÉ-DIREITO M2 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 

P9L5" 
reiLMS: 

QUANT. 
I Preço UnItárM 
I sem BOI 

Preço Unirá& 
com BOI 

PREÇO TOTAL 

37,00 5,94 7,80 288,46 

1,45 452,04 593,30 860,29 

48,63 63,83 47,69 3.043,90 

89,09 8,22 10.79 961,17 

9.27 7,17 9,41 87,24 

56,73 10,09 13,24 751.28 

2,74 433,05 568,38 1.557.36 

4,68 39,05 51,25 239,86 

14,23 6.81 8,94 127,19 

3,67 9,24 12.13 4431 

0,23 454.49 596,52 137.20 

55.69 73,09 14,27 1.043,04 

29,90 7,74 10,16 303,75 

13,44 9.24 12,13 162,99 

0,86 454,49 596,52 513,01 

10,80 14,84 19,48  210,36 
I 

37,25 345,04 1. 452,87 1 16.869.22 

745,00 4.82 6,33 4.713,06 
. . 

745,00 9,55 12,53 9.338.11 

643,46 5.94 7,80 5.016,58 

745,00 36,50 47,91 35.690,16 

20.04 18,18 I 23.86 478,18 

. 

228,16 9,55 12,53 2.859,84 

6,35 454.49 596,52 3.787,89 

47,12 2.415,05 39,05 51,25 

• 

• 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÀO/MP. 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI.31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS.134,19% 

ITEM REFERENCIA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

4.7.2 

4.8 

4.8.1 

4.9 

4.9.1 

4.9.2 

4.9.3 

92720 

93183 

CPU -002 

CPU-003

CPU -004 

CONCRETAGEM DE PILARES, PCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MEDIA DE PILARES MENOR OU IGUALA 0,25 -LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E M3 
ACABAMENTO. AF_12/2015 
CONCRETO ARMADO- VERGAS E CONIRAVERGAS 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF 03/2016 

ESTRUTURA METÁLICA 

ESTRUTURA METÁLICA PARA COWNAS E TRAVAMENTOS

LANIERNIM EM ESTRUTURA METÁUCA 

ESTRUTURA METÁLICA PARA TELHAS DO VESTIÁRIO

5.0 SISTEMA De vuoaçÃo VERTICAL 

5.1 

5.1.1 

5.1.2 

• 5.1.3 

87489 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X.39CM 
(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M1 COM VÃOS E M2 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

i•Ol.SAS' 

Ne PROCESSO: 1 44/ 

Aninhou.: 

UNO ClUANT, PREÇO .1 
Preço Unitário Preço Unitário 

sem BOI com BOI TOTAL

4,34 

25,90 

KG 

M2

KG 

11.245,00 

206.40 

891,00 

454,49 

93202 
FIXAÇÃO (ENCUNNAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO 

 AF 03/2016 

DIVISORIA EM GRANITO BRANCO POUDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
TRACO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

79627 

5.2 

5.2.1 

6.1 

6.1.1 

6.1.6 

6.1.7 

6.3.1 

87481 

90843 

CPU • 005 

CPU - 006 

94569 

ALVENARIA EM ARQUIBANCADAS 

M2 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 
19X19X39CM (ESPESSURA 19CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 
6M1 SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_06/2014 

PORTAS DE MADEIRA 
KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA), PAJRÃO MEDIO, 
801(210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019 

PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 
COM LAMINADO, 0,60)11,60M, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇASSIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UflUZAÇÕES. 

PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 
COM LAMINADO, 0,90101,60M, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇASSIMPLES. EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLAST1FICADA. 12 UTILIZAÇÕES. 

FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

M2 

UN 

UN 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX DOUDO, COMPRIMENTO 60CM. FIXADA NA PAREDE 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

177,58 

596,52 2.588,89 

28,12 36,91 955,90 

15,01 

27,23 

12,38 

- 30,96 

65,12 13,83 

14,40 

114,58 

3,00 

4,00 

2,00 

19,71 

35,74 

16,25 

40,64 

18,15 

60E04 795,43 

48,09 

817,93 

506,07 

529,71 

UN ZOO 281,74 

63,12 

1.073,53 

664,22 

69524 

369,78 

221.587,93 

7.376,61 

14.477,29 

7.215,96 

1.182,05 

11.454.16 

7.232,07 

3.220,60 

2,656,87 

1.390.48 

739,57 

CHAPA METALICA (ALUMÍNIO) 0,130M X 0.4M, E= 1MM PARA AS PORTAS 

TARJETA TIPO UVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO 

M2 

UN 

0,96 101,52 

6,00 

'ANUAS DE AWIA6.410 

JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
AUZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2019 

6.3.2 94569 

M2 

JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
AUZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNEaMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

6.4 

6.4.1 85005 

7.1 

7.2 

7.3 

7.4 

7.$ 

94216 

94216 

94216 

94216 

94449 

VIDROS 

ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXACAO. SEM MOLDURA 

M2 

TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019 
TELHAMENTO COM TEWA MED/UCA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
TELHAMENTO COM TELHA METÁUCA TERMOACÚSTICA E =30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
 INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019 
TELHAMENTO COM TELHA MEDWCA TERMOACÚSTICA E =30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS. 
INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019 

TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E = 0,6 MM, PARA TELHADO 
COM INCUNAÇÃOMMOR QUE 10'. COM ATÉ 2 ÁGUAS. INCLUSO IÇAMENTO. Ar _07/2019 

7.6 94231 
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL AF_0712019 

0,50 

5,50 

30,67 

133,25

40,25 

127,92 

241,53 

313,97 

313,97 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

2,70 369,25 

412,09 

412,09 

484,64 

819.82 

165,00 

208,32 

145,78 

78,66 

31,68 

169,15 

169,15 

169,15 

169,15 

222,01 

222.01 

222,01 

222,01 

58,28 

28,97 38,02 

44,40 

206,04 

2 307,68 

1.308,53 

182.007,73 

36.631,55 

46.248,99 

32.364,53 

4.583,91 

1.204,57 

• 

 • 



• 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS.84,19% 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

RanRENOA DESOUÇÃO I UND 
L 

COM" 

16,80 7.7 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMEN-0 DE 33 CM. 94227 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. Af_07/2019 

7,8 94228 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMEN'D DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 

64,00 

7.9 71623 
CHAPIM DE CONCRETO APARENTE COM ACABAMENTO DESEMPENADO, FORMA DE 

33,60 
COMPENSADO PLASTIFICADO (MADEIRIT) DE 14 X 10 CM. FUNDIDO NO LOCAL 

8.1 74106A 
IMPERMEANUZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS 

202,55 
DEA4A0S. 

9.1 REVESTIMENTO INTERNO 

9.1.1 87878 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 1 

M2 197,74 
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 13 COM PREPARO MANUAL AF_06/2014 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 12:8, PREPARO 

9 2 

. 

1. 87535 
MECÂNICO COM BETONEIRA 4001_ APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 

M2 197,74 
PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AF _06/2014 
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA OU CERÂMICA, ARGAMASSA 
INDUSTRIAUZADA, PREPARO MECÂNICO, APUCADO COM EQUIPAMENTO DE MISTURA E 

9.1.3 87543 M2 
PROJEÇÃO DE 1,5 M3/H EM FACES INTERNAS DE PAREDES. ESPESSURA DE 5MM, SEM 

33,98 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF 06/2014 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

9.1.4 87273 EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APUCADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAOR QUE 5 M' M2 99,36 
NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF 06/2014 

9.2 REVESTIMENTO EXTERNO 

9.2.1 87905 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE, 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM M2 243,15 
PREPARO EM BETONEIRA 400L AF_06/2014 
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM' 

9.2.2 87792 BETONEIRA 400 L APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM M2 243,15 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

9.3 REVESTIMENTO TETO 

9.3.1 96116 
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. INCLUSIVE, 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

M2 56,15 

1
1 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM 
10.1 87630 BETONEIRA 400 L APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 3CM. M2 S8,15 

AF 06/2014 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA LIMA DE 

10.2 87251 DIMENSÕES 45%45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. M2 58,15 

AF 06/2014 

10.3 98689 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. Af_06/2018 0,86 

104 94963 
CONCRETO FOI =. 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 

M3 1,82 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016 

10.5 CPU '008 PISO TÁTIL DE ALERTA EM PLACAS PRÉ-MOLDADAS SMPA M2 s,as 

11.1 79460 M2 47.12 PINTURA EPDXI, DUAS DEMAAS 

PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE) 

11.2 100759 PULVERIZADA SOBRE SUPERFICI ES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 M2 301,08 

' DEMÃOS). AF 01/2020 
'PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) 

11.3 100742 APUCADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁUCAS (DICE10 PERFIL) M2 301.08 

'EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF O1/2020 
jPINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) APLICADA A ROLO OU PINCEL 

11.4 100722 SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA iPOR DEMÃO) M2 984,82 

AF 01/2020 

113 41595 
PINTURA ACRILICA DE FAIXAS DE DEMARCACAO EM QUADRA POLIESPORTWA, 5 CM DE 

275,60 
LARGURA _ . 

11.6 88495 ,APUCAÇA0 E UXAMENTO DE MASSA LÁTEX EMPAREDES. UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 68,76 

• 

11.7 88487 '
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES. DUAS DEMÃOS.' 

M2 68.76 
AF 06/2014 

11.8 88485 ' APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PAREDES, UMA DEMÃO AF_06/2014 M2 243,15 

11.9 88423 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRIUCA EM PAREM- M2 243,15 
. EXTERNAS DE CASAS UMA COR. AF 06/2014 

•
_299_ 

t MAS 

wpmess /V2az 
Aigitatift: 

[ 
mus

PON0 WIR8,10 PreoP7 UnMei0 I pREço yarm 
COM  BOI  a 

33,59 44,09 740,66 

46,30 

23,09 

60,77 3.889,20 

30,31 

10,15 

Z82 

18.17 

15,52 

49,60 

5,23 

21,71 

3,70 

23,85 

20,37 

65.10 

6,86 

45,90 

26,69 

38,42 

28,49 

60,24 

35,03 

50,43 

1.018,27 

2.076,26 

 .14 

731,89 

4.715,73 

692,17 

6.468,34 

1.669,07 

6.92841 

3.382,69 

2.037,03 

2.932,29 

...,  77,07  , 
r 

101,15 86,99 

150.74 1 329,10 598,96 
I 

aus 107,03 • 626,12 

36,36 , 47,72 

27,98 

- 

14.01 

14,21 

7,94 

36.72 

18,39 

18,65 

2.248,68 

11.056,79 

5.536,30 

18.367,51 

10,29 , 2.835,92 

6,33 8,31 571,27 

8.61 

1.71 

11,30 777,03 

2,24 545,72 

15,93 20,79 5.051,90 

• 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERENCIA- DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

12.1 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

12.1.1 89446 

12.1.2 89449 

12.1.3 89504 

12.1.4 89489 

12.19 89503 

12.1.6 90373 

12.1,7 89617 

12.1.8 89625 

110 12.1.9 89627 

12.1.10 89534 

TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DPI 25MM, INSTALADO EM PRUMADA 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA 
E INSTALAÇÃO. ÁF 12/2014 
CURVA 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL ON SOMM, INSTALADO 

[FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL ON 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • 
FORNECIMENTO E INSTA_LAÇÃO. AF_12/2014 
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, ON 25MM, II 1 ! 2 INSTALADO 
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

TE, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
TE, PVC, SOLDÁVEL DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
Tt DE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL DN SOMM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

12.1.11 90375 

DE ÁGUA. FORNECIMENTO 

DE AGUA - FORNECIMENTO 

EM PRUMADA DE ÁGUA • 

LUVA SOLDÁVEL E COM ROSCA, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM X 3/4, INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL DN 40MM X 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2015 

12.2 

12.2.1 94495 

12.2.2 94498 

12.2.3 89985 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

UNO 

UN 

UN 

FOLHAS: 

1,0 PROCfl 

Antitivra: 

CtUANT. 
I Preço Unitirlo Preço MIREM 

moo= com 801 

38,90 

35,76 

4,00 

22,00 

UN 8,00 

UN 18,00 

UN 10,00 

UN 8,00 

UN 6,00 

UN 8,00 

UN 

REGISTROS E OUTROS 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 1. INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 2. INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
AGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 
CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 

UN 

UN 

13,81 

4,49 

15,93 

9,19 

3,98 

13,87 

12,99

2.89 

4,00 5,46 

6,00 51,71 

4,00 

8,00 

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM X 
12.2.4 89538 UN 8,00 

3/4, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A_12/2014 

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO. PVC, SOLDÁVEL DN 32MM X 
12.2.5 89553 UN 12,00 

1, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL DPI 60NIM X 
12.2.6 89610 

2, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

ADAPTADOR COM FLANGES LIVRES, PVC, SOLDÁVEL LONGO, ON 60 MM X 2 , INSTALADO 
12.2.7 94788 EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATORIO DE 

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

I 1228 85884 
ENGATE FLEXIVEL EM PLÁSTICO BRANCO. 1/2 X 30CM • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

12.27 CPU - 009 CAIXA DÁGUA FIBRA DE VIDRO DE 3.0001. INSTALADA 

13.1 

UN 8,00 

UN 

UN 

1.114 

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 014 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

13.2 
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

1.3.3 89714 

13.4 89728 

13.5 89811 

13.6 89726 

TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 43 MM, JUNTA, 
SOLDÁVEL FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO UN 6,00 
SANITÁRIO. AF 12/2014 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 103 MM, JUNDIJ, 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU' UN 18,00 

VENTILAÇÃO. AF 12/2014 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 412 MM. JUNTA SOLDÁVEL -
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESG010 SANITÁRIO. UN 5.00 
AF 12/2014 
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL: 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO., UN 10,00 

AF 12/2014 
13.7 89724 

97,22 

4,00 

53,11 

2,32 

3,49 

13,54 

55,89 1 

1000 5,93 

1,00 1.401.22 

18,13 

5,89 

20,91 

12,06 

5,22 

18,20 

17,05 

3,79 

7,17 

67,87 

127,60 

69,71 

3,05 

4,58 

17,77 

73,36 I

7.78 

1.839,09 

9,50 17,21 22,59 

28,58 33,36 

6,40 

20,02 

4,29 

598 

43,79 

8,40 

26,28 

5,63 

1.839,09 

371,54 

PREÇO TOTAL 

172,57 

559,00 

72,50 

129,65 

167,27 

217,11 

52,24 

145,64 

102,30 

30,35 

28,67 

407.22 

510,41 

557,66 

24,36 

54,97 

142,17 

293,42 

• 

77,83 41111 

214,59 

1.23238 

50.40 

472,97 

28,15 

7,85 78,49 



e).99 
PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO CE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÉNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ITEM REFERENCIAI DESCRIÇÃO UNO 

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL 
13.8 89783 FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO UN 

AF_12/2014 

RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL. FORNECIDO E INSTALADO EM 13.9 89709 UN RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDA E INSTALADA 13.10 89708 UN 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

13.11 74166/1 
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60CM COM TAMPA He 60CM - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

111.11111 0RENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS 

14.1 TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

14.1.1 89848 
TUBO PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 
JOELHO 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL ON 10-0MM, JUNTA ELÁSTICA. 

14.1.2 89744 FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

14.2 TUIRRAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

110  14.2.1 CPU - 010 

14.2.2 72285 

15.1 86888 

15.2 99635 

15.3 86901 

15.4 86904 

15.5 CPU 011 

15.6 86906 

RALO HEMISFÉRICO (FORMATO ABACAXI) DE FERRO FUNDIDO, 0100MM 

CAIXA DE AREIA 40X40X40CM EM ALVENARIA -

15.7 86915 

15.8 9535 

f' I 

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF 01/2020 
VÁLVULA DE DESCARGA METÃUCA, BASE 1112 ", ACABAMENTO METAUCO CROMADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2019 
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 500M OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO 
POPULAR • FORNECIMENTO e INSTALAÇÃO. AF oiho2o 
DUCHA HIGIÉNICA COM REGISTRO E DERIVAÇÃO, DEC.A OU EQUIVALENTE 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO. PADRÃO POPULAR 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 02/2020 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLÁSTICO TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

1.5.9 95544 

1510 CPU - 012 

15.11 CPU -013 

PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. 
 AF 01/2020  
DISPENSER TOALHA, MELHORAMENTOS OU EQUIVALENTE

QUANT. 

6,00 

8,00 

Preço Unido% 
sem Rd 

Preço ~ido 
coai 801 

PREÇO 'TOTAL 

7,29 

7,64 

- - 
1 

6,00 45,93 

5,00 265,21 

9,57 57,41 

10,03 80,22 

60,28 361,70 

348.09 1.740,44 

104,40 18,53 24,32 2.539,07 

UN 20,00 14,55 19.10 381,94 

, 

I - UNO 12,00 25,39 33,32 

UN 8,00 62,41 81,91 

UN 

UN 

UN 

UN 

UM 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

DISPENSER PAPEL HIGIÉNICO TIPO ROIÃO UN 

SABONETEIRA PLASTICA, TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO, 
15.12 95547 UN 

800 A 1500 Mt, INCLUSO FIXAÇÃO. Ap_01/2020 

100875 
BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX. PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - FORNECIMENTO El 

UN 
  INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA' UN 100868 
  PAREDE -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020  

1513 

15.14 

100867 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO. COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA 
UN 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

16.1 72554 EXTINTOR DE CO2 &KG - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 

16.2 97599 

16.3 72947 

LUMINÁRIA DE EMERGÉNOA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2017  UN 

SINAUZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRIUCA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO 

16.4 CPU -014 
PLACA DE SINAUZAÇÃO EM PVC FOTOLUMINESCENTE. DIMENSÕES ATÉ 480CM' 

17.1 

ElÉT-RICA• 
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

M2 

2,00 104,36 

1,00 

8.00 I 

6,00 

4,00 

1.00 

6,00 

2,00 

6,00 

4,00 

286.95 

135,78 

55,19 

71.03 93,23 

69,34 91,01 

41,10 53,94 

44,28 58.12 

64.19 84,25

61,21 80,34 

1.115,57 

317,65 

303,30 

2,00 668,29

2,00 41,55 

2,00 

UNO 4,00 

1.464,19 

416,92 

398,08 

2.734,75 

1721.71 

814.67 

273,95 

619,96 

441,53 

93,23 

728,07 

323,66 

232,49 

168.51 

482.03 

2.928,37 

2_501,49 

1.592,33 

877,13 1.754,26 

54,53 109,07 

13,22 17,35 34,70 

37,52 49.24 196,97 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METADC.A. PARA 18 
17.1.1 74131/4 DISJUNTORES TERMOMAGNETIODS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E 

NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 
QUADRO DE MEDIÇÃO 

17.1.2 CPU .015 

17.1.3 74130/1 

17.3.4 74130/4 

17.1.5 CPU-015

1 17.16 CPU -017 

DISJUNTOR TERMOMAGNE11C0 MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 30A 
240V  FORNECIMENTO E INSTALACAO 
DISJUNTOR TERmOmAGNETICO TRIPOIAR PADFIAO NEMA (AMERICANO) U A SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO  
DISPOSITIVO DIFERENCIAL RESIDUAL 25A 
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO 

UN 

UNj 

UN 

UN I 

UNI
UN 

1,00 276,4$ 

1,00 

15,00 

1.00 

9, 

4,00 

182,37 

362,84 

239,36 

11,92 15,65 

77,90 

146,93 

78,73 

102,24 

192,84 

103,34 

362,84 

239.36 

234,68 

204,49 

- 1-735,59 

413,35 

• 



,OD

ITEM 

17.2 

17.2.1 

17.2.2 

17.2.3 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA ENCARGOS SOCIAIS=.84,19% 

91854 

918.56 

91866 

17.2.4 

17.2.5 

17.2.6 

17.2.7 

91867 

91868 

93008 

93009 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

DESCRIÇÃO 

armootsros E ACESSÓRIOS 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO. PVC, DN 25 MM (3/41, PAiil.c.méuniSs TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, ON 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
NSTALADO EM PAREDE -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/22015 

ELETRODUTO RÍGIDO ROsavEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS 
INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/41, PARA CIRCUITOS TERMINAIS 
INSTALADO EM LAIE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af_12/201.5 

UNO QUANT. 

P.3 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DAI 32 MM (11, PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 
INSTALADO EM LAJE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSOLVEL, PVC, ON 50 MM (1 1/21 - FORNEamR4To E 1,4
IN5TA1A_ÇÃO. Af 12/2015 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, CIN 60 MM (2") • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO N4
AF 12/2035 

17.2.8 

17.2.9 

•17.2-10 
17.2.1.1 

95811 
CONDULETE DE PVC, TIPO LB, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/41, N 

  APARENTE -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2016 
U 

CONDULETE DE PVC, TIPO TB. PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4“), 95814 UN 
APARENTE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2016 
CONDULETE DE PVC, TIPO X, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4"), 95817 UN 
APARENTE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 

CPU -018 ~LAMEIRA METÁLICA TIPO D DE 34" UNO 

17.2.12 CPU -019 ABRAÇADEIRA METAUCA TIPO ODES" UNO 

17.2.13 

17.2.14 

93018 

91887 

CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 50 MM (1 1/2") • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL. ON 20 MM (3/21, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS. INSTALADA EM FORRO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

17.215 

17.2.16 

93018 

91874 

CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL DN 50 MM (1 1/21 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSf_ÁVEL, ON 20 MM (1)2"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

17.2.17 

17.2.18 

17.2.19 

17.2.20 

17.2.21 

91875 

UN 

UN 

UN 

UN 

LUVA PARA ELETRODUTO, PVC. ROSC.AVEL. ON 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2015 

UN 

19,80 

21,69 

5,00 

113,35 

17,54 

7.02 

23,10 

5,00 

10,00 

5,00 

75,00 

16,00 

2.00 

2.00 

2.00 

2.00 

18,00 

OLHAS: 

•,.5,4erkitx 

tit/zez," 

preço unitário I eme thakdo I moo TOTAL I sem 904 com 801 

5,15 6,76 133,84 

6,60 

4,25 

5,19 

7,21 

9,04 

13,33 

8,21 

10,08 

8,66 187,89 

5,58 27,89 

6,81 772,13 

9,46 165,98 

11,87 

17,50 

10,78 

13,23 

19.18 25,17 

3,98 

3,63 

11.97 

4,76 

11,97 

2.63 

3.48 

83,29 

404,15 

53,88 

132,30 

125,87 

5.22 391,58 

4,76 76,19 

1.5,71 31,42 

6,25 

15,71 

3.45 

4,57 

LUVA PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCAVEL ON 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 92876 
' INSTALADA EM FORRO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 4,00 4,60 

LUVA PARA ELETRODUTO, PVC„ ROSCÁVEL. DN 50 MM (1 1/2") - FORNECIMENTO E 
93013 

INSTALAÇÃO.AF 12/2015 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 91941 UN 

 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AI' 12/2015  
CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 91937 UN 

_12/2015 

17.3 

17.3.2 

CABOS E FIOS CONDUTORES 

17.3.3 

91926 

91928 

91930 

174 

17.4.1 

17.4.2 

17.4,3 

17.4.4 

17.4.5 

17.4.6 

91996 

91997 

91953 

92023 

CPU • 020 

97586 

17.4.7 CPU -021 

UN 

CABO DE COBRE FLOWEL ISOLADO, 2,5 MM3, ANTI-CHAMA 450/750V. PARA CIRCUITOS 1,4
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1212015 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 4 MM', ANTI-CRAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS Ni
TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÃO. AF 12/2015 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL 15011100. 6 nomm. Ar -ammA 450/750 V. PARA cificuiro- ? - 7 4
TERMINAIS - FORNECIMENTO E iNsrAw,o.AF_12/2015 
ILUMINAÇÃO E TOMADAS 
TOMADA MÉDIA DE EMBLMR (1 MODULO), 2P+T IDA. INCLUINDO SUPORTE E PLACA- 

UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. As_12/2015 
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 20 A. INC WINDO SUPORTE E P1ACA • 

UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12(2015 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA • 

UN 
 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1212015 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T SOA, INCLUINDO UN 
SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO  E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 
-PLACA CEGA 2X4" 

LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR. COM 2 LAMPADAS TUBULARES DE 36 W • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF W2017 
LUMINÁRIA DE AWMINIO PARA QUADRA POUESPORITVA, REFLETOR 17- Com GRADIL 
ARAMADO E BASE E40 PARA LÂMPADA DE LUZ MISTA SOOW 

o(egansciamememnicamos AnAossoickid:W 

28.1 96985 FIASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO F INSTALAÇÃO A1_17./2012 

18.2 CPU - 022 
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO EM AÇO 200X200X9OMM, PARA EMBUTIR COM TAMP•`. 

, UN 
1_ 

5.00 

16,00 

9,00 

519.26 

179,61 

99,42 

2,00 

1,00 

1,00 

2,00 

UN 8,00 

UN 9,00 

UN 20.00 

7,85 

5,46 

6,03 

2,20 

3,56 

4,87 

19,84 

00 38,84 

6,04 

10,30 

7,17 

7,91 

2,89 

4,67 

6,39 

26,04 

28,30 

12,50 

31,42 

6,90 

82,22 

24,15 

51,52 

114,66 

71,23 

1.499,36 

839,23 

635,48 

52,08 

28,30 

22.12 22,12 ' 

38,94 

10,48 

115.34 

190.65 

50,98 

77,88 

83,86 

1 038,08 

3.812,93 

10441.111 

305,8, 

1,00 412,15 540,95 540,95 

• 

et 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

t. OLHAS: 
A 

PROCSSO: 

A. Obdura.: - 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS 

URD I 

SOCIAIS.84,19% 

trem RMRENCIA DESCRIÇÃO QUAt4T. 
Prega UnItirlo 

som 101 
Preço Unitário 

comia PREÇO TOTAL 
r

18.3 96973 
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM', NÃO ENTERRADA. COM ISOLADOR. FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 

I 
I M 21,00 33,71 44,24 929,13 

18.4 
CORDOALHA DE C013RE NU 50 MR4', NÃO ENTERRADA, COM ISOULDOR • FORNECIMENTO! 96974 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017

ki
120,00 42.66 55,99 6.718,95 

18.5 
ELETRODUTO 11%100 ROSCAVEL, PVC. DN 50 MM (1 1/2") • FORNECIMENTO El 93008 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

mi 11,40 9,04 11,87 135,26 

18.6 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 93358 
AF 03/2.016 

ms

---- 
18,00 45,01 59,08 i 1.063,36 

18.7 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA AF_04/2016 M3 18,00 17,57 23• 06 T 415,09 

188 
CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATURAMENTO, CIRCULAR. EM POUETILENO, DIÂMETRO 98111 
INTERNO = 0,3 M. AF 05/2018 

UN 6,00 16,82 22,08 132,46 

18.9 
'TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSAO - PARA CABO 35MM2 CPU • 023 UNO 12,00 2.35 3,09 37,05 

18.10 
• C ONECTOR MINI-GAR EM BRONZE ESTANHADO CPU • 024 UN 6,00 20,79 27,28 163,69 

19.1 GERAL 

19.1.1 79627 
DIVISORIA EM GRANITO BRANCO POUDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
TRAGO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, OCCLUSIVE FERRAGENS 

M2 2,10 606,04 795,43 1.670,40 

• 19.1.2 CPU • OU BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA -ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO M2 4,35 267,57 351,18 1.527,65 

19.13 CPU • 026 CONJUNTO ESTRUTURAL METAUCO PARA TABELAS DE BASQUETE, INCLUSIVE TABELAS UNO 1,00 7.083,25 9.296,77 9.296,77 

CONJUNTO METAUCO DE TRAVES PARA FUTSAL. INCLUSIVE REDES 
19.1.4 CPU - 027 UNO 1,00 2-307,08 3.028,04 3.028,04 

CONJUNTO METAUCO DE TR ÁV-E-S PARA VOLEI, INCLUSIVE REDES 
19,1.5 CPU -028 UNO 1,00 1.244,13 1.632,92 1.632.92 

19.16 CPU -029 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO INOX 1 1/2" 9,60 575,11 754,83 7246,39 

19.1.7 CPU -030 PEITORIL EM GRANITO CINZA, LARGURA=1SCM 135,45 177,78 2.168,97 

19.2 PORTÃO E GRADIL METAUCO 
AtAMBRADO PARA QUADRA POUESPORTWA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO 

19.2.1 74244/1 GALVANIZADO. COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", COM TELA DE ARAME M2 149,52 110,90 145,56 21.763.57 
GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM 

19.2.2 CPU -031 
PORTÃO METÁLICO 1 FOLHAS DE ABRIR COM ESTRUTURA EM 1111305 DE AÇO E TELA 
GALVANIZADA M2 7,56 355,57 466,69 3528,17 

20.1 CPU-032 UMPEZA DE OBRA M2 810,03 1.93 2.54 2.056,80 

20.2 CPU -033 PLACA DE INAUGURAÇÃO METÃUCA 0,47E0,57M UN 1.00 952,66 1.250,37 1.250,37 

TOTAL GERAL DA PLANILHA I  R$ 975.419,69 

Importa o presente orçamento em: 

novecentos e setenta e cinco mil, quatrocentos e dezenove reais e sessenta e neve centavos 

São Dornongos do Maranhão MA, 30 de maio de 2022 

• 

• 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA- DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SA0 DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

CRONOGRAMA FÍSICO DA OBRA 

REM DISCRIMINAÇÃO 
(RS) 

TOTAL 
PESO (%) V mês r mas r mas e mas 5 mas C mas r mas C mas 9' mas 10.  mas 11* mas 12 mês 

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 
55.480.67 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623.39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4823,39 4.623,39 55.4E10,67 

5,69 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 
4.443,85 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 4.443,85 

0,46 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100.00% 

3.0 FUNDAÇÕES 
35.437,35 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 35.437,35 

3,63 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

4.0 SUPERESTRUTURA 
340.255,70 28.354,64 28.354,64 28,354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354.64 28.354,64 28.354.64 340.255,70 

34,88 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

5.0 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 
27.084,24 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 27.084,24 

2,78 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 100,00% 

6.0 ESQUADRIAS 
12.199,22 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 12.199,22 

1,25 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

7.0 SISTEMAS DE COBERTURA 
308.689,41 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 308.689,41 

31,65 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

8.0 IMPERMEABIUZAÇÃO 
2.076,26 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 2.076,26 

0,21 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

9.0 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 
24.588,30 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 24.588,30 

2,52 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100," 

10.0 PAVIMENTAÇÃO 
6.281,39 523.45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523.45 523,45 523,45 523.45 523,45 6.281,39 

0,64 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 5,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100.00% 

11.0 PINTURAS E ACABAMENTOS 
46.991,12 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,?3 3.915,93 3.915,93 3.915,93 46.991,12 

4,82 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100.00% 

12.0 INSTALAÇÃO NIDRÁUUCA 
5.584,43 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 46537 465,37 5.584,43 

0,57 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

13.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
4.707,29 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392.27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 4.707,29 

0,48 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

14.0 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
3.976,21 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331.35 331,35 3.976,21 

0,41 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

15.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 
15.655,75 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304.73 15.656,75 

1,61 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

16.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

INCÉNCIO 

2.095,00 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 2.095,00 

0,21 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

17.0 INSTALAÇÃO ELÉTRICA- 220V 
14.260,64 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 14.260,64 

1,46 8,33% 8,33% 8,33% 833% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 100,00% 

18.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 

10.441,81 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 10.941,81 

1,07 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 833% 8,33% 8,33% 100,00% 

19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
51.862,88 4.321,91 4.321.91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 51.862,88 

5,32 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

20.0 SERVIÇOS FINAIS 
3.307,17 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 3.307,17 

0,34 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

TOTAL 
975.419,69 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 975.419,69 

100,00 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

ACUMULADO 
81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.280,97 81.284,97 81.284,97 

81.284,97 162.569,95 243.854,92 325.139,90 406.424,87 487.709,84 568.994,82 650.279,79 731.564,77 812.849,74 894.134,72 975.419,69 



NOTA TÉCNICA N° 0512017- MEC/FNDE/DIGAP/CGEST 

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE. 

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico 
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser 
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do 
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente. 

3. PREMISSAS 

A taxa de BDI é o resultado de uma operação matemática para indicar a "margem" 
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos, etc., e a 
remuneração (benefício) pela realização de um determinado empreendimento. 

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o órgão que 
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de 
forma individualizada. pois o BOI depende também das variáveis de cada obra ou de cada 
empresa. 

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior justeza, procurou-se 
estabelecer um BOI padrão, como limite máximo. Alem disso, considerou-se que: 

• As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais 
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa 
Direta e não como Despesa Indireta. 

• Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do 
capital de giro. Seguro e garantias, o Lucro e os Tributos incidentes. 

Temos, então: 

Valor da obra = Custos Diretos + BDI 

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços 
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO N° 7.983, DE 8 DE 
ABRIL DE 2013, esses preços serão obtidos da tabela do SINAPI. Caso não seja possível 
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância 
com o disposto no Decreto. 

4— CÁLCULO DO VALOR DO BDI 

4.1 — Tributos 

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato são: 

Quinta-feira. 14/09/2017. 
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U3liehrra: 

ISS = 2,00 °A 

Imposto Sobre Serviço = ( 5 % sobre o mínimo de 40% sobre o valor da nota, para 
fins de equalização com os valores do INSS). 

COFINS = 3,00 % 

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de 
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das 
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da 
classificação contábil das receitas. 

Alíquota: 3% (três por cento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99 
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99). 

Lei n° 9.718/98 
• .• 

Art. 8°. Fica elevada para três por cento a alíquota da Cofins. 

PIS = 0,65% 

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99, 
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a 
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de 
atividade por ela exercida e a classificação contábil adotada para as receitas (art. 
30 da Lei n° 9.718/98). 

Alíquota: A aliquota do PIS/PASEP é de 0,65% (art. 8°, inciso I, da Lei n° 
9.715/98). 

Lei n° 9.715/98 

Art. 8°. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o 
caso, das seguintes alíquotas: 
I - zero vírgula sessenta e cinco por cento sobre o faturamento; 

IRPJ e CSLL 

O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluídos na Margem de 
Contribuição bruta da empresa. 

4.2 — Administração Central 

Valor para a Administração Central = 5,5 % 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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4.3 — Custo financeiro do capital de giro 

No nosso regime econômico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado 
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção está adiantando um 
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou está tomando 
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados. 
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo 
tempo que os recursos foram adiantados ou colocados à disposição da obra. Adotamos o 
valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

1,23%. 

4.4 — Seguros e Garantias 

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

0,8% 

4.5 — Lucro 

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política 
comercial e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que 
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus 
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento 
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do 
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8,3%. 

4.6 — Definição do BOI 

O valor da taxa do BDI é definido em conformidade com a metodologia adotada 
pelo TCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013: 

(1.+AC+S+R+G)(1+DF)(1+1,) 
BDI = 1 

(1.-0 
onde: 
AC = taxa de administração central 
S = taxa de seguros 
R= taxa de riscos 
G= taxa de earainias 
DF = taxa de despesas financeiras 
L= taxa de Mexo remuneração 
I= taxa de incidência de impostos (PIS. COFINS e ISS) 

Quinta-feira, 14/09/2017. 

/ 



As taxas no numerador incidem sobre os custos diretos; 
As taxas no denominador incidem sobre o Preço Total da Obra. 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos —PIS, COFINS, ISS 5,65 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 25,00 % 

4.6 — Definição do BDI para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013, 
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439) 
(desoneração da folha de pagamento) 

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDI calculado 
da seguinte forma: 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos — PIS + COFINS+ 
ISS + taxa adicional sobre faturamento 
4,5% 

10,15 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 31,25 % 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚUO VARGAS SIN — CENTRO 

CEP NI' 65.790.000 

Ao Setor Financeiro, 

Para Informar, consoante determina os artigos 542, inciso II e 37 caput, da Constituiçâo Federal, 
Combinado com os artigos 72, § 2°, inciso 111,38, caput e 55, inciso V, da Lei nQ. 8.666/93, e Lei n°4.320 de 17 março de 
1964, a disponibilidade de dotação orçamentaria e financeira. 

São Domingos do Maranhão (Ma), 17 de janeiro de 2023 

B R AL S ANDRAD 
PREFEITO M NICIPAL 



ESTADO DO MARANHÃO 
M UNGIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP IV 65.790.000 

Para Secretaria de Educação, 

Informamos, consoante determina os artigos 52, inciso II e 37 caput, da 
Constituição Federal, Combinado com os artigos 72, § 22, inciso III, 38, caput e 55, inciso V, da Lei 
n2. 8.666/93, e Lei n° 4.320 de 17 março de 1964, a disponibilidade de dotação orçamentária e 
financeira. 

, 

ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DESPORTO E LAZER. 
DOTAÇÃO: 27.813.0020.1002.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N2 202201423-1 — PLANO 
ARTICULADAS/PAR 

DE AÇÕES 

São Domingos do Maranhão M , 17 de Janeiro de 2023 

Lde' - _ 

RAIMUNDO NONATO,AC ES DE SOUSA 
SECRETARIO-DE FirliANÇAS 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚll0 VARGAS , SIM - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

Ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação/CPL, 

Autorizo a presente solicitação, encaminhe-se a Comissão Permanente de Licitação/CPI_, 
para a instrução e formalização do processo licitatório, em consonância com às normas da Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, os procedimentos determinados pela Lei Complementar 1\1° 123/2006, Lei 
Complementar n° 147/2014. 

São Domingos do Maranhão (Ma), 16 de janeiro de 2023 

LEBERALV 
PREFEITO UNICIP 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MI INCIPIO DEMO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

PORTARIA N° 05/2023/GAB 

O PREFEITO MI JNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, ESTADO 
DO MARANHÃO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos 5°, inciso II 
e 37, caput e inciso XXI, Constituição Federal, combinado com os artigos 6°, inciso XVI, 38, 
inciso III, e 51, caput e 40, da Lei n°8666/93 

RESOLVE, 

CAPITULO 1- DA CRIAÇÃO E COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

Art. 1° Fica criada a COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL, da 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, composta de 3 
(três) membros, com mandato de 1 (um) ano, podendo ser prorrogado. 

1° A escolha e nomeação dos membros da Comissão Permanente de Licitação 
caberá a autoridade competente. 

2° São impedidos de integrarem a Comissão Permanente de Licitação: 

I - Tesoureiros ou Secretários Municipais; 

II - Servidores dos Setores de Compras ou almoxarifado; 

III - Servidores que respondem a processos administrativos internos por suspeita 
de desvio de conduta; 

IV - Contador e Vereadores. 

Art. 2° Ficam nomeados os seguintes Servidores para compor a Comissão Permanente 
de Licitação - CPL de São Domingos do Maranhão, Estado do Maranhão: 

1- PRESIDENTE 

Jorges Fran Costa Ramalho Silva - CPF N° 553.224.253-49 

2 - MEMBRO: Nívia Gomes da Silva - CPF N° 006.836.683-31 

3- MEMBRO - Maria Luana de Sousa Viana - CPF N° 049.335.433-64 
(SECRETÁRIO) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MI rNdP10 DF. SÃO DOMINGOS no MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

4- SUPLENTE- Martonio Araújo Santos - CPF NQ 483.447.703-78 

CAPÍTULO II - DAS ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

Art. 3° Cabe a Comissão Permanente de licitação, consoante estabelecido no ato 
convocatório da licitação: 

I - Receber e, se for o caso, manter sob guarda os envelopes dos proponentes; 

II - Abrir, em sessão pública, os envelopes de documentação, examinar os 
documentos; 

III - apresentar e julgar habilitados ou inabilitados os proponentes; 

IV - Abrir, em sessão pública, os envelopes de proposta, examinar e preparar, 
seguindo o critério de julgamento, a planilha dos proponentes qualificados; 

V - Receber e processar os recursos contra seus atos; 

VI - Remeter o processo às assessorias solicitando pareceres e a autoridade 
competente para manifestação; 

VII - praticar demais atos inerentes às suas competências. 

Art. 4° Cabe, ainda, à Comissão Permanente de licitação, conforme estabelecido no 
instrumento convocatório: 

I -Julgar a licitação; 

II - Receber e processar os recursos contra seus atos; 

III - remeter o processo devidamente instruido a autoridade competente para 
decidir os recursos interpostos quando mantiver sua decisão; 

IV - Remeter o processo à autoridade superior para homologação e adjudicação; 

V - Praticar os demais atos inerentes à suas competências. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MI TNCTP10 DEMO DOMTNGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

CAPÍTULO III - DAS ATRIBUIÇÕES DA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. 50 Compete ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação: 

I - Abrir, presidir e encerrar as sessões desse colegiado; 

II - Anunciar as deliberações desse órgão; 

III - exercer o poder de polícia nos locais de reunião desse colegiado, requisitando, 
via autoridade competente, a necessária força policial para a manutenção da 
ordem nesses locais e dos atos proferidos e requisitar essa força para 
restabelecer a ordem; 

IV - Rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

V- Resolver, quando forem da sua competência decisória, os pedidos verbais ou 
escritos apresentados nas sessões públicas; 

VI Instruir os processos a cargo da Comissão Permanente de Licitação, 
determinando ajuntada ou o desentranhamento de documentos pertinentes; 

VII - providenciar a publicação, na imprensa oficial ou em quadro de avisos, dos 
atos quando essa medida, a cargo da Comissão Permanente de Licitação, for 
exigida; 

VIII assessorar a autoridade superior, 

IX - Solicitar informações necessárias à tramitação dos processos a cargo da 
Comissão Permanente de Licitação que preside e prestar informações sempre 
que solicitadas; 

X - Solicitar, via autoridade competente, assessoria, laudos e pareceres e a 
contratação de leiloeiros oficial ou a nomeação do leiloeiro administrativo; 

XI - solicitar, via autoridade competente, servidores para o desempenho de funções 
burocráticas pertinentes à Comissão Permanente de Licitação; 

XII - solicitar à autoridade competente treinamento para si e para os demais 
membros da Comissão Permanente de Licitação e auxiliares. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MI INCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

CN.P..j. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS. S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

CAPITULO IV- DA SECRETARIA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. 6° Compete ao Secretário da Comissão Permanente de Licitação: 

I - Auxiliar o presidente na direção das sessões, públicas ou reservadas; 

II - Lavrar as atas das reuniões da Comissão Permanente de Licitação; 

III - rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

IV - Preparar, conforme orientação do Presidente, a correspondência a ser expedida 
e os avisos e atos para publicação, submetendo uns e outros à presidência; 

V- Controlar os prazos e certificar o seu transcurso; 

VI - Atender às determinações do Presidente da Comissão Permanente de Licitação; 

CAPÍTULO V- DOS MEMBROS DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. 72 São atribuições principais dos Membros da Comissão Permanente de licitação: 

I - Participar das sessões, públicas ou reservadas, da Comissão Permanente de 
Licitação; 

II - Rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

III - auxiliar o presidente e o secretário em suas tarefas e atender às suas 
determinações. 

CAPITULO VI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

Art. 8° A nomeação dos membros titulares e suplentes, caberá, conforme o caso a 
autoridade competente. 

Art. 92 Os servidores indicados para compor a CPL e não concordarem com a nomeação 
deverão apresentar justificativa expressa à autoridade nomeante no prazo de 
cinco dias a partir da publicação do ato de nomeação. 

‘ 1,
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ESTADO DO MARANHÃO 
MI JNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

§ IQ - a rejeição de integrar a CPL não ensejará qualquer penalidade ou restrições a 
qualquer servidor. 

Art. 10 O processo administrativo de licitação possuirá capa padronizada para facilitar 
sua identificação, devendo possuir as seguintes informações: 

I - Número do processo administrativo de licitação; 

II - Exercício financeiro; 

III - unidade requisitante; 

IV - Modalidade e seu número; 

V - Tipo de licitação; 

VI - Data de início do processo; 

VII- data de abertura das propostas; 

VIII - local e endereço da realização do certame; 

IX - Objeto da licitação; 

X - Dotação orçamentária que correrá a despesa; 

XI - nome do responsável pela condução do processo; 

XII - participantes do certame; 

XIII - participante vencedor, 

XIV - valor original do contrato celebrado; 

XV - Autuação. 

Art.11 Os processos deverão ser organizados na sequência cronológica, numerados os 
documentos mais velhos antes e no sentido das páginas de um livro. 

I - a numeração ocorre folha por folha, a partir da capa, no carimbo aposto no canto 
superior direito, com a rubrica de funcionário responsável, geralmente o Secretário 
da Comissão Permanente da Licitação. 



ESTADO DO MARANHÃO 
M INCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.69010001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,SIN - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

II Os processos devem refletir a transparência dos atos da Comissão Permanente 
de Licitação; a numeração das folhas garante a segurança jurídica do 
procedimento e a 

coerência na sequência dos atos no tempo. As datas dão, por si só, a garantia de 
regularidade dos procedimentos. 

Art. 12 Esta portaria entra em vigor na data de sua assinatura. 

PUBLIQUE - SE, AFIXE - SE E CUMPRA - SE. 

Sao Domingos do Maranhão, 02 de janeiro de 2023. 

e 
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ESTADO DI ARANHÃO 

M uNGIN0 DEsAci DOMINGOS DO MARANHÃO 

CNPI 06 113 6901M1 71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 
CEP N' 65.790.000 

PORTARIA N. 07/2023/GAB 

CONSTITUI COMISSÃO PERMANENTE DE 
FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS 
CONTRATOS DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA, (VISTORIA, RECEBIMENTO DE 
OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA) DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO (MA), CONFORME 
ESPECIFICA. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, ESTADO DO 
MARANHÃO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos 50, inciso II e 37, 
caput e inciso XXI, C.onstituição Federal, combinado com os artigos 6°, inciso XVI, 38, inciso 
III. c 51, caput e § 4°, da Lei n°8.666/93. 

CDNSIDERANIXS: 

O dispositivo normativo expresso pelo art. 58, inciso 111 da Lei Federal n° 8.666, de 21 
de junho de 1993,o qual estabelece o dever poder de a Administração Pública fiscalizar 
a execução dos contratos administrativos, 

O dispositivo normativo contido no art. 67e pankyafos da Lei Federal n°8.666, de 21 de 
junho de 1993, que determina que a fiscalização da execução do contrato administrativo 
lar-se-á por representante da Admin iStraÇa0 Pública especialmente designado, 
O dispositivo normativo contido no art. 73 e incisos L alíneas "a" e "b", inciso II alíneas 

e "b" e paràgrafos I°, 3° e 4° da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993, que 
determina que executado o contrato que trata de obras e serviços c compras ou locação 
de equipamentos serão recebidos provisoriamente e definitivamente, através de termo 
circunstanciado no caso de grande vulto, no demais casos, através de recibo. 

O dever de obtenção de resuTtados eficientes, extraido do postulado normativo da 
eficiência administrativa, sem que isso importe descuido com a regularidade formal e 
com a segurança no dispêndio do erário. 

RESOLVE: 
Art. I°. - Fica constituída a Comissão Permanente de Fiscalização, Acompanhamento, 
Vistoria e Recebimento de Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de São Domingos 
do Maranhão (Ma), que será composta por: 

1— PARA OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA: 
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2- TAMIRES OLIVEIRA LIMA NASCIMENTO COELHO (ENGENHEIRA CIVIL 
— CREA N' 1117017'192/CREA/MA). 

Art. V. - Compete ao presidente e membro da Comissão de que trata o art 1° desta 
Portaria: 
I - Acompanhar e fiscalizar a execução dos contratos de obras e serviços contratados 
pela Prefeitura Municipal, nos termos do art. 67 da Lei 8.666'93: 
11 - Receber, provisoriamente, as obras e serviços, mediante termo circunstanciado, 
assinado pelas partes em até 15 (quinze) diasda comunicaçao escrita do contratado; 

Art. 3°. - Compete a Comissao Municipal Permanente de Vistoria e Recebimento de 
Obras receber, definitivamente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes. 
após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto 
aos termos contratuais, observando o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93; 

Art. 4°. - O recebimento dos serviços e obras de que trata esta Portaria devera observar 
o disposto nas Leis n° 4.320, de 17 de março de 1964, n° 8.666. de 21 de junho de 1993 e 
na Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000. 

Art. 5°. - Os trabalhos desenvolvidos pela Comissao, em qualquer circunstância, 
considerando o seu caráter de interesse público, nao serao remunerados, nao gerando 
qualquer vantagem salarial ou de qualquer outra natureza a seus membros. 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE, 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO- MA, 02 DE JANEIRO DE 2023. 

ALVES P E At RA 

PREFEITO UNICIPAL 
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MINUTA DO EDITAL DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° —/2023/SEMED 

219Z, 

> EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS INT° —/2023-CPL 
> PROCESSO ADMINISTRA1TVO CPL/TP Na —/2023/SEMED. 
> TIPO DA LICITAÇÃO: Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR PREÇO 

GLOBAL 
> OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado 
Cocal, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS N. 202201423-1 - Plano de Ações Articuladas/PAR e 
conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> PERÍODO DE EXECUÇÃO: 12 (doze) meses 
> DATA DA REALIZAÇÃO: —/—/2023 às — horas 
> LOCAL: Sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL, localizada na Praça Getúlio 

Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, órgão 
de Administração Pública em Geral, inscrita no CNPJ/MF sob o n°06.113.690/0001-71, com sede à 
Praça Getúlio Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão - Estado do Maranhão, através da 
Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria Municipal na 05/2023/GAB, de 03 de 
janeiro de 2023, torna público aos interessados do ramo pertinente, que fará realizar LICITAÇÃO na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS, ;Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR 
PREÇO GLOBAL, sob a regência da Lei Federal n. 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações consolidadas, e pelas demais normas pertinentes e condições estabelecidas no presente 
edital. 

Este edital da Tomada de Preços e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, 
no endereço na Praça Getúlio Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão - Estado do 
Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
gratuitamente no endereço supra. Esclarecimentos adicionais, no II1CSITIO endereço ou através do E. 
maii: cplsaodorningosana@oudook.com. 

- DA HAriffITÃIÇA0 PRÉVIA CADASTRAIIENT5): --neemeeeee 
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - Sala das Licitações, situada na Praça 
Getúlio Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão. 

DIA: ATÉ 10 DE FEVEREIRO 2023. 
HORÁRIO: DAS —1100 ÀS —Horas. 
Obs. A emissão da Certidão de Reeistro Cadastral - CRC. está condicionada ao cumprimento das exiszências previstas 
na Lei Federal no 8.666/93, de 21 de junho de 1993. 

1I CEBINIENTO E INICIO DA ABERTURA DOS ENVELOPES 
"DOCUMENTAÇÃO" e "PROPOSTA":  

e 
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LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão -Sala das Licitações, situada na Praça 
Getúlio Vargas, s/- centro - SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO. 

DIA: —de — de 2023. 
HORÁRIO: às - horas. 

No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentes a esta Tomada de Preços, com 
respeito a: 

Recebimento dos envelopes Documentação e Propostas; 
Abertura dos envelopes Documentação; 
Devolução dos envelopes Proposta às licitantes inabilitadas; 
Abertura dos envelopes Proposta das licitantes habilitadas. 

As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão comunicadas mediante publicação no 
Diário Oficial da União e poderá ser publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão, salvo 
com referência àquelas que puderam ser comunicadas diretamente, mediante oficio, as licitantes, 
principalmente, quanto a: 

Habilitação ou inabilitação da licitante; 
Julgamento das propostas; 
Resultado de recurso porventura interposto; 
Resultado de julgamento desta Tomada de Preços. 

A solicitação de esclarecimento de dúvida a respeito de Condições deste Edital e de outros 
assuntos relacionados à presente licitação deverá ser efetuada pelos interessados em participar do 
certame, até o 2° (segundo) dia útil que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste 
Instrumento convocatório, para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação e 
Proposta. 

- DAS CONDIÇÕES: 
criD1- DO OBJETO~: 
1.1- A presente licitaçao tem como objeto: 
1.2 Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de Quadra 
Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na cidade de 
São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

1.3 - Valor: R$ — ( ), de acordo com as especificações constantes 
nos Anexos deste Edital, partes integrantes desta Tomada de Preços. 

1.4 - O descritivo detalhado do presente objeto encontra-se no Projeto, Memorial Descritivo, 
Orçamento de Custos e Cronograma Fisico-Financeiro, anexos. 
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1.5 - É de responsabilidade da licitante vencedora efetuar a Matrícula da obra junto ao INSS e 
apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ou Registro de Responsabilidade Técnica-
RRT, referente ã execução da obra. 

AO NA LICITAÇÃO: Ij 
2.1 Poderão participar do certame todos os interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto da 
contratação que preencherem as condições de credenciamento constantes deste edital ou que 
apresentem documentação na forma da Lei Federal no 8.666/1993; 

2.2 De acordo com o estabelecido no inciso [II, do Art. 90, da Lei Federal n° 8.666/93, não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da presente licitação, qualquer pessoa que mantenha vinculo 
empregatício perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, assim como: 

a) Pessoas físicas; 
b) Empresa em regime de subcontratação, ou ainda, em consórcio; 
c) Empresa que possua restrições quanto ã capacidade técnica ou operativa, 

personalidade e capacidade jurídica financeira e regularidade fiscal; 
d) Empresas que se encontre em processo falência, concurso de credores, dissolução, 

liquidação, empresas estrangeiras que não funcionem e nem sejam estabelecidos
no Estado, nem aquelas que tenham sido declarados inidõneos para licitar ou 
contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de 
licitar e contratar com qualquer órgão ou ente integrante da Administração; 

e) Empresas estrangeiras que não funcionem no país; 
O Esteja, por qualquer motivo, punida com suspensão do direito de licitar ou 

contratar com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, desde que 
o tenha sido publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e encontre-se 
no período de suspensão; 

g) Empresa que conste na consulta ao CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS 
INIDONEAS E SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), 
disponível no sítio Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
latp://www..portaltransparencia.ckw,brisaticues/ceis?ordenarPor-notne&direcau-
asc Portaria CGU Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 - Plenário, e ao CADASTRO 
NACIONAL DE CONDENAÇÕES CIVEIS POR ATO DE IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da empresa), disponível no Portal 
do Conselho Nacional de CNJ Justiça 
ht p://ww.v.cni.ius.br/improbidade adm/consultar requerido.ubp e na LISTA 
DE INIDÔNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, disponível no 
sitio do Tribunal de Contas da União - TCU, (inclusive para os titulares da 
empresa) Ilttps://contas.tcu.gov.br/ords/ep=1NABILITADO:CERTIDA0:0 
devendo apresentar o termo da consulta no ato do credenciamento, cabendo a 
Comissão de Licitação apenas a verificação da autenticidade de tais certidões e 
não a sua geração para constar dos autos, responsabilidade única e exclusiva da 
empresa licitante; 
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h) Empresas cujos sócios, diretores, representantes legais e/ou responsáveis técnicos, 
membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo, sejam 
funcionários, conselheiros, inspetores, diretores, empregados ou ocupantes de 
cargos comissionados na Administração Pública. 

i) Autor do Projeto; 
j) Pela simples participação nesta licitação a Empresa estará aceitando todas as 

condições estabelecidas no Edital. 

2.3. Os impedimentos acaso existentes deverão ser declarados pela empresa proponente. A não 
observância das vedações contidas neste item é de inteira responsabilidade da licitante que, pelo 
descumprimento, se sujeita à pena de responsabilidades administrativa, civis e penais cabíveis, 
conforme legislação vigente. 

2.4. Será admitida a participação de licitantes que enviarem seus documentos para credenciamento, 
envelopes de proposta e documentos de habilitação via Correios ou outro meio de transporte desde 
que sejam recebidos em tempo hábil da realização do certame. Devendo ser observado o disposto no 
o item 3.0 deste edital. 

2.5. A participação neste certame implica aceitação de todas as condições estabelecidas neste 
instrumento convocatório. 

2.6. Somente serão aceitas cópias de documentos que estejam legíveis. Não sendo aceitos documentos 
com rasuras, especialmente nas datas e assinaturas. 

2.7. A Presidente reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento, sempre que tiver 
dúvida e julgar necessário. 

2.7.1. Reserva-se, ainda, ao direito de, caso seja necessário, realizar pesquisa com fins de 
esclarecimento, comprovação ou complementação acerca da legalidade e veracidade dos 
documentos apresentados, vedada a inclusão posterior de informação ou documentos. 

3.1 - A licitante deverá entregar, imprerz'rivelmente, os envelop,-s Documentação e Proposta no dia, 
horário e local já fixados no preàmbulo. 

3.2 - Não será aceita, em nenhuma hipótese, a participação de licitante retardatária, a não ser como 
ouvinte. 

3.3 - Uma vez iniciada a abertura dos envelopes Documentação e Proposta, não será permitida 
qualquer retificação que possa influir no resultado final desta Tomada de Preços, ressalvado o 
disposto no item 9.3. 

3.4 - Na primeira sessão, os envelopes contendo os documentos relativos à habilitação serão abertos, 
na presença dos interessados, pela Comissão Permanente de Licitação, que fará a conferência e dará 
vista da documentação, que deverá ser rubricada pelos representantes das licitantes presentes. 

•••••41 



Ja.z_
FOLHAS:. 

PROCUW: 

Azdõttura.: 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

3.5 - Abertos os envelopes Documentação, a Comissão Permanente de Licitação, a seu Juizo 
exclusivo, poderá apreciar os documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome das 
habilitadas e das inabilitadas. 
3.6 - Estarão habilitadas a participar deste Processo Licitatório empresas cadastradas na Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 O (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 

3.7 - A regularidade do cadastramento da licitante Com o Certificado de Registro Cadastral, será 
confirmada mediante a exibição da Certidão pertinente, cuja cópia será rubricada pelos membros da 
Comissão e pelos representantes das licitantes presentes e deverá estar anexada ao restante da 
documentação habilitatória, apresentada dentro do envelope Documentação. 

3.8 - Não sendo necessária a suspensão da reunião para análise da documentação ou realização de 
diligências ou consultas, a Comissão decidirá sobre a habilitação de cada licitante. Se, eventualmente, 
surgirem dúvidas que não possam ser dirimidas de imediato, serão as mesmas consignadas em ata e a 
conclusão da habilitação dar-se-á em sessão convocada previamente, ou mediante publicação no 
Diário Oficial Da União. 

3.9- Ocorrendo o desdobramento da sessão de habilitação, nova data e horário serão estabelecidos 
pela Comissão Permanente de Licitação para abertura dos envelopes Proposta. 

3.10- As licitantes serão convocadas a comparecerem, ficando os envelopes contendo as referidas 
Propostas sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, devidamente lacrados e rubricados no 
fecho pelos seus membros e pelos representantes das licitantes presentes. 

3.11- Após a abertura dos envelopes Documentação, os demais, contendo as propostas, serão abertos: 
3.11.1- Se houver renúncia registrada em ata ou formalizada por escrito de todas as 
licitantes, por seus representantes, ao direito de interposição de recurso; ou 
3.11.2- Após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha havido interposição de 
recurso; ou 
3.11.3- Após dado o conhecimento do deferimento ou indeferimento do recurso interposto. 

3.12-A abertura dos envelopes Documentação e Proposta será realizada em sessão pública, da qual se 
lavrará ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão Permanente de Licitação, 
consignando, se for o caso, os registros efetuados pelos representantes das licitantes presentes. 
3.13- Consideradas as ressalvas contidas neste Edital, qualquer reclamação deverá ser feita no ato da 
reunião pelos representantes das licitantes presentes; e a inabilitação da licitante importa preclusão 
do seu direito de participar das fases subsequentes. 

3.14- Todos os documentos e igualmente as propostas serão rubricadas pelos membros da Comissão 
Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes presentes á sessão. 
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3.15- Após a fase de habilitação, não caberá desistência das propostas, salvo por motivo justo 
decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação. 

3.16 - Ultrapassada a fase de habilitação dos licitantes e abertos os envelopes Proposta, não caberá 
desclassificar as propostas de preços por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes, ou só conhecido após o julgamento. 

3.17 - É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer fase 
desta Tomada de Preços, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou completar a instrução 
do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou informação que deveriam constar 
originalmente da documentação e das propostas. 

3.18- Os envelopes contendo as propostas de preço dos licitantes inabilitadas ficarão à disposição dos 
mesmos pelo período de dez (10) dias úteis, contados do encerramento da licitação (transcorrido o 
prazo regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da licitação ou, se for o caso, 
quando denegados os recursos interpostos), após o que serão destruídos pela Comissão Permanente 
de Licitação. 

AillágRESMITAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO: 
4.1. A(s) empresa(s) participante(s) deverá (ao) apresentar-se para credenciamento junto à 
Presidente com apenas um representante, o qual deverá estar munido de DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO OFICIAL COM FOTO (RG, CNH ou Carteira de Categoria Profissional), 
sendo o único admitido a intervir no procedimento licitatório no interesse da representada. 

4.1.1. Cada licitante far-se-á representar por seu titular ou mandatário constituído e 
somente este será admitido a intervir nas fases do procedimento licitatório, 
respondendo, assim, para todos os efeitos, pela representada. 
4.1.2. Não será admitida a atuação de um representante credenciado para mais de uma 
licitante. 

4.2. As licitantes que participarem na forma prevista no item 2.4 deste Edital e todas as demais que 
manifestarem interesse deverão cumprir com todas as exigências aqui contidas para participação. 

4.2.1. Neste caso, com fins de cadastro e credenciamento, a licitante deverá enviar, dentro 
de um envelope identificado como "Documentos de Credenciamento", FORA dos envelopes de 
Proposta e Documentos de Habilitação apresentando os seguintes documentos, dentre outros: 

a) "Declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de Habilitação" (Anexo IV), 
b) "Declaração de Responsabilidades" (Anexo XII), 
c) "Declaração de Enquadramento de Microempresa" no caso de se declarar 

Microempresa ou EPP (Anexo VII), 
d) Cópia autenticada do Contrato Social de Constituição e posteriores Alterações, 

ou a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso; 
e) Cópia dos documentos de identidade com foto do proprietário ou sócios, 

O Cartão do CNPJ; 
g) Certidão Simplificada expedida pela Junta Comercial; 
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h) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS INIDONEAS E 
St ISPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), disponível no sítio 
Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.gov.hr/sancoes/ceis?ordenarPor=noine&direcao= 
ak,Le Portaria CGU - Controladoria Geral da União n. 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 - Plenário; 

i) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE CONDENAÇÕES CIVEIS POR 
ATO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da 
empresa), disponível no Portal do Conselho Nacional de Justiça - CNJ 
littp://www.cnjjus.hr/i itiprol. idaIe adin/consultar requericlo.plip; 

j) Certidão da LISTA DE INIDÔNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA 
UNIÃO, disponível no sitio do Tribunal de Contas da União - TCU, (inclusive 
para os titulares da empresa) 
https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p-INABILITADO:CERTIDA0:0;

k) Declaração da inexistência de fato impeditivo de participar de contratar com a 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão; 

1) Declaração, em papel timbrada, de que a Empresa não possui em seu quadro 
servidor público (Inciso III, do Art. 9. da Lei Federal n° 8.666/93), conforme 
modelo anexo; 

m) Declaração, em papel timbrada, que a Empresa não possui entre seus sócios 
servidores públicos em cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei 
Federal 8.112/90), conforme modelo anexo, devendo apresentar o termo da 
consulta no ato do credenciamento; 

n) Declaração de Comprovação de Capital Social; 
o) Declaração de Idoneidade. 

4.2.2. Em demonstrando situação positiva nas certidões constantes das alíneas h, i e
para a pessoa jurídica e pessoa(s) física(as) titular(es) da empresa implica 
automaticamente na eliminação da empresa deste certame, e seus envelopes serão 
imediatamente devolvidos. 
4.2.2.1 Considerando fatores que, na ocasião da realização do certame, podem fugir 
do controle da administração a Presidente e Equipe de Apoio em hipótese alguma 
promoverão consultas para emissão das certidões constantes das alíneas h, i e j, sendo 
esta obrigação exclusiva das licitantes participantes, cabendo apenas à Presidente e 
Equipe de Apoio, em caso de dúvidas e/ou suspeitas e em possível momento posterior, 
a verificação da autenticidade de tais certidões. 
4.2.3. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, bem como a 
Administração, não se responsabilizará por envelopes de Documentação de 
Habilitação e Propostas de Preços endereçados via postal ou por outra forma, 
entregues em local diverso do local de realização deste Certame, ou que por outro 
motivo alheio a esta Comissão, não cheguem tempestivamente para serem 

reconhecidos. 
4.2.4 A Consulta Consolidada da Pessoa luridica emitida pelo portal 

https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.bil, será aceita somente como documentação 
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complementar, sendo facultativa sua apresentação e não substituirá as Certidões das 
alíneas h, i e j, posto que não atende à plenitude da exigência editalícia. 
4.2.5 A Ausência de qualquer dos documentos listados acima implica no não 
credenciamento de representante da Licitante e não em sua exclusão do presente 
certame. 

4.3. O credenciamento será efetuado com a entrega da seguinte documentação em via original, cópia 
autenticada ou apresentação de cópia acompanhada da original para conferência e autenticação pela 
Presidente ou Membros da Equipe de Apoio: 

4.3.1. Se Dirigente, Proprietário, Sócio ou Assemelhado da Empresa: 
a) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, com as alterações 

ou o contrato consolidado; em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 
sociedade por ações, acompanhado de documento de eleição de seus 
administradores; 

b) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhado de prova 
de diretoria em exercício; 

c) Decreto de Autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, no qual estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura e para prática de 
todos os demais atos inerentes ao certame; 

d) Carta de Credenciamento, a critério do licitante (vide ANEXOU). 

Obs.1: O Sócio, o Proprietário ou o dirigente da empresa licitante, que possuir poderes para agir isoladamente em nome 
da empresa, está dispensado da apresentação do documento especificado no subitem 4.3.1 "c". 
Obs.2: Os documentos relacionados dos subitens "a" ao "f" do subirem 4.2.1 não precisarão constar no envelope 02 
"Documentos de Habilitação", visto que deverão ser apresentados para o credenciamento neste certame. 

4.3.2. Se Representante Credenciado: 
a) Procuração (pública ou particular) da licitante com firma reconhecida, com prazo 

de validade em vigor, com poderes para que o procurador possa manifestar-se em 
seu nome em qualquer fase do Certame, notadamente para formular proposta, 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; ou, 

b) Carta de Credenciamento (vide Anexo II), em papel timbrado da licitante (se 
tiver), com poderes para que a pessoa credenciada possa manifestar-se em seu 
nome em qualquer fase deste Certame, notadamente para formular a proposta, 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; 

c) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, e posteriores 
Alterações, ou o a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso, em vigor 
conforme o caso, ou cópia autenticada. 

Obs.: Os documentos contidos nos subitens "a" e "b" deverão ser emitidos pela pessoa expreswiiente responsável, 
constante do respectivo Estatuto ou Contrato Social e/ou alterações estatutárias ou contratuais com autonomia para tal 
investidura, ou seja, deverá estar acompanhado de documento que comprove a titularidade do outorgante. 
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4.3.3. Se Empresa Individual: 
a) Registro comercial/ Certificado da Condição de Microempreendedor Individual; 
h) Carta de Credenciarnento (Anexo II); 

4.4. Dos benefícios da Lei Complementar n° 123/2006; 
4.4.1. Caso a licitante seja Micro Empresa - ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP 

para fazer jus aos benefícios da Lei Completar n° 123/2006, alterada pela Lei Complementar no 
147/2019, deverá apresentar Declaração de Enquadramento, conforme o caso, (vide Anexo VII), 
acompanhada de comprovação de tal condição através da apresentação de CERTIDÃO 
SIMPLIFICADA expedida pela Junta Comercial (Conforme Instrução Normativa n° 103, Art. 8° do 
Departamento Nacional de Registro do Comércio, de 30/04/2007, publicada no DOU de 
22/05/2007) ou Declaração de Enquadramento validada pela Junta Comercial, ou outro 
documento que tenha a mesma comprovação, AMBAS EXPEDIDAS COM ATÉ 60 (SESSENTA) 
DIAS. 

4.4.1.1. Para a verificação do enquadramento que trata o item anterior das licitantes 
que se apresentem na condição de MEI, será observado o disposto no Art. 3°, inciso IX 
da Resolução n° 016/09, de 17 de dezembro de 2009, do Comitê para Gestão da Rede 
Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de empresas e Negócios - 
REDESIM. Devendo o documento apresentado estar vigente/ativo, bem como ter sido 
expedido no mesmo prazo do item anterior. 

"A falsidade de declaração prestada objetivando os beneficios da Lei 
Complementar n° 123 caracterizarei o crime de que trata o Art. 299 do Código 
Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e da sanção 
administrativa prevista no capitulo XIV deste Edital." 

4.4.2. O não atendimento do disposto no item 4.4.1. implicará renúncia ao direito de 
fruir dos beneficios estabelecidos na Lei Complementar no 123/2006, alterada pela Lei 
Complementar no 147/2019, na presente licitação. 

4.4.3. A consulta de optante pelo Simples Nacional não substitui a 
Certidão/Declaração da Junta Comercial. 

4.5. Das Declarações a serem apresentadas 
4.5.1. Ainda no credenciamento, em momento oportuno, deverão ser entregues à 
Presidente os seguintes documentos: 
a) Declaração de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, conforme 

modelo constante no Anexo IV (conforme exigência prevista no inciso VII, do 
Art. 4", da lei n" 10.520/02); 

b) Declaração de Responsabilidades constante rio Anexo XII do Edital. 
4.5.2. A não apresentação das declarações citadas nas alinhas "a" e "b" do item 
anterior, implicará na exclusão do licitante, salvo se o representante credenciado 
declarar na sessão pública, expressamente, que cumpre plenamente os requisitos de 
habilitação e responsabilidades. 
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4.5.2.1. Ocorrendo a hipótese descrita no subitem 3.4.2 a Presidente solicitará da 
Equipe de Apoio a expedição da declaração que deverá ser assinada pelo 
Representante da licitante devidamente credenciado, sendo a mesma juntada aos 
autos. 
4.5.3. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, à 
conformidade da proposta sujeitará o licitante às sanções previstas na legislação 
vigente. 
4.5.4. Caso o Contrato Social ou o Estatuto determinem que mais de uma pessoa 
administrem/assinem em conjunto documentos de assuntos de interesse da empresa, 
entender-se-á que assim deverá ser quanto às assinaturas da procuração (pública ou 
particular) ou a Carta de Credenciamento (Anexo II), sendo que, a falta de qualquer 
uma delas invalida o documento de credenciamento para os fins de participação deste 
Certame, acarretando no não credenciamento do representante. 
4.5.4.1. Ocorrendo a hipótese prevista no item anterior, os envelopes contendo 
proposta de preços e documentos de habilitação serão recebidos pela Equipe e 
considerados para a participação da licitante no certame, sendo sua proposta 
considerada para efeito de ordenação das propostas e apuração do menor preço, 
ficando a licitante tão somente excluída da etapa de lances verbais e impedida de 
praticar os atos próprios de um representante, vez que o seu não foi devidamente 
credenciado. 

4.6. Das Disposições Gerais do Credenciamento 
4.6.1. O representante da licitante que não se credenciar perante a Presidente ficará 
impedido de participar da fase de lances verbais, de negociação de preços, de declarar a 
intenção de interpor recurso, de renunciar ao direito de interposição de recursos, 
enfim, de representar a licitante durante a reunião de abertura dos envelopes 
"Proposta" ou "Documentação" relativa a este Certame. 
4.6.1.1. Nesse caso, a licitante ficará excluída da etapa de lances verbais, no entanto 
participará do certame competindo com sua proposta escrita, para efeito de ordenação 
das propostas e apuração do menor preço. 
4.6.2. Na hipótese dos documentos que comprovam a regularidade da outorga de 
credenciamento (estatuto, contrato social etc.), a Declaração de que cumpre 
plenamente os requisitos de habilitação ou outro documento referente à fase de 
credenciamento, que por equívoco esteja dentro dos envelopes de Proposta ou de 
Habilitação, poderão ser retirados dos respectivos envelopes, pelo próprio 
representante, que procederá ao novo lacramento do envelope. 
4.6.3. Após o encerramento da fase de credenciamento, não será permitida a 

participação de retardatários, salvo, na condição de ouvintes. 
4.6.4. Em caso excepcional, a empresa licitante poderá substituir o representante 
credenciado, apresentando novo credenciamento, obedecendo às exigências 
pertinentes ao feito. 

r.=,ffilegegni -CAIS DOS SERVIÇOS: 
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5.1. O Atestado de VISITA TÉCNICA fornecido pelo Município de São Domingos do Maranhão, 
conforme modelo "ATESTADO DE VISITA" demonstrado no Anexo VIII deste Edital, devidamente 
assinado pelo responsável técnico da empresa licitante e pelo responsável técnico do Município de 
São Domingos do Maranhão, devendo a visita ser previamente agendada, antes da data estipulada 
para abertura da licitação, não sendo aceitas alegações posteriores de desconhecimento das condições 
necessárias à execução dos serviços. 

5.2. O responsável técnico da licitante, na data da visita, deverá apresentar: 
a) Identidade Profissional; 
b) Certidão de pessoa jurídica do CREA ou CAU, onde conste seu nome; 
c) Ofício, preferencialmente em folha timbrada da licitante, nomeando-o seu representante 
e, caso sócio da empresa, cópia do Contrato Social. 

5.3. A visita técnica deverá ser realizada com o acompanhamento do responsável do Município, no 
local da área de intervenção, até 72 horas antes da abertura da licitação. 
5.4. O agendamento deverá ser marcado com a Secretaria Municipal de Educação/S EM ED, no 
período de segunda à sexta-feira, das 08h00 às 12h00. 
5.5. Não haverá visita técnica após o periodo acima estipulado. 
5.6. Na forma do Acórdão TCU 1955/14, de 23/07/2014, a Visita Técnica poderá ser 
substituída por DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO, sendo suficiente a declaração do licitante de aue conhece as condições locais para a 
execução do objeto, não podendo a empresa algar auaísauer desconhecimentos das condições de 
realização dos serviços e nem auaisauer acréscimos financeiros em possível contrato aue venha 
Armar com a administração pública decorrentes de sua opcão de não realizar a Visita Técnica. 

111W.L ---1/2.1.1ABILITAÇA0 PREVIA (CADASTRAMENTO): 
6.1- A HABILITAÇÃO PRÉVIA para a participação nesta lomada de Preços compreende o 
cadastramento no Registro Cadastral da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, 
Comissão Permanente de Licitação, ou a qualquer órgão Federal ou Estadual, bem como aquelas 
que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) dia 
anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos artigos 
28 e 29, da Lei n.. 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do mesmo 
Diploma. 

~MENTO DOS ENVELOPES: 
7.1- No dia, horário e local fixados no preâmbulo deste Edital, cada licitante deverá apresentar à 
Comissão Permanente de Licitação, simultaneamente, sua documentação e proposta de preços, em 
envelopes identificados, separados, fechados e rubricados no fecho, contendo em suas partes 
externas e frontais, em caracteres destacados, os seguintes dizeres: 

ONIAD. .E PREÇOS N•3 —/2023-CPL 
PROCESSO A DM LN IS-ERA 1 IVO CI'L/ 1 P N-

MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO'' 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 
DOCUMENTAÇÃO - ENVELOPE N. 01 
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DATA DE RECEBIMENTO E ABERTI JRA: — 
HORÁRIO: 14h00rnin 

TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° —/2023/SEM 
MI JNIC.1 PIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
PROPOSTA - ENVELOPE Ne 02 

ATA DE RECEBIMENTO E ABE,U.(T jRA: --/-- / 
h:00min „ 

7.2. Os envelopes deverão estar lacrados, sendo abertos somente em público pela Comissão 
Permanente de Licitação, na data e hora determinada para o certame. 

Yg-115M5õWAçÃo - ENVELOPE No 01: 
8.1- Todas as licitantes deverão apresentar, dentro do Envelope n° 01, os documentos específicos 
para participação nesta Tomada de Preços, devendo ser entregues, em um (01) via, em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos envelopes, 
SOB PENA DE INABILITAÇÃO: 

8.1.1. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
8.1.1.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social, devidamente consolidado, e sua 
última alteração em vigor, devidamente registrado no órgão de Registro de Comércio 
competente, em se tratado de sociedades comercias, e, no caso de sociedade por ações, 
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 

8.1.2. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E 
TRABALHISTA; 

8.1.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídicas (CNPJ) do 
Ministério da Fazenda, mediante comprovante de inscrição e situação cadastral; 
8.1.2.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra, se 
houver) ou Municipal Alvará, relativo ao domicilio ou sede da licitante, pertinente ao 
seu ramo de atividade e compatível com o objeto da licitação; 
8.1.2.3. Prova da regularidade quanto aos tributos e contribuições federais 
administrados pela Receita Federal, e quanto a Divida Ativa da União, mediante a 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda; 
8.1.2.4. Prova de Regularidade Fiscal para com a Secretaria da Fazenda do Estado e 
Divida Ativa do Estado, mediante Certidão Negativa de Débitos, do domicilio ou 
sede da licitante; 
8.1.2.4. Prova da regularidade expedida pela Secretaria da Fazenda do Município do 
domicilio ou sede da licitante, mediante Certidão Negativa de Débitos Municipais; 
8.1.2.5. As Certidões quanto aos tributos federais, estaduais e municipais poderá ser 
efetuada através dos seguintes documentos: 
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a) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Federais, 
expedida pelo Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal; 
b) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, quanto à Dívida Ativa 
da União, expedida pelo Ministério da Fazenda / Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional; 
c) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Estaduais, 
expedida pela Secretaria e/ou Delegacias da Fazenda Estadual; 
d) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda do Municipio 
relativo ao domicílio ou sede da licitante; 

8.1.2.6. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, mediante apresentação de 
Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS); 
8.1.2.7. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
mediante apresentação de Certidão de Regularidade Fiscal (CRF), expedida pela Caixa 
Econômica Federal (CEF). 
8.1.2.8. Prova da inexistência de débitos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, em conformidade 
com o disposto na CLT, com alterações da Lei n° 12.440/2011 e o Art. 5. da Portaria 
1421/2014 do MTE; 
8.1.2.9 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhista emitida pelo Ministério do Trabalho e 
emprego/Secretaria de Inspeção do Trabalho; 

8.1.3. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
8.1.3.1. Prova de Registro da licitante e de seus Responsáveis Técnicos no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA). Para licitantes e profissionais 
com sede em outros Estados da Federação, a certidão de registro e quitação deverá conter 
o visto do CREA-MA; 
8.1.3.2. Prova da canacitação técnico-oneracional - A licitante deverá comprovar sua 
aptidão para o desempenho de atividade compatível com o objeto da licitação. Para tanto, 
deve demonstrar, através de atestados emitidos pela contratante, que já executou para 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, obras ou serviços, compatíveis com o objeto 
desta licitação. 

8.1.3.2.1 O atestado deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 
a) serviços fornecidos e em qual periodo; 
b) clara identificação do emitente, visando realização de possíveis diligencias; 
c) manifestação quanto a qualidade e/ou satisfação dos serviços fornecidos; 
8.1.3.2.2 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica 
oriundos de Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: 
Autorização da Subcontratação pelo Órgão Contratante e Cópia do Contrato da 
Subcontratação, conforme preceitua o Art. 72 da Lei 8.666/1993 

8.1.3.3. Prova da capacitação técnico-profissional - Demonstração de capacitação técnico. 
profissional, mediante comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data prevista 
para entrega dos envelopes de Habilitação e Proposta, na condição de Responsável Técnico, 
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Engenheiro Ambiental devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de 
atestados fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente 
registrados no CREA por Certidões de Acervo Técnico - CAT, para a execução de obras ou 
serviços, compatíveis com o objeto da presente licitação. 

8.1.3.3.1. Para efeito da comprovação de capacitação técnico-profissional, as licitantes 
e seus profissionais responsáveis técnicos, deverão apresentar atestados devidamente 
registrados no CREA, acompanhados das respectivas certidões de acervo técnico, 
referente às obras e/ ou serviços objeto desta Licitação. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.3. Os atestados e/ou certidões fornecidos por pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, somente serão aceitos com as respectivas certidões do CREA, _tkg 
sendo aceitas certificações apenas através de carimbos. 

8.1.3.3.4 Qualificação Técnico-Profissional para a execução dos serviços - comprovação 
de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) (ENGENHEIRO CIVIL), indicado(s) e(sao) 
detentor(es) de Atestado(s) de Responsabilidade Técnica expedidos por pessoas 
jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA da região 
onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão (ões) 
de Acervo Técnico - CAT, que comprove(m) ter o profissional executado serviços mais 
significativos ou relevantes do objeto desta licitação: 

8.1.3.4. Declaração de conhecimento e aceitação dos termos do Edital e dos locais onde se 
desenvolverão os serviços. 
8.1.3.5. Declaração fornecida pela Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, 
comprovando que o Responsável Técnico da licitante visitou os locais onde serão realizadas 
as obras e os serviços ou; 
8.1.3.6 Auto Declaração da licitante de que conhece as condições locais para a execução do 
objeto, não podendo a empresa alegar quaisquer desconhecimentos das condições de 
realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opção de não realizar a Visita 
Técnica 
8.1.3.7. Declaração devidamente assinada pelo (s) responsável (is) técnico (s) detentor (es) do 
acervo técnico da licitante que participará permanente e efetivamente da execução das obras, 
objeto do presente Edital. 
8.1.3.8. Declaração formal, conforme modelo anexo, de disponibilidade das instalações, 
dos equipamentos adequados à realização do objeto, contendo, no mínimo os equipamentos 
abaixo arrolados, bem como do pessoal técnico e indicação do(s) Responsável(eis) 
Técnico(s) pela execução do objeto da licitação, sendo este, no mínimo, 01 (um) 
Engenheiro Civil ou Arquiteto, devidamente registrado(s) no Conselho Regional 
Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - 
CAU, assinada por representante legal ou por procurador/credenciado, munido de 
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procuração hábil, nos termos da Lei, ou de carta de credenciamento, nos termos do modelo 
anexo. 

8.1.3.8.1. Declaração formal de disponibilidade com relação explícita: das instalações, 
máquinas, equipamentos, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da 
licitação, responsabilizando-se pela veracidade das informações prestadas, sob pena de 
serem imputadas as devidas sanções, o qual não será aceito apenas a afirmação, é 
necessário indicar os equipamentos mesmo que próprios ou alugados. 
OBS: As instalações, os equipamentos necessários à execução da obra e/ou serviço 
constantes dos projetos de engenharia e das planilhas orçamentárias estarão sujeitos 
a vistoria "in loco", pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO, através da Secretaria Municipal de Educação, por ocasião da 
contratação e sempre que necessário, a exclusivo critério da CONTRATANTE. 

8.1.3.9. Prova de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) indicado(s) pertence(m) ao quadro da 
licitante na data a abertura da licitação, o que deverá ser feita mediante a apresentação de 
carteira profissional (CTPS) ou ficha de registro de empregados (FRE), esta com o visto do 
órgão competente (DRT/MTb), no caso de vinculo empregatício, de ato constitutivo, 
contrato social ou estatuto, devidamente registrado no órgão competente, no caso de 
vinculo societário, ou documento de ingresso/adesão, no caso de cooperado ou contrato 
de prestação de serviços, firmado entre a empresa e o(s) profissional (ais), devidamente 
registrado no órgão competente. 

8.1.4. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-
FINANCEIRA: 

8.1.4.1. Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da 
pessoa jurídica, emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, 
quando não vier expresso o prazo de validade 

8.1.4.1.1 As licitantes sediadas em outras comarcas do Estado do Maranhão que não 
a de São Domingo do Maranhão/MA e em outros Estados da Federação deverão-
apresentar, juntamente com as certidões negativas exigidas, declaração passada pelo 
Fórum Judicial de sua sede, indicando quais os Cartórios ou Oficias de Registros 
que controlam a distribuição de falência e concordata, salvo se vier expresso na 
certidão. 

8.1.4.2. Não será inabilitada a empresa que comprovar a aprovação ou homologação judicial 
de seu plano de recuperação. 

8.1.4.3. Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo, Termo de Abertura e Encerramento) e 
demonstrações contábeis do áltimo exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei 
(registrado na Junta Comercial, conforme Resolução n° 1.330/2011 do Conselho Federal de 
Contabilidade), devidamente assinados pelo diretor ou representante legal da empresa e respectivo 
contador responsável, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a substituição 
por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando 
encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta. 

8.1.4.3.1. As demais deverão apresentar o balanço e demonstrações contábeis devidamente 
assinados pelo representante legal da empresa e por contador devidamente registrado, e 
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comprovação de arquivamento no órgão de registro do comércio competente do Estado do 
domicilio ou sede da licitante, bem como o n° do "Livro Diário" e as suas páginas de 
abertura e encerramento, certificadas por contador e chanceladas pela Junta Comercial do 
Estado da licitante. 
8.1.4.4. Comprovação da boa situação financeira mediante apresentação em documento, 

anexo ao balanço, sob pena de inabilitação, dos demonstrativos dos cálculos dos índices abaixo 
requeridos, assinados por Contador, das demonstrações contábeis mediante aplicação das fórmulas e 
parâmetros a seguir indicados e devidamente registrados na Junta Comercial: 

a) índice de Liquidez Corrente (ILC) - deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme 
fórmula abaixo: 

ILC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

b) índice de Liquidez Geral (1W) - deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme fórmula 
abaixo: 

ILG - Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

c) índice de Solvência Geral (1SG) - deverá ser igual o superior a 1,30 conforme fórmula 
abaixo: 

ISG = Ativo Total 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

d) Comprovação de Disponibilidade Financeira Liquida (DFL) A disponibilidade financeira 
liquida mede o valor até o qual a licitante possui capacidade de contratar e deverá ser igual ou 
superior ao orçamento oficial elaborado por esta Prefeitura para os serviços objeto da presente 
licitação, caso contrário, a licitante será inabilitada. Será calculada pela seguinte fórmula: 

DFL = (n x CFA). Va 
12 

Onde: 
DFL - DISPONIBILIDADE FINANCEIRA LIQUIDA 
N - PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM LICITAÇÃO (Expresso em meses) 
Va VALOR RESIDUAL ATUALIZADO DOS CONTRATOS 
CFA 10 (AC + RLP + IT - PC • ELP IF) 
CFA = CAPACIDADE FINANCEIRA ANUAL 
AC (Ativo Circulante) 
RLP - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
IT IMOBILIZADO TOTAL 
PC = PASSIVO CIRCULANTE 
ELP EXIG1VEL A LONGO PRAZO 
IF - IMOBILIZADO FINANCEIRO 
AC - ATIVO CIRCULANTE 
Os valores residuais serão apropriados "pro-rata" aos "n" meses de execução 
contratual nos casos em que os prazos residuais dos contratos em andamento 
ultrapassarem o prazo de execução estipulado para os serviços em Licitação. 
e.1) A comprovação de DFL deverá ser apresentada, obrigatoriamente, com as 
assinaturas do contador e do representante legal da empresa, assim como deverá 
conter suas laudas rubricadas por estes. Todas as informações constantes do Balanço 
Patrimonial que serão utilizados como subsídios para calcular a DFL são de exclusiva 
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responsabilidade da empresa, a omissão de qualquer dado resultará na inabilitação 
da empresa licitante. 

8.1.4.4.1. A documentação necessária para a comprovação da capacidade econômico-
financeira da licitante será constituída pelas demonstrações contábeis constantes do 
balanço patrimonial, inclusive notas explicativas, referentes ao último exercício 
encerrado. No caso de Sociedades Anônimas ou de empresas que publicarem seus 
balanços na forma da Lei n° 6.474/76, poderá ser apresentada somente a publicação 
no Diário Oficial. 
8.1.4.4.2. Os índices a que se refere o presente subitem devem ser apresentados em 
folha separada, calculados de forma clara e precisa, pelo licitante, atestado por 
contador, com os dados do Balanço Patrimonial apresentado. 
8.1.4.4.3 A demonstração financeira e contábil, no caso de sociedades por ações, será 
apresentada em conformidade com a lei Federal; os cálculos correspondentes deverão 
vir acompanhados da respectiva publicação do balanço em Diário Oficial. 
8.1.4.4.4. Quando se tratar de empresa individual ou sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, a Administração se reservará o direito de exigir a 
apresentação do livro diário onde o balanço patrimonial foi transcrito. 

8.1.4.5. Caso a proponente seja sociedade anônima, as demonstrações contábeis deverão ser 
apresentadas em publicação na Imprensa Oficial. As demais empresas deverão apresentar balanços, 
certificados por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade, mencionando 
expressamente o número do livro-diário e folhas em que o balanço se acha regularmente transcrito. 

8.1.4.5.1. Das sociedades anônimas ou sociedades por quotas de responsabilidade limitada 
que adotarem estrutura de S. A. (Art. 18 do Decreto n° 3.708/1919), há a impossibilidade 
de se exigir o balanço patrimonial do último exercício antes do decurso do prazo de 4 
(quatro) meses seguintes ao seu término; nesse caso, poderão apresentar balanço patrimonial 
e demonstrativos de resultados do penúltimo 
8.1.4.6. As empresas constituídas, há menos de 1 (um) ano, deverão apresentar o balancete 

de verificação referente aos últimos 2 (dois) meses anteriores à data de abertura das propostas. 
8.1.4.7. As empresas constituídas, há menos de 2 (dois) meses, deverão apresentar o balanço 

de abertura. 
8.1.4.8. Serão considerados aceitos na forma da lei o balanço patrimonial e as 

demonstrações contábeis assim apresentados: 
a) Publicados em Diário Oficial; 
b) Publicados em jornal; 
c) Por cópia ou fotocópia registrada na Junta Comercial da sede da licitante; 
d) Por cópia ou fotocópia do livro-diário, devidamente registrado na Junta Comercial da sede 

ou domicilio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os termos de abertura e de 
encerramento. 

8.1.4.9. As microempresas e empresas de pequeno porte, assim definidas na Lei 
Complementar no 123/2006, estão dispensadas de apresentar o balanço patrimonial e os 
demonstrativos de resultados, devendo, entretanto, anexar cópia do comprovante atualizado de 
enquadramento de microempresa ou de empresa de pequeno porte emitido pela Junta Comercial 
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competente e fazer prova de faturamento, através dos meios de prova permitidos em direito e julgados 
e aceitos pelo Presidente, sendo que as cooperativas deverão apresentar comprovação de 
enquadramento no Art. 34 da Lei 11.488/2007, também pelos meios de prova permitidos em direito 
e julgados e aceitos pelo Presidente. 

8.1.4.9.1 A Declaração de Inámnações Socioeconômicas e Fiscais (DEFIS) ou Declaração do 
Imposto de Renda substitui a prova de faturamento solicitada para microempresas. 

8.1.4.10. Em sendo vencedora Cooperativa de Trabalho com prestação de serviços em sua 
forma subordinada, enquadradas na cláusula 3., § 3°, do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, 
Peça de Informação (PI) 1182/2006, deverão comprovar a condição de empregadora dos prestadores 
de serviços que cumprirem diretamente o objeto da contratação, constituindo tal condição requisito 
obrigatório à assinatura do respectivo contrato. 

8.1.4.11. As licitantes que utilizarem a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, deverão apresentar, para fins de habilitação, os 
documentos abaixo: 

a) Termo de Autenticação; 
b) Termo de Abertura e Encerramento; 
c) Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo e Demonstrativo de Resultado). 
8.1.4.11.1. Ocorrendo a impossibilidade de a empresa atender ao item 8.21 acima, em 
decorrência dos prazos estabelecidos na Instrução Normativa n. 1.774/2017 da Receita 
Federal do Brasil (anexo XII), a empresa deverá apresentar a mesma documentação referida 
na letra "a" do item 8.21, do ano anterior ao ano-calendário a que se refere a escrituração. 
8.1.4.11.2. A empresa deverá apresentar declaração, em papel que identifique a pessoa 
jurídica emissora, informando que utiliza a Escrituração Contábil Digital ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital - SPED. 
8.1.4.11.3. A empresa que, no ano anterior ao ano-calendário, não utilizava a Escrituração 
Contábil Digital - ECD através do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED deverá 
apresentar a documentação. 
8.1.4.12. A apresentação de documentação em desconformidade com o item 8.1.4 resultará 

na inabilitação da licitante proponente. 
8.1.4.13 A licitante deverá apresentar, Relação de Compromissos Assumidos (contratos de 
prestação de serviços de engenharia em execução), que importem em diminuição da 
capacidade operativa ou absorção da disponibilidade financeira, calculada em função do 
patrimônio liquido atualizado e sua capacidade de rotação, de acordo com disposto na Lei 
Federal n° 8.666/93, Art. 31, §4, conforme o modelo constante do Anexo XIX deste edital; 

a) A Relação dos compromissos deve conter no mínimo as seguintes informações: 
nome do contratante; descrição geral da obra; número do contrato; local da obra; data 
de inicio e previsão de conclusão; valor global da obra, incluindo aditivos; valor total 
executado e contato do contratante. 
b) Caso a licitante não possuir nenhum contrato em vigor, a mesma deverá apresentar 
a Declaração, sem preenchimento, assinalando e assinado em local apropriado, 
informando que não possui contrato que importe na diminuição da sua capacidade 
operacional ou absorção da disponibilidade financeira; 
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8.1.4.14. Garantia de participação nesta licitação através de comprovação de entrega na 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, mediante: caução em dinheiro, títulos 
da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada no percentual de 1% (um por 
cento) do valor do objeto desta licitação na forma do Art. 31, Inciso III da Lei n. 8.666/93, 
de 21 de junho de 1993. 

8.1.4.14.1 - Sendo escolhida a opção de garantia através de caução em dinheiro, a 
empresa licitante deverá realizar depósito identificado na Agencia 2614X, Conta 
Corrente n. 11965-2. Banco do Brasil e apresentar o respectivo comprovante de 
depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando à obtenção de 
DAM - Documento de Arrecadação Municipal, vinculado a esta licitação. 

8.1.5 - OUTRAS COMPROVAÇÕES: 
8.1.5.1. Declaração de que não emprega menores de 18 (dezoito) anos para trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e menor de 16 (dezesseis) anos para trabalho de 
qualquer natureza, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, 
conforme disposto no Inciso XXXIII, do Art 7°, da Constituição Federal. 
8.1.5.2. Certidão de Registro Cadastral - CRC, perante o Município de São Domingos 
Do Maranhão, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como aquelas que 
manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na 
forma dos artigos 28 e 29, da Lei n.. 8.666/93 e ainda as exigências constantes no 
"caput" do artigo 32 do mesmo Diploma. 

8.1.5.3. Declaração de enquadramento da licitante na Lei Complementar n° 123/2006 
(conforme o caso). 
8. 1 .5.4. Declaração de Fato Impeditivo. 

8.2- Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar: 
8.2.1- Datados dos últimos trinta (30) dias até a data de abertura do Envelope n. 01, 
quando não tiverem prazo estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor; e 
8.2.2- Não se enquadram no prazo de que se trata este item os documentos que, pela própria 
natureza, tenham validade indeterminada. 

8.3- Os documentos exigidos nesta Tomada de Preços poderão ser apresentados em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos envelopes. 
8.4. Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados originais ou por qualquer 
processo de cópia autenticada em cartório, ou publicados em órgão da imprensa oficial ou 
autenticados previamente pela Comissão Permanente de Licitação, mediante apresentação dos 
respectivos originais. 

8.4.1. OS DOCUMENTOS EXTRAIDOS DOS SITES OFICIAIS TÊM FORÇA DE 
ORIGINAL. NO ENTANTO, CASO SEJAM FEITAS CÓPIAS REPROGRÁFICAS DOS 
MESMOS, ESTAS DEVERÃO SER AUTENTICADAS, EM CUMPRIMENTO AO ART. 
32 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93. 
8.4.2. O Setor de Licitações não efetuará autenticação de documentos no dia da licitação. 
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8.5. A empresa de pequeno porte e microempresa que pretender se utilizar dos benefícios previstos 
nos Art.s 42 a 45 da Lei Complementar no 123/2006, e que tenha auferido, no ano calendário 
anterior, receita bruta até o limite de R$ 360.000,00 (microempresas) e superior a R$ 360.000,00 até 
R$ 4.800.000,00 (Empresas de Pequeno Porte), bem como para as cooperativas que tenham auferido, 
no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de R$ 3.600.000,00 (conforme disposto no Art. 
34 da Lei n° 11.488/2007 e 3° da Lei Complementar n° 123/2006), deverão comprovar o seu 
enquadramento em tal situação jurídica, juntando CERTIDÃO SIMPLIFICADA EMITIDA PELA 
JUNTA COMERCIAL, comprovando que se enquadra como microempresa ou empresa de pequeno porte ou 

cooperativa. 

8.6. A microempresa, empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que atender ao item 8.5 
deste edital, que possuir restrição em qualquer dos documentos de regularidade fiscal, previstos nos 
itens 8.1.2.3, 8.1.2.4, 8.1.2.5, 8.1.2.6 e 8.1.2.7 deste Edital, terá sua habilitação condicionada à 
apresentação de nova documentação, que comprove a sua regularidade em 2 (dois) dias úteis, a contar 
da data de abertura da licitação. 

8.7. A não regularização da documentação, no prazo previsto no item acima, implicará na decadência 
do direito à contratação, sem prejuízos das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93, 
sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, 
para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

8.8- Serão aceitas somente cópias legíveis; 

8.9- Não serão aceitos documentos cujas datas estejam rasuradas; 

8.10- A Comissão Permanente de Licitação reserva-se ao direito de solicitar original de qualquer 
documento, sempre que julgar necessário. 

NVELOPE N. 02': 
9.1. No Envelope n° 02, deverá conter, além da Cana Proposta, a documentação abaixo, em uma 

(01) via, sob pena de desclassificação: 
9.1.1 - Carta proposta; 
9.1.2 - Planilha de quantitativos e preços unitários; 
9.1.3 - Cronograma físico-financeiro; 
9.1.4 - Planilhas de composição dos preços unitários; 

9.1.5 - Demonstrativo de composição do BDI; 
9.1.6 - Demonstrativo da composição dos encargos sociais, considerando as leis e normas 

em vigor; 
9.1.7 - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
9.1.8 Os documentos exigidos nos subitens 9.1.2 a 9.1.6, serão assinados pelo representante 

legal da empresa e responsáveis técnicos Indicados vinculados à empresa, conforme determina a Lei 
Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n2 282/CONFEA, de 24 de agosto de 
1983 
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9.2. A proposta de preço no Envelope ir' 02 deverá ser apresentada em português, com as seguintes 
exigências: 

9.2.1. Emitida por computador ou datilografada, em uma (01) via, redigida com clareza, sem 
emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também 
rubricadas todas as suas folhas; 
9.2.2. Fazer menção ao número desta Tomada de Preços e conter o nome da licitante, CNPJ, 
Inscrição Estadual, nú.mero(s) de telefone(s) e de fax, se houver, o respectivo endereço com 
CEP; 
9.2.3. Indicar ainda os preços e prazos conforme previsto neste Edital; 
9.2.4. Conter o nome do representante legal da empresa com poderes para subscrever o possível 
contrato administrativo, com seus documentos pessoais: RO e CPF, estado civil, profissão e 
endereço residencial; 
9.2.5. Quaisquer outras informações julgadas necesária.s e convenientes. 
9.2.6. Demonstração do preço proposto, em conformidade com o modelo constante do Anexo 
que integra o presente edital, separando o valor da mão-de-obra e do material. 
9.2.7. Orçamento de Custo com os preços unitários e totais conforme proposta apresentada, 
assinada pelo representante legal e técnico da empresa, conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.8. Cronograma físico financeiro, assinado pelo representante legal e técnico da empresa, 
conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.9. Os preços serão irreajustáveis e deverão ser cotados em reais. 
9.2.10. Serão desclassificadas, em conformidade com o Art. 48 da Lei Federal n° 8.666/93, as 
propostas que: 
I) Não atenderem às exigências deste Edital; 
II) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido pela administração; 
III) Apresentarem sobrepreço unitário ainda que a planilha orçamentária apresente preço global 
inferior aos referenciais, conforme Acórdão 3.473/14 - Plenário - TCU; 
IV) Apresentarem preços manifestamente inexequíveis, sendo assim consideradas aquelas cujos 
valores sejam inferiores a 70% do menor dentre os seguintes valores: 
1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% ao orçado para execução da 
obra. 
2. Valor orçado para execução da obra. 

9.3. Em nenhuma hipótese, poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada, seja com relação 
ao preço, pagamento ou prazo, qualquer condição que importe a modificação dos termos originais, 
ressalvadas apenas aquelas destinadas a sanar evidentes erros, alterações essas que deverão ser 
avaliadas pela Comissão Permanente de Licitação. 

9.4. A validade da proposta de preço será de no mínimo 60 (sessenta) dias. 

9.5. Data, assinatura e identificação do representante legal. 

DOS ENVELOPES.: 
LOPE 01 - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 
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10.1.1. No dia, local e hora designados neste edital, na presença dos licitantes ou seus 
representantes que comparecerem e demais pessoas que quiserem assistir ao ato, a Comissão 
Permanente de Licitação iniciará os trabalhos, examinando os envelopes "Documentação de 
Habilitação" e "Proposta de Preços", os quais serão rubricados pelos seus membros e 
licitantes ou seus representantes credenciados, procedendo a seguir a abertura do envelope 
no 01- DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. 
10.1.2. Os documentos contidos nos envelopes n° 01 - DOCUMENTAÇÃO DE 
HABILITAÇÃO - serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, bem como 
pelas proponentes ou seus representantes credenciados. 
10.1.3. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a sessão de abertura, a mesma 
será suspensa, designando-se o dia para a divulgação do resultado, o qual será publicado no 
Diário Oficial do Estado e remetido às licitantes através de Fac-símile, para conhecimento 
de todos participantes. 
10.1.4. Os envelopes n° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes inabilitadas 
ficarão à disposição dos licitantes, pelo prazo de 15 (quinze) dias, após a publicação, junto à 
Comissão Permanente de Licitação, os quais serão devolvidos mediante recibo. 

liele~r-  PROPOSTA DE PREÇOS: 
10.2.1. Os envelopes n' 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes habilitadas 
serão abertos em momento subsequente à habilitação no mesmo local de abertura dos 
envelopes n°01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO - pela Comissão Permanente 
de Licitação, desde aue não haia inabilitação de licitantes ou haia renúncia expressa de 
interposição de recursos por parte de todos os licitantes, conforme dispõe o Art. 109. 
inciso I. alínea "a". da Lei Federal n° 8.666/93. Havendo interposição de recurso, a nova 
data de abertura dos envelopes n° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - será comunicada às 
proponentes por meio de publicação no Diário Oficial do Estado e através de Fac-símile, 
após julgado o recurso interposto ou decorrido o prazo sem interposição. 
10.2.1. O licitante deverá indicar o preço global para o objeto desta Licitação, bem como o 
preço unitário para cada item e subirem contido na Planilha Orçamentária. 
10.2.2. Nos preços cotados, deverão estar inclusos os impostos, contribuições fiscais e sociais, 
e demais despesas decorrentes da prestação dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer 
descontos que venham a ser concedidos. 
10.2.3. A cotação apresentada e levada em consideração para efeito de julgamento será de 
exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo, nesse caso, o direito de 
pleitear qualquer alteração, seja para mais ou para menos. 
10.2.4. Os preços ofertados devem ser expressos em Reais (R$), unitários e totais, com duas 
(02) casas decimais, indicando o valor global da proposta, em algarismo e por extenso, e 
devem compreender todos os custos e despesas que, direta ou indiretamente, decorra do 
cumprimento pleno e integral do objeto deste Edital e seus anexos, tais como: materiais, 
equipamentos, ferramentas, instrumentos, despesas com deslocamento, seguros, salários, 
honorários, encargos sociais e trabalhista, previdenciários e securitários, lucro, taxa de 

administração, tributos e impostos incidentes e/ou outros encargos aqui não explicitamente 
citados. 
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10.2.5. Em caso de não incidência e/ou isenção de imposto, a licitante deverá indicar o 
documento legal que determine o beneficio. 
10.2.6. Todos os preços da PROPOSTA devem ser apresentados como definitivos, não 
sendo aceitos quaisquer hipóteses que tornem os preços inconclusos, tais como indicação de 
preços estimados, reembolso de valores não discriminados na PROPOSTA ou menções de 
descontos ou acréscimos de preços ou quaisquer vantagens em relação à PROPOSTA de 
outra licitante. A licitante deverá apresentar declaração de que seus preços ofertados incluem 
todos os custos e despesas descritas no item 10.4. 
10.2.7. Os preços apresentados, considerando os descontos, se houver, deverão ser preços 
finais e não serão considerados alegações e pleitos das licitantes para majoração dos preços 
unitários e totais. Os descontos, quando houver, deverão estar inclusos nos preços unitários 
e totais propostos. 
10.2.8. Não poderá haver cotação parcial das quantidades contidas nas planilhas de 
quantitativos de serviços e preços unitários. 
10.2.9. Apresentar planilha de quantitativos e preços unitários de acordo com a descrição da 
Planilha Orçamentária emitida pelo Município de São Domingos do Maranhão, anexo 
deste Edital. O seu conteúdo deverá ser impresso em uma única via assinada pelo 
representante legal e pelo Responsável Técnico da empresa. A constatação de qualquer 
modificação e /ou alteração no texto, formato ou fórmula original implicará na 
desclassificação da proposta da licitante; Anexo à planilha acima citada, o licitante 
apresentará as planilhas de composição dos preços unitários dos serviços, bem como o 
Demonstrativo de Formação de Preço Final, a Composição de Encargos Sociais e de 
Beneficios e Despesas Indiretas. 
10.2.10. Informar o prazo de validade da proposta, o qual não deverá ser inferior a 60 
(sessenta) dias consecutivos a contar da data de sua apresentação. 
10.2.11. Apresentar cronograma física financeiro, nos termos do anexo. 
10.2.12. As composições de preços propostos poderão seguir o modelo padrão TCPO-PINI, 
devendo atender, no mínimo, todos os insumos relacionados, sendo que caberá à proponente a 
responsabilidade absoluta de considerar todos os insumos necessários e imprescindíveis à 
perfeita execução dos serviços. 
10.2.13. A relação de preços unitários deverá estar discriminada em algarismos e por extenso, e 
deverá englobar materiais, mão•de-obra, encargos sociais, ferramentas e equipamentos (inclusive 
andaimes), como o deslocamento dos mesmos, taxa de administração, lucros, tributos, seguros, 
taxas, emolumentos e quaisquer outras despesas incidentes sobre a obra. Esta relação poderá 
integrar o orçamento analítico. 

41, 

II ugur JUL IO Los ca 
legislação vigente, esnecia mente as que se referem: Previdência Social, Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço, Salário - Educação, Serviço Social da Indústria (SESI), Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço de Apoio à Pequena e Média 
Empresa (SEBRAE), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Seguro 
contra os acidentes de trabalho (INSS), Repouso Semanal e Feriados, Auxilio - 
Enfermidade, Licença - Paternidade, 13. Salário, Dias de Chuva, faltas justificadas na obra, 
outras dificuldades, acidentes de trabalho, greves, falta ou atraso na entrega de materiais ou 
serviços, Depósito por despedida injusta, Férias (indenizadas), Aviso Prévio (indenizado), 



FOLRAS: 

é?' PROCIUOI 242 . 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO

CEP 14 65.790.000 

Equipamentos de Proteção Individual, Seguro de Vida e acidentes em grupo, Refeições, Vale 
Transporte, calculadas de modo a exprimir suas incidências e reincidências, e de acordo com 
as unidades praticadas nas composições de custos unitários, considerando-se a execução da 
Obra na cidade de SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO. 
10.2.15. A remuneração da mão-de-obra deverá obedecer integralmente à Convenção 
Coletiva do Trabalho em vigor, celebrada entre os Sindicatos dos Empregadores e 
Empregados da Indústria da Construção Civil no Estado do Maranhão. 
10.2.16. A mão-de-obra deverá ser definida segundo o que estabelece a Convenção Coletiva 
do Trabalho acima citada, cabendo para serviços que exijam a participação de profissionais 
(eletricistas, bombeiros/encanadores, pintores, carpinteiros, marceneiros etc), requerem a 
participação de ajudantes de profissional. Para aquelas atividades onde não se faz necessário 
o mínimo de conhecimento especifico poderá ser designado à participação de serventes. 
10.2.17. Será desclassificada a proposta que estiver em desacordo com qualquer das 
exigências especificadas neste Edital e seus anexos. 
10.2.18. Ocorrendo a suspensão da reunião para julgamento e a mesma não podendo ser 
realizada no dia, será publicada no Diário Oficial do Estado a data da divulgação do 
resultado pela Comissão Permanente de Licitação e comunicação às licitantes através de 
Fac-símile, para conhecimento de todos participantes. 
10.2.19. As propostas que atenderem em sua essência aos requisitos do Edital, mas 
possuírem erro de forma ou inconsistências serão verificadas quanto aos seguintes erros, os 
quais serão corrigidos pela Comissão, na forma indicada: 

a) discrepâncias entre os preços unitários e totais: prevalecerão os preços unitários e, 
havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor 
por extenso; 
b) erros de transcrição das quantidades do projeto para a proposta: o produto será 
corrigido devidamente, mantendo-se como referência o preço unitário, corrigindo-se a 
quantidade e o preço total; 
c) erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será 
retificado, mantendo-se como referência o preço unitário e a quantidade, corrigindo-se 
o produto; 
d) erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas e corrigindo-se o 
resultado; 
e) verificado em qualquer momento, até o término do contrato, incoerências ou 
divergências de qualquer natureza nas composições dos preços unitários dos serviços, 
será adotada a correção que resultar no menor valor. 

10.2.20. O valor total da proposta será ajustado em conformidade com os procedimentos 
mencionados no item supra. 
10.2.21. O valor resultante constituirá no valor contratual. Se a licitante não aceitar as 
correções procedidas, sua proposta será rejeitada. 
10.2.22. Com exceção das alterações, entrelinhas ou rasuras feitas pela Comissão, necessárias 
para corrigir erros cometidos pelos licitantes, não serão aceitas propostas contendo borrões, 
emendas ou rasuras. 
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10.2.23. O resultado do julgamento das propostas será afixado no Mural de Avisos da 
Secretaria Municipal da Administração e será publicado no Diário Oficial do Município, 
podendo ser publicado o Diário Oficial do Estado do Maranhão. 

11.1. O licitante vencedor ficará obrigado a iniciar a prestação dos serviços adjudicados e contratados 
em até dois (02) dias após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS. 
11.2. As propostas deverão ter a validade mínima de 60 (sessenta) dias corridos, contados da data 
estabelecida no preâmbulo desta Tomada de Preços para o recebimento dos envelopes 
Documentação e Proposta. 

11.3. Caso os prazos estabelecidos nas Condições acima não estejam expressamente indicados nas 
Propostas, os mesmos serão considerados como aceitos para efeito de julgamento. 

11.4. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do periodo de validade 
das propostas, ou seja, 60 (sessenta) dias corridos, e caso persista o interesse do Município de São 
Domingos Do Maranhão, poderá ser solicitada prorrogação geral da validade referida a todas as 
licitantes classificadas, por igual prazo, no mínimo. 

11.5. Decorridos 60 (sessenta) dias corridos da data do recebimento e início da abertura dos 
envelopes sem solicitação ou à convocação supracitada as licitantes ficam liberadas dos 
compromissos assumidos. 

;;•1° O IMILKITAÇÃO: 
12.1. Trata-se de licitação do tipo menor preço, ajlielicacão por valor global, conforme disposto no 
Art. 45, §10, inciso I da Lei Federal n. 8.606/93. 

rià;»A 1>ÊSCÍASSIFICAÇÂO DAS PROPOSTAS: 
13.1. Após a análise das propostas, serão desclassificach)s, conforme dispõe os incisos I e El do Art. 48 
da Lei Federal n° 8.666/93, as propostas que: 

13.1.1. não atendem às exigências contidas nesta Tomada de Preços. 
13.1.2. apresentarem preços excessivos ou com preços manifestamente inexequíveis, assim 
considerados aqueles cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do Valor 
global orçado pelo Município de São Domingos do Maranhão. 
13.1.3. Quando as licitantes foram classificadas, cujo valor global da proposta seja inferior a 
80% (oitenta por cento) do Valor global orçado pela Prefeitura Municipal de São Domingos 
Do Maranhão para esta licitação, será exigida, para a assinatura do contrato, prestação de 

garantia adicional, dentre as modalidades previstas na Lei Federal n° 8.666/93, igual à 
diferença entre o valor resultante do item anterior e o valor da proposta apresentada. 
13.1.4. Se todos as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas desclassificadas, a 
Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de 
nova documentação, ou de outras propostas, escoimadas das causas que ensejaram a 
inabilitação ou desclassificação, conforme parástafo único do inciso II do Art. 48 da Lei 
Federal no 8.666/93. 
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, 14 DO JULGAMENTO DAS PROPOSTASI 
14.1. As propostas serão classificadas pela ordem crescente dos preços propostos. 

14.2. Não se considera qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, inclusive 
financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, preço ou vantagem baseados nas ofertas das demais 
licitantes. 

14.3. Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de 
valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 
encargos, ainda que esta Tomada de Preços não tenha estabelecido limites mínimos. 

14.4. )5. Comissão Permanente de Licitação, além do recebimento e exame das propostas, caberá o 
julgamento da obediência às condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos, e a decisão 
quanto às dúvidas ou omissões deste Edital. 

14.5. A Comissão Permanente de Licitação poderá, também, solicitar parecer de técnicos 
pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão ou, 
ainda de pessoas físicas ou jurídicas contratadas por esta, para orientar sua decisão. 

14.6. O preço global, bem como os preços e quantitativos unitários apresentados na proposta, terão 
como parâmetro de custos para o julgamento o Orçamento de Custos Estimado, constante no 
ANEXO XI do Edital, sendo desclassificadas as propostas com valor superior ao Orçamento Estimado 
de R$ 976.396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos noventa e seis reais e nove centavos). 

14.7. Esta Licitação será processada e julgada com observância do previsto nos Art.s 43 e 44 e seus 
incisos e parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 alterada pela Lei n° 8.883/94. 

ri Mr~:~1791Mi • • 1.1. 
15.1. Apurado o menor preço, será aplicado o critério de desempate, instituído pela Lei 
Complementar n° 123/2006, Arts. 44 e 45, assegurado às Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte, considerando aquelas condições em que as propostas apresentadas pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais bem 
classificada. 

15.2. A aplicação do critério de desempate proceder-se-á da seguinte forma: 
14.2.1. a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em 
que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 
14.2.2. não ocorrendo a contrafação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do item anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem 
no percentual do item 14.1, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 
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15.3. no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 14.1, será realizado sorteio entre elas 
para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

15.4. Na hipótese da não contrafação oriundo do critério de desempate, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

15.5. O critério de desempate somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

6~ESENORTE EiNVRLSAS NÃO ENQUADRADAS NA LEI COMPLEMENTAR N° 
23/2006: 

16.1- No caso de empate entre duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em ato público, para o 
qual todas as licitantes serão convocadas, ou na mesma sessão, a critério da Comissão Permanente de 
Licitação. 

lernIREITM5t PETIÇÃO: 
17.1. Observando o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. 8.666/93, o licitante poderá apresentar 
recursos à Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no prazo de cinco (05) dias úteis, a 
contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante ou 
do julgamento das propostas, anulação ou revogação desta Tomada de Preços. 

17.2. Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes que poderão, impugná-lo no prazo 
de cinco (05) dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recurso, a Comissão Permanente de 
Licitação poderá, no prazo de cinco (05) dias úteis, reconsiderar a sua decisão ou fazê-lo subir, 
devidamente informado, ao Prefeito Municipal. 

17.3. Para efeito do disposto no § 50 do Art. 109 da Lei Federal n. 8.666/ 1993, ficam os autos desta 
Tornada de Preços com vista franqueada aos interessados. 

17.4. Quaisquer argumentos ou subsídios concernentes à defesa da licitante que pretender 
reconsideração total ou parcial das decisões da Comissão Permanente de Licitação deverão ser 
apresentados por escrito, exclusivamente, anexando-se ao recurso próprio. 

„ 18 - DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: 
18.1. A prestação dos serviços objeto deste Edital será adjudicada pelo Pre(eito Municipal depois de 
atendidas as Condições desta Tornada de Preços. 

18.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente. 

r 19 - DA GARANTIA. PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO: Âdeeeeeeeeleee
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19.1. A licitante contratada deverá apresentar garantia de execução do objeto desta licitação, 
mediante caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada 
no percentual de 1% (um por cento) do valor do contrato, no prazo máximo de até 10 (dez) dias 
úteis da subscrição do contrato. 

19.2. Caso a licitante contratada faça opção pela garantia em dinheiro, deverá efetuar o depósito 
identificado na Agencia 2614-X, Conta Corrente n. 11965-2, Banco do Brasil, e apresentar o 
respectivo comprovante de depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando a 
obtenção de DAM - Documento de Arrecadação Municipal, vinculado ao Contrato Subscrito. 

19.3. Caso a licitante contratada faça opção da garantia sob a modalidade de Títulos da Divida 
Pública, a mesma somente será considerada válida mediante comprovação do registro do titulo junto 
ao Banco Central do Brasil. 

19.4 Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice em original emitida "por entidade em 
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, Estado 
do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de 
atualização financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como 
prazo de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias. 

19.4 Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida 
por entidade em funcionamento no Pais, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão, Estado do Maranhão, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,' 
de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade] assim como prazo de validade de no 
mínimo 120(cento e vinte) dias. 

20.1. De conformidade com a legislação vigente, o Municipio de São Domingos do Maranhão - MA 
efetuará retenção em favor do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), incidente sobre o valor dos 
serviços (mão-de-obra) realizados e constantes da nota fiscal, fatura ou recibo, emitidos pela licitante 
contratada. Essa retenção não será efetuada, desde que seja entregue a esta Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão, cópia autenticada em cartório, da folha de pagamento da obra, e guias 
de recolhimento do FGTS e GPS do pessoal lotado no canteiro. 

20.2. O Município de São Domingos do Maranhão - MA efetuará a retenção dos valores relativos aos 
percentuais incidentes sobre os valores constantes da nota fiscal, fatura ou recibos emitidos pela 
licitante contratada, relativa a outros tributos federais, estaduais e municipais, de conformidade com a 
legislação vigente. 

2 1. 1. Sem prejuizo do disposto no Capitulo III a IV da Lei Federal n° 8.666/93, o contrato referente 
a prestação dos serviços, de que trata o objeto deste Edital, será formalizado e conterá, 
necessariamente, as condições já especificadas neste ato convocatório. 
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21.2. Quaisquer condições apresentadas pela licitante vencedora em sua proposta, se pertinentes, 
poderão se acrescentadas ao contrato a ser assinado. 

* A DO TERMO DE CONTRATO: 
22.1. A Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA convocará oficialmente a 
licitante vencedora, durante a validade da sua proposta para, no prazo máximo de cinco (05) dias 
úteis, a assinar o contrato administrativo sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93. 

22.2. O prazo para subscrição poderá ser prorrogado urna vez, por igual período, quando solicitado 
pelo licitante vencedor durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

22.3. É facultado à Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA, quando a 
convocada não assinar o referido documento no prazo e condições estabelecidas, chamar as licitantes 
remanescentes, obedecida à ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas 
condições propostas pela primeira classificada, inclusive quando aos preços atualizados, ou revogar 
esta Tomada de Preços, independentemente da cominação no Art. 81 da Lei Federal ri° 8.666/93. 

22.4. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, 
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas. 

22.5. O disposto no subitem anterior não se aplica as licitantes convocadas nos termos do Art. 64, § 
2° da Lei Federal n° 8.666/93, de 21de junho de 1993, que não aceitarem a contratação, nas mesmas 
condições propostas pela adjudicatária, inclusive quanto ao prazo e preço. 

ozE, eiNAD DO CONTRATO: mill~111111~1 
23.1. A execução do Contrato, bem como os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas 
contratuais e pelos preceitos de direito público, aplicando-se lhe, supletivamente, os princípios de 
teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado, na forma do Art. 54, da Lei Federal n° 
8.666/93, combinado com o inciso XII, do Art. 55, do mesmo diploma legal. 

DASIG C14 ,EPA,RRQRROG AÇÃO: 
24.1. A vigência do contrato objeto desta licitação terá por termo inicial a data de sua subscrição e 
termo final em 12 (doze) meses após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, 
podendo haver prorrogação da vigência por iguais ou inferiores períodos, desde que devidamente 
justificados. 

ig.8 SOCIAIS, COMERCIAIS E FISCAIS: lleeellne~1
25.1 A licitante vencedora caberá: 

25.1.1. assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações sociais 
previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, 
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vez que os seus empregados e prestadores de serviço, não manterão nenhum vinculo 
empregatício ou contratual com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - 
Ma; 
25.1.2. assumir todos os encargos de possível demanda trabalhista, cível ou penal, 
relacionados a este processo licitatório e respectivo contrato, originalmente ou vinculados 
por prevenção, conexão ou contingência; e 
25.1.3. assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da 
adjudicação nesta Tomada de Preços. 
25.1.4. assumir a responsabilidade pela qualidade clns obras, materiais e serviços 
executados/ fornecidos para esta finalidade, inclusive a promoção de readequações sempre 
que detectadas impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto 
contratado; 
25.1.4. assumir a responsabilidade pelo livre acesso aos documentos e registros contábeis da 
empresa, referentes ao objeto contratado, para os servidores de órgãos e entidades públicas 
concedentes e dos órgãos de controle interno e externo. 

25.2. A inadimplência da licitante, com referência aos encargos estabelecidos na Condição anterior, 
não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Administração do Município de São Domingos 
Do Maranhão - MA, nem poderá onerar o objeto desta Tomada de Preços, razão pela qual a licitante 
vencedora renuncia expressamente a qualquer vinculo de solidariedade, ativa ou passiva, com o 
Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

6- DAS OBRIGAÇÕES GERAIS: r ,3 11!.. 

26.1. Deverá a licitante vencedora observar, também, o seguinte: 
26.1.1. é expressamente proibida a contratação de servidor pertencente ao Quadro de 
Pessoal do Município de São Domingos do Maranhão - Ma para a execução da prestação dos 
serviços, objeto desta licitação; 
26.1.2. é expressamente proibida, também, a veiculação de publicidade acerca desta Tomada 
de Preços, salvo se houver prévia autorização formal da Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA; 
26.1.3. é vedada a subcontratação de outra empresa para a prestação dos serviços 
adjudicados, salvo com expressa autorização do Município de São Domingos Do Maranhão - 
Ma. 
26.1.4. Executar os serviços de acordo com as especificações e prazos determinados no 
Projeto Básico, corno também de acordo com o cronograma físico-financeiro constantes nos 
ANEXO XXII do presente Edital. Caso esta obrigação não seja cumprida dentro do prazo, a 
licitante vencedora ficará sujeita à mesma multa estabelecida neste Edital. 
26.1.5. Manter a equipe executora dos serviços convenientemente identificada. 
26.1.6. Propiciar o acesso da fiscalização do Município aos locais onde serão realizados os 
serviços, para verificação do efetivo cumprimento das condições pactuadas. 
26.1.7. A atuação da Fiscalização do Município não exime a licitante vencedora de sua total 
e exclusiva responsabilidade sobre a qualidade e conformidade dos serviços executados. 
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26.1.8. Empregar boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira qualidade, 
de acordo com o previsto no Projeto (plantas, memoriais descritivos e planilhas 
orçamentárias). 
26.1.9. Corrigir e/ou refazer os serviços e substituir os materiais não aprovados pela 
fiscalização do Município, caso os mesmos não atendam às especificações constantes no 
Projeto. 
26.1.10. Fornecer, além dos materiais especificados e mão-de-obra especializada, todas as 
ferramentas necessárias, ficando responsável por seu transporte e guarda. 
26.1.11. Fornecer a seus funcionários uniformes e equipamentos de proteção individual 
(EPI's) e coletiva adequados à execução dtt; serviços e de acordo com as normas de segurança 
vigentes. 
26.1.12. Responsabilizar-se por quaisquer danos ao patrimônio do Município e de terceiros, 
causados por seus funcionários em virtude da execução dos serviços. 
26.1.13. Executar limpeza geral, ao final da execução dos serviços da construção, devendo o 
espaço ser entregue limpo e em perfeitas condições de ocupação e uso. 
26.1.14. Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, 
impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes 
aos serviços executados por seus empregados. 
26.1.15. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Município ou a 
terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, 
independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita. 
26.1.16. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação para execução exigidas 
na licitação. 
26.1.17. Outras obrigações constantes da minuta de contrato - Anexo XX deste Edital. 
26.1.18. O Município não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da licitante vencedora para outras empresas. 

• 4 DQ: • • : ALH 011 _ 
27.1. Deverão ser observadas pela contratada, todas as condições de segurança e higiene, medicina e 
meio ambiente do trabalho, necessária a preservação da integridade física e saúde de seus funcionários 
e colaboradores e a terceiros que venham a trafegar pelo canteiro de obras, de acordo com as normas 
regulamentadas pelo Ministério do Trabalho. 

27.2. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma poderá, a seu critério, determinar a 
paralisação da obra e/ou serviço ou suspender pagamentos quando julgar que as condições mínimas 
de segurança, Saúde e higiene do trabalho não estejam sendo observadas pela licitante contratada, 
sem prejuízo de outras sanções cabíveis. Este procedimento não servirá para justificar eventuais 
atrasos da licitante contratada. 

27.3. A licitante contratada se responsabilizará, ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da 
su.spensão das trabalhas, quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir à 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. 
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27.4. Caso a licitante contratada insista em não obedecer às normas do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o Município de São Domingos do Maranhão - Ma, poderá, unilateralmente, rescindir o 
contrato firmado, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

eilleeethear 
28.1. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma, por conveniência administrativa ou técnica, 
se reserva ao direito de paralisar, a qualquer tempo, a execução dos serviços, cientificando 
oficialmente à licitante contratada de tal decisão, sem prejuízo da licitante no que concerne aos 
serviços efetivamente executados. 

DAS' OBRAS E SERVI
29.1. Para o recebimento das obras e serviços executados será designada uma comissão de 
recebimento, composta de no mínimo três (03) servidores municipais, que vistoriará as obras e 
serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, no prazo não superior a noventa 
(90) dias após o decurso do prazo de vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos 
contratuais, observando o disposto no Art. 69 da Lei Federal n. 8.666/ 1993, ou PROVISÓRIO, em 
até quinze (15) dias da comunicação escrita da licitante contratada, a seu critério. 

DA RESPONSABIUDADE 
30.1. O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta a licitante 
contratada das cominacões previstas na legislação civil em vigor, dentro dos limites estabelecidos pela 
lei ou pelo contrato. 

DA GARANTIA PARA EXECUÇÃO DO CONTRA11We~ 
31.1. A garantia prestada pela licitante contratada para execução do contrato será restituída em até 
trinta (30) dias após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DA OBRA. 

OP,OS SERVIÇOSí 
32.1. Os serviços serão prestados, de acordo :•oin o disposto no PROJETO BÁSICO, obedecendo o 
CRONOGRAMA FISICO - FINANCEIRO, com termo inicial contado do recebimento da ORDEM 
DE EXECUÇÃO DE SERVIÇO. 

DC~AN -1:1A.MENTO E DA FISCALIZAÇÃO: 
33.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será acompanhada e fiscalizada por 
servidor autorizado para tal, representando o Município de São Domingos do Maranhão - Ma. 

33.2. O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a prestação 
dos serviços, determinando o que for necessário à. regularização das faltas ou defeitos observados. 

33.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser 
solicitadas a Administração do Município de São Domingos do Maranhão MA, em tempo hábil, 
para adoção das medidas convenientes. 
33.4. A Fiscalização poderá determinar, a ônus da empresa licitante vencedora, a substituição dos 
equipamentos, serviços e materiais julgados deficientes ou disformes com as especificações definidas 



• 

• 

FOL14A  /6

ie

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001 71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N CENTRO 

CEP N/ 65.790.000 

em projeto, cabendo à licitante vencedora providenciar a troca dos mesmos no prazo máximo 
definido pela fiscalização, sem direito à extensão do prazo final de execução dos serviços. 

33.5. A licitante vencedora só poderá iniciar a obra após assinatura do respectivo Contrato e na 
data contida na ORDEM DE INÍCIO DE SERVIÇOS, emitida pelo Município. 

33.6. Compete à fiscalização da obra, designada pelo Município, entre outras atribuições: 

33.7. Verificar a conformidade da execução dos serviços com as normas especificadas nos projetos, 
memoriais descritivos, plantas e planilhas orçamentárias e adequação dos procedimentos e materiais 
empregados à qualidade desejada para os serviços. 

33.8. Ordenar à licitante vencedora corrigir, refazer ou reconstruir as partes dos serviços executados 
com erros, imperfeições ou em desacordo com as especificações. 

33.9. Manter organizado e atualizado o Livro Diário, assinado por técnico da licitante vencedora e 
por técnico do Município responsável pela fiscalização, onde a referida licitante vencedora registre, 
em cada visita: 

a) As atividades desenvolvidas; 
b) As ocorrências ou observações descritas de forma analítica. 
c) Encaminhar ao Município o documento no qual relacione as ocorrências que impliquem 
em multas a serem aplicadas à licitante vencedora. 

33.10. A ação da fiscalização não exonera a licitante vencedora de suas responsabilidades contratuais. 

33.11. Em caso de dúvidas quanto à interpretação das especificações constantes do Memorial 
Descritivo e do Projeto Básico será sempre consultada a Fiscalização, sendo desta o parecer 
definitivo. A decisão tomada pela Fiscalização deverá ser comunicada à empresa licitante vencedora 
obrigatoriamente de forma escrita e oficial. 

33.12. Na fiscalização serão ainda observadas as demais condições relacionadas na Minuta de 
Contrato. 

DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: 
34.1. Caberá à Secretaria Municipal de Educação/SEMED do Município de São Domingos do 
Maranhão - Ma a atestação das notas fiscais e faturas correspondentes a sua prestação. 

35.1. As despesas decorrentes cio presente contrato correrão à conta das seguintes Dotações 
Orçamentárias previstas na LOA 2020, sendo assim alocadas: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 

UNIDADE 09- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DESPORTO E LAZER. 
DOTAÇÃO: 27.813.0020.1002.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
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35.2. O montante do dispêndio a ser efetuado por conta desta Tomada de Preços, não poderá 
exceder o limite previsto para essa modalidade. 

36.1- A cada medição realizada, a licitante vencedora apresentará nota fiscaVfatura à Secretaria 
Municipal de Educação, no horário de expediente, em duas (02) vias, para liquidação e pagamento 
das despesas efetuadas pelo Município De São Domingos Do Maranhão, mediante cheque nominal 
ou transferência bancária a contratada, até o 10. (décimo) dia útil da liberação dos recursos pela 
Concedente. 

36.2. O Município de São Domingos Do Maranhão reserva-se ao direito de recusar o pagamento se, 
no ato da atestação, ficar constatado que os serviços não foram prestados de acordo com a 
especificação apresentada e aceita. 

36.3 O Município de São Domingos Do Maranhão poderá deduzir do montante a pagar os valores 
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela licitante vencedora, nos termos desta Tomada 
de Preços. 

36.4. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a licitante não tenha concorrido de 
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira (atualização 
monetária) devida pelo Municipio de São Domingos Do Maranhão, será calculada mediante a 
aplicação dos indices oficiais de remuneração básica e juros aplicados à caderneta de poupança. 

36.5. A &tinia parcela de pagamento somente será liberada depois de cumpridas todas as condições 
exigidas no instrumento contratual a ser firmado com a licitante vencedora. 

36.6. O pagamento de qualquer parcela somente será efetuado mediante a apresentação de: 
36.6.1. - Certidão de Regularidade Fiscal do FGTS; 
36.6.2 - Certidão Negativa de Débito Previdenciários (INSS); 
36.6.3 - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida 
Ativa da União; 
36.6.4 - Certidão Negativa de Débitos para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.5 - Certidão Negativa da Dívida Ativa para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.6 - Certidão Negativa de Débitos Municipais 
36.6.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT; 
36.6.8 - Comprovação do recolhimento do Imposto sobre Serviço (ISS) referente aos 
serviços, no Município de São Domingos do Maranhão mediante apresentação da guia de 
recolhimento original. 

36.7. O primeiro pagamento somente será efetuado após a comprovação por parte da licitante 
contratada de que o contrato teve Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, efetuada no 
CREA/MA, bem como o fornecimento do Alvará de Construção Municipal, além da apresentação 
do Certificado de Matrícula no Cadastro Especifico do INSS (CEI). 
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36.8. O pagamento da medição final ficará condicionado, ainda, a aceitação da obra pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, mediante apresentação de LAUDO DE ACEITAÇÃO 
emitido por uma comissão integrada por representantes da prefeitura, bem como à apresentação pela 
licitante contratada dos comprovantes de quitação perante o Instituto Nacional de Previdência Social 
e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, correspondente às obras e serviços objeto desta 
licitação. 

ALTERAÇÃSQ DO CONTRATO: 1111111~1111
37.1. O contrato objeto desta Licitação a ser l'irmaclo poderá ser alterado nos casos previstos no Art. 

• 65 da Lei Federal n° 8.666/93, desde que haja inieresse da Administração Municipal, com a 
apresentação das devidas justificativas adequadas a esta Tomada de Preços. 

O SiMkESSAO: 
38.1. No interesse da Administração Municipal, o valor inicial atualizado do contrato poderá ser 
aumentado ou suprimido até o limite de 25% (vinte e cinco por cento), conforme disposto no Art. 
65, § 1° e 2° da Lei Federal 8.666/93. 

38.2. A licitante vencedora fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, e nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite 
estabelecido nesta condição, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes. 

39.1. O atraso injustificado na prestação dos serviços descritos nos ANEXOS deste Edital ou o 
descumprimento das obrigações estabelecidas no contrato sujeitará a licitante vencedora à multa de 
0,5% (zero virgula cinco por cento) por dia e por ocorrência, até o máximo de 10% (dez por cento) 
sobre o valor total do contrato, recolhida no prazo máximo de quinze (15) dias corridos, urna vez 
comunicada oficialmente. 

39.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Tomada de Preços, a Administração Municipal 
poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções: 

39.2.1. advertência; 
39.2.2. multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nos casos de 
inexecução total do objeto contratado, recolhida no prazo de quinze (15) dias corridos, 
contado da comunicação oficial; 
39.2.3. suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração do Município, pelo prazo de até dois (02) anos; 
39.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que a licitante ressarcir a Administração do Município pelos prejuízos resultantes e 
após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior. 
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39.3. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a licitante vencedora estará sujeita às penalidades 
tratadas nas CONDIÇÕES anteriores: 

39.3.1. pela recusa injustificada de assinar o Contrato e retirar a nota de empenho; 
39.3.2. pela não entrega do objeto desta licitação, de acordo com as especificações do Edital 
e da proposta da licitante vencedora; 

39.4. Além das penalidades citadas, a licitante vencedora ficará sujeita, ainda, ao cancelamento de sua 
inscrição no Cadastro de Prestadores de Serviços/ Fornecedores da Prefeitura Municipal De São 
Domingos Do Maranhão, e, no que couber, às demais penalidades referidas no Capitulo IV da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

39.5. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e aceito pela 
Administração Municipal, em relação a um dos eventos arrolados anteriormente, a licitante 
vencedora ficará isenta das penalidades mencionadas. 

39.6. As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração Municipal e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com 
a Administração Pública poderão ser aplicadas à licitante vencedora juntamente com as multas, 
descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

40- DA RESCISÃO:. 
40.1. A inexecucão total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos Art.s 77 
a 80 da Lei Federal n° 8.666/93. 

40.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, nos autos do processo, 
assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

40.3. A rescisão do contrato poderá ser: 
40.3.1. determinada por ato unilateral e escrito da Administração Municipal, nos casos 
enumerados nos incisos I a XII e XVII do Art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93, notificando-
se a licitante vencedora com a antecedência mínima de trinta (30) dias corridos; 
39.3.2. amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo nesta Tomada de Preços, 
desde que haja conveniência para a Administração Municipal; 
39.3.3. judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria. 

40.4. A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente. 

DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL: 
41.1. É facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos da presente Tomada de 
Preços, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação 

(Documentação), devendo a Administração Municipal, por intermédio da Comissão Permanente de 
Licitação, julgar e responder à impugnação em até três (03) dias úteis. Não serão aceitas 
impugnações se remetidas via correio, Fax ou e-mail. 



• 

FOLHAS: 

PROM550;,- / L1/ 24.)

Melsetaw--

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNGIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N — CENTRO 

CEP N 65.790.000 

41.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante a Administração Municipal a 
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data marcada para recebimento e 
abertura dos envelopes Documentação e Proposta, apontando as falhas ou irregularidades que o 
viciaram, hipóteses em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 

41.3. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta Tomada 
de Preços até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

41.4. Pedidos de esclarecimentos devem ser dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, por 
escrito, via Protocolo Geral do Município, somente até o terceiro dia útil que anteceder a data de 
abertura da licitação. Não serão aceitos se remetidos via correio, Fax ou e-mail. 

~ALM. DE PREÇOS: 1~1111~1 
42.1. A critério da Administração Municipal, esta Tomada de Preços poderá: 

41.1.1. ser anulada, se houver ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante 
parecer escrito e devidamente fundamentado; 
41.1.2. ser revogada, a juízo da Administração Municipal, se for considerada inoportuna ou 
inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente 
comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta; 
41.1.3. ter sua data de abertura de envelopes Documentação e Proposta transferida, por 
conveniência exclusiva da Administração Municipal. 

42.2. Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta Tomada de Preços: 
42.2.1. a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera obrigação 
de indenizar, ressalvado o disposto no parágrafo único do Art. 59 da Lei Federal n° 
8.666/93; 
42.2.2. a nulidade do procedimento licitatório induz à do Contrato, ressalvado, ainda, o 
dispositivo citado na alínea anterior; 
42.2.3. no caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurado o contraditório e a 
ampla defesa. 

ril2.:,DA:SgQNS~ FINAIS:  
43.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente; 

43.2. As licitantes deverão observar atentamente as normas deste Edital; 

43.3. Fica assegurado à Autoridade Superior do Município, no interesse da Administração, o direito 
de adiar a data da abertura dos envelopes, divulgando a nova data marcada. 
43.4. É facultada à Comissão Permanente de Licitação, ou à autoridade superior, em qualquer fase da 
licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do 
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processo, vedada à inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar 
originariamente da proposta. 

42.5. O Município de São Domingos Do Maranhão não se responsabilizará, em hipótese alguma, por 
quaisquer penalidades ou gravames futuros decorrentes de tributos indevidamente recolhidos ou 
erroneamente calculados por parte da licitante contratada, na forma do Art. 71, da Lei Federal n. 
8.666/93. 

43.6. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, após a data de entrega dos 
documentos de habilitação e das propostas, cuja base de cálculo seja o preço proposto implicarão na 
revisão dos preços, em igual medida, para maior ou para menor, conforme o caso. A alteração ou 
criação de tributos de repercussão indireta, assim como encargos trabalhistas, não repercutirão nos 
preços contratos. 

43.7. Durante a vigência do contrato, o Município de São Domingos Do Maranhão poderá 
desclassificar a licitante tida como vencedora, se vier a ter conhecimento comprovado de fato ou 
circunstância que a desabone, anterior ou posterior ao julgamento, procedendo à adjudicação do 
objeto desta licitação à outra licitante, obedecendo à ordem de classificação, mas mesmas condições 
da proposta vencedora, inclusive com relação aos preços e prazos. 

43.8. Em caso de nulidade pertinente aos procedimentos desta licitação, obedecer-se-á ao disposto no 
Art. 49, §2°, da Lei Federal n° 8.666/93. 

43.9. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. Na hipótese de se constatar a impressão ou falsidade das 
informações e /ou dos documentos apresentados pela licitante, poderá o Município de São 
Domingos Do Maranhão, qualquer tempo, desclassificá-la ou rescindir o contrato subscrito. 

43.10. O presente Edital e seus anexos, bem como a proposta de licitante vencedora, farão parte 
integrante do instrumento contratual, independentemente de sua transcrição. 

43.11. Os casos omissos neste Edital serão regulados em observância a Lei Federal n. 8.666/93, e suas 
alterações posteriores. 

43.12. A licitante vencedora deverá indicar em sua proposta ou encaminhar até a data de assinatura 
do Contrato, o nome e o número do telefone do seu preposto, quando for o caso, que estará sujeito à 
aceitação da Administração Municipal, para representar a licitante vencedora na execução do 
contrato. 

43.13. No caso de opção pela garantia de participação do tipo "seguro garantia", o mesmo deverá ser 
feito mediante entrega da competente apólice emitida por entidade em funcionamento no pais, 

acompanhada da certidão de regularidade da emitente, em nome do Município de São Domingos do 
Maranhão. 
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43.14. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 
do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia tátil 
subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja comunicação 
da Comissão em sentido contrário. 

43.15. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do início e 
incluir-se-á o de vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente no Município 
considerar-se-ão dias corridos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

43.16. O desatendimento às exigências formais não essenciais não importará no afastamento do 
licitante, desde que seja possível a aferição de sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta 
durante a realização da sessão pública da licitação. 

43.17. Em caso de desfazimento deste processo licitatório, o mesmo será devidamente motivado, 
sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

43.18. A homologação do resultado desta licitação gera mera expectativa de direito à contratação. 

43.19. Aos casos omissos aplicar-se-ão as disposições constantes da legislação vigente que rege a 
matéria. 

43.20. Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar o Edital, nos termos do ,§ lodo Art. 41, da 
Lei no 8666/93. 

43.21. Demais especificações estão contidas na minuta de contrato em anexo. 

42.22. Em caso de dúvida, a interessada deverá comunicar-se com a Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, situada na Praça Getúlio Vargas, 
s/n - centro - São Domingos Do Maranhão, ou pelo e-mail: cplsaodomingos.ma@outlook.com no 
horário das 08h00 às 12h00, para obtenção dos esclarecimentos que julgar necessários. 

44.1- São partes integrantes deste Edital: 
44.1.1. Anexo I - Resumo. 
44.1.2. Anexo II - Carta Credencial. 
44.1.3. Anexo III - Modelo de declaração de inexistência de fato impeditivo superveniente 
da habilitação. 
44.1.4. Anexo IV - Modelo de declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de 
Habilitação. 
44.1.5. Anexo V - Modelo de declaração de inexistência de Supervenientes, Suspensão 
Temporária ou Inidoneidade para Licitar. 
44.1.6. Anexo VI - Modelo da declaração de Cumprimento do inciso V do Art. 27 da Lei 
federal 8.666/93. 
44.1.7. Anexo VII - Modelo de Declaração de Enquadramento de Microempresa, Empresa 
de Pequeno Porte ou Microempreendedor Individual. 



FURAS: 

èr,

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P..T. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS S/N - CENTRO 

CEP N" 65.790.000 

44.1.8. Anexo VIII - Atestado de Visita Técnica. 
44.1.9. Anexo IX - Modelo da Carta Proposta de Preços. 
44.1.10. Anexo X - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
44.1.11. Anexo XI - Declaração de Comprovação de Capital Social. 
44.1.12. Anexo XII - Modelo de Declaração de Responsabilidades. 
44.1.13. Anexo XIII - Declaração que a Empresa não possui em seu Quadro Servidor 
Público (inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n ° 8.666/93) 
44.1.14. Anexo XIV - Declaração que a Empresa não possui entre seus Sócios Servidores 
Públicos em Cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal N 08.112/90) 

44.1.16. Anexo XV - Declaração de Idoneidade. 
44.1.17. Anexo XVI - Declaração de Conhecimento das Condições do Objeto da Licitação. 
44.1.18. Anexo XVII - Declaração das Condições de Execução do Contrato. 
44.1.19. Anexo XVIII - Modelo de Declaração de Manutenção da Capacidade Operacional 
(§4° do Art. 31 da Lei Federal 8.666/93) 
44.1.20. Anexo XIX - Contrato de Prestação de Serviço. 
44.1.21. Anexo XX - Termo de Retirada do Edital. 
44.1.22. Anexo XXI - Projeto Básico. 

45- DO FORO: 
45.1- As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser LiirtirlitJa 

administrativamente, serão processadas e julgadas na Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, 
com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

São Domingos do Maranhão - Ma, *** de ***"******" de 2023. 

TARCIA KARLENE SILVA COSTA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO/SEMED 
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TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO 1 
RESUMO 

A OBJETIVO: 
Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado 
Lagoa Nova, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO 
DE COMPROMISSO DE EMENDAS N. 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais 
anexos deste Edital. 

13 PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
A execução do objeto desta licitação terá como termo inicial o recebimento da ORDEM DE 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS e termo final em até 12 (DOZE) meses. 

C VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: 
Valor estimado da licitação: 
R$ ( ). 
EMPREITADA ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário 
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Item 
CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DESPORTO E LAZER. 
DOTAÇÃO: 27.813.0020.1002.0000 
4.4.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES. 
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TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO II 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 

CARTA CREDENCIAL 

Por este instrumento particular de Procuração, a empresa  
inscrita no CNPJ/MF , com sede à    , COM 

sócio administrador o(a) Sr(a) , (nacionalidade), (estado civil), (profissão) portador da 
cédula de identidade RO n°  , órgão emissor, emitido na data / e CPF n° 
domiciliado à ___ (rua, n°, bairro, CEP, cidade, telefone, e-mail), representada neste ato por seu 

(identificar qualificação do outorgante), o(a) 
Sr(a)  , portador(a) do documento de identidade RG n°  
emitido pela SSP/_____, e do CPF n°   , nomeia e constitui seu bastante 
Procurador o(a) Sr(a). , portador(a) do documento de identidade RO n° 

, emitido pela SSP/  , e do CPF n°   , a quem 
confere amplos poderes para representar a   (razão social da empresa) 
perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão durante a TOMADA DE PREÇOS 
N° —/2023-CPL, para a contratação de que serão utilizados nos trabalhos realizados pela 
Secretaria Municipal de Educação/SEM ED, com poderes para tomar, em nome da Outorgante, 
qualquer decisão durante todas as fases do CERTAME, inclusive: a) apresentar a declaração de que a 
empresa cumpre as exigências contidas no Edital e em seus Anexos; b) entregar os envelopes 
contendo as propostas de preços e a documentação de habilitação; c) formular lances ou ofertas 
verbalmente; d) negociar aumento do percentual de desconto ofertado com o Presidente; e) desistir 
expressamente da intenção de interpor recurso administrativo ao final da sessão pública ou, se for o 
caso, manifestar-se imediata e motivadamente sobre a intenção de fazê-lo; e assinar a ata da sessão; g) 
prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo Presidente e; h) praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame. 

Atenciosamente, 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
(Com Firma Reconhecida em Cartório) 

il;,42) Este documento é meramente exemplitleativo &vendo ser apresentado (FORA DE ENVELOPE) em papel 
timbrado da empresa licitante no momento do CREDENCIAMENro 
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TOMADA DE PREÇOS No —/2023,CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO III 

DECLARAÇÃO DE INEXISTENCIA DE FATO IMPEDITIVO 
(MODELO) 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

(Razão Social da Empresa), estabelecida na ....(endereço completo)...., inscrita no CNP] 

sob n.°  , neste ato representada pelo seu (representante/sócio/procurador), no uso de 

suas atribuições legais, vem apresentar a presente DECLARAÇÃO: 

DECLARAMOS sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos 

impeditivos para licitar e/ou contratar com a Administração Pública Direta, Indireta ou Autárquica 

ou Fundacional e estamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser a expressão da verdade firmamos a presente. 

(Local)    2023. 

Assinatura e Identificação do Representante Legal 

pbs.; Este documento é meramente exemplificativo devendo ser apresentado (POLIA DE ENVELO 
...itnbrado da empresa licitante dó momento do CREDENCiAmENTO 
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TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO 

[Razão Social da empresa], [qualificação: tipo de sociedade (Ltda, S.A, etc.), 
nome fantasia, inscrita no CNPJ sob o nu [moa], Inscrição Estadual n. [xouc], endereço completo, 
CEP, telefone, cidade, estado], neste ato representado pelo [cargo] [nome o representante legal], 
portador da Carteira de Identidade nu [xxxx], inscrito no CPF sob o nu [moa], nacionalidade, estado 
civil, profissão, residente e domiciliado endereço, CEP, telefone, cidade, estado; 

DECLARA ainda que recebeu o Edital da TOMADA DE PREÇOS IsTo —/2023-CPL 
e seus Anexos, tendo pleno conhecimento dos elementos constantes no referido Edital, no que tange 
às condições gerais e peculiaridades estabelecidas quanto ao fornecimento do objeto conforme 
especificações determinadas, estando Habilitada e se responsabilizando integralmente quanto ao 
fornecimento do objeto de acordo com o exigido. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO (MA), de de 2023. 

Representante Legal da Empresa 

Obs.: 1--:4e documento é -meramente exemplificarivo devendO ser apresentado •(FORA DE ENVELOPE) em papel 
timbrado da empresa licitante no momento do CREDENCLAMEN-1.0' 
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TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO V 
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES, SUSPENSÃO 

TEMPORÁRIA OU LNTIDONEIDADE PARA LICITAR 
(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 

Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na 
cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS NO 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

A empresa  , inscrita no CNPJ n° , com 
sede na   , por intermédio do seu representante legal o(a) 
Sr(a)  , portador(a) do Documento de Identidade Registro Geral 
n° SSP e do CPF n.  , residente e domiciliado à (endereço 
completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, CEP, Telefone. 

DECLARA sob as penalidades da lei e para fins de participação da presente licitação 
pública, QUE até a presente data INEXISTEM FATOS IMPEDITIVOS PARA SUA 
HABILITAÇÃO; 

DECLARA para fins de participação no TOMADA DE PREÇOS N° —/2023CPL, 
não existirem fatos supervenientes ao cadastramento/habilitação no SICAF impeditivos do direito de 
licitar; bem como não ter recebido Suspensão Temporária ou Declaração de Inidoneidade para licitar 
ou contratar com nenhum dos Órgãos da Administração da Prefeitura Municipal de SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO; SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação e ou 
IMPEDIMENTO de contratar com a Administração, assim como não ter recebido DECLARAÇÃO 
de INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Federal, Estadual e Municipal. 

Assumindo a responsabilidade de declarar qualquer ocorrência posterior a esta 
declaração, pelo prazo de vigência da ata de registro de preços a ser firmada nesta licitação e de 
contratos dela provenientes, bem como a obrigação de manter as respectivas condições de 
cadastramento/habilitação durante o mesmo período de vigência. 

DECLARA ainda que recebeu o Edital do TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
e seus respectivos Anexos tomando conhecimento de todas as informações e condições para a 
execução do objeto do referido Certame, sendo habilitada para a prestação o fornecimento do objeto 
licitado. 

Cidade-UF, aos _ dias do mês de  2023. 
RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 

Assinatura do Representante Legal 

ento ó met amente e)einplificativo (1 vendo ser apr 
ipdo da rn pr a lictusnte o momento do CREDENCIAMENTU  

• • 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCI.110 DESÀO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C NP J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP —/2023/SEMED 

ANEXO VI 

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO 
INC. V DO ART. 27 DA LEI FEDERAL N. 8.666/93 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 

» Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado Lagoa 
Nova, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS No 202301423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste 
Edital. 

(Nome da Empresa) , inscrito no CNPJ n° 
por intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a)  , portador da 
Carteira de Identidade no  e do CPF no   , DECLARA, para fins 
do disposto no inc. V do Art. 27 da Lei Federal no 8.666/93, de 21 de junho de 1993, acrescido pela 
Lei n° 9.854/93, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz O. 

(data) 

(representante legal) 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06 113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO VIII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE 

MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU MICRO EMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL 

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 
Presidente de CPL da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS No —/2023CPL 

> Objeto - Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado Lagoa 
Nova, por meio da Secretaria Municipal de Educação, na cidade de São Domingos do Maranhão, 
conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202301423-1 e 
conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

A empresa   (Razão social), nome fantasia 
CNPJ no , na Inscrição Estadual n°  

(endereço completo, rua, no, 

inscrita no 
com sede na 

Quadra, Lote, 
Setor, CEP,) Cidade-UF, Telefone(3m)m), e-mail: 30000OCX:CCOCC, através de seu representante 
legal/procurador o(a) Sr.(a)    , nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador(a) do Documento de Identidade n°  e do CPI' n°   , residente e 
domiciliado à (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, Telefone(xx)xxx) 

DECLARA, sob as penas da lei que, cumpre os requisitos legais para a qualificação 
empresarial estabelecida pela Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, em especial 
quanto ao seu Art. 3°, estando apta a usufruir o tratamento favorecido estabelecido nessa Lei 
Complementar e no Decreto Federal n° 6.204/07, de 05 de setembro de 2007, para fins de 
cumprimento ao disposto no Edital deste Certame e participação do referido certame; 

DECLARA que esta empresa, na presente data, é enquadrada como: 
( ) MICROEMPRESA - ME, conforme o inciso I do Art. 3° da Lei Complementar 
Federal n°123, de 14.12.2006. 
O EMPRESA DE PEQUENO PORTE - EPP, conforme inciso II do Art. 3° da Lei 
Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
( ) MICRO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL - ME!, conforme §1° do Art. 18-A da 
Lei Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
DECLARA, ainda, que a empresa está excluída das vedações constantes do parágrafo 

4° do Art. 3° da Lei Complementar n" 123/06, de 14 de dezembro de 2006, e que se compromete a 
promover a regularização de eventuais defeitos ou restrições existentes na documentação exigida para 
efeito de regularidade fiscal, caso seja declarada vencedora do certame. 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 
Cidade-Estado,  de de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
NO711C, Flinicbi na Empresa e Assinatura do  Representante Legai 

11~1FEWramente exernplificativo de tudo ser aprewntado .(FORA DE.INVELOPE).ein,pâte4, 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06 113.690/0001-TI 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

fió in,Sinento CRED1NCLAMENTO

TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED. 

ANEXO VIII 

ATESTADO DE VISITA TÉCNICA 

Declaro, em atendimento à condição prevista no subitem  do Edital 

do TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL que eu, 

portador(a) do CPF n°  e inscrito(a) no CREA ou CAU/___ sob o n° 

Representante da Empresa 

estabelecida no(a) 

  na condição de seu(ua) 

representante legal para os fins da presente declaração, que conheço os locais onde serão 

executados os serviços objeto da licitação em apreço, tomando plena ciência das condições e 

peculiaridades existentes. 

Secretaria Municipal de Educação/SEMED: 

LICITANTE: 

Observações: 

• Deverá ser emitida pela Secretaria Municipal de Educação. 

• A licitante deverá apresentar uma via dentro do envelope n° 01 
DOCUMENTAÇÃO. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNGÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED. 

ANEXO IX 
MODELO DA CARTA PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED. 
À COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de Quadra 
Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na cidade de 
São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS N° 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Prezados Senhores, 

Apresentamos e submetemos à apreciação de Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços 
relativa à licitação em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por qualquer erro ou omissão que 
venha a ser verificada na sua preparação. 

O preço total desta proposta é de R$   ), com base na 
data de apresentação dos documentos de habilitação e proposta de preços, conforme preços unitários 
constantes da Planilha de Orçamento. 

Declaramos que em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e indiretos 
para perfeita execução das obras, inclusive as despesas com materiais e/ou equipamentos, mão-de-
obra especializada ou não, seguros em geral, equipamentos auxiliares, ferramentas, encargos da 
Legislação Social Trabalhista, Previdenciária, da infortunistica do trabalho e responsabilidade civil 
por qualquer dano causado a terceiros ou dispêndios resultantes de impostos, taxas, regulamentos e 
posturas municipais, estaduais e federais, enfim, tudo o que for necessário para a execução total e 
completa das obras civis e das obras complementares, bem como nosso lucro, conforme projetos e 
especificações constantes do Edital, sem que nos caiba, em qualquer caso, direito regressivo em 
relação à Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão. 

Comprometemo-nos a executar os eventuais serviços não constantes do Edital, mas inerentes à 
natureza das obras contratadas. Estes serviços serão pagos por orçamento elaborado pela nossa 
empresa, e aprovado pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão, antes da execução 
dos mesmos. 

O prazo de execução total das obras é de até 12 (doze) meses a partir do recebimento da 
Ordem de Execução de Serviço (conforme cronograma físico-financeiro anexo). 

O prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias consecutivos a contar do dia da 
apresentação dos documentos de habilitação e propostas. 

Acompanham a nossa Proposta de Preço os documentos previstos neste Edital, bem como 
todos os demais julgados oportunos para perfeita compreensão e avaliação da proposta. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C. N.P J. 06.1 1.1690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

Utilizaremos os equipamentos e as equipes técnica e administrativa que forem necessárias para 
a perfeita execução das obras, comprometendo-nos, desde já, a substituir ou aumentar a quantidade 
dos equipamentos e do pessoal, desde que assim o exija a fiscalização do Município de São Domingos 
do Maranhão, para o cumprimento das obrigações assumidas. 

Na execução das obras, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas 
brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, bem como as 
recomendações e instruções da fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão, 
assumindo, desde já a integral responsabilidade pela perfeita realização dos trabalhos, de 
conformidade com as normas mencionadas nos projetos executivos. 

Dados do representante legal da licitante: nome, nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador (a) de Cédula de Identidade n° moem, expedida por =com, CPF n° moocc, residente e 
domiciliado no endereço 3ooc000ncoom 

Sendo o que se apresenta para o momento e certo de que esta proposta atende aos anseios do 
Município de SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, subscrevo atenciosamente. 

Assinatura do Licitante/ Proponente 

Local e data. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C N.P J 06 M.690/0001.71 
PRACA GETCÍLIO VARGAS , - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TPNo —/2023/SEMED. 

ANEXO X - MODELO 
DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

À Comissão Permanente de Licitação 

Declaro, para fins de atendimento às exigências editalicias, sob as penas da Lei, em especial o 
Art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

a) A proposta apresentada para participar desta Licitação foi elaborada de maneira 
independente pela licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta 
ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante 
potencial ou de fato desta Licitação por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta Licitação não foi 
informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato 
desta Licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

c) Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de 
qualquer outro participante potencial ou de fato desta Licitação quanto a participar ou 
não da referida licitação; 

d) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não será, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 
participante potencial ou de fato desta Licitação antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não foi, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante da Administração do Município de São Domingos do Maranhão antes da 
abertura oficial das propostas; e 

O Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos 
poderes e informações para firmá-las. 

Local e data 

Nome e Cargo do Representante da Empresa 
CPF no RO no 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS. 5/N - CENTRO

CEP N 61790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. —/2023/SEMED 

ANEXO XI 
DECLARAÇÃO DE COMPROVAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de prova junto à Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, que a empresa 
CNPJ n. , com sede à Rua (cidade-UF), vem pela presente informar a 
V. Sas. Que está qualificada e comprovando, mediante seu contrato social e demais alterações que seu 
capital social e/ou valor do seu Patrimônio Liquido esta acima 10% do exigido no Edital. 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

RfO•corneiiiir reerarríç^nre exortrPricativo ch-vendo , er apre,4snrado (FORA DE ENVELOPE) em papel 
timbrado da-enapre,,a licitante no niorni•ntri do CREDENCIAMEN 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNCÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C N.P J 06.113.690/0001-71 
PRACA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO XII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos Do Maranhão 

TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
D Objeto; Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocai, na 
cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS N. 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

D DECLARAMOS para fins de direito e participação do TOMADA DE PREÇOS No —/2023-
CPL, na qualidade de proponente que: 

Assumimos inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os documentos 
apresentados, comprometendo-nos à realização de eventuais vistorias, averiguações e substituições dos 
materiais caso se façam necessárias; 

Comprometemo-nos a manter durante a execução dos serviços, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

Comprometemo-nos a aceitar na proporção correspondente prevista em lei, eventuais 
reduções decorrentes de mudanças de aliquotas de impostos incidentes sobre a prestação do serviço, 
em função de alterações de legislação pertinente; 

Temos conhecimento e submetemo-nos ao disposto na Lei n. 8.078/90 - Código de 
Defesa do Consumidor, às normas pertinentes ao fornecimento do objeto a ser contratado, bem 
como, ao Edital do TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

Cidade-UF, aos _ _ dias do mês de  2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Função na Empresa e Assinatura do Representante Legal 

eranicnte exemplintarivo devendo 5er apresentado .(rortA DF.: ENVELOPE) em papel. 
t ftte no moinento do CREDENCIAMENTO 
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FSTADO DO MARANHÃO 
M UNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06113.690/0001-71 
PRACA GETÚLIO VARGAS , - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. —/2023•CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. —/2023/SEMED 

ANEXO XIII 
DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI EM SEU QUADRO SERVIDOR PUBLICO 

(INCISO UI, DO ART. 9. DA LEI FEDERAL N. 8.666/93) 

 , empresa sediada nesta cidade de , (UF), inscrita no CNPJ no 
 , por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador da Carteira 
de Identidade n°  SSP/— e CPF o , DECLARA, para fins do disposto que não 
possui no seu quadro de pessoal servidores públicos do Município, exercendo funções de gerencia, 
administração, tomada de decisão ou assessoramento, na forma do Art. 90 Inciso III, da Lei Federal 
n0 8.666/93, para fins a que venha impedir de participar de licitações em órgãos da Administração 
Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, em 
conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

iiitr iiicitt upli rcat vo dev(•nrlo ser apRA....ntado (FORA DE ENVEWPE) eni. papei:. 
iàr .té no ntometto do i::RUDENCLAMEKr0 
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ESTADO DO MARANHÃO. 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C NP J. 06.113.690/0001.71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS S/N - CENTRO 

CEP N" 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS Na —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO XIV 

DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI ENTRE SEUS Sócios SERVIDORES 
PÚBLICOS EM CARGO DE DIREÇÃO/GERÊNCIA 

(INCISO X, DO ART. 117 DA LEI FEDERAL 8.112/90) 

Ref. TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 

 , empresa sediada nesta cidade de , (UF), inscrita no CNPJ n° 
 , por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador da Carteira 
de Identidade no  SSP/-- e CPF no , DECLARA, na conformidade do Inciso X, do 
Art. 117 da Lei Federal n° 8.112/90, de 11 de dezembro de 1990, para fins do disposto que não há 
sócios, gerente ou diretores da licitante ou que sejam cônjuge ou parente em linha reta, colateral ou 
por afinidade, até o terceiro grau de servidores ocupantes de cargos de direção, chefia ou 
assessoramento dos diversos órgãos da administração Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, em 
conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

'Obs.: :Este documento é meramente- exemplificativo devendo ser apresentado :(FORA DE ENVELOPE) empapei 
timbrado da einprea licitante no inornento do t:REDENCIAMISTO 
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FSTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

c N P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N — CENTRO 

CEP Ne 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. --/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. —/2023/SEMED 

ANEXO XV 

DECIARAÇÃO DE IDONEIDADE 

le Á PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA 
TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de Proponente do procedimento de 
licitação, sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL, instaurado pelo Município de 
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, que não fomos declarados iniclôneos para licitar ou 
contratar com o Poder Público, em qualquer de suas esferas e sob as penas da lei, que até a presente 
data inexistern fatos impeditivos para a nossa habilitação e eventual contratação, e que estamos 
cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

,em de de 

(Identificação e assinatura do representante legal da empresa proponente) 

OBS.: Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente e carimbada com o número 
do CNP]. 

0C1343"~ rn ra rue I te exernplificativo devendo -e_r apre 11 tad° (1:M.A ~ELME) em papel 
da empres:a licitante no mona:~ CREPENCIAMEN'ro: 
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MUNGÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C NP J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No —/2023/SEMED 

ANEXO XVI 

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO 

Declaramos, sob as penas da lei, que tomamos conhecimento de todas as 
informações e exigências contidas no edital e respectivos anexos do TOMADA DE PREÇOS 
No —/2023-CPL, em referência, bem como que optamos por não realizar vistoria no local 
onde serão executados os serviços, na forma do que prevê o Acórdão TCU n° 1955/14, de 
23/07/2014. 

Declaramos ainda que a escolha da empresa em não realizar VISITA TÉCNICA 
não implicará em alegação de desconhecimento das condições de realização dos serviços. 

Declaramos para todos os fins que a não VISITAÇÃO não implicará em 
qualquer solicitação de acréscimos financeiros em eventual contrato firmado com a 
Administração Pública Municipal além do valor apresentado em nossa proposta de preços 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° —/2023/SEMED 

ANEXO XVII 
DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO CONTRATO 

Ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N. —/2023-CPL 

(Nome da empresa), com sede à (Endereço completo), inscrita no CNPJ sob o 
número , declara, sob as penas da lei: 

a) estar ciente das condições da licitação; 
b) que assume inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os 
documentos apresentados, observando o disposto na Lei Federal n. 8.666/93, e 
que fornecerá quaisquer informações complementares solicitadas pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão; 
c) que executará os serviços de acordo com as especificações da Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, da ABNT - Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e/ou de outras autorizadas pela Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão; 
d) que disponibilizará os recursos materiais e humanos necessários e que tomará 
todas as medidas para assegurar a qualidade dos serviços; 
e) que tomou conhecimento de todas as informações, das condições locais para 
o cumprimento das obrigações objeto da licitação e obteve todos os 
esclarecimentos necessários à formulação da proposta; 
o que executará os serviços de acordo com os prazos estabelecido no edital; 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

fxamente exemotificativo devendo tk,r apn, onAdo (FORA DIE ENVELOPE) .era 
no momento do CREDENCLAMENT-o.



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N,P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° —/2023/SEMED 

ANEXO XVIII 
MODELO - DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

§40 DO ART. 31 DA LEI FEDERAL 8.666/93 

A 
Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 

(Empresa) - CNPJ no , com sede à , 9 

, por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador do CPF ri0 e 
RG n° , declara, sob as penas da lei, que a empresa possui os seguintes contratos firmados 
com a iniciativa privada e a administração pública: 

No Contrato Contratante Objeto Contato Inicio / 
Fim 

V. 
Contrato 

% 
Executado 

Saldo 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, — de 

Nome do Responsável 

de 2023. 
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TOMADA DE PREÇOS No —/2023-CPL 

ANEXO XIX 
TERMO DE CONTRATO N. —/2023-SEMED 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. —/2023/SEMED. 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE 
OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA 
COBERTA COM VESTUÁRIO MODELO II NA 
UNIDADE ESCOLAR SANTA LUCIA, DO 
POVOADO COCAL, NA CIDADE DE SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, CONFORME 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N. 
202201423-1 E CONFORME PROJETO BÁSICO E 
DEMAIS ANEXOS, E A EMPRESA 

Pelo presente Instrumento, de um lado a Prefeitura Municipal de SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO - Estado do Maranhão, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no 
CNPJ sob n. 06.113.690/0001-71, com sede na Praça Getúlio Vargas , s/n - centro - SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, neste ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr. 
—, brasileiro, casado, —, residente e domiciliado à Rua  SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO, portador do RG n° 0000000000000 SSP/PI, CPF n. 000000000000, doravante 
denominado, simplesmente, de CONTRATANTE e, do outro lado, a firma 
Inscrita no CNPJ ne e Inscrição Estadual n° , com sede à 
 , daqui por diante denominada CONTRATADA, neste ato representada pelo Sr. 
  portador do CPF n. e RG —, residente e domiciliado em 
  resolvem celebrar o presente contrato, conforme especificações indicadas neste 
Instrumento, o qual se regerá pela Lei Federal n. 8.666/93 em sua atual redação. 

As partes acima nomeadas e qualificadas têm entre si, justas e acordadas e 
resolvem celebrar o presente instrumento para a Contratação de empresa especializada para a 
execução de Obra de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar 
Santa Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N. 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais 
anexos deste Edital.e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, que foi devidamente 
autorizado no PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. —/2023/SEMED, pela Licitação, 
conforme proposta apresentada em — de   de 2023, partes integrantes deste contrato, 
independentemente de transcrição, observadas as condições estipuladas a seguir:: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
> 1.1. Constitui objeto deste ajuste a Contratação de empresa especializada para a execução de Obra 

de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do 
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Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS N. 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos 
deste Edital. e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, conforme especificações 
constantes neste Contrato Administrativo. 

Parágrafo Primeiro - Os serviços serão realizados em rigorosa observância ao Projeto e seus detalhes, 
bem como estrita obediência às prescrições e exigências contidas na descrição do objeto contratado, 
presentes nos anexos do edital e as normas vigentes que a eles se aplicarem. 
Parágrafo Segundo - Toda e qualquer alteração dos serviços ora contratados somente poderá ser 
executada mediante aprovação prévia por parte do Contratante, devendo ser efetivada por meio de 
Instrumento Aditivo a este Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS PARTES COMPLEMENTARES 
São partes complementares deste Contrato, independentemente de transcrição, o Processo da 
Tomada de Preços n° —/2023, a proposta comercial apresentada pela Contratada, seus anexos, os 
detalhes executivos, especificações técnicas, despachos e pareceres que o encorpam. 

Parágrafo Único - Integram este Instrumento, independentemente de transcrição, a Lei Federal n° 
8.666/93 e a legislação complementar, que a Contratada, desde já, aceita e declara conhecer, bem 
como a Proposta da mesma, apresentada no correspondente Processo Administrativo, ficando, 
porém, ressalvadas, como não transcritas, as condições nela estipuladas que contrariem as disposições 
deste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA APARELHAGEM E DO MATERIAL NECESSÁRIO A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
A aparelhagem e o material necessários à execução dos trabalhos serão de responsabilidade e ônus 
exclusivamente da Contratada, ficando estabelecido que o ente Contratante não emprestará nem 
fornecerá quaisquer ferramentas, aparelhos ou veículos. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES DOS BENS E DA EXECUÇÃO 
As obras e serviços ora contratados obedecem às especificações as quais fazem parte integrante do 
edital da Tomada de Preços n° —/2023-CPL, reservado a Contratante o direito de rejeitar as obras 
ou serviços que não estiverem de acordo com as referichs especificações, sem que caiba à Contratada 
direito a qualquer reclamação ou indenização. 

CLÁUSULA QUINTA - DA APROVAÇÃO DOS SERVIÇOS 
A Contratada declara conhecer perfeita e integralmente, as especificações e demais elementos técnicos 
referentes à execução dos serviços. Declara, ainda, que conhece perfeitamente todas as condições e 
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locais de execução dos serviços, tudo o que foi previamente considerado quando da elaboração da 
proposta que apresentou na licitação de que decorre este contrato, em razão do que declara que nos 
preços propostos estão incluídos todos os custos, despesas e encargos que terá que suportar, 
representando aqueles preços a única contraprestação que lhe será devida pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA pela realização do objeto deste contrato. 
Parágrafo Único - O representante da Contratada, acima identificado, declara sob as penas da lei 
que dispõe de poderes suficientes à celebração deste contrato e para obrigar de pleno direito à mesma 
Contratada. Assim sendo, os termos deste contrato obrigam as partes de pleno direito. 

CLAUSULA SEXTA - DAS ALTERAÇÕES DOS DETALHES EXECUTIVOS 
O Município Contratante se reserva o direito de, em qualquer fase ou ocasião, fazer alterações nos 
detalhes executivos, seja reduzindo ou aumentando o volume de serviços das obras, na forma prevista 
na lei. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO VALOR DO CONTRATO 
O valor deste Contrato é de R$ 1 1 (valor por extenso), que representa o montante da proposta da 
Contratada, baseada nas planilhas de quantitativos que acompanham o edital e multiplicado pelos 
respectivos preços unitários. 

Parágrafo Único - Nos preços unitários estão incluídos todos os custos de transporte, carga e 
descarga de materiais, despesas de materiais, despesas de execução, mão-de-obra, leis, encargos sociais, 
tributos, lucros e quaisquer encargos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços, bem como 
despesas de conservação até o seu recebimento definitivo pelo Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA. 

CLAÚSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
A Contratada se obriga a: 

a) Executar os serviços segundo as especificações aprovadas e de acordo com a melhor técnica 
cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que conduzam a economicidade dos serviços e a 
funcionalidade de seu resultado; 

b) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão econômicos quanto possíveis, 
sem descuidar em nenhuma hipótese da segurança e qualidade da obra; 

c) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do contrato, as mesmas 
condições de capacitação técnica que apresentou ao participar da licitação de que resulta este 
contrato, bem como as mesmas condições de habilitação; 

d) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando com absoluto rigor o 
orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção de medidas que resultem em 
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elevação de custos dos serviços, inclusive no que respeita à arregimentação, seleção, 
contratação e administração de mão-de-obra necessária à realização dos serviços; 

e) Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização; 
f) Zelar pelos interesses do Município de São Domingos Do Maranhão/MA relativamente ao 

objeto do contrato; 
g) Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a juízo da fiscalização, 

seja inconveniente aos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA 
relativamente aos serviços; 

h) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um representante com plenos 
poderes para representar e obrigar a Contratada frente ao Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; 

i) Executar o objeto deste contrato de acordo com os projetos e especificações fornecidos pelo 
Município de São Domingos do Maranhão/MA e as normas aprovadas ou recomendadas pela 
ABNT. 

j) Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva - EPC e Equipamentos de Proteção 
Individual - EPI, a todos os empregados, bem como orientá-los quanto a necessidade e 
obrigatoriedade de seu uso em serviço. A Contratada responde solidariamente, no caso de 
subempreitada. 

k) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do ISSQN ao município do local de 
Prestação do Serviço durante toda execução do contrato; 

I) Observar as normas, critérios e procedimentos ambientais para a gestão dos rejeitos 
provenientes da obra. 

Parágrafo Primeiro - A Contratada estará, durante todo o período de execução deste contrato, 
sujeita à fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão/MA, quer seja exercida por 
servidores do quadro da própria Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Obras, quer por 
terceiros especialmente contratados para este fim. 

Parágrafo Segundo - As determinações da fiscalização obrigam a Contratada, respeitados os limites 
deste contrato e o orçamento aprovado, à elaboração de detalhamentos dos projetos e à realização de 
atividades específicas. Nos casos em que a Contratada não concordar com as recomendações ou 
ordens da fiscalização, delas poderá recorrer ao titular do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA, tendo este recurso efeito suspensivo da ordem fiscal. 

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
A Contratante se obriga a: 

a) Disponibilizar o local das obras; 
b) Aprovar as medições em tempo hábil; 
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c) Efetuar os pagamentos devidos à Contratada, conforme estabelecido na cláusula sétima deste 
Contrato; 

d) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução deste Contrato; 
e) Notificar a Contratada, imediatamente, sobre as faltas e defeitos observados na execução do 

contrato; 
O Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se as 

alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme legislação; 
g) Aplicar penalidades, conforme o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
As despesas decorrentes da contratação dos serviços de que trata este processo licitatório correrão à 
conta da seguinte Dotação Orçamentária da LOA 2023: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09 - SECRETARIA MUN DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 26.782.0042.1014.0000 
4.4.90.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA FORMA E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
O pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a execução dos serviços 
contratados e apresentação de seus efeitos ou resultados nos termos estabelecidos nos documentos da 
licitação em especial no cronograma físico-financeiro. 

Parágrafo Primeiro - Os pagamentos dos serviços serão feitos por medições mensais pelo Municipio 
de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, em moeda legal e corrente no Pais, através de 
ordem bancária em parcelas compatíveis com o Cronograma Físico e Financeiro, contra a efetiva 
execução dos serviços e apresentação de seus efeitos, tudo previamente atestado pelo setor competente 
do Município de do Maranhão/MA mediante apresentação, no que couber, dos seguintes 
documentos: 

1. — Carta da Contratada encaminhando a medição; 
II. - Memória de cálculo; 
III. - Planilha de medição atestada e boletim de faturamento; 
IV. - Certificado de medição, definindo o período correspondente; 
V. - Cronograma executivo (físico) realizado; 
VI. - Quadro resumo financeiro; 
VII. - Relatório fotográfico, contendo comentários por foto; 
VIII. - Cópia do diário de obras referente aos dias de execução dos serviços objetos da 

medição, assinada pelo engenheiro responsável (da Contratada) e pelo servidor ou 
comissão responsável pela fiscalização; 

IX. - Certidão Negativa de Débito da Previdência Social - CND; 
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X. - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a tributos federais e à Dívida Ativa da 
União; 

XI. - Certidão Negativa de Débitos relativos a tributos estaduais e à Dívida Ativa do Estado 

sede da Contratada; 
XII. - Certidão Negativa de Débitos junto ao governo municipal do domicílio ou sede da 

Contratada, na forma da lei; 
XIII. - Certificado de Regularidade do FGTS - CRF; 
XIV. - Relação dos trabalhadores constantes na SEFIP; 
XV. - Guia de recolhimento do FGTS; 
XVI. - Guia de recolhimento previdenciário - GFIP; 
XVII. - Comprovante de pagamento do ISS; 
XVIII. - Relatório pluviométrico, quando couber; 
XIX. - Planta iluminada contendo trechos realizados na medição atual (cor amarela), nas 

medições anteriores acumuladas (cor azul) e trecho restante (cor vermelha), quando se 
tratar de obras de característica unidimensional; 

XX. - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT. 

Parágrafo Segundo - Os documentos especificados nos incisos II, III, IV, V e VII deverão estar 
assinados pela empresa Contratada e pelo servidor ou comissão responsável pela fiscalização. 

Parágrafo Terceiro - Além dos documentos elencados no caput do subitem, deverão constar da 
primeira medição: 

I. - Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - dos responsáveis técnicos pela execução da 
obra, com o respectivo comprovante de pagamento; 

II. - cópia da ordem de serviço; 
III. - matrícula no cadastro especifiro do INSS (CEI). 

Parágrafo Quarto - Para a última medição, além dos documentados discriminados no caput, serão 
exigidos: 

I. - baixa da matrícula no cadastro específico do INSS (GEO; 
- termo de recebimento definitivo. 

Parágrafo Quinto - As medições de pagamento seguirão a programação do Cronograma Físico-
Financeiro da obra ou serviço, suas etapas, sub etapas e respectivas porcentagens. 

Parágrafo Sexto - Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos 
para aquela etapa no Cronograma Físico Financeiro estiverem executados em sua totalidade e aceitos 
pela fiscalização do Município de São Domingos Do Maranhão/MA. 
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Parágrafo Sétimo - A Contratada poderá apresentar a Contratante para pagamento, fatura ou 
documento equivalente. Recebida, a fatura ou cobrança será examinada pelo Município de SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO/MA durante, no máximo, 10 (dez) dias. No exame, 
preliminarmente, verificará e certificará a efetiva execução dos serviços indicados na fatura e a regular 
entrega de seus efeitos. Estando tudo em ordem, o pagamento será feito em até 30 (trinta) dias 
contados do vencimento do prazo de exame da fatura, sem nenhum acréscimo ou agregado 
financeiro. Havendo correção a fazer, caso o pagamento seja efetuado a partir do 15° dia após o 
vencimento, a fatura retificada ou ajustada será processada como nova fatura, quanto aos prazos aqui 
estabelecidos. 

Parágrafo Oitavo - Nenhum pagamento será efetuado à Contratada enquanto pendente de 
liquidação qualquer obrigação financeira que lhe caiba, sem prejuízo do que a referida obrigação 
pendente poderá ser descontada do pagamento devido pela Prefeitura Municipal, pagando-se então, 
apenas o saldo, se houver. 

Parágrafo Nono - Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos 
mensalmente efetuados, utilizando-se as aliquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme 
legislação. 

Parágrafo Décimo - No caso de atraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido 
de alguma forma para tanto, serão devidos pela Contratante encargos moratórios à taxa nominal de 
6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. 

Parágrafo Décimo Primeiro - O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM - IxNx VP, 
onde: EM = Encargos moratórios devidas; N = Números de dias entre a data prevista para o 
pagamento e a do efetivo pagamento; I índice de compensação financeira - 0,00016438; e VP - 
Valor da prestação em atraso assim apurado: 

I - (DO 1- (6/100)
365 

I - 0,00016438 
TX = Percentual da taxa anual = 6%. 

Parágrafo Décimo Segundo - Entende-se por atraso imputável ao Poder Público, para fins do 
parágrafo anterior, o não pagamento do preço ou de parcela deste, conforme acordado neste 
instrumento contratual e desde que admissivel a divisão da prestação devida pelo contratado em 
tantas quantas sejam as etapas da obra, serviço ou fornecimento contratado, por mais de 30 (trinta) 
dias contados do seu recebimento devidamente atestado por servidor ou comissão responsável. 
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Parágrafo Décimo Terceiro - Caso a execução dos serviços se estenda por mais de um ano, os preços 
da proposta vencedora poderão ser reajustados segundo índice que reflita o incremento de custos 
setoriais da Contratada, a cada período anual, conforme fixado na cláusula referente a reajustamento 
de preço, desde que não tenha dado causa ao atraso. 

Parágrafo Décimo Quarto - A primeira fatura a ser paga deverá estar acompanhada da ART 
expedida pelo CREA da região onde estarão sendo executados as obras e serviços, comprovando o 
registro do Contrato naquele Conselho. 

Parágrafo Décimo Quinto - O pagamento da instalação do canteiro, mobilização e desmobilização 
serão no valor do preço apresentado na proposta, conforme especificado abaixo: 

a) Instalação e manutenção do canteiro de acordo com o cronograma financeiro 
proposto; 

b) Mobilização: serão medidos e pagos 50% do valor proposto para o item na primeira 
medição. Os 50% restantes serão medidos e pagos após efetiva mobilização de suas 
máquinas e equipamentos conforme programado no Cronograma; 

c) Desmobilização: após a total desmobilização, comprovada pela Fiscalização; 
d) Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) - será pago conforme o 

percentual de serviços executados no período, conforme a fórmula abaixo, limitando-
se ao recurso total destinado para o item: % AL - (Valor da Medição Sem AL / Valor 
do Contrato (incluso aditivo financeiro) Sem AL). 

Parágrafo Décimo Sexto - Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) terão como unidade 
na planilha orçamentária "global" e será pago o quantitativo do percentual em número inteiro em 
valor absoluto com no máximo duas casas decimais. 

Parágrafo Décimo Sétimo - Caso haja atraso no cronograma, por motivos ocasionados pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, será pago o valor total da Administração 
Local e Manutenção de Canteiro (AL) prevista no período da medição. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 
Os preços contratuais propostos não serão reajustados. 

Parágrafo Primeiro - Para os contratos com prazo inferior a um ano o reajustamento somente será 
admitido se, após prorrogação, a vigência do ajuste for superior a 12 (doze) meses, em atendimento 
aos termos do Art. 2. da Lei n° 10.192/01, de 14 de fevereiro de 2001, desde a empresa não tenha 
dado causa ao atraso. 
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Parágrafo Segundo - Caso o período de execução do contrato exceda a um ano contado a partir da 
data da apresentação das propostas na licitação, as preços serão reajustados respeitadas a normas 
contratuais, pela variação de índices Nacionais, calculados pela Fundação Getúlio Vargas e 
publicados na seção de índices Econômicos da revista "Conjuntura Econômica" da FGV, pela 
seguinte fórmula: 

R = V [ 
I - I o 

I O 

Sendo: 
R - Valor do reajuste procurado; 
V - Valor contratual da obra/serviço a ser reajustado; 
Io - Índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente à data fixada para entrega da 
proposta, pro rata dia; 
I - índice relativo à data do reajuste, pro rata dia. 

Parágrafo Terceiro - O índice de reajuste empregado na fórmula acima será o Indice Nacional da 
Construção Civil - utilizados para o setor rodoviário, calculado e publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas na revista Conjuntura Econômica. 

Parágrafo Quarto - Ocorrendo a hipótese de alteração do prazo de reajuste estabelecido neste edital, 
o Contrato decorrente desta Concorrência, se adequará de pronto às condições que vierem a ser 
estabelecidas pelo Poder Executivo ou Legislativo, no tocante à política econômica brasileira, se delas 
divergentes. 

Parágrafo Quinto - Em caso de atraso na execução das obras/serviços atribuível à licitante 
adjudicatária, os preços contratuais serão reajustados pela fórmula estabelecida no subitem 
precedente, obedecendo-se os seguintes critérios: 

a) Se os índices aumentarem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que a etapa das 
obras/serviços seria realizada de conformidade com o programado no cronograma 
físico-financeiro; 

b) Se os índices diminuírem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que as 
obras/serviços forem executados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS TRIBUTOS 
Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre este ajuste ou sobre os serviços contratados, 
correrão por conta exclusiva da Contratada e deverão ser pagos nas épocas devidas. 
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Parágrafo Único - No caso de criação de novos tributos ou alteração nas aliquotas de tributos 
existentes, os preços sobre os quais incidirem esses tributos serão revistos a partir da época em que 
ocorrer a alteração da legislação tributária, aumentando-se ou reduzindo-se aqueles preços da maneira 
apropriada. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA 
CONTRATUAL 
O prazo para execução das obras e serviços de que trata este edital será de até 12(doze) meses, 
contados a partir da data de recebimento pela Contratada da Ordem de Serviços emitida pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA. 

Parágrafo Primeiro - O inicio da vigência contratual ocorrerá a partir da data da assinatura deste 
contrato. 

Parágrafo Segundo - O presente contrato terá vigência até 12 (doze) meses. 

Parágrafo Terceiro - Os prazos poderão ser prorrogados, mantidas as demais cláusulas desta avença e 
assegurada a manutenção de seu equilibrio econômico financeiro, de conformidade com o disposto 
no § 1° do Art. 57, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, desde que 
justificado por escrito e devidamente aprovado pelo Prefeito Municipal. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 
A Contratada assume inteira responsabilidade profissional pela execução das obras e serviços 
contratados, obrigando-se, ainda a comunicar à Prefeitura Municipal de São Domingos Do 
Maranhão/MA, a designação do dirigente técnico, cabendo a esse a responsabilidade total de agir em 
nome da Contratada, acumulando, se for o caso, as responsabilidades administrativas decorrentes, 
bem como comunicar previamente todas as substituições que vier a operar em sua equipe técnica 
alocada aos trabalhos objeto do presente Contrato. 

Parágrafo único - A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 
exigidas na licitação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
A Contratada assume inteira responsabilidade por danos e prejuízos causados à Contratante ou a 
terceiros na execução das obras e serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou 
destruições, parciais ou totais, a pessoas, materiais ou coisas, isentando o Município de São Domingos 
Do Maranhão/MA de todas as reclamações que possam surgir em consequência deste Contrato. 
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ainda que tais reclamações resultem de atos de prepostos seus ou de quaisquer pessoas físicas ou 
jurídicas empregadas na execução das trabalhas. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 
A Contratada obriga-se a adotar todas as medidas preventivas necessárias para evitar danos a terceiros 

em consequência da execução dos trabalhos. Será de exclusiva responsabilidade da Contratada a 
obrigação de reparar os prejuízos que vier a causar, quaisquer que tenham sido as medidas preventivas 
adotadas. 

Parágrafo Primeiro - A Contratada será única, integral e exclusivo responsável em qualquer caso por 
todos os prejuízos, de qualquer natureza, que causar ao Município de SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA ou, ainda, a terceiros, em decorrência da execução das obras e serviços objeto do 
Contrato, respondendo por si e por seus sucessores. 

Parágrafo Segundo - A Contratada será, também, responsável por todos os ônus ou obrigações 
concernentes à legislação social, trabalhista, fiscal, securitária ou previdenciária, bem como todas as 
despesas decorrentes da execução de eventuais trabalhos em horários extraordinários (diurno ou 
noturno), inclusive despesas com instalações e equipamento necessários às obras e serviços e, em 
resumo, todos os gastos e encargos de material e mão-de-obra necessários à completa realização do 
objeto do Contrato e sua entrega perfeitamente concluída. 

Parágrafo Terceiro - A Contratada deverá: 
a) Providenciar, às suas expensas, cópias dos elementos que venham a ser necessários à 

assinatura do Contrato, como também no decorrer da execução das obras e serviços; 
b) Registrar o Contrato no CREA e apresentar, à Fiscalização, o comprovante de 

pagamento da "Anotação de Responsabilidade Técnica"; 
c) Responsabilizar-se pela efetivação de seguros para garantia de pessoas e bens; 
d) Fornecer e colocar no Canteiro de Obras as placas ou outras formas de divulgação das 

fontes de financiamento e de coordenação das obras e serviços, conforme modelos 
estabelecidos pela Fiscalização; 

e) Manter permanentemente no local das obras e serviços, equipe técnica composta de 
profissionais habilitados e de capacidade comprovada, que assuma perante a 
Fiscalização a Responsabilidade Técnica pelas obras e serviços, até a entrega definitiva 
do objeto do Contrato, inclusive com poderes para deliberar determinações de 
emergência caso se tornem necessárias; 

O Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção das obras e serviços em qualquer dia ou 
hora, prestando todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de ordem 
administrativa; 
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g) Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, no sentido de garantir a 
salubridade e segurança no canteiro de obras e serviços; 

h) Quando, por motivo de força maior, houver necessidade de aplicação de material 
"similar" ao especificado, submeter, previamente e por escrito à Fiscalização, a 
pretendida substituição; 

O Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, os defeitos 
ou incorreções verificadas nas obras ou serviços, resultantes de execução irregular, do 
emprego de materiais inadequados ou não correspondentes às especificações. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
Alterações do contrato original que venham a ser necessárias serão incorporadas ao Contrato durante 
sua vigência, mediante termos aditivos com as devidas justificativas, nos seguintes casos: 

I - unilateralmente pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA: 
a. Quando, por sua iniciativa, houver modificações dos detalhes executivos ou das 

especificações, para melhor adequação técnica do objeto; 
b. Quando necessária à modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 

diminuição quantitativa de seu objeto até o limite permitido na forma do Art. 65, § 
1., da Lei n° 8666/93, do valor inicial do contrato ou instrumento equivalente. 

II- por acordo entre as partes: 
a. Quando houver a substituição de garantia de execução, por deliberação conjunta das 

partes; 
b. Quando necessária à modificação do regime de execução, em fase de verificação 

técnica de inaplicabilidade dos termos do contrato original;
c. Quando necessária à modificação da forma de pagamento, por imposição de 

circunstância superveniente, mantido o valor inicial atualizado, vedada à antecipação 
do pagamento com relação ao Cronograma Financeiro fixado, sem correspondente 
contraprestação da execução do objeto. 

Parágrafo Primeiro - Os serviços adicionais cujos preços unitários não são contemplados na 
Proposta inicial serão fixados mediante acordo entre as partes, respeitando os limites estabelecidos na 
letra "b", do inciso 1. 

Parágrafo Segundo - No caso de supressão de parte do objeto do Contrato, se a Contratada já 
houver adquirido os materiais, ou se já os tiver adquirido e posto nos locais de trabalhos, este deverão 
ser pagos pelos custos de aquisição, transporte e outros regularmente comprovados e monetariamente 
corrigidos, podendo caber indenização por outros danos, eventualmente decorrentes da supressão, 
desde que regularmente comprovados. 
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Parágrafo Terceiro - Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a data 
de apresentação da Proposta de Preços, de comprovada repercussão nos preços contratados, 
implicarão na revisão desses, para mais ou para menos, conforme o caso. 

Parágrafo Quarto - Em havendo alteração unilateral do Contrato que aumente os encargos da 
Contratada, o Município de São Domingos Do Maranhão/MA deverá restabelecer, por aditamento, 
o equilíbrio econômico e financeiro inicial. 

Parágrafo Quinto - A Contratada se obriga a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizeram necessários na contratação, na forma do Art. 65, § r, da Lei 
Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993, do valor inicial do contrato. 

Parágrafo Sexto - Durante todo o período de execução do contrato será exercida estrita observância 
ao equilíbrio dos preços fixados no neste Contrato em relação à vantagem originalmente ofertada 
pela empresa vencedora, de forma a evitar que, por meio de termos aditivos futuros, o acréscimo de 
itens com preços supervalorizados ou eventualmente a supressão ou modificação de itens com preços 
depreciados viole princípios administrativos. 

Parágrafo Sétimo - A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de 
referência não poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamento que 
modifiquem a planilha orçamentária. 

Parágrafo Oitavo - A diferença a que se refere no parágrafo sétimo poderá ser reduzida para a 
preservação do equilíbrio econômico e financeiro do contrato em casos excepcionais e justificados, 
desde que os custos unitários dos aditivos contratuais não excedam os custos unitários do sistema de 
referência na forma do Decreto n° 7.983/2013, assegurada a manutenção da vantagem da proposta 
vencedora ante a da segunda colocada na licitação. 

Parágrafo Nono - A formação do preço dos aditivos contratuais contará com orçamento específico 
detalhado em planilhas elaboradas pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA, observado 
o disposto no Art. 14 e mantidos os limites do previsto no § 1" do Art. 65 da Lei Federal n" 
8.666/93, 21 de junho 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização da execução das obras e serviços será feita pela Secretaria de Educação ou outra 
designada pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, através de seus 
representantes, equipes ou grupos de trabalho, de forma a fazer cumprir rigorosamente os detalhes 
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executivos, as especificações, os prazos, as condições do edital, a proposta de preços e as disposições 
do Contrato. 

Parágrafo Primeiro - Fica reservado à fiscalização o direito e a autoridade para resolver, no Canteiro 
de Obras, todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no edital, nas 
especificações, nos detalhes executivos, nas leis, nas normas do Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA, nos Regulamentos e em tudo mais que, de qualquer forma, se relacione, direta ou 
indiretamente, com as obras e serviços em questão e seus complementos, ouvida a autoridade do 
órgão. 

Parágrafo Segundo - Compete, ainda, especificamente à fiscalização: 
a. Rejeitar todo e qualquer material de má qualidade ou não especificado e estipular o 

prazo para a sua retirada da obra; 
b. Exigir a substituição de técnico, mestre ou operário que não responda técnica e 

disciplinarmente às necessidades da obra, sem prejuízo do cumprimento dos prazos e 
condições contratuais; 

c. Decidir quanto à aceitação de material "similar" ao especificado, sempre que ocorrer 
motivo de força maior; 

d. Exigir da Contratada, o cumprimento integral do estabelecido na Cláusula Décima 
Sexta deste Contrato; 

e. Indicar à Contratada, todos os elementos indispensáveis ao inicio das obras, dentro do 
prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Execução de 
Serviços; 

f. Esclarecer prontamente as dúvidas que lhe sejam apresentadas pela Contratada; 
g. Expedir, por escrito, as determinações e comunicações dirigidas à Contratada; 
h. Autorizar RS providências necessárias junto a terceiros; 
i. Promover, com a presença da Contratada, as medições de obras e serviços executados. 

j. Transmitir, por escrito, as instruções e as modificações dos detalhes executivos que 
porventura venham a ser feitas, bem como alterações de prazos e de cronogramas; 

k. Dar ao Município de São Domingos do Maranhão/MA imediata ciência dos fatos que 
possam levar à aplicação de penalidades contra a Contratada ou mesmo à rescisão do 
Contrato; 

1. Relatar oportunamente ao Município de São Domingos do Maranhão/MA ocorrência 
ou circunstância que acarretar dificuldades no desenvolvimento das obras e serviços 
em relação a terceiros; 

m. Examinar os livros e registros. 
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Parágrafo Terceiro - A substituição de qualquer integrante da equipe técnica da Contratada, durante 
a execução das obras e serviços, dependerá da aquiescência da Fiscalização quanto ao substituto 
apresentado. 

Parágrafo Quarto - Com relação ao "Diário de Ocorrência", compete à Fiscalização: 
a. Pronunciar-se sobre a veracidade das anotações feitas pelo licitante Contratado; 
b. Registrar o andamento dns obras e serviços, tendo em vista os detalhes executivos, as 

especificações, os prazos e cronogramas; 
c. Fazer observações cabíveis, decorrentes dos registros da Contratada no referido Diário; 
d. Dar solução às consultas feitas pela Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
e. Registrar as restrições que pareçam cabíveis quanto ao andamento dos trabalhos ou ao 

procedimento da Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
f. Determinar as providências cabíveis para o cumprimento dos detalhes executivos e 

especificações; 
g. Anotar os fatos ou observações cujo registro se faça necessário. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DAS PENALIDADES 
As penalidades administrativas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas nos Art.s 
81, 87, 88 e seus parágrafos, todos da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Primeiro - A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do 
contrato, será calculada sobre o valor dos serviços não concluídos, competindo sua aplicação ao titular 
do órgão Contratante, observando os seguintes percentuais: 

a) de 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze) dias; 
b) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 16° (décimo sexto) dia, até o limite 
correspondente a 30 (trinta) dias; e 
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 310 (trigésimo primeiro) dia, até o limite 
correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual a Contratante rescindirá o contrato correspondente, 
aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Segundo - Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da 
contratação, quando a Contratada: 

a. Prestar informações inexatas ou criar obstáculos ao acesso à fiscalização da Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, no cumprimento de suas atividades; 

b. Desatender às determinações da fiscalização do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; e 
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c. Cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da 
infração cometida. 

Parágrafo Terceiro - Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação 
quando a Contratada: 

a. Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e técnicas ou 
especificações, independentemente da obrigação de fazer as correções necessárias, às 
suas expensas; 

b. Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por imprudência, 
negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a 
terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos 
causados; 

c. Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, 
imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a terceiros, 
independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados. 

Parágrafo Quarto - A aplicação da penalidade de advertência será efetuada nos seguintes casos: 
a. Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou nas licitações, desde 

que acarretem pequeno prejuízo ao Município de São Domingos do Maranhão/MA, 
independentemente da aplicação de multa moratória ou de inexecução contratual, e 
do dever de ressarcir o prejuízo; 

b. Execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade não 
recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaração de 
inidoneidade; 

c. Outras ocorrências que possam acarretar pequenos transtornos ao desenvolvimento 
das atividades do Município de São Domingos do Maranhão/MA, desde que não 
sejam passíveis de aplicação das sanções de suspensão temporária e declaração de 
inidoneidade. 

Parágrafo Quinto - A suspensão do direito de licitar e contratar com o Município de São Domingos 
Do Maranhão/MA pode ser aplicada aos licitantes e contratados cujos inadimplementos culposos 
prejudicarem o procedimento licitatório ou a execução do contrato, por fatos graves, cabendo defesa 
prévia, no prazo de 05 (cinco) dias Citeis da data do recebimento da intimação. A penalidade de 
suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA nos seguintes prazos e situações: 

a) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos: 
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a.1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas contratualmente e na licitação que 
tenha acarretado prejuízos significativos para o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA; 
a.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver havido aplicação da 
sanção de advertência. 
b) Por 01 (um) ano quando a Contratada se recusar a assinar o contrato dentro do prazo 
estabelecido pelo Município de São Domingos do Maranhão/MA. 
c) Por 02 (dois) anos, quando a Contratada: 
c.1) Não concluir os serviços contratados; 
c.2) Prestar os serviços em desacordo com as especificações ou com qualquer outra 
irregularidade, contrariando o disposto no edital de licitação, não efetuando sua 
substituição ou correção no prazo determinado pelo Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma; 
c.3) Cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos ao Município de 
Município de São Domingos do Maranhão/MA, ensejando a rescisão do contrato ou 
frustração do processo licitatório; 
c.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
c.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de 
Município de São Domingos Do Maranhão/MA 
, em virtude de atos ilícitos praticados; 
c.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste 
contrato, sem consentimento prévio do Município de Município de São Domingos do 
Maranhão/MA. 

Parágrafo Sexto - A declaração de inidoneidade será proposta pelo agente responsável pelo 
acompanhamento da execução contratual ao Secretário Municipal de Secretaria /SEMED ou ao 
Prefeito Municipal se constatada a má fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do Município, 
evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao ente 
público Contratante ou aplicações sucessivas de outras sanções administrativas. 

a) A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação, perante o Secretário de Educação/SEMED 

b) 
c) , após ressarcidos os prejuízos e decorrido o prazo de 02 (dois) anos. 
h) A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração 
Pública será aplicada à Contratada nos casos em que: 
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b.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributas; 
b.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
b.3) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em virtude de atos ilícitos praticados; 
b.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham tido conhecimento em razão de execução 
deste contrato, sem consentimento prévio do Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma, em caso de reincidência; 
b.5) apresentar ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma qualquer documento 
falso, ou falsificado no todo ou em parte, com o objetivo de participar da licitação, ou no 
curso da relação contratual; 
b.6) praticar fato capitulado como crime pela Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
c) independentemente das sanções a que se referem os parágrafos primeiro, segundo e 
terceiro, o licitante ou contratado está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e 
danos, podendo ainda o Município de São Domingos do Maranhão/Ma propor que seja 
responsabilizada: 
c.1) civilmente, nos termos do Código Civil;
c.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades Contratadas ou do 
exercício profissional a elas pertinentes; 
c.3) criminalmente, na forma da legislação pertinente. 

Parágrafo Sétimo - Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido multado, 
antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres. 

Parágrafo Oitavo - As sanções serão aplicadas pelo Município Contratante, facultada a defesa prévia 
da interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com exceção da declaração de 
inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da abertura de vista, conforme § 3. do Art. 87 
da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Nono - As multas administrativas previstas neste instrumento, não têm caráter 
compensatório e assim, o seu pagamento não eximirá a Contratada de responsabilidade por perdas e 
danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO 
O Contrato a ser celebrado poderá ser rescindido: 
1- Administrativamente, nos seguintes casos: 
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a. Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes executivos 
ou de prazos; 

b. Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 
executivos ou de prazos; 

c. Lentidão no seu cumprimento, levando ao Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma a comprovar a impossibilidade da conclusão da obra, do serviço ou do 
fornecimento, nos prazos estipulados; 

d. Atraso injustificado no início das obras, serviços ou fornecimentos; 
e. A paralisação (1.1 obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa causa e prévia 

comunicação ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 
f. A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante contratado a 

outrem, cessão ou transferência total ou parcial, bem como fusão, cisão ou 
incorporação do licitante contratado, que não é admitido pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA; 

g. Desatendimento às determinações regulares das autoridades designadas para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

h. Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado; 
i. Decretação de falência ou a instauração de insolvência civil em condições que, a juizo 

da Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, ponham em risco a 
perfeita execução das obras e serviços; 

j. Dissolução da sociedade Contratada; 
k. Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do licitante contratado 

que, a juízo da Secretaria da Educação/SEMED, prejudique a execução do Contrato; 
1. Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo conhecimento, 

justificadas e determinadas pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão/Ma e exaradas no processo administrativo referente ao Contrato; 

m. Supressão de obras e serviços que acarretem modificações do valor inicial do Contrato 
além do limite imposto ao contratado; 

n. Suspensão de sua execução, por ordem escrita do Município de São Domingos Do 
Maranhão/Ma por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 

repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento 
obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas 
desmobilizações. É assegurado ao licitante contratado, nesses casos, o direito de optar 
pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas, até que seja normalizada a 
siniação; 

o. Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos peto Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em razão da execução do objeto do Contrato, ou 
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parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja normalizada a situação; 

p. Não liberação, pelo Município de São Domingos do Maranhão/Ma, de área ou local 
para execução dos serviços, nos prazos contratuais, assegurado ao licitante contratado 
o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja 
normalizada a situação; 

q. Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, que seja 
impeditivo da execução do Contrato. 

r. Descumprimento do disposto no inciso V do Art. 27, sem prejuízo das sanções penais 
cabíveis. 

II- Amigavelmente pelas partes. 
III - Judicialmente. 

Parágrafo Primeiro - A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização 
escrita e fundamentada da autoridade competente. 

Parágrafo Segundo - No caso de rescisão administrativa embasacia em razões de interesse do serviço 
público, prevista nas letras "I", "m", "n", "o", "p" e "q", do inciso 1 sem que haja culpa do licitante 
contratado, este será ressarcido dos prejuízos que houver sofrido, regularmente comprovado, tendo 
ainda direito a: 

I. - Devolução da garantia prestada; 
II. - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão; 
III. - Pagamento do custo de desmobilização. 

Parágrafo Terceiro - A rescisão administrativa elencadas nas alíneas "a", "h", "c", "d", "e", "f", "g", 
"h" "i", "j", "k" "1" e "q", poderá acarretar as seguintes consequências, aplicáveis segundo a ocorrência 
que a justificar, sem prejuízos das sanções previstas: 

I. - assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato 
próprio do Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 

11. - ocupação e utilização, nos termos da legislação vigente, do local, instalação, equipamentos, 
material e pessoal empregados na execução do Contrato, necessário à sua continuidade, a 
serem devolvidos ou ressarcidos posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V do 
Art. 58, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações; 

III. - execução de garantia contratual, para ressarcimento o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA dos valores das multas e indenizações a ela devida; 

IV.- retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos prejuízos causados ao 
Município de São Domingos do Maranhão/MA. 
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Parágrafo Quarto - A aplicação das medidas previstas nos incisas I e II do parágrafo anterior fica a 
critério da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, que poderá dar continuidade 
às obras e serviços por execução direta ou indireta. 

Parágrafo Quinto - O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, se a Contratada transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução 
das obras e serviços contratados. 

Parágrafo Sexto - Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão 
aquele previsto no Art. 393 do Código Civil Brasileiro. 

Parágrafo Sétimo - A inexecuçáo total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as 
consequências contratuais e as previstas em lei ou regulamento. 

Parágrafo Oitavo - Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
Concluídos os serviços, após comunicação formal por escrito do adimplemento total da conclusão 
pelo contratado, a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA procederá ao 
recebimento provisório do objeto, pela Fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas 
partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita ao contratado. 

Parágrafo Primeiro - O Município de São Domingos do Maranhão/Ma receberá os serviços em 
caráter definitivo em prazo não superior a 90 (noventa) dias do recebimento provisório. Durante o 
período compreendido entre o recebimento provisório e o recebimento definitivo, ficará a 
Contratada obrigada a efetuar reparos que, a juízo da Contratante se fizerem necessários quanto à 
qualidade e segurança do objeto. 

Parágrafo Segundo - Encerrado o prazo fixado no parágrafo anterior, o objeto será recebido 
definitivamente por uma comissão designada para tal fim, mediante termo circunstanciado assinado 
pelas partes, desde que se comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, conforme o 
disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, sem prejuízo das 
sanções civis. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos e os que se tornarem controvertidos serão decididos pela Lei Federal n° 8.666/93, 
21 de junho 1993, garantido à Contratada o contraditório e ampla defesa de seu interesse. 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DA EFICÁCIA 
A validade deste instrumento decorrerá de sua assinatura, tornando-se eficaz a partir da publicação, 
em extrato, na Imprensa Oficial, que será providenciada pela Prefeitura Municipal de São Domingos 
do Maranhão/Ma, nos termos do parágrafo único do Art. 61 da Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos. 
CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DA CISÃO, INCORPORAÇÃO OU FUSÃO 
Em havendo a cisão, incorporação ou fusão da Contratada, a aceitação de qualquer uma destas 
operações ficará condicionada à análise por esta Administração Pública Contratante do procedimento 
realizado, tendo presente a possibilidade de riscos de insucesso na execução do objeto contratado, 
ficando vedada a sub-rogação contratual. 
CLÁUSULA SEGUNDA - DOS DIPLOMAS LEGAIS: 
Firmam o presente instrumento de contrato, sob a égide da Lei Federal n° 8.666/21, de 21 de junho 
de 1993, atualizada pelas Leis no 8.883/94, de 08 de junho de 1994 e 9.648/98, de 27 de maio de 
1998, nas condições das cláusulas seguintes. 
CLAUSULA DÉCIMA NONA - DOS CASOS OMISSOS: 
Fica estabelecida que caso venha ocorrer algum fato não previsto no presente contrato, os chamados 
casos omissos, estes serão resolvidos entre as partes, respeitando o objeto do contrato, a legislação e 
demais normas reguladoras da matéria e em especial a Lei Federal n° 8.666/93, aplicando-lhe, 
quando for o caso, supletivamente os Princípios da Teoria Geral dos Contratos estabelecidos na 
legislação civil brasileira e as disposições do Direito Privado. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA PUBLICAÇÃO: 
O CONTRATANTE providenciará a publicação deste contrato, por extrato, na imprensa oficial e 
nos locais de costume. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO: 
Fica eleito o foro da Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, com exclusão de qualquer outro, 
por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer questão oriunda do presente Instrumento 
Contratual. 
E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a 
seguir firmam o presente contrato, em três (03) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na 
presença de duas (02) testemunhas abaixo assinadas. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, de de 2023. 

CNPJ no  Prefeitura Municipal 
Contratada 

TESTEMUNHAS: 

Contratante 
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TERMO DE RETIRADA DO EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N° —/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPUTP No —/2023/SEMED 
ANEXO XX 

Empresa (Pessoa Jurídica): 

Endereço: 

CNPJ n° Inscrição Estadual no Inscrição Municipal n° 

Telefone Fixo Fax Celular 

E-mail (empresa) Site (empresa) 

Pessoa para contato: 

Fone (pessoa para contato) E-mail (pessoa para contato) 

OBJETO: » Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de 
Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar 
Santa Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, 
conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 
202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme 
Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Observações: O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço acima 
citado, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente Esclarecimentos 
adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpisaomingos.ma@gov.br 

Declaração: Eu, , CPF no 
e RG n° . 

representante da emprega supra mencionada DECLARO para ag devidos fins e a 
quem interessar possa, sob as penalidades da lei, que tive total e amplo acesso ao 
Edital do Certame Presencial supra. 

SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO 

Carimbo e/ou Assinatura 
_1 _./ --

Para formalização do interesse de participar nesta licitação, a empresa deverá passar este formulário / protocolo, 
devidamente preenchido para o Departamento de Licitações, via e-mail: cplsaodomineosinia@outlook.com. (A não 
remessa do recibo exime o Presidente da comunicação de eventuais retificações ocorridas no instrumento 
convocatório, bem como de quaisquer informações adicionais). 
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ANEXO XXII 
PROJETO BÁSICO 

ANEXO XXI 
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NDNISTERIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDO NACIONAL DE DESEN OLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202201423-1 

Emenda Parlamentar - Relator/Comissão 

EXTRATO DE EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS - PAR 
IDENTIFICAÇÃO DO ENTE FEDERADO 

01- PROGRAMA(S) PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS 3° CICLO - 2017-2020 02- EXERCÍCIO 2022 
03- PP PROCESSO 23400.002328/2020-13 04 - NOME DA PREFEITURA 
PM SAO DOM MARANHAO 4 

05- N. DO CNPJ 06.113.690/0001-71 
06- ENDEREÇO PRACA GETULIUO VARGAS, S/N, CENTRO 07- MUNICÍPIO 

SãO DOMINGOS DO MARANHAO 08- UF MA 
, IDENTIFICAÇÃO DO(A) PREFEITO(A) MUNICIPAL 09 - NOME KLEBER ALVES DE ANDRADE 10 - CPF 254.699.243-00 

IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇÃO DAS AÇÕES FINANCIADAS 
Código do 

Planejamento 
laidativa Número de 

Identificaçlo da 
Obra 

Tipo de Obra Valor 
Total 

Orçado 

valor da

Contrapartida 

Valor do MEC/FNDE 
203173 21 - AMPLIAR ESCOLA OU CRECHE 3146654 QUADRA ESCOLAR COBERTA E VESTIÁRIO - MODELO 2 976.396,04976,40 975.419,69 

TOTAL GERAL PACTUADO RS 976.396,09 
11- LOCALIZAÇÃO 
OME DA OBRA: QUADRA DA UNIDADE ESCOLAR SANTA LUCIA 

ENDEREÇO: RUA DA ESCOLA, S/N, ESCOLA e bairro POVOADO COCAL 
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S INICIAL: 
12/2022 

MÈS FINAL: 
31!12/2024 

Considerando o que dispõe a Lei ri° 12.695. de 25 de julho de 2012 e a Resolução do Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) n°3, de 29 dc abril 2020, a Prefeitura Municipal/Secretaria de Educação do Estado de SãO DOMINGOS DO MARANIFIãO compromete-se a executar 
as aç&-s elaboradas no Plano de Ações Articuladas (PAR), conforme condições a seguir estabelecidas. 

 1
I - A(s) obra(s) acima discriminada(s) deverá(ão) ser executada(s) consoante as regras definidas na Resolução CD/FNDE n° 3/2020, cujas disposições fazem parte 
integrante deste Termo de Compromisso, bem como respeitando os prazos estabelecidos no documento em anexo; 

II - Previamente à celebração deste Termo de Compromisso, o ente federativo compromete-se a observar o disposto no art. 10 da Resolução CD/FINDE n° 3/2020. o 
qual estabelece: 

a) aplicação mínima de recursos na área da Educação, em atendimento ao disposto no art. 212, da Constituição Federal, e no art. 25, § 1°, inciso IV, alinea "b", da Lei 
Complementar n° 101, de 2000; 

b) aplicação mínima de recursos na área da Saúde, em atendimento ao disposto no an. 198, § 2°, da Constituição Federal, nos arts. 6°e 7° da Lei Complementar n° 141. 
de 13 de janeiro e 2012, e no art. 25, § 1°, inciso IV, alínea "b". da Lei Complementar n° 101, de 2000; 

c) - a observância dos limites com despesa total de pessoal, nos termos do art. 169, § 2°, da Constituição de 1988, e do art. 25, § 10, IV, c, da Lei Complementar n" 
101, de 2000 - LRF; 

d) - o cumprimento das regras gerais de organização c de funcionamento de regime próprio de previdência social, nos termos do art. 167, inciso XIII, da Constituição 
de 1988; 

e) a previsão de contrapartida na sua Lei Orçamentária. 

III - A comprovação do exercicio pleno dos poderes inerentes á propriedade do imóvel destinado à execução da (s) obra(s) acima discriminadas, mediante certidão 
emitida por cartório de registro de imóveis competente, é condição indispensável á celebração deste Termo de Compromisso, podendo alternativamente ser admitidos 
os documentos previstos no art. 23, § 2°c seguintes, da Portaria Interministerial n°424. de 30 de dezembro de 2016; 

IV - Os recursos financeiros recebidos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), no âmbito do Plano de Ações Articuladas (PAR), deverão ser 
executados de acordo com os projetos fornecidos ou aprovados (desenhos técnicos, memoriais descritivos e especificações), observando os critérios de qualidade 
técnica que atendam às determinações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como os prazos e os custos previstos neste Termo de 
Compromisso; 

V - O prazo dc vigência deste Termo de Compromisso, com seu inicio estabelecido de acordo como art. 13. § 4' da Resolução CD/FNDE n°312020, correspondera ao 
prazo de execução previsto por tipologia de obra, segundo os meses indicados na tabela em anexo c devidamente identificado no extrato de execução do PAR; 

VI - O prazo de vigência deste Termo de Compromisso poderá ser prorrogado, excepcionalmente, mediante proposta do ente federativo, devidamente formalizada c 
justificada no SIMEC, no prazo máximo de até sessenta dias antes do término de sua vigência; 

VLI - A prorrogação de oficio do prazo de vigência deste Termo de Compromisso será realizada antes do seu término, quando o FNDE der causa ao atraso na liberação 
dos recursos, limitada a prorrogação ao exato periodo do atraso verificado; 

VIII - Os recursos serão transferidos em parcelas, de acordo com a execução da(s) obra(s), sendo a primeira no montante de até 15%, após inserção da ordem de inicio 
de serviço no Sistema Integrado de Monitoramento. Execução e Controle do Ministério da Educação (SIMEC), módulo Obras 2.0; 

IX - Para a transferência das demais parcelas, será necessário que a entidade solicite desembolso no SIMEC, módulo Obras 2.0, sendo que 3 transferência será 
alinda após a aferição da evolução fisica da(s) obra(s) e avanço de no mínimo 5%, comprovado mediante relatório de vistoria inserido no SIMEC, módulo 

'oras.2.0. e aprovado pela equipe técnica do FNDE; 

X - No caso de reduzida disponibilidade financeira, os critérios utilizados para a liberação dos recursos deverão observas a ordem de prioridade prevista no art. 16, 
inciso III, da Resolução CD/FNDE n° 3/2020; 

XI - A contrapartida deverá ser depositada, pelo ente federado, na conta bancária especifica deste Termo de Compromisso, durante a execução da(s) obra(s), de acordo 
com o correspondente cronograma de desembolso apresentado pelo gestor, 

Xll - Os valores referidos acima serão aplicados, exclusivamente, no objeto ora firmado e não poderão ser utilizados para a execução de serviços não contemplados na 
planilha orçamentária pactuada; 

XIII- Os recursos financeiros transferidos pelo FNDE e a contrapartida, deverão ser utilizados dentro do prazo de vigência deste Termo de Compromisso, devendo a 
movimentação dos recursos realizar-se, exclusivamente, por meio eletrtinico, no qual seja devidamente identificada a mularidade das contas correntes dc fornecedores 
ou prestadores de serviços, beneficiários dos pagamentos realizados pelos municípios, estados e Distrito Federal, conforme dispõe o Decreto ri" 7.507, de 27 de junho 
de 2011; 

XIV- O instrumento deverá ser executado em estrita observância ao objeto pactuado, sendo vedado efetuar pagamento em data posterior à vigência deste Termo de 
Compromisso, salvo se o fato gerador da despesa tiver ocorrido durante sua vigência; 

XV - Enquanto não utilizados pelos municipios. estados e Distrito Federal, os recursos transferidos deverão ser obrigatoriamente aplicados em caderneta de poupança 

aberta especificamente para C553 finalidade, quando a previsão do seu uso for igual ou superior a um mês, e em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou em 

operação de mercado aberto, !astreada em títulos da divida pública federal, se a sua utilização ocorrer em prazo inferior a um mês; 
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XVI - As aplicações financeiras de que trata o item anterior deverão ocorrer na mesma cotaa corrente e instituição bancária em que os recursos financeiros foram 
creditados pelo MEC/FNDE; 

XVII - O FNDE poderá suspender a liberação das parcelas previstas e determinar à instituição financeira oficial a suspensão da movimentação dos valores da conta 
vinculada do ente federado, caso haja descumprimento deste Termo de Compromisso, até a regularização da pendência e, caso isso não ocorra, o instrumento poderá 
ser cancelado; 

XVIII - Indicar profissional devidamente habilitado, da área de engenharia civil ou arquitetura, para exercer as funções de fiscalização da(s) obra(s), com emissão da 
respectiva Anotação/Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT); 

XIX - Responsabilizar-se, com recursos próprios, pela implementação de obras c serviços de terraplenagem e contenções, infraestrutura de redes (água potável, 
esgotamento sanitário, energia elétrica e telefonia), assim como aqueles necessários à implantação do(s) empreendimento(s) no(s) terreno(s) tecnicamente aprovado(s), 
uma vez que o valor de responsabilidade do FNDE refere-se exclusivamente aos serviços de engenharia constantes nas planilhas orçamentárias do(s) projeto(s) 
pactuado(s) e aprovado(s); 

XX - Os projetos padronizados são fornecidos pelo FNDE em nível de projeto básico, cabendo ao ente federado, previamente ao processo licitatório, revisá-los e 
promover eventuais adaptações, conforme necessidade local, devendo ainda, atualizar a respectiva planilha orçamentária, sem a necessidade de nova análise do FNDE. 
com exceção de projeto de fundação, que deverá ser submetido à aprovação da Autarquia, bem como alterações significativas no projeto arquitetõnico do objeto 
pactuado, no qual o ente federativo deverá inserir a solicitação no SIMEC, módulo Obras 2.0; 

XXI - Realizar licitação para as contratações necessárias à execução da(s) obra(s), obedecendo a legislação federal vigente e as disposições do Decreto n° 7.983, de g 
de abril de 2013 c do Decreto n°10.024, de 20 de setembro de 2019, sem prejuízo da observância das normas estaduais, distritais c municipais; 

XXII - Executar a(s) obra(s) no terreno previamente aprovado, não sendo autorizada alteração do local que receberá as benfeitorias, salvo em caso excepcional a ser 
avaliado e acatado pelo FNDE; 

XXIII - Realizar o acompanhamento da execução fisico-financeira deste Termo de Compromisso, devendo cientificar o FNDE sobre a aplicação dos recursos e a 
consecução do objeto, assim como registrar a data prevista para inauguração e inicio de funcionamento da(s) respectiva(s) unidade(s) escolar(es), por meio do 

AL preenchimento de informações e inserção de documentos no módulo Obras 2.0 do SIMEC; 

XXIV - Garantir, com recursos próprios, a conclusão da(s) obra(s) e sua entrega á população, no caso de o valor de responsabilidade do FNDE se revelar insuficiente; 

XXV - Assegurar e destacar obrigatoriamente a participação do Governo Federal e do FNDE em toda e qualquer ação, promocional ou não, relacionada com a 
execução do objeto pactuado, obedecendo ao modelo-padrão estabelecido, bem como apor a marca do Governo Federal em placas de identificação da(s) obra(s) 
custeada(s) com os recursos transferidos à conta do PAR, obedecendo ao disposto na Instrução Normativa n°2, de 20 de abril de 2018, da Secretaria Especial de 
Comunicação Social da Presidência da República; 

XXVI - Submeter-se às orientações expedidas pelo Governo Federal acerca das condutas vedadas no período eleitoral; 

XXVII - Manter atualizada a escrituração contábil especifica dos atos e fatos relativos à execução deste Termo de Compromisso, para fins de fiscalização, de 
acompanhamento e de avaliação dos resultados obtidos; 

XXVM - Permitir o livre acesso aos órgãos de controle e à Auditoria do FINDE. a todos os atos administrativos c aos registros dos fatos relacionados direta ou 
indiretamente com o objeto pactuado; 

XXIX - Prestar esclarecimentos sobre a execução fisica e financeira das ações do PAR, sempre que solicitado pelo FNDE, pelas secretarias do Ministério da Educação 
(MEC), pelos órgãos de controle, pelo Ministério Público ou por órgão ou entidade com delegação para esse fim; 

XXX - Os municipios, os estados e o Distrito Federal deverão devolver ao FNDE os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas 
em aplicações, no prazo estabelecido para a apresentação da prestação de contas; 

XXXI - O FNDE poderá autorizar a utilização dos saldos financeiros remanescentes ir.ediante justificativa fundamentada do ente beneficiário e posterior aprovação 
pelo setor competente da Autarquia, podendo no caso de construção, reforma e ampliação de unidades escolares, ser utilizados para a execução de serviços não 
previstos no projeto aprovado, desde que destinados à melhoria do objeto pactuado; 

XXXII - Lavrar o termo de aceitação definitiva da(s) obra(s) e registrá-lo no módulo Obras 2.0 do SIMEC; 

XXUI - Emitir os documentos comprobatórios das despesas em nome do municipio, do estado ou do Distrito Federal, com a identificação do FNDE c do PAR e 
arquivar as vias originais em sua sede, ainda que utilize serviços de contabilidade de terceiros, juntamente com os documentos de prestação de contas, pelo prazo de 
vinte anos contados da data da aprovação da respectiva prestação de contas ou do julgamento da Tomada de Contas Especial pelo Tribunal de Contas da União (TCU), 
quando for o caso; 

XXXIV - O ente federado deverá, por meio do SIMEC, prestar contas dos recursos recebidos, ate sessenta dias após o término da vigência deste Termo de 
Compromisso, de sua rescisão ou da conclusão da execução das ações, conforme previsto ao Capitulo X da Resolução CD/FNDE n° 3/2020; 

XXXV - Incluir no orçamento anual do ente federado os recursos recebidos para execução do objeto deste instrumento, conforme dispõe a Lei n° 4.320, de 17 de 
março de 1964; 

XXXVI - Não considerar os valores transferidos no computo dos 25% de impostos e transferencias devidos à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, por força 
do disposto no art. 212 da Constituição Federal; 

XXXVII - Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista e previdenciária, decorrentes de eventuais demandas judiciais relativas a recursos humanos 
utilizados na execução do objeto deste Termo de Compromisso, bem corno por todos os ónus tributários ou extraordinários que incidam sobre o presente instrumento. 
ressalvados aqueles de natureza compulsória, lançados automaticamente pela rede bancária arrecadadora; 

XXXIII - Adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo de Compromisso, em atendimento, ainda, ás disposições da Resolução CD/FNDE n° 

3/2020 e normativos pertinentes à matéria: 
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XXXIX - Validar este Termo de Compromisso com vistas a consecução do objeto pactuado, utilizando a senha fornecida ao gestor do ente federado, no prazo de 
quarenta e cinco dias, prorrogáveis por igual periodo, caso contrário o ato tomar-se-á sem efeito, sendo a respectiva nota de empenho cancelada e a iniciativa 
arquivada no SIMEC: 

XL - A eficácia deste Termo de Compromisso e de eventuais aditivos fica condicionada à publicação do respectivo extrato no Diário Oficial da União (DOU), que será 
providenciada no prazo dc até vinte dias a contar de sua validação. 

Declaro, em complementação, que o ente federado cumpre com as exigências do art. 169 da Constituição Federal, o qual trata dos limites de despesa com pessoal, e 
que os recursos de sua responsabilidade estão assegurados, conforme Lei Orçamentária. 

Brasília/DF, 31 de DEZEMBRO de 2022 

KLEBER ALVES DE ANDRADE 

PM SA0 DOM MARANHAO 

VALIDAÇÃO ELETRÔNICA DO DOCUMENTO 

Validado por KLEBER ALVES DE ANDRADE - CPF: 254.699.243-00 em 02/01/2023 14:10:05 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra 
Escolar Coberta e Vestiário, a ser implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da 
Educação, através do FNDE presta assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, objetivando a construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 
tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 
integralmente o projeto básico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos' elementos constituintes do projeto 
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 
também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos 
referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Quadra Escolar Coberta e Vestiários visa atender a demanda de espaço 
para práticas esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta 
uma área total de 812,76 rn2 de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros 
quadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da quadra 
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no 
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e 
pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica 
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos 
vestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com 
cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As 
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em 
alumínio, opção que possibilita regular a ventilação natural. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno - Avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc; 

• Localização do terreno - Privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais - Adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional - Considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários: 

• Características do solo - Conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 

• Topografia - Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura - Avaliar a melhor localização da quadra com relação 
aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando 
necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais; 
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• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à 
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetõnico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico - Elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas; 

• Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário; 

• Tipologia das coberturas — Foi adotada solução de cobertura de arco treliçado 
metálico. Nos vestiários será utilizado laje impermeabilizada; 

• Esquadrias — Foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação adequada; 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual — Elementos marcantes do partido 
arquitetõnico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Quadra Coberta com Vestiário; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — Os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinãmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos — Foram adotadas cores com destaque 
para a estrutura em amarelo e volumes do vestiários em azul e amarelo; 

• Especificações das louças e metais — Para a especificação destes foi considerada 
a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias regiões do 
país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade construtiva e 
facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Quadra Coberta: 

• Quadra poliesportiva com arquibancadas. 

Vestiários: 

• Vestiário 01 com sanitário de PNE: 
• Vestiário 02 com sanitário de PNE: 
• Depósito. 
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Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes 
usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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3 SISTEMA CONSTRUTIVO 
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica. 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

3.2 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema 
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3.3 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
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- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações — Procedimento. 
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4 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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4.1.1 Considerações Gerais 
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Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações, deverão 
ser consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Estrutura 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

FCK (MPa) 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundação Sapatas 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as 

fundações deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste 
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projeto de fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de 
elaboração de projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referências: QCOB-eVEST-SCO-01_ROO. 

4.1.2.3 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 30 cm. 

4.1.2.4 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas. isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.3.2 Superestrutura 

Fôrmas 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco. 
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Antes do início da concretagem. as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma especifica e 
atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 
lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão 
passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, 
etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 

Concreto 
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 
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Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência 
e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 
se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançamento 
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 em de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
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da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

Cura do Concreto 
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 
expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

4.1.4 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de 
corpos-de prova; 

ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 
ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
ABNT NBR 8036, programação de sondagens de simples reconhecimento 

dos solos para fundações de edifícios — procedimento; 

ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de 
elasticidade à compressão; 

ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
ABNT NBR 9603, Sondagem a trado — Procedimento; 
ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 

_ABNT NBR 15696, Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - 
Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 
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4.2 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL •• PAREDES E/OU PAINÉIS 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
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Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm; 

4.2.1.2 Sequência de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção. os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho Hilti. 
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4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

te PROCESSO: 

Fundo Nacional 

Educavío 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x19cm 

- Paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto. 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 
resistência à compressão; 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões 
Padronização; 

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 

ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com fck 20MPa. 
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4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as esquadrias do projeto. 

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS 

4.3.1 Estrutura Metálica 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 
posteriormente das telhas metálicas leves. 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 

Parafusos para ligações principais — ASTM A325 — galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias — ASTM A307-galvanizado a fogo; 

Eletrodos para solda elétrica — AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes — ASTM A36; 

Chumbadores para fixação das chapas de base — ASTM A36; 

Perfis de chapas dobradas — ASTM A36; 

Condições Gerais referência para a execução 
O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis indicados nos 

Documentos de PROJETO que de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para 
qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações 
contidas nos Documentos de PROJETO. 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 
parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou 
contraventamento deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante 
indicado nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou 
metade do esforço admissivel na barra. 

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
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75% de força cortante admissivel na barra; havendo conexões a momento fietor, aplicar-se-
á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do 
tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo 01/2". 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto. 

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 
1/16" superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por 
puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos 
deverão ser obrigatoriamente broqueados,- sendo, porém admitido sub-puncionamento. As 
conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos parafusos 
trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissivel correspondente à hipótese da rosca 
estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t/ cm2), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração. 

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão 
indicados na tabela seguinte: 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 
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Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394. 

Transporte e Armazenamento 
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 

deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 
montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Montagem 
A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 

contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

Garantia 
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

Pintura 
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de 

gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, 
carepa de laminação, furos, etc... 
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A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico 
também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação 
dos fabricantes. 

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de 
arquitetura. 

Inspeção e testes 
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO. 

4.3.1.2 Normas Técnicas Relacionadas: 

ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 
ABNT NBR 6120, Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 14762, Dimensionamento de perfis formados a frio; 
AISC — Manual of Steel Estructure, 90 edition. 

4.3.1.3 Aplicação no Projeto 

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco e 
cinza (galvanizado) 

Caracterização e Dimensões do Material 

- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca. 

- Dimensões: 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto 
(comprimento) 

- Modelo de Referencia: lsoeste — Telha Standard Ondulada calandrada e reta — 
OND 17 ou Super Telhas ST 17/980 calandrada e reta. 

4.4.1.1 Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, 
e simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a 
inclinação mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem 
ser amarradas às ripas com arame de cobre. 
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4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários. 

4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas: 
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_ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal— Requisitos. 

4.5 ESQUADRIAS 

4.5.1 Esquadrias de Alumínio 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 

As esquadrias (janelas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em 
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 
6mm. Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.5). 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6 mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 
chumbadas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
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- Referências: 
QCOB eVEST _ ARQ _ 01-08 _ROO — Planta, fachadas, cortes e detalhes 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1, Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2, Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação; 

4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material: 

Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-Ôca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto. 

4.5.2.2 Sequência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetõnico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 
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4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA; 

- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 para cada folha de porta): 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas. 
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ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Tinta Betuminosa 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base de 
solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante. 

4.6.1.2 Sequência de execução: 

A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que 
comprometam a eficiência do produto. 

A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos 
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1' e a 2' demão. 

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e 
interfaces com os demais elementos construtivos. 

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e Referência oom os Desenhos: 

- Vigas Baldrame 

4.6.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização — Procedimento; 
ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto; 
ABNT NBR 9952, Manta asfáltica para impermeabilização; 
ABNT NBR 13724, Membrana asfáltica para impermeabilização com estrutura 

aplicada a quente; 
ABNT NBR 15352, Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e C-ie polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização. 
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4.7 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 
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Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT ou similar; 
Qualidade: de primeira linha; 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura); 
Cor: azul França (alambrado); 
Acabamento: acetinado; 
Fabricante: Coral ou equivalente. 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente. 

Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 
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4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 
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- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta (amarelo ouro); 

Alambrado metálico do contorno da Quadra (azul França); 

- Tabelas, corrimãos, traves (branco). 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Textura ou Grafiato 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de textura para fachadas sobre emboço 
e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: Base a textura Texturatto Suvinil, ou equivalente. 

Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a fomiação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter duas camadas: chapisco, emboço, antes da aplicação 
da textura ou grafiato. 

4.7.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada fundos vestiário — cor azul França; 

- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro, acrílica lisa; 

- Arquibancada — cor cinza grafite. 

4.7.2.3 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.7.3 Paredes internas — áreas molhadas 
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Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela, 
pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme 
esquema de cores definido no projeto. 

4.7.4 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 

- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 
40cm. 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 
modelo referência. 

Pintura: 

- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento de 
pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 
BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.4.1 Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após as instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiário — Cerâmica branca 30x40 até 2,50m — pintura acrílica cor Branco Gelo 
acima de 2,50m. 

4.7.5 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.5.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Comprimento 40cm x Largura 40cm; 

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza.(40 x 
40cm). 
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4.7.5.2 Sequência de execução: 
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O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.5.3 Conexões e interfaces corr os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.5.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiários. 

4.7.5.5 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento; 
ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios. 

4.7.6 Piso em Cimento desempenado (calçada) 

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 
3cm de espessura e acabamento camurçado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura) 

ANN 4.7.6.2 Sequência de execução: 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 
1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletes ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.6.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Circulações de acesso e de contorno da quadra e vestiários; 

4.7.6.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 
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4.7.7 Piso industrial polido (quadra) 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com 
pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja 
e branca e verde. 

Estrutura do piso: 
- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 

- Armadura superior, tela soldada nervurada 0-92 em painel: 

- A armadura deve ser constituída por teias soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade 
pintada e engraxada: 

Sub Base: 
A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1 cm deverá ser preparada 

com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 

4.7.7.2 Sequência de execução: 

Preparo da sub-base 
A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; 

nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com 
placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do 
proctor modificado. 

Isolamento da placa e sub-base 
O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 

(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das 
emendas, deve-se promover urna superposição de pelo menos 15cm. 

As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

Colocação das armaduras 
A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela 

soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

Plano de concretagem 
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 

posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas 

longitudinais. 
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Acabamento superficial 
A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo 
após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

Desempeno mecânico do concreto 
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 

Cura 
A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 

cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante. 

Serragem das juntas 
As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 

3cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento. 

Selagem das juntas 
A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 

70% de sua retração final. 

Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo 
neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aproximadamente 30 dias), a superfície deve ser 
preparada para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, 
partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer 
o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, 
tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

4.7.7.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Piso da quadra poliesportiva coberta. 

4.7.7.4 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 7480, Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 
_ABNT NBR 7481, Tela de aço soldada. para armadura de concreto; 

ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central — Procedimento; 
ABNT NBR 11578, Cimento Portland Composto; 
ABNT NBR 5735, Cimento Portland de Alta Resistência Inicial; 
ABNT NBR 5733, Cimento Portland de Alto Forno; 
ABNT NBR 11801, Argamassa de Alta Resisténcia Mecânica para Pisos; 
ABNT NBR 5739, Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos; 
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_ABNT NBR 7223, Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio; 

ASTM 0309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete; 
ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 

Floo Levelness Numbers; 
BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 

Surfaces. 

4.7.8 Forros — PVC 

4.7.8.1 Características e Dimensões do Material: 

- Forro rígido de PVC branco — réguas: 3,0 x 0,2 metros. 

4.7.8.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Forros do vestiário e depósito. 

4.8 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS. 

4.8.1 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 
e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.8.1.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.1.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

-Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.2 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) foram 
incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas. 

4.8.2.1 Caracterização do Material: 
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Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.3 Bancadas em granito 

4.8.3.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto; 

- As bancadas deverão ser instaladas a 78cm do piso; 

- Espessura do granito: 20mm. 

4.8.3.2 Sequência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um 
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. 

4.8.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários; 

4.8.4 Elementos Metálicos — Alambrados da quadra coberta 

4.8.4.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a 
fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e 
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 

- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 

- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular COM 

espaçamento de 2". 
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4.8.4.2 Sequência de execução: 

FOLHAS: 

fi PROCESSO:, 

FN:En / 
fundo Maelorvel 
0e0~~~010 
71, eauca;49 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.8.4.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Alambrado da quadra. 
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5 HIDRÁULICA 
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com 
Vestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da escola 
para o reservatório previsto para a Quadra. 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório instalado em local especificado em projeto, com 
capacidade para 3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição 
predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

5.1.2 Ramal Predial (somente em quadras externas a escola) 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá unia tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

Os reservatórios destinados a armazenar água potável devem preservar o padrão de 
potabilidade. Em especial não devem transmitir gosto, cor, odor ou toxicidade à água nem 
promover ou estimular o crescimento de microrganismos. 

O reservatório deve ser um recipiente estanque e possuirá uma tampa de acesso 
opaca, firmemente presa na sua posição, com vedação que impeça a entrada de líquidos, 
poeiras, insetos e outros animais no seu interior. 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede existente. 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 5626. Instalação predial de água fria; 
ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria - Requisitos; 
ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido: 
ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna: 
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ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição 
de água — Tipos — Padronização; 
_ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre — 
Requisitos; 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — Requisitos 
e métodos de ensaio: 
ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: Requisitos e 

métodos de ensaios; 
ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: 

Procedimentos para instalação; 
ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — Requisitos 

e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: Registros 

de pressão; 
ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — Requisitos e 

métodos de ensaio; 
DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 
EB-368/72 - Torneiras; 
NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em 
PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar urna camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 
ângulo central igual ou inferior a 450. As mudanças de direção — horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90°. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 60 x 
60cm. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a 
utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido 
removível. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 

FUNDO NACIONAL DE DESENVCLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br 

39 



zr (=> 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

hoi pfraCES30: 

FADE  ‘11.:°"7

Fundo Net-Ione! 
de 08990•01~~ 
Se Eeleeaebe 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação - Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 
por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 
modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ligação dos tubos. 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
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comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

Disposições construtivas 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 
em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 
- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 
- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 
sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 
- águas pluviais; 
- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 

de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 
NBR 7229 — Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 
13969 — Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

5.2.5 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 
_ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto — Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 
de esgoto sanitário; 
ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores — 
Padronização; 

ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução; 
ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto 

sanitário — Especificação; 
ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário — _ 

Procedimento; 
ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário — Procedimento; 
ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário — Procedimento; 
ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 

sanitário — Tipos e dimensões — Padronização: 
ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana — Procedimento; 
ABNT NBR 13969, Tanques sépticos — Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos — Projeto, construção e operação; 
ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário — Projeto 

de redes coletoras com tubos de PVC; 
Normas Regulamentadoras do Capitulo V, Titulo II, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho; 
NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
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Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 
país. São exigidos os seguintes sistemas: 

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 
e advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e 
instalação dos extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e 
detalhes indicados no projeto. 

• SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de bombeiros 
estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a aprovação. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 23, Proteção Contra Incêndios; 
NR 26, Sinalização de Segurança; 
ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 
ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios: 
ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 1: 
Princípios de projeto: 

ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 
ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 
Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

5.4 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida através das calhas de cobertura. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes da cobertura da 
quadra; 
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- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Caixa de areia (CA): para inspeção da rede, com dimensões de 40x40cm, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 
removível; 

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas. 

5.4.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Calhas 

As calhas do vestiário devem ser fixadas a alvenaria da platibanda. As calhas não 
poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. As calhas da cobertura 
da quadra são fixadas nas vigas metálicas, e a tubulação desce rente ao pilar metálico. A 
tubulação de descida deve ser pintada da mesma cor do pilar metálico revestido de 
concreto. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
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Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 
instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 
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Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

5.4.2 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho defunta soldável; 

ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais — Procedimento. 
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6 ELÉTRICA 

6.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves. proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alirnentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
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quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

6.1.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não 
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e 
aprumadas. 

Caixas de Passagem 
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 
projeto de instalações elétricas. 

Eletrodutos 
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 
reforçado e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 900. 
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.° 18 

AWG (0 = 1,0 mm) como guia. 
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 
As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 
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Fios e Cabos 
Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 
isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 
com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 
protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as 
instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 
circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm2 inclusive, poderá ser feita 
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão 
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 
• Fase A - Preto 
• Fase B - Vermelho 
• Neutro -Azul claro 
• Retorno - Amarelo 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

B — ELETRICA COMUM 
• Fase - Preto 
• Neutro - Azul claro (Identificado) 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

Disjuntores 
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 
Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecãnico, de ação direta por sobrecorrente e 
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 
conjugados peio fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 
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Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos. 

Quadros Elétricos 
Os locais de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os 

quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, 
assim como os equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os 
circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

Interruptores e Tomadas 
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores. O 

posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetõnico de layout. 
Os interruptores serão da linha Nereya, Piai ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 
brasileiro 2P+T, 20A, Pial ou equivalente, com identificador de tensão. 

Luminárias 
São previstos os seguintes tipos de luminárias: com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas e luminária industrial de alumínio. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de 
luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices como luminância e 
eficiência luminosa/ energética. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 
eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 
3530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm. 

- Luminária industrial de alumínio — refletor 17" soqueteira cilíndrica com gradil de 
aramado, lâmpada de luz mista — OSRAM — HWL 500W. 

Disposições construtivas 
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 
impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios — instalados a partir 
do ponto de entrega até o barramento geral de entrada — caixa de medição e proteção, caixa 

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 
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Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 
construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 
convencionais exigidas pela ABNT. 

6.t2 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 
ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 
ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 
ABNT NBR 5413, liuminância de interiores; 
ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 
ABNT NBR 5461, Iluminação; 
ABNT NBR 5471. Condutores elétnCos; 
ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 
ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 
ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais e similares — Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
_ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — 

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos: 
ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V— Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas — Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD): 
ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente; 

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 
Designação, dimensões e tolerâncias; 

_ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters - 
Especificação; 

_ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de 
semicondutores - Especificação; 

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 
Método de ensaio; 

ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 
ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 
_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral: 
_ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 
_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 
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ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992 MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 
sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

6.2 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos 
das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

6.2.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 
Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre 
é obrigatório. 

Disposições construtivas 
A cobertura da quadra servirá como componente natural do SPDA. Toda a instalação 

será constituída de captores de descidas e de eletrodos de terra. 
Na execução das instalações, será considerado a distribuição das massas metálicas, 

bem como as condições do solo e do subsolo. 
Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 

de para-raios. 
Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus fixadores e descidas 

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à 
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório. 

A fixação da cordoalha para aterramento do SPDA deverá ser fixada à viga metálica 
da estrutura através do terminal de fixação tipo prensa com 4 parafusos. A cordoalha deverá 
ser fixada a haste Coopperweld através de solda exotérmica dentro da caixa de inspeção 
metálica, com o auxílio de peças exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir 
qualquer reparação nas edificações e será protegida, no seu engastamento, contra 
infiltrações de água de chuva e depredações. 
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4.7.1. Materiais e Processo Executivo 
ABNT NBR 5419-1, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

1: Princípios gerais; 
ABNT NBR 5419-2, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

2: Gerenciamento de risco; 
ABNT NBR 5419-3, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

3: Danos físicos a estruturas e perigos a vida; 
ABNT NBR 5419-4, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

4: Sistemas elétricos e eletrônicos internos na estrutura; 
ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios. 
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7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

Quantidade Ambientes 
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Dimensões 
aprox.(CxL) 
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7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Elementos Ambientes Especificações 

Pintura esm 
(pilares de cdn''. 

ciLadra 

Ger.1-ámc.a 30x40cm ( 
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Áreas 
Uteis (1112) 

Cor 
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Ambientes Especificações 
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7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS 

Vestiários (feminino e masculino) da Quadra Coberta 

Cor 

Cinza/ azul, 

areio, laranj 

ranco e verti 
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7.4 TABELA DE ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Código Quantidade 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Ferragens para Portas em Madeira 

Tipo 

com dlapa met 

7.5 TABELA DE ESQUADRIAS DE ALUMíNIO 

Código Quantidade 

JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 
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7.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

7.6.1 DOCUMENTOS 

Nome cio arquivo 

Tipo 

• "- M-Xa e aásaárite: 

Titulo 

ianilha Orári)e' r1:-•ta'r 

7.6.2 PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA -08 pranchas 

Nome do arquivo 

rliatA;; 
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ZeZ2

Ambiente 
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7.6.3 PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA —08 pranchas 

Estrutura de Concreto 

Nome do arquivo 

Estrutura Metálica 

Nome do arquivo 

Escala 

Escala 

Escala 
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7.6.4 PRODUTOS GRÁFICOS — HIDRÁULICA — 03 pranchas 

Instalação de Água Fria 

Nome do ar. uivo 

Instalação de Esgoto Sanitário 

Nome do arquivo 

Sistema de Proteção Contra Incêndio 

Nome do a quivo 

Titulo 

Titulo 

7.6.5 PRODUTOS GRÁFICOS — ELÉTRICA — 03 pranchas 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

Nome do arquivo 

Instalações Elétricas — 110 V 

Nome do arquivo 

Instalações Elétricas — 220 V 

Nome do arquivo 
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Escala 

Escala 
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Escala 
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RT 0720160048570- Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n' 6.495, de 7 de dezembro de 1977 

htq)://servicos.creadf.org.bdut1025/funcoes/form_impressao.ph 

)-TLPAs 

CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 

Titule/profissional: Engenheira Eletricista, Engenheira Civil 

contatam& Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
SBS Quadra 2 Bloco F mimem 02 Bairro. Asa Sul 
Cidade: Brasília UF: DF 

E-110: proIetos.engenhariaefnde.gov.br 

Contratx 

Vinculada a ART. 

Ação inalltucionat Órgão Público 

3_ Dados da ObralServiçcr 

ART Obra ou serviço;1 ,,

0720160048570 

R NP: 0709001762 
Registro: 18296/0-DF 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-929 
Complemento: 

Fone: (61)20224432 

Celebrado em: 08/08/2016 Valor Obra/Seniiço R$: 5.300,00 
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

SBS Quadra 2 Bloco F 

Cidade: Brasília 

Datada Inicio: 08/0842016 

Finalidade: Escolar 

Procdistário: Fundo-Nacional de Desenvolvimento da 
Educação 

E-P : projetos.engenharle@fnde.gov.br 

Número: 02 

UF: DF 

Previsão *mino: 08/08/2016 

som. Asa Sul 
Complemento. 

Coordenadas Geográficas: , 

Código/Obra púbica: 

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224432 

CEP. 70070-929 

Quantidade 

~to Básico Instalação elétrica de bana tensão 812.7600 

Projeto Básico Instalação hairáulass 812,7800 

Projeto Básico kistaiação pluvial 812,7600 

Projete Básico instalação sanará 812,7600 

Projeto Básico Sistema de Prenençãoe Combate a incêndio 812.7600 

Unidade 

metros quadrados 

metros quadrados 

nsetros quadrados 

metros quadrados 

netos quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

Observações 

PP3jet0 de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestario modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o território nacional. 

6. Declarações 

Quiquei cabrillin ou Ideio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução. será resolvido por 
arbitragem. de acordo com a Ler n°9.307. de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de 
arbitragem que, maxessernerne, as partes declaram concordar. 

V.Ovuev\Vrajr 
~anonal 

Acessiblidade: Sim: Decimo atendimento ás regras de acessibilidade, arauás nas normas técnicas da ABNT e no Decreto no 

2004. 

7 Entidade-de Classe 

NENHUMA 

a. Ass rras 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

SAppiaÀ.c,.  9 d.  c, Iso de2043 
Local Data 

Ck#4,1"N.L 'W " 
KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN CPF: 009.815.251-30 

/ 744-112 ,esent --;tomm 
Fundo Nacional de ente da Educação- GPFIGNPJ: 
00.378.25770001-81 itudybert Ban.os von Eyç

Registrada em: 08/08,2018 

9. Informações 

Vg 

CCFST

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no alie do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no alie .. ou 
www.corifea.org.br 

Aguarda da via assinada da ART será de responsabilidade do paAS8104181 

e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. 

wvnv.creadt.org.br intomtecao0creactfag.bc 
(61) 3981-2800 Fax (81) 3223-4819 2 CRIMPF 

CTO/e8b2C 0118036469 

1 de 1 09/08t2016 10:38 
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ART 0720180035889 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável 

Ff PROCESSO: 

meu"  1'
ART Obra ou serviço 

0720180035889 
Complementar à 0720180024753 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 

Titulo profissional: Engenheira Eletricista, Engenheira Civil RNP: 0709001762 
Registro: 18296/D-DF 

2. Dados do Contrato 

Contratante: FNDE -Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - MEC 

Bairro Asa Sul 

Complemento: 

Fone: (61)20224338 

Celebrado em: 26/03/2018 valor Obra/Serviço R$. 67.500,00 

'Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

SBS Quadra 2 Bloco F 

Cidade: Brasília 

Número: 2 

UF: DF 

projetos.engenharia@fride.gov.br 

Contrato: 

Vinculada a ART: 

Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável 

. uaoos ca ÇO 

SBS Quadra 2 Bloco F Número: 2 

Cidade: Brasília UF: DF 

Data de Inicio: 26/03/2018 Previsão término: 16/12J2018 

Finefidade: Escolar 

Proprietário: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação - MEC 

E-Mait projetos.engenharia@fnde.gov.br 

aoe lecnica 

Realização 
Projeto Básico Sistema de Protecao contra Descangas Atrnosfericas 

Bairro: Asa Sul 

Complemento: 

Coordenadas Geográficas: , 

Código/Obra pública: 

CPPCNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

CPFICNPJ 00.378.2571000141 

CEP: 70070-929 

CEP: 70070-929 

Quantidade Unidade 
812.7600 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

i. Observações 

Projeto de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestiário modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o território nacional. 

6• Declarações 

Qualquer conflito ou litigo originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será 
resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n°9.307, de 23 de setembro de 1996. nos lermos do respectivo 
regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas ter-nicas da ABNT e no 
de 2004. 

7. Entidade de Classe 

NENHUMA 

& Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Local 
de  .3-U1O 

tCovw," Kfujc,r) 
Data 

de .keez

KAREN CRISTINA ALCÂNTARA KLEIN - CPF: 009.815.251-30 

FNDE - Fundo Macioalde Desenvolvimento da ducação - MEC - 
CPF/CNPJ: 00.378257:0001-81 

Registrada em: 1 

0401 

Profissional 

. in ormaçoes 

- A ART à válida somente quar.do quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site: 
www•creadf.org.br 

- A guarda da via assinada da ART será de 
responsabilidade do profissional e do 
contratante com o objetivo de documentar o 
vinculo contratual. 

www.creactf.org.br 
inforrnacao@creadf.org.br 
Tel. (61) 3961-2800 Fax: (61) 322.3-4619 

.00 Nosso Número/Baixa: andreperes 

CREA-DF 

httplitervicos.creadforg.bilart10251funcoestform_impressao.php?NUMERO_DA_ART=0720180035889 111 



FOLHAS: 

N"PR0CESSO:,/Li/WZ -3 

  CA U IR R enatsmileatittaelsr

,oneks

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

,111111111171,; 

RRT SIMPLES 
N° 0000004801349 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

111111111111 111111111111111 

Nome. GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES 
Registro Nacaonal: A27953-6 Titulo do Profissional Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
CNPJ: 00.378.257/0001-81 
Contrato: CTU 172011 Valor Contrato/Honorários: R$ 5.300,00 
Tipo de Contratante: Pessoa jurídica de direito público 
Celebrado em: 07/12/2011 Data de Início: 07/12/2011 Previsão de término: 07/1212016 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras cie acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de ari.s_sibilidade da ABNT, na legislação especifica e no Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 BLOCO F N°: 02 

Complemento: 14° andar Bairro ASA SUL 

UF: DF CEP: 70070929 Cidade: BRASÍLIA 
Coordenadas Geográficas: Latitude: -15.800893603246328 Longitude: -47.88334473230887 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetõnico 
Quantidade: 812,76 Unidade: m2

Ages.galracins~  abkidades técnicas° pinftssiorial devera proceder a baota deste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Projeto de Quadra Escolar Coberta com arquibancada e Vestiários para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantadas em todo o território nacional por estados e municípios 

6. VALOR 

Valor do RRT: 

Total Pago: 

7. ASSINÁIÜRAS 

R$ 83,58 
R$ 83,58 

Pago em. 29/06/2016 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Local 

  de

Dia Más 

Fu_ndorNac,j,orráf senvolvimento da Educação 
CNP:1: 00.378.257/0001-81 

dera° 
Ano 

GABR BASSO ME ETO GOMES 
CPF. 699.236.470-

A autentiodade deste RRT pode ser verificada em: littps://siccau.caubr.org.briapp/viewfsight/extemo?forrn-Servicos, 
com a chave: 241138x Imprwso em. 30/06/2016 às 14:50:50 por: , ip: 200.130.5.2 

vnvw.caubr.gov.br Página 111 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNIQPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÉNQA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 
BD4=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MJUW414ÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS434,19% 

OUSAS: 

H* PROCESSO ; /V2LPz..3
À 9 91341311.: 

....-1. t ̂  

Li 

. L,•"". _.-. 

rr ..,-.T. ',":••‘• •_•.: 

74209/1 

r-,..,:", -,•• . , ''''' NTYT.'5. ' . '" • 
• . ›, '-',1, st.:^,386:,--‘Á: ‘ 

- . 

• ../.. 

., -:,,,. .1 . 

r •-i: - 1. . 

I. F.;..s...., • 

.. ..',.... ..."1-_-'::: ._•,...,:::„.....,___ 

2. ,: •.....r; ..,.../.- 

P.:19'.:54.-• 

M2 10,00 291.40 382.46 3.023.63 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

1.2 74110/1 
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA. E. 6MM, COM PINTURA A CAL E 
REAPROVEITAMENTO DE 2X 

M2 6630 45.20 59,33 3.935,45 

1.3 CPU - 001 
UGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA AÉREA MONOFÁSICA SOA COM POSTE DE 
CONCRETO; INCLUSIVE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR E 
ATERRAMENTO 

UNO 1.00 1.530.29 2.006.50 2.008,50 

1.4 
— 

93214 
EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1000 LITROS) EM CANTEIRO DE OBRA, 
APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016 

UN 1.00 4.090,78 5.369.15 5.369,15 

13 73658 
LIGAÇÃO DOMICILIAR DE ESGOTO DN 100MM, DA CASA ATE A CAIXA, COMPOSTO POR 
10.0M TUBO DE PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM E CAIXA DE ALVENARIA COM TAMPA 
DE CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UM 1.00 416.32 549,05 549,05 

3.6 93212 
EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF 02/2016 2.52 W8.40 824,78 2.078.43 

1.7 93207 
EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA. NÃO INCUJSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016 

20,00 678,30 89027 17.805,38 

1.8 93564 
EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, 

INCLUSO moeuoton. Ar 04/2016 
M2 2000, 534,89 70a04 14.040,86 

i
NÃO 

1-9 99059 
LOUCA() CONVENCIONAL DE OBRA. UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONT/LUTADAS A CADA 2.00M - 2 UTIUZAÇÕES AF_10/2018 

nn 12%71 3146 , 41,29 5.355,89 

o , 1.10 73822/2 
UMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL. UTILIZANDO 
MOTONIVELADORA 

M2 945,00 0,43 0,56 533.33 

r 

2.1 FUNDAÇÕES 

• 2.1,1 94319 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOW ARGILO-ARENOSO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF 05/2016 

M3 13.20 29,20 38,33 505,89 

2.1.2 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF 03r2016 

M3 41,08 45,01 59,08 2.426,83 

2_1.3 94098 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NIVEL 
ALTO DE INTERFERENCIA. AF 06/2016 

M2 50,00 3,93 5,16 257,91 

2.1.4 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF 04/2016 M3 26,64 17,57 23,06 614,34 

2.2 ARQUIBANCADAS 

L2.1 94319 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOW ARCÁLNARE/4050 E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF 05/2016 

M3 16,67 29,20 638,88 

3.1 CONCRETO ARMADO - SAPATAS 

3.1.1 [._ 96619 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS, 
ESPESSURA DE 5 CM. AF 08/2017 

M2 16,18 17.95 2356 atuo 

3.1.2 96535 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTACiEM DE ff RMA PARA SAPATA, EM MADEIRA 
SERRADA, E.2.5 MM, 4 UTIUZAÇÕES. AF 06/2017 

M2 68,15 8222 308,05 7.36327 

3.13 97316 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PlIARES LAJES E 
FUNDAÇOES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 124.45 8.44 13,08 1.400.75 

3.1.4 92919 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES. LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-S0 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AS i..., KG 149,82 6.81 1.33911 

1.5 .. 92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO LIMAS, PILARES, LATES E 
FUNDAÇÕES. UTIUZANDO AÇO CA-60 DE 50 MM- MONTAGEM. AF 32/2015 

KG 73.64 924 12.13 893.07 

3.1.6 96558 
CONCRETAGEM DE SAPATAS. FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 1112016 

M3 6.56 484,71 636.18 4.173,35 

CONCRETO ARMADO - VIGAS BALDRAMES I 3.2 

3.2.1 95241 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM PISOS OU RADIERS. ESPESSURA DE 50.4 . 
OS 07/2016 

M2 33,82 17,24 22,63 765,26 

2.345,51 3.L2 83534 
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADMVO IMPERMEABIUZANTE, 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

M3 4,07 439,08 576,29 

3.2.3 96536 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESPAONTAGEM DE FORMA PARA VIGA BALDRAME, EM 

MADEIRA SERRADA, E25 MM, 4 UTIUZAÇÕES. AF 06/2017 
134.40 40,99 suo 7.230,64 

3.2.4 92917 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES. LAJES E 

FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 4.0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 
KG 245,27 7,74 10,16 2.491.64 

3.2.5 
1 

92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 

FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM- MONTAGEM. AF 12/2015 
KG 169,E2 9,24 12,13 2.059,49 

3.2.6 96557 
CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FOC 30 MPA, COM 
USO DE BOMBA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 06/2017 

M3 7,92 480,43 630,56 4.994,07 

4.1 CONCRETO ARMADO - MARES 

92434 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MEDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 M.. Pi-DIREITO 

SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. 

AF 12/2015 

M2 23.39 28.20 37,01 1090,78 41.1 

4.1.2 92778 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO' 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZA/4D° AÇO CA-50 DE 10,0 

MM - MONTAGEPA. AF 12/2015 

KG 76.36 7,17 

I 

9,41 718,60 
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PROPONENTE: PREF8TURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE: SINAPI COM DESONERAÇÃO(IANEIRO- 2020) 

1~33.2.5% 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS-i54,19% 
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4.1.3 92779 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 
MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 37,00 5,94 7,80 288,46 

4.1.4 92722 
CONCRETAGEM DE PILARES. FCK • 25 MPA. COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MAIOR QUE 0,25 M' • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3 1,45 452,04 593,30 860,29 

4.2 CONCRETO ARMADO - VIGAS SUPERIORES 

M2 4.2.1 92471 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 12 UTIUZAÇÕES. 
AF 12/2015 

41.69 48.63 63,83 3.043,90 

4.2.2 92777 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA•50 DE 8,0 MM 

MONTAGEM. AI' 12/2015 
KG 89,09 8.22 10,79 963.17 

4.2.3 92778 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CASO CIE 10,0 
MM - MONTAGEM. AI' 12/201$ 

KG 9,27 7,17 9,41 87.24 

4.2.4 92775 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM 
- MONTAGEM. AS 12/2015 . 

KG 56,73 10,09 23,24 751.28 

02.5 92726 
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FOC-20 MPA PARA LAJES MACIÇAS OU NERVUFtADAS 
COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MAIOR QUE 20 M3 - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3 2.74 433.05 1.557,36 

4.3 CONCRETO AFILIADO - PILARES DA PAREDE DE FEOIAMENTO DA QUADRA 

4.3.1 92422 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 Ml. PÉ-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA 6 UTIUZAÇÕES. AF_1I/2015 

M2 4,68 39,05 51,25 239,86 

43.2 92919 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES. UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 1423 12749 

4_33 9393,5 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UDUZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 3,67 9,24 12.13 4451 

4.3.4 92720 
CONCRETAGEM DE PILARES, FOI • 25 MPA. COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M' - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF 12/2015 

M3 0,23 454,49 596.52 137.20 

4.4 CONCRETO ARMADO. VIGAS DA PAREDE DE FECHAMENTO DA QUADRA 

! 4.4.1 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA. 6 UTIUZAÇÕES. m_ureois 

1427 
,

55,69 73,09 1.04324 

4.41 92917 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8.0 ',AM • MOWAGEM. A1_12/2015 

2920 774 
,

lois 303.75 

44,3 92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM' MONTAGEM. AF_12/2015 

13,44 9,24 12,13 162.99 

4.4.4 92720 
CONCRETAGEM DE PILARES, FOI • 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 025 M' - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AS 12/2015 

M3 0,86 454,49 596,52 51321 

CONCRETO ARMADO - PISO PARA QUADRA 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM ÁREA MÉDIA MAIOR 
QUE 20 4,13. EDIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 
10 UTILIZAÇÕES. AS 12/2015 

M2 10,80 14,84 19,48 210,36 4.5.1 92526 

4.5.2 96620 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS. AP _0812017 M3 3725 345,04 452,87 16.869,22 

4.53 68053 
FORNECIMENTOMSTALACAO LONA PLASMA PRETA, PARA IMPERMEABILIZACAO, 
ESPESSURA 150 MICRAS. 

M2 745,00 4,82 6,33 4.713,06 

43.4 85662 
ARMAC_AO EM TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA Q•92. ACO CA-60, 4,2MM, AIALHA 
15X1SCM 

M2 745,00 9,55 12.53 9.338,1$ 

4.5.5 92779 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 
MM -MONTAGEM. AI' 12/2015 

KG 643,46 5,94 7,80 5.016,58 

3630 47,91 35.690.16 4.5.6 68325 
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. INCLUSO SELANTE 
ELAST1C0 A BASE DE POUURETANO 

M2 745,00 

4.6 CONCRETO ARMADO - ARQUIBANCADAS 

4.6.1 92518 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM ÁREA MÉDIA MAIOR 
QUE 20 he, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA MINADA 6 
UTILIZAÇÕES AF_12/2015 

M2 20,04 18,18 23,86 478.18 

4.6,2 85662 
ARMACAO EM TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA Q-92, ACO CA-60, 4,2MM. MALHA 
15X15CM 

M2 228,16 9,55 12.53 2.859,84 

! 4.6.3 92720 
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK • 25 MPA COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 All  • LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3 8.35 454.49 596.52 3.787,89 

coINCRETO ARMADO - REVESTIMENTO DOS PILARES 4.7 

5135 2.415,05 39,05 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E FSTRLMJRAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 1,12, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA 6 UTILIZAÇÕES. 1,F_12/2015 
M2 47,12 4.7.1 92422 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BD1=31,2S% 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIA1S44,19% 
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, 4.7.2 92720 

CONCRETAGEM DE PILARES. FCK • 2.5 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M' - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AR 12/201.5 

M3 4,34 454,49 596,52 2.588,89 

4.8 CONCRETO ARMADO- VERGAS E CONTRAVERGAS 

p 4.8.1 93183 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 M 25,90 28.12 36,91 955,90 

1:-  4.9 ESTRUTURA METÁLICA 
!- 

4.9.1 CPU- 002 ESTRUTURA METÁLICA PARA COLUNAS E TRAVAMENTOS KG 11.245,00 35,01 19,71 221.587.93 

4.9.2 CPU. 003 LANIERNIM EM ESTRUTURA METÁUCA M2 206,40 27.23 35,74 7.376,61 

4.93 CPU- 004 ESTRUTURA METÁUCA PARA TELHAS DO vernkuo KG 891,00 12,38 16,25 14.477,29 

' 

5.1 ALVEN.NUA DE VEDAÇÃO 

! 
5.1.1 

I-- 

87489 

-,___ 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39CM 
(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAJOR OU IGUAL A 6M' COM VÃOS E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

M2 177,58 . 30,96 40,64 7.215,96 

I 5.1.2 
FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO. 
AF 03/2016 

M 65,12 13,83 18,15 1.182,05 

5.1.3 79627 
DIVISORLA EM GRANITO BRANCO POLIDO. ESP • 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
MUCO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

M2 14,40 606,04 795,43 11.454,16 

5,2 ALVENARIA EM ARQUIBANCADAS 

L2.1 87481 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 
19X19X39CM (ESPESSURA 19CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 
6613 SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
Ai 06/2014 

M2 11458 8342 7.232,07 

63 PORTAS 08 MADEIRA 

6.1.1 90843 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 
8ovaocm, ESPESSURA DE 3,50,1, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE. FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
NSTALAC,ÃO. AR W019 

UN 300 
, 

817 1. 3.220,60 

6.1.6 

i__, 

CPU -005 
PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 

COM LAMINADO, 0,60X1,60M, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇA.SSIMPLES. EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA 12 UTIUZAÇOES. 

UN 4,00 506,07 664,22 2.656,87 

6.1.7 CPU-006 
PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 

COM LAMINADO, 030X1,60M, INCWSO MARCO E DOBRADIÇASSIMPLEL EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTIUZAÇÕES. 

UN 2,00 529,71 695,24 1.390,48 

6.2 FER/IAGENS E AOESSORIOS 

6.2.1 100866 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX DOUDO, COMPRIMENTO 60CM. FIXADA NA PAREDE 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 2.00 281,74 369,78 739,57 

6.2.2 CPU -007 CHAPA METAUCA (ALUMÍNIO) 0,80M X 0,4M, E• 1MM PARA AS PORTAS M2 0,96 101,52 13335 127,92 

6.2.3 74046/2 TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO UN 6.00 30,67 40,25 241,53.1 

ne, 6.3 JANELAS De ALUMMO 

63.1 
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR. COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
AUZAR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2019 

M2 0,50 313,97 412,09 

-- I 

206.04 

1 
6.12 

JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS. BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
ALUAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 4F_12/2019 

M2 560 412,09 2307.68 

-J 
6.4 VIDROS 

6.4.1 8S ESPELHO CRISTAL. ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXACAO, SEM MOLDURA Ml 2,70 369,25 484,64 1.308.531 

7.1 94216 
TELHAMENR) COM TELHA METÁUCA TERMOACUSTICA E • 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS. 
INCLUSO IÇAMENTO. AR 07/2019 

M2 819,82 169,15 222.01 182.007,73 

7.2 94216 
TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACOSTICA E • 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS. 
INCLUSO IÇAMENTO. AR 07/2019 

M2 165,00 169,15 222,01 36.631,55 

7.3 94216 
TELHAMENTO COM TELHA METAUCA TERMOACOSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AR 07/2019 

M2 208.32 169,15 222.01 46.248,99 

7.4 94216 
TELPIAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACCISTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AR 07/2019 

M2 145,78 169,15 222.01 32.364,53 

7.5 94449 
TEUIAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E • 0,6 MM, PARA TELHADO 
COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10% COM ATE 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. Ar_07/2019 

M2 78,66 44,40 5122 4.583,91 

7.6 94231 
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 
M 31,68 *97 38,02 1.204,57 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

EID1=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAI S=84,19% 
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DESCR 
.. 

• , Priço Unitário .Pripp—~cr 
PREÇO TOTAL' .• . - ... . 

7.7 94227 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 

si
16,80 33,59 

46.30 

44,09 740.66 

94228 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24. DESENVOLVIMENTO DE 50 ai, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 

si
64,03 60,77 3.889,20 

7.9 71623 
CHAPIM DE CONCRETO APARENTE COM ACABAMENTO DESEMPENADO, FORMA DE 
COMPENSADO PLASTIFICADO (MADEIRIT) DE 14 X 10 CM, FUNDIDO NO LOCAL 

M 33,60 i 23,09 
I 

3031 1.018,27 

&1 74106/1 M2 202,55 7,81 10,25 MPERMEABIUZACAO DE ESTRUIVRAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA. DUAS 
DEMAOS. 

2.076.26 

9.1 REVESTIMENTO INTERNO 

9.1.1 
CHAPISCO APUCADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS. COM 
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL AF_06/2014 

M2 197,74 2.82 3,70 731,89 

9.1.2 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA. EM ARGAMASSA TRAÇO 1:28, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 4001. APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 
PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TAI lçrAç AF 06/2014 

M2 197,74 18,17 23,8$ 4.715.73 

9.1.3 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA OU CERÂMICA, ARGAMASSA 
INDUSTRIALIZADA, PREPARO MECÂNICO, APUCADO COM EQUIPAMENTO DE MISTURA E 
PROJEÇÃO DE 1.5 M3/H EM FACES INTERNAS DE PAREDES. ESPESSURA DE SMM, SEM 
EXECUÇÃO DE TALISCAS. PS 06/2014 

M2 33,98 15,52 20,37 692.17 

9.1.4 87273 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 33X4.5 CM APUCADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 MI
NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF 06/2014 

M2 99,36 49.60 65.10 6.468,34 

9.2 REVESTIMENTO EXTERNO 

9.2.1 87905 
CHAPISCO APUCADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 13 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L AF 06/2014 

M2 243,15 5,23 6,86 1.669,07 

9.2.2 87792 
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L, APUCADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS) ESPESSURA DE 25 MM. AF 06/2014 

M2 243,15 21,71 32.49 6.928,41 

93 REVESTIMEKTOUTO 

9.3.1 963,16 
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF 05/2017_P 

M2 56,15 60,24 3.382.69 

10.1 87630 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 I., APUCADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE. ADERIDO, ESPESSURA 30.1. 
AF 06/2014 

M2 58,15 26,69 35,03 2.037,03 

30.2 87251 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 45X45 CM APUCADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 
AF 06/2014 

M2 58,15 38,42 50.43 2.932.29 

10.3 98689 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_06/2018 M 0,86 77,07 101.13 86,99 

, 10.4 94963 CONCRETO FOI. ISMPA. TRAÇO 1:3,4:3.5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016 

M3 1,82 250,74 329,10 S98,96 

CPU - 008 PISO TÁllL DE ALERTA EM PLACAS PRÉ-MOLDADAS - SMPA M2 5,85 81,55 107,03 626,12 

11.1 79440 M2 47,12 36,36 47,72 2.248.68 PINTURA EPDXI, DUAS DEMAOS 

11.2 100759 
PINTURA COM TINTA ALQU(DICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 
DEMÃOS). AF_O1r2020 

M2 301,08 27,98 36,72 11.056,79 

11.3 100742 
PINTURA COM TINTA ALQUEDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE seatrico ACETINADO) 
APUCADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIU 
ExEcurAcc EM OBRA (POR DEMÃO). AF 01/2020 

M2 301.08 14,01 11439 5.536.30 

11.4 103722 
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) APUCADA A ROLO OU PINCEL 
SOBRE SUPERFÍCIES METÁJJCAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 
AF 01/2020 

PA2 984,82 14.21 18.65 18 367,51 

11.5 415.95 
PINTURA ACRILICA DE FAIXAS DE DEMARCACAO EM QUADRA POUESPORTIVA, 5 CM DE 
LARGURA 

M 

642 

275,60 7,84 10,29 2.835,92 

116 88495 APUCAÇÃO E LM:MENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 68,76 633 8.31 571.17 

11.7 88487 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES. DUAS DDAJIAS. 
AF_06/2014 

M2 68.76 8.61 11.30 777.03 
,- 

11.8 88485 APLICAÇÃO DE FUNDO SEGADOR Acfiluco EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 243,15 1,71 2.24 545,72 

11.9 99423 APUCAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TE01.11117.ADA AGI/n.1CA EM PAREDES 
EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. AF 06/2014 

ml 243,15 15,83 20,78 5.051,90 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERÊNCIA -DATA BASE : SINAPI COM DF_SONERAÇÃO(JANEIPO- 2020) 

13121=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOC IA15.84,19% 

FOLHAI:

N' PROCESSO:  PROCESSO: 

- 

-,... ,• 

-,-- 

..,..4..V. -..4.., •:'..- ' ,. 
DESCRIÇÃO UNO , 

- 
QUANT. 

mai , uca 

" 

12.1 TUGUIAÇÕES E CONEXOES DE PVC 

I 12.1.1 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_I2/2014 

Ni
3890 3,38 4,44 172,57 

• 12.1.2 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL. DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNEOMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

35,76 11,91 15,63 559,00 

12.13 CURVA 45 GRAUS. PVC, SOLDÁVEL, DN SCA4M, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 4,00 13,81 18,13 72,50 

12.1.4 89489 
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVFJ.„ 1244 25MM, INSTALADO EM ',RUMADA DE ÁGUA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 22,00 4,49 5.89 129.65 

, 12.1.5 89503 
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTAIACÃO. AF 12/2014 

UN 8,00 15,93 713,91 167.27 

12.1.6 90373 
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 2SMM, X 1/2 INSTALADO 
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 18,00 9,19 12.06 217,11 

12.1.7 89617 
TE, PvC, SOLDÁVEL. DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E : 
INSTALAÇÃO. M_12/2014 

UN 10,00 3,98 5,22 52.24 

12.1.8 89625 
TE, PVC, SOLDÁVEL. 014 SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO E 
INSTAI/$.0_0. AF 12/2014 UN 8.00 13,87 18,20 14$,64 

ik...,., 89627 
TE  DE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL, DAI 50MM X 25MM. INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 6,00 12,99 17,05 102,30 

12.1.10 89534 
LUVA SOLDÁVEL E COM ROSCA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4, INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 8.00 2.89 3,79 30.35 

; 12.1.11 
BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEJ, DN 40MM X 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2015 

UN 5,46 7,17 28.67 

32.2 REGISTROS E OUTROS 

12.2.1 94495 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL I, INSTALADO EM RESERVAÇÃO 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCJMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

1 UN 6,00 51,71 67,87 407,22 

12.2.2 94498 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 2, INSTALADO Em RESERVAÇÃO O 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 4,00 97,22 127,60 510,41 

12.2.3 
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVR., 3/4", COM ACABAMENTO E CANORA 
CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 UN 8.00 53.11 69,71 557,66 

12.2.4 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM X 
3/4, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/8314 

UN 3,0S 24,36 

12.2.5 
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL 01432MM X 
I. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 44_12/2014 

UN 12.00 3.49 54,97 

12.7..6 89610 
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL. DN 60MM X 
2, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 44 12/2014 

 UN 8.00 13,54 17,77 142,17 

12.2.7 94788 
ADAPTADOR COM RANGES LIVRES, PVC, SOLDÁVEL LONGO, DN 60 MM X 2 , INSTALADO 
Em RESERvAÇÃO DE ÁGUA DE EDIRCAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_06/2016 

UN 4,00 55,89 73,36 293,42 

86884 
ENGATE FLOCNEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 10,00 5,93 7,78 77,83 

12.27 CPU • 009 CAIXA DÁGUA FIBRA DE VIDRO DE 32001 INSTALADA UN 1.00 1.401.22 1.839.09 1.839,09 

' - 

13.1 89711 
TUBO PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 40 MM, FORNEODO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

M 24,68 11.47 15,05 371,54 

13.2 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 M 9.50 17,21 22,59 214.59 

13.3 89714 
TUBO PVC.„ SEMI NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12r2014 

M 28.58 33,36 43,79 1.251.313 

13.4 
CURVA CURTA 93 GRAUS, PVC, SOME NORMAL, ESGOTO PREDIAL, IDN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 6,00 6.40 6,40 50,40 

13.5 $9811 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERE NORMAL ESGOTO PREDIAL ON 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNEODO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF 12/2014 

UN 18,00 20,02 26.28 472,97 

13.6 89726 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL 01440 MM. JUNTA SOLDÁVEL 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 142014 

UN 5.00 4,29 5,63 78,15 

13.7 

, 

89724 
JOELNO 90 GRAUS. PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 504.DAVEL. 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
44_12/2014 __I 

UN moo 
.___ 

5,98 7,85 78.49 



13.9 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICLPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRD- 2020) 

B01.31,23% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

89709 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAI 5=84 ,19% 

2g3 FOLMS: 

ér PROCESSO: 

AiOnilute,; 

UNO MATO. 

JUNÇÃO SIMPLES. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DM 40 Mm, JUNTA SOLDÁVEL, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. UN 6,00 

Ai 12/2014 

RALO SIFONADO, PVC, 13N 100 % 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 8.00 

13.10 
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 Xis MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA 
EM RAMAL DE DESCARGA 01.1 EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

13.11 74166/1 
CAIXA DE INSPEOLO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO ON 60CM COM TAMPA 14. 600A - 
FORNECIMENTO E INSTAJACAO 

14.1 

14.1.1 89848 

14.1.2 89744 

CPU • 010 

14.22 72285 

15.1 86888 

15.2 99635 

153 86901 

15.4 86904 

13.5 CPU - 01.1 

15.6 86906 

; 15.7 86915 

15.8

TUBULAÇÕES E 03NOgIES DE PVC 

TUBO PVC.„ SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, OH 100 MM. FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. Ai 12/2014 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 100 MM, JUNTA ELÁSTKA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
Ai 1.2/2014 
TUBULAÇÕES E CONDOSES DE PVC 

UN 

UN 

6.00 

20,00 

Pre:~4 _ - - nar "" ttrO7Aè» 

7,29 

7.64 

45,93 

14,55 

9,57 

10,03 

60,28 

19,10 

57,41 

80,22 

2.539,07 

381.94 

RALO HEMISFÉRICO (FORMATO ABACAXI) DE FERRO FUNDIDO, 0100MM UNO 12,00 

CAIXA DE AREJA 401C404140074 EM ALVENARIA - EXECUÇÃO UN 8.00 

VASO SANITÁRIO SiFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 

UN 6,00 

VÁLVULA DE DESCARGA METAUCA, BASE 1 3/2 ". ACABAMENTO METAUCO CROMADO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2019 

UN 6,00 

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X SOCM OU EQUIVALENTE 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 
LAVATÓRIO Louça BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 390A OU EQUIVALENTE. PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 
DUCHA HIGIÉNICA COM REGISTRO E DERIVAÇÃO, DELA OU EQUIVALENTE 

UN 

UN 

UM 

6,00 

2,00 

2.00 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2 OU 3/4> PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PIASTICO TIPO DUCHA. FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

UN 

UN 

8,00 

—T—
Loo 

25,39 33,32 399,89 

62,41 81.91 655,31 

455,79 2.734,75 347,27 

21833 286.95 1.721,71 

103,45 135,78 814,67 

104.36 136,97 273,95 

236,17 309,98 619,96 

42.05 55,19 44133 

n.o3 93,23 93,23 

69,34 91,01 728,07 

15.9 95544 PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. 
Ai 01/2020 

UN 6,00 43.10 53,90 323.66 

1S.10 CPU -012 DISPENSER TOALHA, MELHORAMENTOS OU EQUIVALENTE UN 4,00 44,28 5842 232.49 

t
i 

41111,25.14 

15.11 CPU - 013 DISPENSER PAPEL HIGIÊNICO TIPO Rogo UN 2.00 64,19 84,25 168,51 

95547 
SABONETEIRA PIASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE UQUIDO COM RESERVATORIO 
800 A 1503 MI, INCLUSO FIXAÇÃO. Ai 01/2020 

UN 6.00 61.21 80,34 482,03 

15.13 100875 
BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 2.00 1.115,57 1.464,19 2.928,37 

15.15 

100868 
BARRA DE APOIO RETA. EM ACO INOX POUDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA 
PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ai 01/2020 

UN 6.00 317,65 416,92 2.501,49 

100867 
BARRA DE APOIO RETA. EM ACO INOX POUCO, COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA 
PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M 01/2020 

UN 4,00 303,30 1392.33 

16-1 UN 2.00 666,20 877.13 1.754,26 EXTINTOR DE CO2 6KG - FORNECIMENTO E INSTAIACAO 

16.2 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 UN 2,03 41,35 54,53 109,07 

16-3 72947 
SINAUZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRIUCA 
COM M/CROESFERAS DE VIDRO 

M2 2.00 13.22 17,35 34,70 

16.4 CPU - 014 
PLACA DE SINAUZAÇÃO EM PVC FOTOLUMINESCENTE, DIMENSÕES ATÉ 480CM2

UNO 400 37,52 49,24 196,97 

17.1 W8000 oe oanneutçÂo 

17.1.1 74131/4 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR. EM CHAPA METAUC.A. PARA 18 
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO. FORNECIMENTO E INSTAIACAO 

UN 1.00 276,45 362,84 

17.1.2 CRU - 015 
QUADRO DE MEDIÇÃO 

UN 1,03 182,3 239,36 230> 

17.1.3 7413W1 
DISJUNTOR TERMOMAGNETTCO MONOPOLAR POMO NEMA (AMERICANO) 10 A 304 
240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 15,00 11,92 15,65 234,6B 

17.1.4 74130/4 DISJUNTOR TERMOMAGNETKO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) LOA SOÁ 240V, 
FoRNEOMENTO E INSTALACAO 

UN Zoo 77,90 102,24 204,49 

17.1.5 CRU-016 DISPOSITIVO DIFERENCIAL RESIDUAL 25A UN 9.00 148.93 192.84 1.735.59 

17.1.6 CPU • 017 
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA morro 

• 
UN 4,00 78,73 103,34 413,35 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

rCa.ktm: 

R' PROCESSO' 

ÁR1S111111Ta.' 

TTEM REFERÉNCIÁ 
••,,, ,r, f . . 

DESCRIÇÃO .. • ,s tf Z•g9=';::P i,-: . " e 
" 

... ., .. * 

, 17.2 BETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

17.2.1 91854 
ELETROOUTO FlEdVEL CORRUGADO, PVC, ON 25 MM (3/41, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 3.2/2015 

td 1920 5,15 6,76 133,84 

17.22 91856 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO. PVC. DN 32 MM (I% PARA CIRCUITOS TERN 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTAI-MÃO AF 12/2015 

M 21.69 6,60 826 187,89 

17.2.3 91866 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSC.AVEL. PVC, DN 20 MM (1/21, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM LAJE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2015 

M 5.00 5,58 27,89 

17.2.4 91867 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSCAVA, PvC, ON 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 
INSTALADO EM LAJE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

14 113,35 5,19 6,81 772,13 

17.2.5 91868 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVA. PVC. DN 32 NOA (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM Lia - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12r2015 

81 17,54 7,21 9,46 165,98 

17.2.6 93008 
ELETROOUTO RÍGIDO ROSCÁVa. PVC, DN 50 MM (1 1/2') - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ2/201S 

M 7,02 9,04 11,87 83,29 

17.2.7 93009 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC. DN 60 MM (21 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2015 

23,10 13,33 17,50 404,15 

17.2.8 95811 
CONDULETE DE PVC, TIPO LB, PARA ELETROCUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/41, 
APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2016 

UN 5,00 8.21 W„78 53,88 

7.2.9 9583.4 
CONDULETE DE PVC, TIPO TB, PARA ELETROOLTTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/41, 
APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/7/316 

UN 10.00 10X8 1323 132,30 

17.2.10 95817 
CONDULE1E DE PVC, TIPO X. PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4"). 
APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11r2016 

UN 5,00 1918. 25.17 125,87 

17.2.11 CPU - 018 ABRAÇADORA ~UCA TIPO D DE IV UNO 78,07 3,98 5.22 39128 

17.212 CPU - 019 ABRAÇADORA MET/LUCA TIPO D DE 1" UNO 16,00 3,63 4,76 74,13 

17.2.13 93018 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 50 MM (1 1/21 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 2.00 11,97 15.71 31.42 

17.2.14 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVA, ON 20 MM (1/21, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 2,00 4.76 6,25 12.50 

17.2.15 93018 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETROCUTO, PVC, ROSCÁVEL. DN 50 MM (1 2/2") 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 121201$ 

UN 200 11,97 15,71 31,42 

.À 
I 17.2.16 91874 

UNA PARA ELEIRODUTO, PVC, ROSC.ÁVEL, DIA 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_L1/2035 

UN 2,00 6,93 

I 
17.2.17 

I 

UNA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSC.ÁVEL. DN 25 MM (3/4'). PARA CIRCUITOS 
TERMINAS, INSTALADA EM FORRO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12r201.5 

N 18,00 3,48 4,57 82,22 

17.2.18 
UIVA PARA ELEIRODUTO, PVC, ROSCAVA. DN 32 MM In, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/201.5 420 6,04 24,15 

1 17.2.19 
UNA PARA ELETROCUTO, PVC, ROSC.ÁVEL DN 50 MM (1 1/2'). FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 5,00 72$ 10,30 51,52 

. 17.2.20 
CAIXA RETANGULAR 4' X 2' BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE 
FORNECIMENTO E INSTALAC,ÃO. AF 12/201S 

UN 16.00 5.46 7,17 11,4,66 

17.2.21 1 
CAIXA OCTOGONAL 3' X 3'. PVC. INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

_12r071.5 
UN 9,00 6.03 7,91 71,23 

17.3 CABOS E FIOS CONDUTORES 

173.1 91926 
CABO DE CORRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MA11, ANTI-CHAMA 450r/50 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

TA 519.26 2.20 2.89 1.499,36 

17.3.2 

! 

91928 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 414143, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12r2015 

M 179,61 .56 4,67 639.23 

1733 91930 
CABO DE CORRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MAL', ANTI-CHAMA 450/750V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 99 , 42 4.87 6 ,39 535A8 

17.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS 1 

174.1 91996 
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 104, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 2,00 19,84 26,04 52,08 

17A.2 
.1-• 

91997 
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/201$ 

UN 400 21.56 28,30 28,30 

17.4-3 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af_12/2015 

UN 1,00 16.85 22.32 22.22 

17.4.4 92023 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA- FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF 12/2015 

UN 2.00 29,67 38.94 7728 

17.4.5 CPU - 020 
PLACA OU" CEGA 

UN 8,00 7,99 10,48 83,86 

17.4.6 97586 
LUMINÁRIA TIPO GUIA, DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS TUBULARES DE 36 W- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 

UN 9,00 87,88 115,34 1.038,08 

17.4.7 CPU - 021 WMINÁRIA DE ALUMÍNIO PARÁ QUADRAPOUESPORTNA. REFLETOR 17' COM GRADIL 
ARAMADO E BASE E40 PARA LÂMPADA DE LUZ MISTA 500W 

20.00 145,25 190,65 3.812.93 

113.1 96985 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPOA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ak_12/2017 

.-- 

UN 50,95 305$? 6.00 38,54

r cpu _ 022
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO EM AÇO 200X200X9OMM, PARA EMBUTIR COPA TAMPA 1 UN 1.00 412.15 540.95 540,95 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIALS=84,19% 

As 31rIelurs.: 
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18.3 96973 
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 

1 M 21.01 33.71 44,24 929,12 ..1 

18.4 96974 
CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNEOMENTOr- p; 
E INSTALAÇÃO. A$ 12/2017 

120,00 42.66 55,99 6.718,95 

18.5 93008 
ELEIRODUTO IdGIDO ROSCÁVEL PVC, DN 50 MM (1 1/21 - FORNECIMENTO il --
INSTALAÇÃO. AI 12/2015 

m
11,40 9,04 11,87 135,26 

18.6 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AI 03/2016 

M3 18,00 45,01 59,08 1.063,36 

18.7 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 M3 18,00 17,57 23,06 415,09 

13.8 98121 
CAIXACAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, 15M POLIETILENO, DIÃMETRO 
INTERNO • 0,3 M. AS 05/2018 

6,00 16,82 22.08 132.46 

i 13.9 
I-- 

CPU - 023 
TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSA0 -PARA CABO 35MM2 

UND 12,00 2,35 3,09 37,05 

' 18.10 CPU- 024 
CONECTOR MINI-GAR EM BRONZE ESTANHADO 

UN 6,00 20,79 27,28 163,69 

h --

111 GERAL 

19.1.1 
DIVISORLA EM GRANITO BRANCO POUDO, EA • 30.4. ASSENTADO COM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

M2 2,10 606,04 795,43 1.670,40 

19.1.2 
{-

CPU- 025 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA- ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO M2 4,35 267,57 351,18 1-527,65 

19.13 1 CPU-026 CONJUNTO ESTRUTURAL METÁUCO PARA TABELAS DE BASQUETE. INCLUSIVE TABELAS UNO 1,00 7.083,25 9.296.77 9.296.77

19.1.4 CPU- 027 
CONJUNTO METÁLICO DE TRAVES PARA FUTSAL. INCLUSIVE REDES 

UNO 1,00 2.307,08 3.028,04 3.028,04 

19.1.5 CPU- 028 
CONJUNTO ME T L- Á-TWDE TRAVES PARA VOLEI, INCLUSIVE REDES 

UNO 1,00 1.244,13 1.632,92 1.632.92 

19.1.6 CPU. 029 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO INOX 1 1/2 M 9,60 575,11 754,83 7.246,39 
19.1.7 CPU -030 PEITORIL EM GRANITO CINZA, LARGURA-1504 M 12,20 335,45 177,78 2.168,97 
111.2 PORTÃO E GRADIL METÁLICO 

19.2.1 74244/1 
ALAMBRADO PARA QUADRA POUESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO 
GALVANIZADO, COM COSTURA. DIN 2440. DIAMETRO 2". COM TFI • DE ARAME 
GALVANIZADO RO 14 BVIG E MALHA QUADRADA 533CM 

M2 149,52 110,90 145,56 21.763,57 

. 19.2.2 CPU- 031 PORTÃO mnikuco 1 FOLHAS DE ABRIR COM ESTRUTURA EM TUBOS DE AÇO E TELA 
GALVANIZADA 

M2 7,56 355.57 466.69 3.528,17 

I 

20.1 CPU -032 UMPEZA DE OBRA M2 810,03 1,93 2.54 2.056,80 
20.2 CPU - 033 !PLACA DE INAUGURAÇÃO METÁLICA 0,47X0,57M UN 1.00 952.66 1.250,37 1.250.37 

.. •'- -- - - 
Importa o presente orçamento em: 

novecentos e setenta e cinco mil, quatrocentos e dezenove reais e sessenta e nove centavos 

São Domingos do Maranhão - MA, 30 de maio de 2022 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERÊNCIA. DATA BASE : SINAPI COM OESONERAÇÃOVÁNEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

CRONOGEtAMA FÍSICO DA OBRA 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
(RS) 

TOTAL 
PESO (%) 1' més 2' més r mas 4' mas V mei 6' mfs 7' més 8' mas 9' mlls 10' mès 11' mès 12' mes 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
55.480,67 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 55.480,67 

5,69 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 833% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 
4.443,85 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 4.443,65 

0,46 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 933% 100,00% 

3.0 FUNDAÇOES 
35.437,35 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 35.437,35 

3,63 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

4.0 SUPERESTRUTURA 
340.255,70 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354.64 28.354,64 340.255,70 

34,88 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100.00% 

5.0 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 
27.084,24 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 27.084,24 

2,78 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

6.0 ESQUADRIAS 
12.199,22 1.016,60 1.016,60 1016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1916,60 1.016,60 1.016.60 1.016,60 12.199,22 

1,25 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

7.0 SISTEMAS DE COBERTURA 
308.689,41 25.724,12 25.724.12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724.12 308.689,41 

31,65 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

8.0 IMPERMEABILIZAÇÃO 
2.076,26 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 2.076,26 

0,21 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

9.0 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 
24.588,30 2.049,02 2949,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049.02 24.588,30 

2,52 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 109,00% 

10.0 PAVIMENTAÇÃO 
J.._ 

6.281,39 523,45 523,45 523,45 523.45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 6.281,39 
0,64 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8.33% 8.33% 100.00% 

11.0 PINTURAS E ACABAMENTOS 
46.991,12 3.915,93 3915,93 3915,93 3.915,93 3915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 46.991,12 

4,82 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

12.0 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
5.584,43 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 5.584,43 

0,57 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 100,00% 

13.0 INSTALAÇOE5 SANITÁRIAS 
4.707,29 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 4.707,29 

0,48 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

14.0 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
3.976,21 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 3.976,21 

0,41 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

15.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 
15.656,75 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1,304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 15.656,75 

1,61 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,011% 

16.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

INCENCIO 

2.095,00 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 2.095,00 
0,21 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

17.0 INSTALAÇÃO ELÉTRICA - 220V 
14.260,64 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1188,59 14.260,64 

1,46 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

18.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 

10.401,81 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 10.441,81 
1,07 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
51.862,88 4.321,91 4.321,91 4.321.91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,93 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 51.862,88 

5,32 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

20.0 SERVIÇOS FINAIS 
3.307,17 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 3.307,17 

0,34 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

TOTAL 
975.419,69 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 975.419,69 

100,00 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

ACUMULADO 
81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 
81.284,97 162.569,95 243.854,92 _ 325.139,90 406.424,87 487.709,84 568,994,82 650.279,79 731.564,77 812.849,74 894.134,72 975.419,69 
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PROCESSO: 

NOTA TÉCNICA N° 05/2017 - MEC/FNDE/DIGAP/CGEST 

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE. 

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico 
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser 
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do 
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente. 

3. PREMISSAS 

A taxa de BDI é o resultado de uma operação matemática para indicar a "margem" 
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos, etc., e a 
remuneração (benefício) pela realização de um determinado empreendimento. 

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o órgão que 
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de 
forma individualizada, pois o BDI depende também das variáveis de cada obra ou de cada 
empresa. 

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior justeza, procurou-se 
estabelecer um BDI padrão, como limite máximo. Alem disso, considerou-se que: 

• As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais 
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa 
Direta e não como Despesa Indireta. 

• Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do 
capital de giro, Seguro e garantias. o Lucro e os Tributos incidentes. 

' Temos, então: 

Valor da obra = Custos Diretos + BDI 

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços 
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO N° 7.983, DE 8 DE 
ABRIL DE 2013, esses preços serão obtidos da tabela do SINAP1. Caso não seja possível 
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância 
com o disposto no Decreto. 

4— CÁLCULO DO VALOR DO BDI 

4.1 —Tributos 

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato são: 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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H" PROCESSO:14 

AJOHIM# 

ISS = 2,00 % 

Imposto Sobre Serviço = ( 5 % sobre o mínimo de 40% sobre o valor da nota, para. 
fins de equalização com os valores do INSS). 

COFINS = 3,00 % 

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de 
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das 
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da 
classificação contábil das receitas. 

Alíquota: 3% (três por cento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99 
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99). 

Lei n° 9.718/98 
•.• 

Art. 8°. Fica elevada para três por cento a alíquota da Cofins. 

PIS = 0,65% 

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99, 
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a 
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de 
atividade por ela exercida e a classificação contábil adotada para as receitas (art. 
3° da Lei n° 9.718/98). 

Alíquota: A alíquota do PIS/PASEP é de 0,65% (art. 8°, inciso I, da Lei n° 
9.715/98). 

Lei n°9.715/98 

Art. 8°. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o 
caso, das seguintes alíquotas: 
I - zero vírgula sessenta e cinco por cento sobre o faturamento; 

IRPJ e CSLL 

O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluídos na Margem de 
Contribuição bruta da empresa. 

4.2 — Administração Central 

Valor para a Administração Central = 5,5 % 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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Aállestum: 

4.3 — Custo financeiro do capital de giro 

No nosso regime económico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado 
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção está adiantando um 
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou está tomando 
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados. 
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo 
tempo que os recursos foram adiantados OL colocados à disposição da obra. Adotamos o 
valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

1,23%. 

4.4 — Seguros e Garantias 

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

0,8% 

4.5 — Lucro 

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política 
comercial e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que 
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus 
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento 
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do 
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8.3%. 

4.6 — Definição do BOI 

O valor da taxa do BDI é definido em conformidade com a metodologia adotada 
pelo TCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013: 

HDI =  1 
(1-1) 

onde: 
AC --=--taxa de administração central 
S =tÈtti de seguros 
R = taxa de riscos 
G =taxa de garantias 
DP = taxa de despesas financeiras 
L =laxa de lucro/remuneração 
I =laxa de incidénz ia de impostos (PIS. COTINS 0115S) 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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As taxas no numerador incidem sobre os custos diretos; 
As taxas no denominador incidem sobre o Preço Total da Obra. 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos —PIS, COFINS, ISS 5,65 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 25,00 % 

4.6 — Definição do BDI para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013, 
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439) 
(desoneração da folha de pagamento) 

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDI calculado 
da seguinte forma: 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos — PIS + COFINS+ 
ISS + taxa adicional sobre faturamento 
4,5% 

10,15 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 31,25% 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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A ASSESSORIA JURÍDICA, 

Anexamos minuta do edital, minuta do contrato e de seus anexos, em conformidade com as 
especificações, quantidades e condições contidas no Anexo 1, para análise e Parecer conforme o 
parágrafo único do Artigo 38 da Lei Federal N° 8.666/93. 

São Domingos do Maranhão (Ma), 17 de janeiro de 2023 
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PROCESSO ADMINISTRATIVO NQ 14 /2023/SEM ED 
ASSUNTO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocai, na 
cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO /SEMED. 
FUNDAMENTO LEGAL Lei Federal NI' 8.666/93 e suas posteriores alterações. 

PARECER JURÍDICO N"16/2023/ASSEJUR 

Vieram a análise e aprovação dessa Assessoria Jurídica a minuta do Edital e 
do contrato e dos demais anexos da licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS (Processo n° 
14/2023/SEMED), que a Comissão Permanente de Licitação realiza com objetivo de abertura o 
processo licitatório, que tem por objeto para Contratação de empresa especializada para a execução 
de Obra de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa 
Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais 
anexos deste Edital, e demais anexos, e nos termos da Lei 8.666193 e suas alterações. 

A Lei de Licitações, em seu Art. 38, parágrafo único, preve que as minutas de Editais 
de Licitações e de seus anexos, devem ser previamente examinadas e aprovadas pela Assessoria 
Jurídica desta Prefeitura Municipal, senão vejamos: 

"Art.38 
Parágrafo Único - As minutas de editais de licitação, bem como as 
do Contrato, acordos, convênios ou ajustes devem ser previamente 
examinados e aprovadas por AssessoriaJuridica da Administração." 

Analisando os dispositivos referentes a tal modalidade, incluindo os incisos do Art. 
40, que trata dos requisitos necessários ao Edital, no que se mostra compatível com a modalidade 
Tomada de Preços, verificamos que o instrumento convocatório se apresenta em conformidade com 
a legislação aplicável a espécie. 

A modalidade em questa° torna-se possível, ainda, no que concerne ao valor, posto 
coadunar-se com o Art. 23, inciso I, alínea "b" da Lei nQ 8.666/93 e suas alterações, uma vez que o 
valor máximo previsto se encontra compatível com TOMADA DE PREÇOS. 

Consta no edital que o tipo da contratação é a de 'ripo: MENOR PREÇO, Regime: 
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, sob a regência da Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho 
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de 1993 e suas alterações consolidadas, e pelas demais normas pertinentes e condições estabelecidas 
no edital. 

A modalidade em questão torna-se possível, ainda, no que concerne ao valor, 
Correspondente a R$ 976396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos noventa e seis 
reais e nove centavos), o qual coaduna-se com o Art. 23, inciso I, alínea "c" da Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações, uma vez que o valor máximo previsto encontra-se compatível com Tomada de Preços. 

Da análise em tela, verificam-se corretos os procedimentos adotados, para contratação 
de uma empresa, mediante processo licitatório, na modalidade Tomada de Preços, conforme 
previsto no inciso II, na alínea "c", do Art. 23 na Lei Federal N° 8.666/93, alterado pelo Decreto 
n° 9.412/2018 de 18 de junho de 2018 posteriores, devendo ser utilizado o procedi mento de 
seleção com base no Menor Preço, ou seja a escolha da proposta mais vantajosa para a 
Administração. 

"Art. 10 Os valores estabelecidos nos incisos 1 e II do caput do art. 23 da Lei n° 
8.666, de 21de junho de 1993, ficam atualizados nos seguintes termos: 

1- para obras e serviços de engenharia: 
b) na modalidade tomada de preços - até R$ 3.300.000,00 (três milhões e trezentos 
mil reais)"; 

Ante o exposto e conforme os preceitos legais, consideramos que a Minuta do Edital e 
dos seus Anexos, encontram-se integralmente definidos consoante a Lei Federal N° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores. Portanto, juridicamente, é legítimo o pleito, assim opinamos pela realização 
do referido processo licitatório, na modalidade Tomada de Preços. 

Feitas essas considerações, compulsando os autos verificamos: 

Toda manifestação expressa posição meramente opinativa sobre a contratação em tela, 
não representando prática de ato de gestão, mas sim uma aferição técnico-jurídica que se restringe a 
análise dos aspectos de legalidade nos termos do inciso VI do artigo 38 da Lei n° 8. 666/93, aferição 
que, inclusive, não abrange o conteúdo de escolhas gerenciais específicas ou mesmo elementos que 
fundamentaram a decisão contratual do administrador, em seu ambito discricionário. 

O Dispositivo Constitucional observado no artigo 37, inciso XXI, trouxe como regra, a 
necessidade da realização do procedimento licitatório para aquisição de bens, obras, serviços, compras 
e alienações, as quais transcrevemos: 

"Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos poderes 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos 
princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, também, ao seguinte: 
XXI- ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços 
compras e alienações serao contratados mediante processo de licitaçao 
pública que assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as 
condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o qual somente permitirá 
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as exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia 
do cumprimento das obrigações". 

No que se refere à minuta do contrato, o mesmo encontra-se em conformidade 
especialmente os ares. 40, 54 e 55 da Lei n° 8.666/93, cuja cláusulas contratuais foram instruídas com 
os seguintes itens: 

a) - condições para sua execução, expressas em cláusulas que define os direitos, 
obrigações e responsabilidades das partes, em conformidade com os termos do edital, 
estabelecidas com clareza e precisão; 
b) - registro das cláusulas necessárias: 

I - o objeto e seus elementos característicos; 
II - forma de execução de serviços; 
III - o preço e as condições de pagamento; 
IV - os prazos de execução de serviços; 
V - o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicação da classificação funcional 
programática e da categoria econômica; 
VI - condições de execução dos serviços; 
VII - os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades cabíveis e os valores das 
multas; 
VIII - os casos de rescisão; 
IX - o reconheci mento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa 
prevista no art. 77 da Lei n°8.666/93; 
X - a vinculaçao ao edital de licitação à proposta do licitante vencedor; 
XI - a legislação aplicável à execução do contrato; 
XII - a obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação; 
XIII - cláusula que declara competente o foro da sede da Administração para dirimir 
qualquer questão contratual; 
XIV - A duração dos contratos adstrita à vigência dos respectivos créditos orçamentários, 
ressalvadas as hipóteses previstas no art. 57 da Lei n. 8.666/93. 

CONCLUSÃO: 

Cabe registrar que este Parecer versa unicamente sobre aos aspectos jurídicos 
ressalvados os elementos técnico-econômicos alheios à seara do Direito Administrativo. 

Ante o exposto, tenho que a minuta do edital, minuta do contrato e dos demais anexos, 
encontram-se respaldados na Lei n° 8.666/93, não tendo nenhum óbice que possa ensejar sua 
nulidade, assim sendo, somos a favor do andamento do feito, procedendo-se à divulgação do 
instrumento convocatório mediante publicação no DOU - Diário Oficial da União, DOE - Diário 
Oficial do Estado, no Jornal de Grande Circulação, no Portal da Transparência e Sistema de 
Informação para Controie/SINC/TCE/MA. 
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Há de se ressaltar, que os princípios em que se baseia a Licitação Pública, entre 
outros, o da isonomia, transparência e probidade, julgamento objetivo, economia, eficiência e 
publicidade jamais poderão ser esquecidos. 

Ante o exposto e conforme os preceitos legais, consideramos que a Minuta do Edital e do 
Contrato, e dos demais anexos, encontram-se integralmente definidos consoante a Lei Federal N° 
8.666/93 e suas alterações posteriores. Portanto, juridicamente, é legítimo o pleito, assim opinamos 
pela realização do referido processo licitatório na modalidade Tomada de Preços. 

É o parecer, s.m.j. 

sao Domingos do Maranhão ( Ma), 22 de janeiro de 2023 

ON REIR4 DA SffNA 
ASSES DICO 

OAB/MA — 7304 
PROCURADOR DO MUNICIPIO DE SÃO 
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EDITAL DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

• EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
A. PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED. 
A TIPO DA LICITAÇÃO: Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR PREÇO 

GLOBAL 
> OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado 
Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS No 202201423-1 - Plano de Ações Articuladas/PAR e 
conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

D PERÍODO DE EXECUÇÃO: 12 (doze) meses 
A. DATA DA REALIZAÇÃO: 15/02/2023 às 14:00 horas 
D LOCAL Sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL, localizada na Praça Getúlio 

Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, Órgão 
de Administração Pública em Geral, inscrita no CNPJ/MF sob o no 06.113.690/0001-71, com sede à 
Praça Getúlio Vargas, 5/n - centro - São Domingos do Maranhão - Estado do Maranhão, através da 
Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria Municipal n° 05/2023/GAB, de 03 de 
janeiro de 2023, torna público aos interessados do ramo pertinente, que fará realizar LICITAÇÃO na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS, Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR 
PREÇO GLOBAL, sob a regência da Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações consolidadas, e pelas demais normas pertinentes e condições estabelecidas no presente 
edital. 

Este edital da Tomada de Preços e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, 
no endereço na Praça Getúlio Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão - Estado do 
Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
gratuitamente no endereço supra. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-
mail: c_plsaodominws.ma@outlook.cot . 

DA HÁBILITÁCÁO PREVIA (CADASTRAMENTO 
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - Sala das Licitações, situada na Praça 
Getúlio Vargas, s/n - centro - São Domingos do Maranhão. 

DIA: ATÉ 10 DE 10 DE FEVEREIRO 2023. 
HORÁRIO: DAS 08H00 ÀS 12Horas. 

0115: A emissão da Certidao de Registro CadastraL- CRC. está condicionada ao cumprimento das exitt'encias previstas 
na Lei Federal n 8.666/93, de 21 de junho de 1993. 

RECEBIMENTO E INICIO DA ABERTURA DOS LOPES' 
"DOCUMENTAÇÃO" e "PROPOSTA": 

a e, 
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LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão -Sala das Licitações, situada na Praça 
Getúlio Vargas, s/- centro - SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO. 

DIA: 15 de fevereiro de 2023. 
HORÁRIO: às 01400h horas. 

No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentes a esta Tomada de Preços, com 
respeito a: 

Recebimento dos envelopes Documentação e Propostas; 
Abertura dos envelopes Documentação; 
Devolução dos envelopes Proposta ás licitantes inabilitadas; 
Abertura dos envelopes Proposta das licitantes habilitadas. 

As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão comunicadas mediante publicação no 
Diário Oficial da União e poderá ser publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão, salvo 
com referência àquelas que puderam ser comunicadas diretamente, mediante oficio, as licitantes, 
principalmente, quanto a: 

- Habilitação ou inabilitação da licitante; 
- Julgamento das propostas; 
- Resultado de recurso porventura interposto; 
- Resultado de julgamento desta Tomada de Preços. 

A solicitação de esclarecimento de dúvida a respeito de Condições deste Edital e de outros 
assuntos relacionados à presente licitação deverá ser efetuada pelos interessados em participar do 
certame, até o 2° (segundo) dia útil que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste 
Instrumento convocatório, para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação e 
Proposta. 

1.1- A presente licitação tem como objeto: 
1.2 Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de Quadra 
Coberta com Vestuário Modelo Il na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na cidade de 
São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EM ENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

1.3 - Valor: R$ 976396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos noventa e seis reais e nove 
centavos), de acordo com as especificações constantes nos Anexos deste Edital, partes integrantes 
desta Tomada de Preços. 

1.4 - O descritivo detalhado do presente objeto encontra-se no Projeto, Memorial Descritivo, 
Orçamento de Custos e Cronograma Fisico-Financeiro, anexos. 
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1.5 - É de responsabilidade da licitante vencedora efetuar a Matrícula da obra junto ao INSS e 
apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ou Registro de Responsabilidade Técnica-
RRT, referente à execução da obra. 

- DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO: 
2.1 Poderão participar do certame todos os interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto da 
contratação que preencherem as condições de credenciamento constantes deste edital ou que 
apresentem documentação na forma da Lei Federal n. 8.666/1993; 

2.2 De acordo com o estabelecido no inciso III, do Art. 9°, da Lei Federal n° 8.666/93, não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da presente licitação, qualquer pessoa que mantenha vínculo 
empregaticio perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, assim como: 

a) Pessoas físicas; 
b) Empresa em regime de subcontratação, ou ainda, em consórcio; 
c) Empresa que possua restrições quanto à capacidade técnica ou operativa, 

personalidade e capacidade jurídica financeira e regularidade fiscal; 
d) Empresas que se encontre em processo falência, concurso de credores, dissolução, 

liquidação, empresas estrangeiras que não funcionem e nem sejam estabelecidas 
no Estado, nem aquelas que tenham sido declarados iniclôneos para licitar ou 
contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de 
licitar e contratar com qualquer órgão ou ente integrante da Administração; 

e) Empresas estrangeiras que não funcionem no país; 
O Esteja, por qualquer motivo, punida com suspensão do direito de licitar ou 

contratar com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, desde que 
o tenha sido publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e encontre-se 
no período de suspensão; 

g) Empresa que conste na consulta ao CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS 
INIDONEAS E SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), 
disponível no sítio Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
iltp://www.pt )rialtranspareticia.gov.br/sailcoes/ceis?ordetiarPor-notne&direcao-

asç Portaria CGU Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 - Plenário, e ao CADASTRO 
NACIONAL DE CONDENAÇÕES CÍVEIS POR ATO DE IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da empresa), disponível no Portal 
do Conselho Nacional de Justiça CNJ 
h ttp://www.cni.i us. br/i mp rol) dade adin/consultar reouerido.php e na LISTA 
DE INIDÔNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, disponível no 
sitio do Tribunal de Contas da União - TCU, (inclusive para os titulares da 
empresa) littps://contas.tcu.gov.br/orchap-INABILITADO:CERTIDA0:0 
devendo apresentar o termo da consulta no ato do credenciamento, cabendo a 
Comissão de Licitação apenas a verificação da autenticidade de tais certidões e 
não a sua geração para constar dos autos, responsabilidade única e exclusiva da 
empresa licitante; 
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h) Empresas cujos sócios, diretores, representantes legais e/ou responsáveis técnicos, 
membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo, sejam 
funcionários, conselheiros, inspetores, diretores, empregados ou ocupantes de 
cargos comissionados na Administração Pública. 

i) Autor do Projeto; 
j) Pela simples participação nesta licitação a Empresa estará aceitando todas as 

condições estabelecidas no Edital. 

2.3. Os impedimentos acaso existentes deverão ser declarados pela empresa proponente. A não 
observância das vedações contidas neste item é de inteira responsabilidade da licitante que, pelo 
descumprimento, se sujeita à pena de responsabilidades administrativa, civis e penais cabíveis, 
conforme legislação vigente. 

2.4. Será admitida a participação de licitantes que enviarem seus documentos para credenciamento, 
envelopes de proposta e documentos de habilitação via Correios ou outro meio de transporte desde 
que sejam recebidos em tempo hábil da realização do certame. Devendo ser observado o disposto no 
o item 3.0 deste edital. 

2.5. A participação neste certame implica aceitação de todas as condições estabelecidos neste 
instrumento convocatório. 

2.6. Somente serão aceitas cópias de documentos que estejam legíveis. Não sendo aceitos documentos 
com rasuras, especialmente nas datas e assinaturas. 

2.7. A Presidente reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento, sempre que tiver 
dúvida e julgar necessário. 

2.7.1. Reserva-se, ainda, ao direito de, caso seja necessário, realizar pesquisa com fins de 
esclarecimento, comprovação ou complementação acerca da legalidade e veracidade dos 
documentos apresentados, vedada a inclusão posterior de informação ou documentos. 

riO: 
3.1 - A licitante deverá entregar, impreterivelmente, os envelopes Documentação e Proposta no dia, 
horário e local já fixados no preâmbulo. 

3.2 - Não será aceita, em nenhuma hipótese, a participação de licitante retardatária, a não ser como 
ouvinte. 

3.3 - Uma vez iniciada a abertura dos envelopes Documentação e Proposta, não será permitida 
qualquer retificação que possa influir no resultado final desta Tomada de Preços, ressalvado o 
disposto no item 9.3. 

3.4 - Na primeira sessão, os envelopes contendo os documentos relativos à habilitação serão abertos, 
na presença dos interessados, pela Comissão Permanente de Licitação, que fará a conferência e dará 
vista da documentação, que deverá ser rubricada pelos representantes das licitantes presentes. 

0a3 
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3.5 - Abertos os envelopes Documentação, a Comissão Permanente de Licitação, a seu Juizo 
exclusivo, poderá apreciar os documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome das 
habilitadas e das inabilitadas. 
3.6 - Estarão habilitadas a participar deste Processo Licitatório empresas cadastradas na Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão, ou a qualquer órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 

3.7 - A regularidade do cadastramento da licitante Com o Certificado de Registro Cadastral, será 
confirmada mediante a exibição da Certidão pertinente, cuja cópia será rubricada pelos membros da 
Comissão e pelos representantes das licitantes presentes e deverá estar anexada ao restante da 
documentação habilitatória, apresentada dentro do envelope Documentação. 

3.8 - Não sendo necessária a suspensão da reunião para análise da documentação ou realização de 
diligências ou consultas, a Comissão decidirá sobre a habilitação de cada licitante. Se, eventualmente, 
surgirem dúvidas que não possam ser dirimidas de imediato, serão as mesmas consignadas em ata e a 
conclusão da habilitação dar-se-á em sessão convocada previamente, ou mediante publicação no 
Diário Oficial Da União. 

3.9- Ocorrendo o desdobramento da sessão de habilitação, nova data e horário serão estabelecidos 
pela Comissão Permanente de Licitação para abertura dos envelopes Proposta. 

3.10- As licitantes serão convocadas a comparecerem, ficando os envelopes contendo as referidas 
Propostas sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, devidamente lacrados e rubricados no 
fecho pelos seus membros e pelos representantes das licitantes presentes. 

3.11- Após a abertura dos envelopes Documentação, os demais, contendo as propostas, serão abertos: 
3.11.1- Se houver renúncia registrada em ata ou formalizada por escrito de todas as 
licitantes, por seus representantes, ao direito de interposição de recurso; ou 
3.11.2- Após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha havido interposição de 
recurso; OU 

3.11.3- Após dado o conhecimento do deferimento ou indeferimento do recurso interposto. 

3.12-A abertura dos envelopes Documentação e Proposta será realizada em sessão pública, da qual se 
lavrará ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão Permanente de Licitação, 
consignando, se for o caso, os registros efetuados pelos representantes das licitantes presentes. 
3.13- Consideradas as ressalvas contidas neste Edital, qualquer reclamação deverá ser feita no ato da 
reunião pelos representantes das licitantes presentes; e a inabilitação da licitante importa preclusão 
do seu direito de participar das fases subsequentes. 

3.14- Todos os documentos e igualmente as propostas serão rubricadas pelos membros da Comissão 
Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes presentes à sessão. 
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3.15- Após a fase de habilitação, não caberá desistência das propostas, salvo por motivo justo 
decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação. 

3.16 - Ultrapassada a fase de habilitação dos licitantes e abertos os envelopes Proposta, não caberá 
desclassificar as propostas de preços por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes, ou só conhecido após o julgamento. 

3.17 - É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer fase 
desta Tomada de Preços, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou completar a instrução 
do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou informação que deveriam constar 
originalmente da documentação e das propostas. 

3.18- Os envelopes contendo as propostas de preço dos licitantes inabilitadas ficarão à disposição dos 
mesmos pelo período de dez (10) dias úteis, contados do encerramento da licitação (transcorrido o 
prazo regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da licitação ou, se for o caso, 
quando denegados os recursos interpostos), após o que serão destruidos pela Comissão Permanente 
de Licitação. 

IPPMPRÉSIPTAçÃo E DO CREDENCIAMENTO: 
4.1. A(s) empresa(s) participante(s) deverá (ao) apresentar-se para credenciamento junto à 
Presidente com apenas um representante, o qual deverá estar munido de DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO OFICIAL COM FOTO (RG, CNH ou Carteira de Categoria Profissional), 
sendo o único admitido a intervir no procedimento licitatório no interesse da representada. 

4.1.1. Cada licitante (ar-se-á representar por seu titular ou mandatário constituído e 
somente este será admitido a intervir nas fa.ses do procedimento licitatório, 
respondendo, assim, para todos os efeitos, pela representada. 
4.1.2. Não será admitida a atuação de um representante credenciado para mais de uma 
licitante. 

4.2. As licitantes que participarem na forma prevista no item 2.4 deste Edital e todas as demais que 
manifestarem interesse deverão cumprir com todas as exigências aqui contidas para participação. 

4.2.1. Neste caso, com fins de cadastro e credenciamento, a licitante deverá enviar, dentro 
de um envelope identificado como "Documentos de Credenciamento", FORA dos envelopes de 
Proposta e Documentos de Habilitação apresentando os seguintes documentos, dentre outros: 

a) "Declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de Habilitação" (Anexo IV), 
b) "Declaração de Responsabilidades" (Anexo XII), 
c) "Declaração de Enquadramento de Microempresa" no caso de se declarar 

Microempresa ou EPP (Anexo VII), 
d) Cópia autenticada do Contrato Social de Constituição e posteriores Alterações, 

ou a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso; 
e) Cópia dos documentos de identidade com foto do proprietário ou sócios, 
f) Cartão do CNPJ; 
g) Certidão Simplificada expedida pela Junta Comercial; 
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h) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS INIDONEAS E 
SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), disponível no sítio 
Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.govbrisancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao-
asc Portaria CGU Conuoladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 - Plenário; 

i) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE CONDENAÇÕES C1VEIS POR 
ATO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da 
empresa), disponivel no Portal do Conselho Nacional de Justiça - CNJ 
littp://www,cnj.jus,hrli inprob idade ad /consu ltar requerido.plip; 

j) Certidão da LISTA DE INIDÔNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA 
UNIÃO, disponível no sítio do Tribunal de Contas da União - TCU, (inclusive 
para os titulares da empresa) 
lIttps://contas.tcuazov.br/ords/Cp-INABILITADO:CE.RTIDA0:0;

k) Declaração da inexistência de fato impeditivo de participar de contratar com a 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão; 

1) Declaração, em papel timbrada, de que a Empresa não possui em seu quadro 
servidor público (Inciso III, do Art. 90 da Lei Federal no 8.666/93), conforme 
modelo anexo; 

m) Declaração, em papel timbrada, que a Empresa não possui entre seus sócios 
servidores públicos em cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei 
Federal 8.1.12/90), conforme modelo anexo, devendo apresentar o termo da 
consulta no ato do credenciamento; 

n) Declaração de Comprovação de Capital Social; 
o) Declaração de Idoneidade. 

4.2.2. Em demonstrando situação positiva nas certidões constantes das alíneas h, i e j, 
para a pessoa jurídica e pessoa(s) física(as) titular(es) da empresa implica 
automaticamente na eliminação da empresa deste certame, e seus envelopes serão 
imediatamente devolvidos. 
4.2.2.1 Considerando fatores que, na ocasião da realização do certame, podem fugir 
do controle da administração a Presidente e Equipe de Apoio em hipótese alguma 
promoverão consultas para emissão das certidões constantes das alíneas h, i e j, sendo 
esta obrigação exclusiva das licitantes participantes, cabendo apenas à Presidente e 
Equipe de Apoio, em caso de dúvidas e/ou suspeitas e em possível momento posterior, 
a verificação da autenticidade de tais certidões. 
4.2.3. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, bem como a 
Administração, não se responsabilizará por envelopes de Documentação de 
Habilitação e Propostas de Preços endereçados via postal ou por outra forma, 
entregues em local diverso do local de realização deste Certame, ou que por outro 
motivo alheio a esta Comissão, não cheguem tempestivamente para serem 
reconhecidos. 
4.2.4 A Consulta Consolidada da Pessoa luridica emitida pelo portal 
bttps://certidoes-apf.apps.tcu.gov.hr/, será aceita somente como documentação 
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complementar, sendo facultativa sua apresentação e não substituirá as Certidões das 
alíneas h, i e j, posto que não atende à plenitude da exigência editalicia. 
4.2.5 A Ausência de qualquer dos documentos listados acima implica no não 
credenciamento de representante da Licitante e não em sua exclusão do presente 
certame. 

4.3. O credenciamento será efetuado com a entrega da seguinte documentação em via original, cópia 
autenticada ou apresentação de cópia acompanhada da original para conferência e autenticação pela 
Presidente ou Membros da Equipe de Apoio: 

4.3.1. Se Dirigente, Proprietário, Sócio ou Assemelhado da Empresa: 
a) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, com as alterações 

ou o contrato consolidado; em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 
sociedade por ações, acompanhado de documento de eleição de seus 
administradores; 

b) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhado de prova 
de diretoria em exercício; 

c) Decreto de Autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no Pais, no qual estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura e para prática de 
todos os demais atos inerentes ao certame; 

d) Carta de Credenciamento, a critério do licitante (vide ANEXOU). 

°boas O Sócio, o Proprietário ou o dirigente da empresa licitante, que possuir poderes para agir isoladamente em nome 
da empresa, está dispensado da apresentação do documento especificado no subitem 4.3.1 "c". 
Obs.2: Os documentos relacionados dos subitens "a" ao "f" do subirem 4.2.1 não precisarão constar no envelope 02 
"Documentos de Habilitação", visto que deverão ser apresentados para o credenciamento neste certame. 

4.3.2. Se Representante Credenciado: 
a) Procuração (pública ou particular) da licitante com firma reconhecida, com prazo 

de validade em vigor, com poderes para que o procurador possa manifestar-se em 
seu nome em qualquer fase do Certame, notadamente para formular proposta, 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; ou, 

b) Carta de Credenciamento (vide Anexo II), em papel timbrado da licitante (se 
tiver), com poderes para que a pessoa credenciada possa manifestar-se em seu 
nome em qualquer fase deste Certame, notadamente para formular a proposta, 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; 

c) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, e posteriores 
Alterações, ou o a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso, em vigor 
conforme o caso, ou cópia autenticada. 

Obs.: Os documentos contidos nos subitens "a" e "b" deverão ser emitidos pela pessoa expressamente responsável, 
constante do respectivo Estatuto ou Contrato Social e/ou alterações estatutárias ou contratuais com autonomia para tal 
investidura, ou seja, deverá estar acompanhado de documento que comprove a titularidade do outorgante. 
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4.3.3. Se Empresa Individual: 
a) Registro comercial/ Certificado da Condição de Microempreendedor Individual; 
b) Carta de Credenciamento (Anexo II); 

4.4. Dos benefícios da Lei Complementar n° 123/2006; 
4.4.1. Caso a licitante seja Micro Empresa - ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP 

para fazer jus aos benefícios da Lei Completar n. 123/2006, alterada pela Lei Complementar n. 
147/2019, deverá apresentar Declaração de Enquadramento, conforme o caso, (vide Anexo VII), 
acompanhada de comprovação de tal condição através da apresentação de CERTIDÃO 
SIMPLIFICADA expedida pela Junta Comercial (Conforme Instrução Normativa n° 103, Art. 8° do 
Departamento Nacional de Registro do Comércio, de 30/04/2007, publicada no DOU de 
22/05/2007) ou Declaração de Enquadramento validada pela Junta Comercial, ou outro 
documento que tenha a mesma comprovação, AMBAS EXPEDIDAS COM ATÉ 60 (SESSENTA) 
DIAS. 

4.4.1.1. Para a verificação do enquadramento que trata o item anterior das licitantes 
que se apresentem na condição de MEI, será observado o disposto no Art. 3°, inciso IX 
da Resolução n° 016/09, de 17 de dezembro de 2009, do Comitê para Gestão da Rede 
Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de empresas e Negócios - 
REDESIM. Devendo o documento apresentado estar vigente/ativo, bem como ter sido 
expedido no mesmo prazo do item anterior. 

"A falsidade de declaração prestada objetivando os beneficios da Lei 
Complementar n° 123 caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do Código 
Penal, sem prejuizo do enquadramento em outras figuras penais e da sanção 
administrativa prevista no capitulo XIV deste Edital." 

4.4.2. O não atendimento do disposto no item 4.4.1. implicará renúncia ao direito de 
fruir dos benefícios estabelecidos na Lei Complementar n. 123/2006, alterada pela Lei 
Complementar n° 147/2019, na presente licitação. 

4.4.3. A consulta de optante pelo Simples Nacional não substitui a 
Certidão/Declaração da Junta Comercial. 

4.5. Das Declarações a serem apresentadas 
4.5.1. Ainda no credenciar:lento, em momento oportuno, deverão ser entregues à 
Presidente os seguintes documentos: 
a) Declaração de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, conforme 

modelo constante no Anexo IV (conforme exigência prevista no inciso VII, do 
Art. 4", da lei n° 10.520/02); 

b) Declaração de Responsabilidades constante no Anexo XII do Edital. 
4.5.2. A não apresentação das declarações citadas nas alinhas "a" e "b" do item 
anterior, implicará na exclusão do licitante, salvo se o representante credenciado 

declarar na sessão pública, expressamente, que cumpre plenamente os requisitos de 
habilitação e responsabilidades. 
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4.5.2.1. Ocorrendo a hipótese descrita no subitem 3.4.2 a Presidente solicitará da 
Equipe de Apoio a expedição da declaração que deverá ser assinada pelo 
Representante da licitante devidamente credenciado, sendo a mesma juntada aos 
autos. 
4.5.3. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, à 
conformidade da proposta sujeitará o licitante às sanções previstas na legislação 
vigente. 
4.5.4. Caso o Contrato Social ou o Estatuto determinem que mais de uma pessoa 
administrem/assinem em conjunto documentos de assuntos de interesse da empresa, 
entender-se-á que assim deverá ser quanto às assinaturas da procuração (pública ou 
particular) ou a Carta de Credenciamento (Anexo II), sendo que, a falta de qualquer 
uma delas invalida o documento de credenciamento para os fins de participação deste 
Certame, acarretando no não credenciamento do representante. 
4.5.4.1. Ocorrendo a hipótese prevista no item anterior, os envelopes contendo 
proposta de preços e documentos de habilitação serão recebidos pela Equipe e 
considerados para a participação da licitante no certame, sendo sua proposta 
considerada para efeito de ordenação das propostas e apuração do menor preço, 
ficando a licitante tão somente excluida da etapa de lances verbais e impedida de 
praticar os atos próprios de um representante, vez que o seu não foi devidamente 
credenciado. 

4.6. Das Disposições Gerais do Credenciamento 
4.6.1. O representante da licitante que não se credenciar perante a Presidente ficará 
impedido de participar da fase de lances verbais, de negociação de preços, de declarar a 
intenção de interpor recurso, de renunciar ao direito de interposição de recursos, 
enfim, de representar a licitante durante a reunião de abertura dos envelopes 
"Proposta" ou "Documentação" relativa a este Certame. 
4.6.1.1. Nesse caso, a licitante ficará excluicla da etapa de lances verbais, no entanto 
participará do certame competindo com sua proposta escrita, para efeito de ordenação 
das propostas e apuração do menor preço. 
4.6.2. Na hipótese dos documentos que comprovam a regularidade da outorga de 
credenciamento (estatuto, contrato social etc.), a Declaração de que cumpre 
plenamente os requisitos de habilitação ou outro documento referente à fase de 
credenciamento, que por equivoco esteja dentro dos envelopes de Proposta ou de 
Habilitação, poderão ser retirados dos respectivos envelopes, pelo próprio 
representante, que procederá ao novo lacmmento do envelope. 
4.6.3. Após o encerramento da fase de credenciamento, não será permitida a 
participação de retardatários, salvo, na condição de ouvintes. 
4.6.4. Em caso excepcional, a empresa licitante poderá substituir o representante 
credenciado, apresentando novo credenciamento, obedecendo às exigências 
pertinentes ao feito. 

AIS DOS SERVICOS: 
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5.1. O Atestado de VISITA TÉCNICA fornecido pelo Município de São Domingos do Maranhão, 
conforme modelo "ATESTADO DE VISITA" demonstrado no Anexo VIII deste Edital, devidamente 
assinado pelo responsável técnico da empresa licitante e pelo responsável técnico do Município de 
São Domingos do Maranhão, devendo a visita ser previamente agendada, antes da data estipulada 
para abertura da licitação, não sendo aceitas alegações posteriores de desconhecimento das condições 
necessárias à execução dos serviços. 

5.2. O responsável técnico da licitante, na data da visita, deverá apresentar: 
a) Identidade Profissional; 
b) Certidão de pessoa jurídica do CREA ou CAU, onde conste seu nome; 
c) Oficio, preferencialmente em folha timbrada da licitante, nomeando-o seu representante 
e, caso sócio da empresa, cópia do Contrato Social. 

5.3. A visita técnica deverá ser realizada com o acompanhamento do responsável do Município, no 
local da área de intervenção, até 72 horas antes da abertura da licitação. 
5.4. O agendamento deverá ser marcado com a Secretaria Municipal de Educação/S EM ED, no 
período de segunda à sexta-feira, das 08h00 às 12h00. 
5.5. Não haverá visita técnica após o período acima estipulado. 
5.6. Na forma do Acórdão TCI1 n. 1955/14, de 23/07/2014, a Visita Técnica poderá ser 
substituída por DECLARAçÃo DE CONHECIMENTO DAS COlVD1ÇÕE5' DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO, sendo suficiente a declaração do licitante de aue conhece as condições locais para a 
execução do objeto. não podendo a empresa aleoar auaisauer desconhecimentos das condições de 
realização dos servicos e nem auaisauer acréscimos financeiros em possível contrato que venha 
firmar com a administração pública decorrentes de sua opcão de não realizar a Visita Técnica. 

4jjARILII~O PREVIA (CADASTRAMENTO): 
6.1- A HABILITAÇÃO PRÉVIA para a participação nesta Tomada de Preços compreende o 
cadastramento no Registro Cadastral da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, 
Comissão Permanente de Licitação, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, hem como aquelas 
que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) dia 
anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos artigos 
28 e 29, da Lei n.. 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do mesmo 
Diploma. 

ã.O7- DO,~rMENTO DOS ENVELOPES: 
7.1- No dia, horário e local iixados no preâmbulo deste Edital, cada licitante deverá apresentar à 
Comissão Permanente de Licitação, simultaneamente, sua documentação e proposta de preços, em 
envelopes identificados, separados, fechados e rubricados no fecho, contendo em suas partes 
externas e frontais, em caracteres destacados, os seguintes dizeres: 

MADA DE PREÇOS NJ 04/2023-CPL -- ' .. 
PROCESSO A DM IN ISTRAT IVO CPL./1 P N- 14/2023/SEMED: 
MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 

:, DOCUMENTAÇÃO - ENVELOPE N°.01 
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DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA: 15/02/2023 
HORÁRIO: 14I100min 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N 14/2023/SEMED., 
MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
PROPOSTA - ENVELOPE N°02 
DATA DE RECEBIMENTO E ABE,RTURA: 15/02/7 

,.aQ,Ri,kRIO: 141100min 

7.2. Os envelopes deverão estar lacrados, sendo abertos somente em público pela Comissão 
Permanente de Licitação, na data e hora determinada para o certame. 

ffl ffi llM5RÊNTAÇÃb' ENVELOPE N. 01: --11.1111111.11111
8.1- Todas as licitantes deverão apresentar, dentro do Envelope n° 01, os documentos específicos 
para participação nesta Tomada de Preços, devendo ser entregues, em um (01) via, em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal cm até 24 (vinte c quatro) horas do horário designado para recebimento dos envelopes, 
SOB PENA DE INABILITAÇÃO: 

8.1.1. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
8.1.1.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social, devidamente consolidado, e sua 
última alteração em vigor, devidamente registrado no órgão de Registro de Comércio 
competente, em se tratado de sociedades comercias, e, no caso de sociedade por ações, 
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 

8.1.2. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E 
TRABALHISTA: 

8.1.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídicas (CNPJ) do 
Ministério da Fazenda, mediante comprovante de inscrição e situação cadastral; 
8.1.2.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra, se 
houver) ou Municipal Alvará, relativo ao domicilio ou sede da licitante, pertinente ao 
seu ramo de atividade e compatível com o objeto da licitação; 
8.1.2.3. Prova da regularidade quanto aos tributos e contribuições federais 
administrados pela Receita Federal, e quanto a Divida Ativa da União, mediante a 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda; 
8.1.2.4. Prova de Regularidade Fiscal para com a Secretaria da Fazenda do Estado e 
Divida Ativa do Estado, mediante Certidão Negativa de Débitos, do domicilio ou 
sede da licitante; 
8.1.2.4. Prova da regularidade expedida pela Secretaria da Fazenda do Município do 
domicilio ou sede da licitante, mediante Certidão Negativa de Débitos Municipais; 
8.1.2.5. As Certidões quanto aos tributas federais, estaduais e municipais poderá ser 
efetuada através dos seguintes documentos: 
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a) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Federais, 
expedida pelo Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal; 
b) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, quanto à Dívida Ativa 
da União, expedida pelo Ministério da Fazenda / Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional; 
c) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Estaduais, 
expedida pela Secretaria e/ou Delegacias da Fazenda Estadual; 
d) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda do Municipio 
relativo ao domicílio ou sede da licitante; 

8.1.2.6. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, mediante apresentação de 
Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS); 
8.1.2.7. Prova de regularidade relativa ao Fund() de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
mediante apresentação de Certidão de Regularidade Fiscal (CRF), expedida pela Caixa 
Econômica Federal (CEF). 
8.1.2.8. Prova da inexistência de débitos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, em conformidade 
com o disposto na CLT, com alterações da Lei n. 12.440/2011 e o Art. 5. da Portaria 
1421/2014 do MTE; 
8.1.2.9 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhista emitida pelo Ministério do Trabalho e 
emprego/Secretaria de Inspeção do Trabalho; 

8.1.3. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À OUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
8.1.3.1. Prova de Registro da licitante e de seus Responsáveis Técnicos no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA). Para licitantes e profissionais 
com sede em outros Estados da Federação, a certidão de registro e quitação deverá conter 
o visto do CREA-MA; 
8.1.3.2. Prova da caDacitação técnico-operacional - A licitante deverá comprovar sua 
aptidão para o desempenho de atividade compatível com o objeto da licitação. Para tanto, 
deve demonstrar, através de atestados emitidos pela contratante, que já executou para 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, obras ou serviços, compatíveis com o objeto 
desta licitação. 

8.1.3.2.1 O atestado deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 
a) serviços fornecidos e em qual período; 
b) clara identificação do emitente, visando realização de possíveis diligencias; 
c) manifestação quanto a qualidade e/ou satisfação dos serviços fornecidos; 
8.1.3.2.2 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica 
oriundos de Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: 
Autorização da Subcontratação pelo Órgão Contratante e Cópia do Contrato da 
Subcontratação, conforme preceitua o Art. 72 da Lei 8.666/1993 

8.1.3.3. Prova da canacitação técnico-profissional - Demonstração de capacitação técnico-
profissional, mediante comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data prevista 
para entrega dos envelopes de Habilitação e Proposta, na condição de Responsável Técnico, 
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Engenheiro Ambiental devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de 
atestados fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente 
registrados no CREA por Certidões de Acervo Técnico - CAT, para a execução de obras ou 
serviços, compatíveis com o objeto da presente licitação. 

8.1.3.3.1. Para efeito da comprovação de capacitarão técnicovrofissional, as licitantes 
e seus profissionais responsáveis técnicos, deverão apresentar atestados devidamente 
registrados no CREA, acompanhados das respectivas certidões de acervo técnico, 
referente às obras e/ ou serviços objeto desta Licitação. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.3. Os atestados e/ou certidões fornecidos por pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, somente serão aceitos com as respectivas certidões do CREA, it & 
sendo aceitas certificações apenas através de carimbos. 

8.1.3.3.4 Qualificação Técnico-Profissional para a execução dos serviços - comprovação 
de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) (ENGENHEIRO CIVIL), indicado(s) e(sao) 
detentor(es) de Atestado(s) de R.esponsahilidade Técnica expedidos por pessoas 
jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA da região 
onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão (ões) 
de Acervo Técnico - CAT, que comprove(m) ter o profissional executado serviços mais 
significativos ou relevantes do objeto desta licitação: 

8.1.3.4. Declaração de conhecimento e aceitação dos termos do Edital e dos locais onde se 
desenvolverão os serviços. 
8.1.3.5. Declaração fornecida pela Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, 
comprovando que o Responsável Técnico da licitante visitou os locais onde serão realizadas 
as obras e os serviços ou; 
8.1.3.6 Auto Declaração da licitante de que conhece as condições locais para a execução do 
objeto, não podendo a empresa alegar quaisquer desconhecimentos das condições de 
realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opção de não realizar a Visita 
Técnica 
8.1.3.7. Declaração devidamente assinada pelo (s) responsável (is) técnico (s) detentor (es) do 
acervo técnico da licitante que participará permanente e efetivamente da execução das obras, 
objeto do presente Edital. 
8.1.3.8. Declaração formal, conforme modelo anexo, de disponibilidade das instalações, 
dos equipamentos adequados á realização do objeto, contendo, no mínimo aR equipamentos 
abaixo arrolados, bem como do pessoal técnico e indicação do(s) Responsável(eis) 
Técnico(s) pela execução do objeto da licitação, sendo este, no mínimo, 01 (um) 
Engenheiro Civil ou Arquiteto, devidamente registrado(s) no Conselho Regional 

Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - 
CAU, assinada por representante legal ou por procurador/credenciado, munido de 
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procuração hábil, nos termos da Lei, ou de carta de credenciamento, nos termos do modelo 
anexo. 

8.1.3.8.1. Declaração formal de disponibilidade com relação explicita: das instalações, 
máquinas, equipamentos, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da 
licitação, responsabilizando-se pela veracidade das informações prestadas, sob pena de 
serem imputadas as devidas sanções, o qual não será aceito apenas a afirmação, é 
necessário indicar os equipamentos mesmo que próprios ou alugados. 
013S: As instalações, os equipamentos necessários à execução da obra e/ou serviço 
constantes dos projetos de engenharia e das planilhas orçamentárias estarão sujeitos 
a vistoria "in loco", pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO, através da Secretaria Municipal de Educação, por ocasião da 
contratação e sempre que necessário, a exclusivo critério da CONTRATANTE. 

8.1.3.9. Prova de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) indicado(s) pertence(m) ao quadro da 
licitante na data a abertura da licitação, o que deverá ser feita mediante a apresentação de 
carteira profissional (CTPS) ou ficha de registro de empregados (FRE), esta com o visto do 
órgão competente (DRT/MTb), no caso de vinculo empregaticio, de ato constitutivo, 
contrato social ou estatuto, devidamente registrado no órgão competente, no caso de 
vinculo societário, ou documento de ingresso/adesão, no caso de cooperado ou contrato 
de prestação de serviços, firmado entre a empresa e o(s) profissional (ais), devidamente 
registrado no órgão competente. 

8.1.4. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-
FINANCEIRA: 

8.1.4.1. Certidão negativa de falência ou concordam, expedida pelo distribuidor da sede da 
pessoa juridica, emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, 
quando não vier expresso o prazo de validade 

8.1.4.1.1 As licitantes sediadas em outras comarcas do Estado do Maranhão que não 
a de São Domingo do Maranhão/MA e em outros Estados da Federação deverão 
apresentar, juntamente com as certidões negativas exigidas, declaração passada pelo 
Fórum Judicial de sua sede, indicando quais os Cartórios ou Ofícios de Registros 
que controlam a distribuição de falência e concordata, salvo se vier expresso na 
certidão. 

8.1.4.2. Não será inabilitada a empresa que comprovar a aprovação ou homologação judicial 
de seu plano de recuperação. 

8.1.4.3. Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo, Termo de Abertura e Encerramento) e 
demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei 
(registrado na Junta Comercial, conforme Resolução n° 1.330/2011 do Conselho Federal de 
Contabilidade), devidamente assinados pelo diretor ou representante legal da empresa e respectivo 
contador responsável, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a substituição 
por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais quando 
encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta. 

8.1.4.3.1. As demais deverão apresentar o balanço e demonstrações contábeis devidamente 
assinados pelo representante legal da empresa e por contador devidamente registrado, e 
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comprovação de arquivamento no órgão de registro do comércio competente do Estado do 
domicilio ou sede da licitante, bem como o n° do "Livro Diário" e as suas páginas de 
abertura e encerramento, certificadas por contador e chanceladas pela Junta Comercial do 
Estado da licitante. 
8.1.4.4. Comprovação da boa situação financeira mediante apresentação em documento, 

anexo ao balanço, sob pena de inabilitação, dos demonstrativos dos cálculos dos índices abaixo 
requeridos, assinados por Contador, das demonstrações contábeis mediante aplicação das fórmulas e 
parâmetros a seguir indicados e devidamente registrados na Junta Comercial: 

a) índice de Liquidez Corrente (ILC) - deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme 
fórmula abaixo: 

ILC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

b) Índice de Liquidez Geral (ILG) - deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme fórmula 
abaixo: 

ILG - Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

c) índice de Solvência Geral (ISG) - deverá ser igual o superior a 1,30 conforme formula 
abaixo: 

ISG = Ativo Total 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

d) Comprovação de Disponibilidade Financeira liquida (DFL) A disponibilidade financeira 
liquida mede o valor até o qual a licitante possui capacidade de contratar e deverá ser igual ou 
superior ao orçamento oficial elaborado por esta Prefeitura para os serviços objeto da presente 
licitação, caso contrário, a licitante será inabilitada. Será calculada pela seguinte fórmula: 

DFL = (n x CFA) - Va 
12 

Onde: 
Da - DISPONIBILIDADE FINANCEIRA LIQUIDA 
N - PRAZO DE ExEcuçÃo DOS SERVIÇOS EM LICITAÇÃO (Expresso em meses) 
Va .= VALOR RESIDUAL ATUALIZADO DOS CONTRATOS 
CFA - 10 (AC + RLP + IT - PC - ELP • 1F) 
CFA = CAPACIDADE FINANCEIRA ANUAL 
AC (Ativo Circulante) 
RLP = REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
IT = IMOBILIZADO TOTAL 
PC = PASSIVO CIRCULANTE 
ELP = EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
IF - IMOBILIZADO FINANCEIRO 
AC - ATIVO CIRCULANTE 
Os valores residuais serão apropriados "pro-rata" aos "n" meses de execução 
contratual nos casos em que os prazos residuais dos contratos em andamento 
ultrapassarem o prazo de execução estipulado para os serviços em Licitação. 
e.1) A comprovação de DFL deverá ser apresentada, obrigatoriamente, com as 
assinaturas do contador e do representante legal da empresa, assim como deverá 
conter suas laudas rubricadas por estes. Todas as informações constantes do Balanço 
Patrimonial que serão utilizados como subsídios para calcular a DFL são de exclusiva 
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responsabilidade da empresa, a omissão de qualquer dado resultará na inabilitação 
da empresa licitante. 

8.1.4.4.1. A documentação necessária para a comprovação da capacidade econômico. 
financeira da licitante será constituída pelas demonstrações contábeis constantes do 
balanço patrimonial, inclusive notas explicativas, referentes ao último exercício 
encerrado. No caso de Sociedades Anônimas ou de empresas que publicarem seus 
balanços na forma da Lei n° 6.474/76, poderá ser apresentada somente a publicação 
no Diário Oficial. 
8.1.4.4.2. Os índices a que se refere o presente subitem devem ser apresentados em 
folha separada, calculados de forma clara e precisa, peto licitante, atestado por 
contador, com os dados do Balanço Patrimonial apresentado. 
8.1.4.4.3 A demonstração financeira e contábil, no caso de sociedades por ações, será 
apresentada em conformidade com a lei Federal; os cálculos correspondentes deverão 
vir acompanhados da respectiva publicação do balanço em Diário Oficial. 
8.1.4.4.4. Quando se tratar de empresa individual ou sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, a Administração se reservará o direito de exigir a 
apresentação do livro diário onde o balanço patrimonial foi transcrito. 

8.1.4.5. Caso a proponente seja sociedade anônima, as demonstrações contábeis deverão ser 
apresentadas em publicação na Imprensa Oficial. As demais empresas deverão apresentar balanços, 
certificados por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade, mencionando 
expressamente o número do livro-diário e folhas em que o balanço se acha regularmente transcrito. 

8.1.4.5.1. Das sociedades anônimas ou sociedades por quotas de responsabilidade limitada 
que adotarem estrutura de S. A. (Art. 18 do Decreto n° 3.708/1919), há a impossibilidade 
de se exigir o balanço patrimonial do último exercício antes do decurso do prazo de 4 
(quatro) meses seguintes ao seu término; nesse caso, poderão apresentar balanço patrimonial 
e demonstrativos de resultados do penúltimo 
8.1.4.6. As empresas constituídas, há menos de 1 (um) ano, deverão apresentar o balancete 

de verificação referente aos últimos 2 (dois) meses anteriores à data de abertura das propostas. 
8.1.4.7. As empresas constituídas, há menos de 2 (dois) meses, deverão apresentar o balanço 

de abertura. 
8.1.4.8. Serão considerados aceitos na forma da lei o balanço patrimonial e as 

demonstrações contábeis assim apresentados: 
a) Publicados em Diário Oficial; 
b) Publicados em jornal; 
c) Por cópia ou fotocópia registrada na Junta Comercial da sede da licitante; 
d) Por cópia ou fotocópia do livro-diário, devidamente registrado na Junta Comercial da sede 

ou domicilio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os termos de abertura e de 
encerramento. 

8.1.4.9. As microempresas e empresas de pequeno porte, assim definidas na Lei 

Complementar no 123/2006, estão dispensadas de apresentar o balanço patrimonial e os 
demonstrativos de resultados, devendo, entretanto, anexar cópia do comprovante atualizado de 
enquadramento de microempresa ou de empresa de pequeno porte emitido pela Junta Comercial 
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competente e fazer prova de faturamento, através dos meios de prova permitidos em direito e julgados 
e aceitos pelo Presidente, sendo que as cooperativas deverão apresentar comprovação de 
enquadramento no Art. 34 da Lei 11.488/2007, também pelos meios de prova permitidos em direito 
e julgados e aceitos pelo Presidente. 

8.1.4.9.1 A Declaração de Informações Socioeconômicas e Fiscais (DEF1S) ou Declaração do 
Imposto de Renda substitui a prova de faturarnento solicitada para microempresas. 

8.1.4.10. Em sendo vencedora Cooperativa de Trabalho com prestação de serviços em sua 
forma subordinada, enquadradas na cláusula 3°, § 30, do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, 
Peça de Informação (PI) 1182/2006, deverão comprovar a condição de empregadora dos prestadores 
de serviços que cumprirem diretamente o objeto da contratação, constituindo tal condição requisito 
obrigatório à assinatura do respectivo contrato. 

8.1.4.11. As licitantes que utilizarem a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, deverão apresentar, para fins de habilitação, os 
documentos abaixo: 

a) Termo de Autenticação; 
b) Termo de Abertura e Encerramento; 
c) Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo e Demonstrativo de Resultado). 
8.1.4.11.1. Ocorrendo a impossibilidade de a empresa atender ao item 8.21 acima, em 
decorrência dos prazos estabelecidos na Instrução Normativa n. 1.774/2017 da Receita 
Federal do Brasil (anexo XII), a empresa deverá apresentar a mesma documentação referida 
na letra "a" do item 8.21, do ano anterior ao ano-calendário a que se refere a escrituração. 
8.1.4.11.2. A empresa deverá apresentar declaração, em papel que identifique a pessoa 
juridica emissora, informando que utiliza a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital - SPED. 
8.1.4.11.3. A empresa que, no ano anterior ao ano-calendário, não utilizava a Escrituração 
Contábil Digital.- ECD através do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED deverá 
apresentar a documentação. 
8.1.4.12. A apresentação de documentação em desconformidade com o item 8.1.4 resultará 

na inabilitação da licitante proponente. 
8.1.4.13 A licitante deverá apresentar, Relação de Compromissos Assumidos (contratos de 
prestação de serviços de engenharia em execução), que importem em diminuição da 
capacidade operativa ou absorção da disponibilidade financeira, calculada em função do 
patrimônio liquido atualizado e sua capacidade de rotação, de acordo com disposto na Lei 
Federal n° 8.666/93, Art. 31, §4, conforme o modelo constante do Anexo XIX deste edital; 

a) A Relação dos compromissos deve conter no mínimo as seguintes informações: 
nome do contratante; descrição geral da obra; número do contrato; local da obra; data 
de inicio e previsão de conclusão; valor global da obra, incluindo aditivos; valor total 
executado e contato do contratante. 
b) Caso a licitante não possuir nenhum contrato em vigor, a mesma deverá apresentar 
a Declaração, sem preenchimento, assinalando e assinado em local apropriado, 
informando que não possui contrato que importe na diminuição da sua capacidade 

operacional ou absorção da disponibilidade financeira; 
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8.1.4.14. Garantia de participação nesta licitação através de comprovação de entrega na 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, mediante: caução em dinheiro, títulos 
da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada no percentual de 1% (um por 
cento) do valor do objeto desta licitação na forma do Art. 31, Inciso III da Lei n. 8.666/93, 
de 21 de junho de 1993. 

8.1.4.14.1 - Sendo escolhida a opção de garantia através de caução em dinheiro, a 
empresa licitante deverá realizar depósito identificado na Agencia 2614-X, Conta 
Corrente n. 11965-2. Banco do Brasil e apresentar o respectivo comprovante de 
depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando à obtenção de 
DAM - Documento de Arrecadação Municipal, vinculado a esta licitação. 

8.1.5 - OUTRAS COMPROVAÇÕES: 
8.1.5.1. Declaração de que não emprega menores de 18 (dezoito) anos para trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e menor de 16 (dezesseis) anos para trabalho de 
qualquer natureza, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, 
conforme disposto no Inciso XXXIII, do Art 7., da Constituição Federal. 
8.1.5.2. Certidão de Registro Cadastral - CRC, perante o Município de São Domingos 
Do Maranhão, ou a qualquer órgão Federal ou Estadual, bem como aquelas que 
manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na 
forma dos artigos 28 e 29, da Lei n.. 8.666/93 e ainda as exigências constantes no 
"caput" do artigo 32 do mesmo Diploma. 

8.1.5.3. Declaração de enquadramento da licitante na Lei Complementar no 123/2006 
(conforme o caso). 
8.1.5.4. Declaração de Fato Impeditivo. 

82- Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar: 
8.2.1- Datados dos últimos trinta (30) dias até a data de abertura do Envelope n. 01, 
quando não tiverem prazo estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor; e 
8.2.2- Não se enquadram no prazo de que se trata este item os documentos que, pela própria 
natureza, tenham validade indeterminada. 

8.3- Os documentos exigidos nesta Tomada de Preços poderão ser apresentados em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos envelopes. 
8.4. Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados originais ou por qualquer 
processo de cópia autenticada em cartório, ou publicados em órgão da imprensa oficial ou 
autenticados previamente pela Comissão Permanente de Licitação, mediante apresentação dos 
respectivos originais. 

8.4.1. OS DOCUMENTOS EXTRAÍDOS DOS SITES OFICIAIS TÊM FORÇA DE 
ORIGINAL. NO ENTANTO, CASO SEJAM FEITAS CÓPIAS REPROGRAFICAS DOS 
MESMOS, ESTAS DEVERÃO SER AUTENTICADAS, EM CUMPRIMENTO AO ART. 
32 DA LEI FEDERAL N. 8.666/93. 
8.4.2. O Setor de Licitações não efetuará autenticação de documentos no dia da licitação. 
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8.5. A empresa de pequeno porte e microetnpresa que pretender se utilizar dos benefícios previstos 
nos Art.s 42 a 45 da Lei Complementar no 123/2006, e que tenha auferido, no ano calendário 
anterior, receita bruta até o limite de R$ 360.000,00 (microempresas) e superior a R$ 360.000,00 até 
R$ 4.800.000,00 (Empresas de Pequeno Porte), bem como para as cooperativas que tenham auferido, 
no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de R$ 3.600.000,00 (conforme disposto no Art. 
34 da Lei n° 11.488/2007 e 3° da Lei Complementar n° 123/2006), deverão comprovar o seu 
enquadramento em tal situação jurídica, juntando CERT/DÃO SIMPLIFICADA EMMDA PELA 
JUNTA COMERCIAL, comprovando que se enquadra como MiCTOeMpresa ou empresa de pequeno porte ou 
cooperativa. 

8.6. A microempresa, empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que atender ao item 8.5 
deste edital, que possuir restrição em qualquer dos documentos de regularidade fiscal, previstos nos 
itens 8.1.2.3, 8.1.2.4, 8.1.2.5, 8.1.2.6 e 8.1.2.7 deste Edital, terá sua habilitação condicionada à 
apresentação de nova documentação, que comprove a sua regularidade em 2 (dois) dias úteis, a contar 
da data de abertura da licitação. 

8.7. A não regularização da documentação, no prazo previsto no item acima, implicará na decadência 
do direito à contratação, sem prejuízos das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93, 
sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, 
para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

8.8- Serão aceitas somente cópias legíveis; 

8.9- Não serão aceitos documentos cujas datas estejam rasuradas; 

8.10- A Comissão Permanente de Licitação reserva-se ao direito de solicitar original de qualquer 
documento, sempre que julgar necessário. 

DAmPosTA. ENVELOPE N. 02: 
9.1. No Envelope n° 02, deverá conter, além da Carta Proposta, a documentação abaixo, em uma 
(01) via, sob pena de desclassificação: 

9.1.1 - Carta proposta; 
9.1.2 - Planilha de quantitativos e preços unitários; 
9.1.3 - Cronograma fisico-financeiro; 
9.1.4 - Planilhas de composição dos preços unitários; 
9.1.5 - Demonstrativo de composição do BD1; 
9.1.6 - Demonstrativo da composição dos encargos sociais, considerando as leis e normas 
em vigor; 
9.1.7 - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
9.1.8 Os documentos exigidos nos subitens 9.1.2 a 9.1.6, serão assinados pelo representante 

legal da empresa e responsáveis técnicos Indicados vinculados à empresa, conforme determina a Lei 

Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n2 282/CONFEA, de 24 de agosto de 
1983 
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9.2. A proposta de preço no Envelope n° 02 deverá ser apresentada em português, com as seguintes 
exigências: 

9.2.1. Emitida por computador ou datilografada, em uma (01) via, redigida com clareza, sem 
emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também 
rubricadas todas as suas folhas; 
9.2.2. Fazer menção ao número desta Tomada de Preços e conter o nome da licitante, CNPJ, 
Inscrição Estadual, número(s) de telefone(s) e de fax, se houver, o respectivo endereço com 
CEP; 
9.2.3. Indicar ainda os preços e prazos conforme previsto neste Edital; 
9.2.4. Conter o nome do representante legal da empresa com poderes para subscrever o possível 
contrato administrativo, com seus documentos pessoais: RO e CPF, estado civil, profissão e 
endereço residencial; 
9.2.5. Quaisquer outras informações julgadas necessárias e convenientes. 
9.2.6. Demonstração do preço proposto, em conformidade com o modelo constante do Anexo 
que integra o presente edital, separando o valor da mão-de-obra e do material. 
9.2.7. Orçamento de Custo com os preços unitários e totais conforme proposta apresentada, 
assinada pelo representante legal e técnico da empresa, conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.8. Cronograma físico financeiro, assinado pelo representante legal e técnico da empresa, 
conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.9. Os preços serão irreajustáveis e deverão ser cotados em reais. 
9.2.10. Serão desclassificadas, em conformidade com o Art. 48 da Lei Federal n. 8.666/93, as 
propostas que: 
I) Não atenderem às exigências deste Edital; 
II) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido pela administração; 
III) Apresentarem sobrepreço unitário ainda que a planilha orçamentária apresente preço global 
inferior aos referenciais, conforme Acórdão 3.473/ 14 - Plenário - TCU; 
IV) Apresentarem preços manifestamente inexequíveis, sendo assim consideradas aquelas cujos 
valores sejam inferiores a 70% do menor dentre os seguintes valores: 
1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% ao orçado para execução da 
obra. 
2. Valor orçado para execução da obra. 

9.3. Em nenhuma hipótese, poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada, seja com relação 
ao preço, pagamento ou prazo, qualquer condição que importe a modificação dos termos originais, 
ressalvadas apenas aquelas destinadas a sanar evidentes erros, alterações essas que deverão ser 
avaliadas pela Comissão Permanente de Licitação. 

9.4. A validade da proposta de preço será de no minimo 60 (sessenta) dias. 

9.5. Data, assinatura e identificação do representante legal. 

I 10 - DA A' BERTURA DOS ENVELOPES: 
10.1 - ENVELOPE 01- DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 
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10.1.1. No dia, local e hora designados neste edital, na presença dos licitantes ou seus 
representantes que comparecerem e demais pessoas que quiserem assistir ao ato, a Comissão 
Permanente de Licitação iniciará os trabalhos, examinando os envelopes "Documentação de 
Habilitação" e "Proposta de Preços", os quais serão rubricados pelos seus membros e 
licitantes ou seus representantes credenciados, procedendo a seguir a abertura do envelope 
n° 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. 
10.1.2. Os documentos contidos nos envelopes n. 01 - DOCUMENTAÇÃO DE 
HABILITAÇÃO - serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, bem como 
pelas proponentes ou seus representantes credenciados. 
10.1.3. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a sessão de abertura, a mesma 
será suspensa, designando-se o dia para a divulgação do resultado, o qual será publicado no 
Diário Oficial do Estado e remetido às licitantes através de Fac-símile, para conhecimento 
de todos participantes. 
10.1.4. Os envelopes n. 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes inabilitadas 
ficarão à disposição dos licitantes, pelo prazo de 15 (quinze) dias, após a publicação, junto à 
Comissão Permanente de Licitação, os quais serão devolvidos mediante recibo. 

OPOSTA DE PREÇOS: 
10.2.1. Os envelopes n" 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes habilitadas 
serão abertos em momento subsequente à habilitação no mesmo local de abertura dos 
envelopes n°01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO - pela Comissão Permanente 
de Licitação, desde aue não haja inabilitacão de licitantes ou baia renúncia expressa de 
interposição de recursos por parte de todos os licitantes, conforme dispõe o Art. 109, 
inciso I. alínea "a". da Lei Federal n° 8.666/93. Havendo interposição de recurso, a nova 
data de abertura dos envelopes n° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - será comunicada às 
proponentes por meio de publicação no Diário Oficial do Estado e através de Fac-símile, 
após julgado o recurso interposto ou decorrido o prazo sem interposição. 
10.2.1. O licitante deverá indicar o preço global para o objeto desta Licitação, bem como o 
preço unitário para cada item e subitem contido na Planilha Orçamentária. 
10.2.2. Nos preços cotados, deverão estar inclusos os impostos, contribuições fiscais e sociais, 
e demais despesas decorrentes da prestação dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer 
descontos que venham a ser concedidos. 
10.2.3. A cotação apresentada e levada em consideração para efeito de julgamento será de 
exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo, nesse caso, o direito de 
pleitear qualquer alteração, seja para mais ou para menos. 
10.2.4. Os preços ofertados devem ser expressos em Reais (R$), unitários e totais, com duas 
(02) casas decimais, indicando o valor global da proposta, em algarismo e por extenso, e 
devem compreender todos os custos e despesas que, direta ou indiretamente, decorra do 
cumprimento pleno e integral do objeto deste Edital e seus anexos, tais como: materiais, 
equipamentos, ferramentas, instrumentos, despesas com deslocamento, seguros, salários, 
honorários, encargos sociais e trabalhista, previdenciários e securitários, lucro, taxa de 

administração, tributos e impostos incidentes e/ou outros encargos aqui não explicitamente 
citados. 
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10.2.5. Em caso de não incidência e/ou isenção de imposto, a licitante deverá indicar o 
documento legal que determine o beneficio. 
10.2.6. Todos os preços da PROPOSTA devem ser apresentados como definitivos, não 
sendo aceitos quaisquer hipóteses que tomem os preços inconclusos, tais como indicação de 
preços estimados, reembolso de valores não discriminados na PROPOSTA ou menções de 
descontos ou acréscimos de preços ou quaisquer vantagens em relação à PROPOSTA de 
outra licitante. A licitante deverá apresentar declaração de que seus preços ofertados incluem 
todos os custos e despesas descritas no item 10.4. 
10.2.7. Os preços apresentados, considerando os descontos, se houver, deverão ser preços 
finais e não serão considerados alegações e pleitos das licitantes para majoração dos preços 
unitários e totais. Os descontos, quando houver, deverão estar inclusos nos preços unitários 
e totais propostos. 
10.2.8. Não poderá haver cotação parcial das quantidades contidas nas planilhas de 
quantitativos de serviços e preços unitários. 
10.2.9. Apresentar planilha de quantitativos e preços unitários de acordo com a descrição da 
Planilha Orçamentária emitida pelo Município de São Domingos do Maranhão, anexo 
deste Edital. O seu conteúdo deverá ser impresso em uma única via assinada pelo 
representante legal e pelo Responsável Técnico da empresa. A constatação de qualquer 
modificação e /ou alteração no texto, formato ou fórmula original implicará na 
desclassificação da proposta da licitante; Anexo à planilha acima citada, o licitante 
apresentará as planilhas de composição dos preços unitários dos serviços, bem como o 
Demonstrativo de Formação de Preço Final, a Composição de Encargos Sociais e de 
Benefícios e Despesas Indiretas. 
10.2.10. Informar o prazo de validade da proposta, o qual não deverá ser inferior a 60 
(sessenta) dias consecutivos a contar da data de sua apresentação. 
10.2.11. Apresentar cronograma fisico-financeiro, nos termos do anexo. 
10.2.12. As composições de preços propostos poderão seguir o modelo padrão TCPO-PINI, 
devendo atender, no mínimo, todos os insumos relacionados, sendo que caberá à proponente a 
responsabilidade absoluta de considerar todos os insumos necessários e imprescindíveis à 
perfeita execução dos serviços. 
10.2.13. A relação de preços unitários deverá estar discriminada em algarismos e por extenso, e 
deverá englobar materiais, mão-de-obra, encargos sociais, ferramentas e equipamentos (inclusive 
andaimes), como o deslocamento dos mesmos, taxa de administração, lucros, tributos, seguros, 
taxas, emolumentos e quaisquer outras despesas incidentes sobre a obra. Esta relação poderá 
integrar o orçamento analítico. 
10.2.14. Os encargos sociais e suas respectivas taxas deverão ser considerados nos termos da 
legislação vigente, especialmente às que se referem: Previdência Social, Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço, Salário - Educação, Serviço Social da Indústria (SESI), Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço de Apoio à Pequena e Média 
Empresa (SEBRAE), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Seguro 
contra os acidentes de trabalho (INSS), Repouso Semanal e Feriados, Auxilio - 
Enfermidade, Licença - Paternidade, 13. Salário, Dias de Chuva, faltas justificadas na obra, 
outras dificuldades, acidentes de trabalho, greves, falta ou atraso na entrega de materiais ou 
serviços, Depósito por despedida injusta, Férias (indenizadas), Aviso Prévio (indenizado), 

ZaZ 
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Equipamentos de Proteção Individual, Seguro de Vida e acidentes em grupo, Refeições, Vale 
Transporte, calculadas de modo a exprimir suas incidências e reincidências, e de acordo com 
as unidades praticadas nas composições de custos unitários, considerando-se a execução da 
Obra na cidade de SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO. 
10.2.15. A remuneração da mão-de-obra deverá obedecer integralmente à Convenção 
Coletiva do Trabalho em vigor, celebrada entre os Sindicatos dos Empregadores e 
Empregados da Indústria da Construção Civil no Estado do Maranhão. 
10.2.16. A mão-de-obra deverá ser definida segundo o que estabelece a Convenção Coletiva 
do Trabalho acima citada, cabendo para serviços que exijam a participação de profissionais 
(eletricistas, bombeiros/encanadores, pintores, carpinteiros, marceneiros etc), requerem a 
participação de ajudantes de profissional. Para aquelas atividades onde não se faz necessário 
o mínimo de conhecimento especifico poderá ser designado à participação de serventes. 
10.2.17. Será desclassificada a proposta que estiver em desacordo com qualquer das 
exigências especificadas neste Edital e seus anexos. 
10.2.18. Ocorrendo a suspensão da reunião para julgamento e a mesma não podendo ser 
realizada no dia, será publicada no Diário Oficial do Estado a data da divulgação do 
resultado pela Comissão Permanente de Licitação e comunicação às licitantes através de 
Fac-símile, para conhecimento de todos participantes. 
10.2.19. As propostas que atenderem em sua essência aos requisitos do Edital, mas 
possuírem erro de forma ou inconsistências serão verificadas quanto aos seguintes erros, os 
quais serão corrigidos pela Comissão, na forma indicada: 

a) discrepâncias entre os preços unitários e totais: prevalecerão os preços unitários e, 
havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor 
por extenso; 
b) erros de transcrição das quantidades do projeto para a proposta: o produto será 
corrigido devidamente, mantendo-se como referência o preço unitário, corrigindo-se a 
quantidade e o preço total; 
c) erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será 
retificado, mantendo-se como referência o preço unitário e a quantidade, corrigindo-se 
o produto; 
d) erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas e corrigindo-se o 
resultado; 
e) verificado em qualquer momento, até o término do contrato, incoerências ou 
divergências de qualquer natureza nas composições dos preços unitários dos serviços, 
será adotada a correção que resultar no menor valor. 

10.2.20. O valor total da proposta será ajustado em conformidade com os procedimentos 
mencionados no item supra. 
10.2.21. O valor resultante constituirá no valor contratual. Se a licitante não aceitar as 
correções procedidas, sua proposta será rejeitada. 
10.2.22. Com exceção das alterações, entrelinhas ou rasuras feitas pela Comissão, necessárias 
para corrigir erros cometidos pelos licitantes, não serão aceitas propostas contendo borrões, 
emendas ou rasuras. 
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10.2.23. O resultado do julgamento das propostas será afixado no Mural de Avisos da 
Secretaria Municipal da Administração e será publicado no Diário Oficial do Município, 
podendo ser publicado o Diário Oficial do Estado do Maranhão. 

inri=3:1111: 
11.1. O licitante vencedor ficará obrigado a iniciar a prestação dos serviços adjudicados e contratados 
em até dois (02) dias após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS. 
11.2. As propostas deverão ter a validade mínima de 60 (sessenta) dias corridos, contados da data 
estabelecida no preâmbulo desta Tomada de Preços para o recebimento dos envelopes 
Documentação e Proposta. 

11.3. Caso os prazos estabelecidos nas Condições acima não estejam expressamente indicados nas 
Propostas, os mesmos serão considerados como aceitos para efeito de julgamento. 

11.4. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade 
das propostas, ou seja, 60 (sessenta) dias corridos, e caso persista o interesse do Município de São 
Domingos Do Maranhão, poderá ser solicitada prorrogação geral da validade referida a todas as 
licitantes classificadas, por igual prazo, no mínimo. 

11.5. Decorridos 60 (sessenta) dias corridos da data do recebimento e inicio da abertura dos 
envelopes sem solicitação ou à convocação supracitada as licitantes ficam liberadas dos 
compromissos assumidos. 

WAÇÃo= 
12.1. Trata-se de licitação do tipo menor preço, adjudicacão por valor global, conforme disposto no 
Art. 45, §10, inciso I da Lei Federal nc. 8.6ó6/93. 

10- DA DESC.LASSIFICAÇ,,,k0 DAS PROPOSTAS: .;: 

13.1. Após a análise das propostas, serão desclassificadas, conforme dispõe os incisos I e II do Art. 48 
da Lei Federal n° 8.666/93, as propostas que: 

13.1.1. não atendem ás exigências contidas nesta Tomada de Preços. 
13.1.2. apresentarem preços excessivos ou com preços manifestamente inexequíveis, assim 
considerados aqueles cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do Valor 
global orçado pelo Município de São Domingos do Maranhão. 
13.1.3. Quando as licitantes foram classificadas, cujo valor global da proposta seja inferior a 
80% (oitenta por cento) do Valor global orçado pela Prefeitura Municipal de São Domingos 
Do Maranhão para esta licitação, será exigida, para a assinatura do contrato, prestação de 
garantia adicional, dentre as modalidades previstas na Lei Federal n° 8.666/93, igual à 
diferença entre o valor resultante do item anterior e o valor da proposta apresentada. 
13.1.4. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas desclassificadas, a 
Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de 
nova documentação, ou de outras propostas, escoimadas das causas que ensejaram a 
inabilitação ou desclassificação, conforme parágrafo único do inciso II do Art. 48 da Lei 
Federal n° 8.666/93. 
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14.1. As propostas serão classii icadas pela ordem crescente dos preços propostos. 

14.2. Não se considera qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, inclusive 
financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, preço ou vantagem baseados nas ofertas das demais 
licitantes. 

14.3. Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de 
valor zero, incompatíveis com os preços dos instamos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 
encargos, ainda que esta Tomada de Preços não tenha estabelecido limites mínimos. 

14.4. A Comissão Permanente de Licitação, além do recebimento e exame das propostas, caberá o 
julgamento da obediência às condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos, e a decisão 
quanto às dúvidas ou omissões deste Edital. 

14.5. A Comissão Permanente de Licitação poderá, também, solicitar parecer de técnicos 
pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão ou, 
ainda de pessoas físicas ou jurídicas contratadas por esta, para orientar sua decisão. 

14.6. O preço global, bem como os preços e quantitativos unitários apresentados na proposta, terão 
como parâmetro de custos para o julgamento o Orçamento de Custos Estimado, constante no 
ANEXO XI do Edital, sendo desclassificadas as propostas com valor superior ao Orçamento Estimado 
de R$ 976.396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos noventa e seis reais e nove centavos). 

14.7. Esta Licitação será processada e julgada com observância do previsto nos Art.s 43 e 44 e seus 
incisos e parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 alterada pela Lei n° 8.883/94. 

1.11.1.1~ DESEMPATE - LEI COMPLEMENTAR N 
15.1. Apurado o menor preço, será aplicado o critério de desempate, instituido pela Lei 
Complementar n° 123/2006, Arts. 44 e 45, assegurado às Iv1icroempresas e Empresas de Pequeno 
Porte, considerando aquelas condições em que as propostas apresentadas pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais bem 
classificada. 

15.2. A aplicação do critério de desempate proceder-se-á da seguinte forma: 
14.2.1. a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em 
que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 
14.2.2. não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do item anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem 
no percentual do item 14.1, na ordem clas.sificatória, para o exercício do mesmo direito; 
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15.3. no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 14.1, será realizado sorteio entre elas 
para que se identifique aquela que primeiro podera apresentar melhor oferta. 

15.4. Na hipótese da não contratação oriundo do critério de desempate, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

15.5. O critério de desempate somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

DgsnorATE - EMPRESAS NÃO ENQUADRADAS NA LEt COMPLE 

16.1- No caso de empate entre duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em ato público, para o 
qual todas as licitantes serão convocadas, ou na mesma sessão, a critério da Comissão Permanente de 
Licitação. 

''1111~ 111L
17.1. Observando o disposto no Art. 109 da Lei Federal n° 8.00o/93, o licitante poderá apresentar 
recursos à Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no prazo de cinco (05) dias úteis, a 
contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante ou 
do julgamento das propostas, anulação ou revogação desta Tomada de Preços. 

17.2. interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes que poderão, impugná-lo no prazo 
de cinco (05) dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recurso, a Comissão Permanente de 
Licitação poderá, no prazo de cinco (05) dias úteis, reconsiderar a sua decisão ou fazê-lo subir, 
devidamente informado, ao Prefeito Municipal. 

17.3. Para efeito do disposto no § 5° do Art. 109 da Lei Federal no 8.666/ 1993, ficam os autos desta 
Tomada de Preços com vista franqueada aos interessados. 

17.4. Quaisquer argumentos ou subsídios concernentes à defesa da licitante que pretender 
reconsideração total ou parcial das decisões da Comissão Permanente de Licitação deverão ser 
apresentados por escrito, exclusivamente, anexando-se ao recurso próprio. 

fffiffiniaVICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: -1.11111.11~ 
18.1. A prestação dos serviços objeto deste Edital será adjudicada pelo Prefeito Municipal depois de 
atendidas as Condições desta Tomada de Preços. 

18.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente. 

EXECUÇÃO DO CONTRATO: 
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19.1. A licitante contratada deverá apresentar garantia de execução do objeto desta licitação, 
mediante caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada 
no percentual de 1% (um por cento) do valor do contrato, no prazo máximo de até 10 (dez) dias 
úteis da subscrição do contrato. 

19.2. Caso a licitante contratada faça opção pela garantia em dinheiro, deverá efetuar o depósito 
identificado na Agencia 2614-X, Conta Corrente n. 11965-2, Banco do Brasil, e apresentar o 
respectivo comprovante de depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando a 
obtenção de DAM - Documento de Arrecadação Municipal, vinculado ao Contrato Subscrito. 

19.3. Caso a licitante contratada faça opção da garantia sob a modalidade de Títulos da Divida 
Pública, a mesma somente será considerada válida mediante comprovação do registro do titulo junto 
ao Banco Central do Brasil. 

19.4 Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice em original emitida "por entidade em 
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, Estado 
do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de 
atualização financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim corno 
prazo de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias. 

19.4 Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida 
por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão, Estado do Maranhão, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,' 
de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidadd assim como prazo de validade de no 
mínimo 120(cento e vinte) dias. 

20.1. De conformidade com a legislação vigente, o Município de São Domingos do Maranhão - MA 
efetuará retenção em favor do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), incidente sobre o valor dos 
serviços (mão-de-obra) realizados e constantes da nota fiscal, fatura ou recibo, emitidos pela licitante 
contratada. Essa retenção não será efetuada, desde que seja entregue a esta Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão, cópia autenticada em cartório, da folha de pagamento da obra, e guias 
de recolhimento do FGTS e GPS do pessoal lotado no canteiro. 

20.2. O Municipio de São Domingos do Maranhão - MA efetuará a retenção dos valores relativos aos 
percentuais incidentes sobre os valores constantes da nota fiscal, fatura ou recibos emitidos pela 
licitante contratada, relativa a outros tributos federais, estaduais e municipais, de conformidade com a 
legislação vigente. 

.   -111.~1111.11111 
21.1. Sem prejuizo do disposto no Capitulo III a IV da Lei Federal no 8.666/93, o contrato referente 
a prestação dos serviços, de que trata o objeto deste Edital, será formalizado e conterá, 
necessariamente, as condições já especificadas neste ato convocatório. 
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21.2. Quaisquer condições apresentadas pela licitante vencedora em sua proposta, se pertinentes, 
poderão se acrescentadas ao contrato a ser assinado. 

DO TERMO DE CONTRAIO: 
22.1. A Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA convocará oficialmente a 
licitante vencedora, durante a validade da sua proposta para, no prazo máximo de cinco (05) dias 
úteis, a assinar o contrato administrativo sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal no 8.666/93. 

22.2. O prazo para subscrição poderá ser prorrogado uma vez, por igual periodo, quando solicitado 
pelo licitante vencedor durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

22.3. É facultado à Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA, quando a 
convocada não assinar o referido documento no prazo e condições estabelecidas, chamar as licitantes 
remanescentes, obedecida à ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas 
condições propostas pela primeira classificada, inclusive quando aos preços atualizados, ou revogar 
esta Tomada de Preços, independentemente da cominação no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93. 

22.4. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, 
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas. 

22.5. O disposto no subitem anterior não se aplica as licitantes convocadas nos termos do Art. 64, § 
2° da Lei Federal n° 8.666/93, de 21de junho de 1993, que não aceitarem a contratação, nas mesmas 
condições propostas pela adjudicatária, inclusive quanto ao prazo e preço. 

là,,,DA,UZAÇUÇÃO DO. CONTRATO; 
23.L A execução do Conrraro, hem corno os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas 
contratuais e pelos preceitos de direito público, aplicando-se lhe, supletivamente, os princípios de 
teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado, na forma do Art. 54, da Lei Federal n° 
8.666/93, combinado com o inciso XII, do Art. 55, do mesmo diploma legal. 

IF'DgeGÊNCIA E DA PRORROGAÇÃO: 
24.1. A vigência do contrato objeto desta licitação terá por termo inicial a data de sua subscrição e 
termo final em 12 (doze) meses após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, 
podendo haver prorrogação da vigência por iguais ou inferiores períodos, desde que devidamente 
justificados. 

1M.Q.DRIGAÇOES SOCIAIS, COMERCIAIS E FISCAIS: .IL 
25.1. À licitante vencedora caberá: 

25.1.1. assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações sociais 
previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, 
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vez que os seus empregados e prestadores de serviço, não manterão nenhum vínculo 
empregatício ou contratual com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - 
Ma; 

25.1.2. assumir todos os encargos de possível demanda trabalhista, cível ou penal, 
relacionados a este processo licitatório e respectivo contrato, originalmente ou vinculados 
por prevenção, conexão ou contingência; e 
25.1.3. assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da 
adjudicação nesta Tomada de Preços. 
25.1.4. assumir a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e serviços 
executados/ fornecidos para esta finalidade, inclusive a promoção de readequações sempre 
que detectadas impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto 
contratado; 
25.1.4. assumir a responsabilidade pelo livre acesso aos documentos e registros contábeis da 
empresa, referentes ao objeto contratado, para os servidores de órgãos e entidades públicas 
concedentes e dos órgãos de controle interno e externo. 

25.2. A inadimplência da licitante, com referência aos encargos estabelecidos na Condição anterior, 
não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Administração do Município de São Domingos 
Do Maranhão - MA, nem poderá onerar o objeto desta Tomada de Preços, razão pela qual a licitante 
vencedora renuncia expressamente a qualquer vinculo de solidariedade, ativa ou passiva, com o 
Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

GERA 
.1. Deverá a licitante vencedora observar, também, o seguinte: 

26.1.1. é expressamente proibida a contrafação de servidor pertencente ao Quadro de 
Pessoal do Município de São Domingos do Maranhão - Ma para a execução da prestação dos 
serviços, objeto desta licitação; 
26.1.2. é expressamente proibida, também, a veiculação de publicidade acerca desta Tomada 
de Preços, salvo se houver prévia autorização formal da Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão- MA; 
26.1.3. é vedada a subcontratação de outra empresa para a prestação dos serviços 
adjudicados, salvo com expressa autorização do Município de São Domingos Do Maranhão - 
Ma. 
26.1.4. Executar os serviços de acordo com as especificações e prazos determinados no 
Projeto Básico, como também de acordo com o cronograma físico-financeiro constantes nos 
ANEXO XXII do presente Edital. Caso esta obrigação não seja cumprida dentro do prazo, a 
licitante vencedora ficará sujeita à mesma multa estabelecida neste Edital. 
26.1.5. Manter a equipe executora dos serviços convenientemente identificada. 
26.1.6. Propiciar o acesso da fiscalização do Município aos locais onde serão realizados os 
serviços, para verificação do efetivo cumprimento das condições pactuadas. 
26.1.7. A atuação da Fiscalização do Município não exime a licitante vencedora de sua total 
e exclusiva responsabilidade sobre a qualidade e conformidade dos serviços executados. 
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26.1.8. Empregar boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira qualidade, 
de acordo com o previsto no Projeto (plantas, memoriais descritivos e planilhas 
orçamentárias). 
26.1.9. Corrigir e/ou refazer os serviços e substituir os materiais não aprovados pela 
fiscalização do Município, caso os mesmos não atendam às especificações constantes no 
Projeto. 
26.1.10. Fornecer, além dos materiais especificados e mão-de-obra especializada, todas as 
ferramentas necessárias, ficando responsável por seu transporte e guarda. 
26.1.11. Fornecer a seus funcionários uniformes e equipamentos de proteção individual 
(EPI's) e coletiva adequados à execução dos serviços e de acordo com as normas de segurança 
vigentes. 
26.1.12. Responsabilizar-se por quaisquer danos ao patrimônio do Município e de terceiros, 
causados por seus funcionários em virtude da execução dos serviços. 
26.1.13. Executar limpeza geral, ao finai da execução dos serviços da construção, devendo o 
espaço ser entregue limpo e em perfeitas condições de ocupação e uso. 
26.1.14. Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, 
impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes 
aos serviços executados por seus empregados. 
26.1.15. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Município ou a 
terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, 
independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita. 
26.1.16. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação para execução exigidas 
na licitação. 
26.1.17. Outras obrigações constantes da minuta de contrato - Anexo XX deste Edital. 
26.1.18. O Município não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da licitante vencedora para outras empresas. 

: OINWIÇO.L5 P.E SEG U.K.A.1\jÇA. DO TRABA L.H : 
27.1. Deverão ser observadas pela contratada, todas as condições de segurança e higiene, medicina e 
meio ambiente do trabalho, necessária a preservação da integridade física e saúde de seus funcionários 
e colaboradores e a terceiros que venham a trafegar pelo canteiro de obras, de acordo com as normas 
regulamentadas pelo Ministério do Trabalho. 

27.2. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma poderá, a seu critério, determinar a 
paralisação da obra e/ou serviço ou suspender pagamentos quando julgar que as condições mínimas 
de segurança, Saúde e higiene do trabalho não estejam sendo observadas pela licitante contratada, 
sem prejuízo de outras sanções cabíveis. Este procedimento não servirá para justificar eventuais 
atrasos da licitante contratada. 

27.3. A licitante contratada se responsabilizará, ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da 
suspensão dos trabalhos, quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir à 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. 
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27.4. Caso a licitante contratada insista em não obedecer às normas do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o Município de São Domingos do Maranhão - Ma, poderá, unilateralmente, rescindir o 
contrato firmado, sem prejuizo de outras sanções cabiveis. 

0$441g OS SERVIÇOS 111111~~11111111111 
28.1. O Municipio de São Domingos do Maranhão - Ma, por conveniência administrativa ou técnica, 
se reserva ao direito de paralisar, a qualquer tempo, a execução dos serviços, cientificando 
oficialmente à licitante contratada de tal decisão, sem prejuízo da licitante no que concerne aos 
serviços efetivamente executados. 

O DÁS.OftRAS E SERVI : 
29.1. Para o recebimento das obras e serviços executados será designada urna comissão de 
recebimento, composta de no mínimo três (03) servidores municipais, que vistoriará as obras e 
serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, no prazo não superior a noventa 
(90) dias após o decurso do prazo de vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos 
contratuais, observando o disposto no Art. 69 da Lei Federal n. 8.666/ 1993, ou PROVISÓRIO, em 
até quinze (15) dias da comunicação escrita da licitante contratada, a seu critério. 

11W-DA: IMPQNSABILIDADE 
30.1. O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta a licitante 
contratada das cominações previstas na legislação civil em vigor, dentro dos limites estabelecidos pela 
lei ou pelo contrato. 

'-1k.31:1,11111111VDA—..—G7kRANTIA PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO:. 
31.1. A garantia prestada pela licitante contratada para execução do contrato será restituída em até 
trinta (30) dias após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DA OBRA. 

eeeeeeI 1IOS SERVIÇOS: 
32.1. Os serviços serão prestados, de acordo com o disposto no PROJETO BÁSICO, obedecendo o 
CRONOGRAIvIA FíSICO - FINANCEIRO. com termo inicial contado do recebimento da ORDEM 
DE EXECUÇÃO DE SERVIÇO. 

11111.1.11 —AN MEHA NTO E DA FISCALIZAÇÃO: 
33.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será acompanhada e fiscalizada por 
servidor autorizado para tal, representando o Município de São Domingos do Maranhão Ma. 

33.2. O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a prestação 
dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. 

33.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser 
solicitadas a Administração do Município de São Domingos do Maranhão - MA, em tempo hábil, 
para adoção das medidas convenientes. 
33.4. A Fiscalização poderá determinar, a ônus da empresa licitante vencedora, a substituição dos 
equipamentos, serviços e materiais julgados deficientes ou disformes com as especificações definidas 
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em projeto, cabendo à licitante vencedora providenciar a troca dos mesmos no prazo máximo 
definido pela fiscalização, sem direito à extensão do prazo final de execução dos serviços. 

33.5. A licitante vencedora só poderá iniciar a obra após assinatura do respectivo Contrato e na 
data contida na ORDEM DE INICIO DE SERVIÇOS, emitida pelo Município. 

33.6. Compete à fiscalização da obra, designada pelo Município, entre outras atribuições: 

33.7. Verificar a conformidade da execução dos serviços com as normas especificadas nos projetos, 
memoriais descritivos, plantas e planilhas orçamentárias e adequação dos procedimentos e materiais 
empregados à qualidade desejada para os serviços. 

33.8. Ordenar à licitante vencedora corrigir, refazer ou reconstruir as partes dos serviços executados 
com erros, imperfeições ou em desacordo com as especificações. 

33.9. Manter organizado e atualizado o Livro Diário, assinado por técnico da licitante vencedora e 
por técnico do Município responsável pela fiscalização, onde a referida licitante vencedora registre, 
em cada visita: 

a) As atividades desenvolvidas; 
b) As ocorrências ou observações descritas de forma analítica. 
c) Encaminhar ao Município o documento no qual relacione as ocorrências que impliquem 
em multas a serem aplicadas à licitante vencedora. 

33.10. A ação da fiscalização não exonera a licitante vencedora de suas responsabilidades contratuais. 

33.11. Em caso de dúvidas quanto à interpretação das especificações constantes do Memorial 
Descritivo e do Projeto Básico será sempre consultada a Fiscalização, sendo desta o parecer 
definitivo. A decisão tomada pela Fiscalização deverá ser comunicada à empresa licitante vencedora 
obrigatoriamente de forma escrita e oficial. 
33.12. Na fiscalização serão ainda observadas as demais condições relacionadas na Minuta de 
Contrato. 

kikaL45~5,42 ;DA PRESTAÇÃO DOS,SEIWI,ÇOS: 
34.1. Caberá à Secretaria Municipal de liducação/SEMED do Município de São Domingos do 
Maranhão - Ma a atestação das notas fiscais e faturas correspondentes a sua prestação. 

`xl‘gílMrignielat

35.1. As despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta cins seguintes Dotações 
Orçamentárias previstas na LOA 2020, sendo assim alocadas: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DESPORTO E LAZER. 
DOTAÇÃO: 27.813.0020.1002.0000 

4.4.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES. 
lERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS No 202201423-1 - PLANO DE AÇÕES 
ARTICULADAS/PAR 
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35.2. O montante do dispêndio a ser efetuado por conta desta Tomada de Preços, não poderá 
exceder o limite previsto para essa modalidade. 

36- DO PAGÂ~ 
36.1- A cada medição realizada, a licitante vencedora apresentará nota fiscal/fatura à Secretaria 
Municipal de Educação, no horário de expediente, em duas (02) vias, para liquidação e pagamento 
das despesas efetuadas pelo Município De São Domingos Do Maranhão, mediante cheque nominal 
ou transferência bancária a contratada, até o 10° (décimo) dia útil da liberação dos recursos pela 
Concedente. 

36.2. O Município de São Domingos Do Maranhão reserva-se ao direito de recusar o pagamento se, 
no ato da atestação, ficar constatado que os serviços não foram prestados de acordo com a 
especificação apresentada e aceita. 

36.3 O Município de São Domingos Do Maranhão poderá deduzir do montante a pagar os valores 
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela licitante vencedora, nos termos desta Tomada 
de Preços. 

36.4. Nos casos de eventuais atrasas de pagamento, desde que a licitante não tenha concorrido de 
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira (atualização 
monetária) devida pelo Município de São Domingos Do Maranhão, será calculada mediante a 
aplicação dos índices oficiais de remuneração básica e juros aplicados à caderneta de poupança. 

36.5. A última parcela de pagamento somente será liberada depois de cumpridas todas as condições 
exigidas no instrumento contratual a ser firmado com a licitante vencedora. 

36.6. O pagamento de qualquer parcela somente será efetuado mediante a apresentação de: 
36.6.1. - Certidão de Regularidade Fiscal do FGTS; 
36.6.2 - Certidão Negativa de Débito Previdenciários (INSS); 
36.6.3 - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida 
Ativa da União; 
36.6.4 - Certidão Negativa de Débitos para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.5 - Certidão Negativa da Dívida Ativa para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.6 - Certidão Negativa de Débitos Municipais 
36.6.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT; 
36.6.8 - Comprovação do recolhimento do Imposto sobre Serviço (ISS) referente aos 
serviços, no Município de São Domingos do Maranhão mediante apresentação da guia de 
recolhimento original. 

36.7. O primeiro pagamento somente será efetuado após a comprovação por parte da licitante 
contratada de que o contrato teve Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, efetuada no 
CREA/MA, bem como o fornecimento do Alvará de Construção Municipal, além da apresentação 
do Certificado de Matrícula no Cadastro Especifico do INSS (CEI). 
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36.8. O pagamento da medição final ficará condicionado, ainda, a aceitação da obra pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, mediante apresentação de LAUDO DE ACEITAÇÃO 
emitido por uma comissão integrada por representantes da prefeitura, bem como à apresentação pela 
licitante contratada dos comprovantes de quitação perante o Instituto Nacional de Previdência Social 
e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, correspondente às obras e serviços objeto desta 
licitação. 

ÇONTRATO: 
37.1. O contrato objeto desta Licitação a ser firmado poderá ser alterado nos casos previstos no Art. 
65 da Lei Federal n° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração Municipal, com a 
apresentação das devidas justificativas adequadas a esta Tornada de Preços. 

8- DO  OU SUPRESSÃO: 
38.1. No interesse da Administração Municipal, o valor inicial atualizado do contrato poderá ser 
aumentado ou suprimido até o limite de 25% (vinte e cinco por cento), conforme disposto no Art. 
65, § 1. e 2° da Lei Federal 8.666/93. 

38.2. A licitante vencedora fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, e nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite 
estabelecido nesta condição, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes. 

39.1. O atraso injustificado na prestação dos serviços descritos nos ANEXOS deste Edital ou o 
descumprimento das obrigações estabelecidas no contrato sujeitará a licitante vencedora à multa de 
0,5% (zero virgula cinco por cento) por dia e por ocorrência, até o máximo de 10% (dez por cento) 
sobre o valor total do contrato, recolhida no prazo máximo de quinze (15) dias corridos, uma vez 
comunicada oficialmente. 

39.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Tomada de Preços, a Administração Municipal 
poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções: 

39.2.1. advertência; 
39.2.2. multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nos casos de 
inexecução total do objeto contratado, recolhida no prazo de quinze (15) dias corridos, 
contado da comunicação oficial; 
39.2.3. suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração do Município, pelo prazo de até dois (02) anos;
39.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que a licitante ressarcir a Administração do Município pelos prejuízos resultantes e 
após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior. 
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39.3. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a licitante vencedora estará sujeita às penalidades 
tratadas nas CONDIÇÕES anteriores: 

39.3.1. pela recusa injustificada de assinar o Contrato e retirar a nota de empenho; 
39.3.2. pela não entrega do objeto desta licitação, de acordo com as especificações do Edital 
e da proposta da licitante vencedora; 

39.4. Além das penalidades citadas, a licitante vencedora ficará sujeita, ainda, ao cancelamento de sua 
inscrição no Cadastro de Prestadores de Serviços/ Fornecedores da Prefeitura Municipal De São 
Domingos Do Maranhão, e, no que couber, às demais penalidades referidas no Capitulo IV da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

39.5. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e aceito pela 
Administração Municipal, em relação a um dos eventos arrolados anteriormente, a licitante 
vencedora ficará isenta das penalidades mencionadas. 

39.6. As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração Municipal e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com 
a Administração Pública poderão ser aplicadas à licitante vencedora juntamente com as multas, 
descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

40.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos Art.s 77 
a 80 da Lei Federal n° 8.666/93. 

40.2. Os casos de rescisão contratual serão forinatilente motivados, nos autos do processo, 
assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

40.3. A rescisão do contrato poderá ser: 
40.3.1. determinada por ato unilateral e escrito da Administração Municipal, nos casos 
enumerados nos incisos 1 a XII e XVII do Art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93, notificando-
se a licitante vencedora com a antecedência mínima de trinta (30) dias corridos; 
39.3.2. amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo nesta Tomada de Preços, 
desde que haja conveniência para a Administração Municipal; 
39.3.3. judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria. 

40.4. A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente. 

elleFir~:ÃO DO EDITAL: 
41.1. É facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos da presente Tomada de 
Preços, até OS (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação 
(Documentação), devendo a Administração Municipal, por intermédio da Comissão Permanente de 
Licitação, julgar e responder à impugnação em até três (03) dias úteis. Não serão aceitas 
impugnações se remetidas via correio, Fax ou e-mail. 

'1j94.frr:" fr", 
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41.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante a Administração Municipal a 
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data marcada para recebimento e 
abertura dos envelopes Documentação e Proposta, apontando as falhas ou irregularidades que o 
viciaram, hipóteses em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 

41.3. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta Tomada 
de Preços até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

41.4. Pedidos de esclarecimentos devem ser dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, por 
escrito, via Protocolo Geral do Município, somente até o terceiro dia útil que anteceder a data de 
abertura da licitação. Não serão aceitos se remetidos via correio, Fax ou e-mail. 

42.1. A critério da Administração Municipal, esta Tomada de Preços poderá: 
41.1.1. ser anulada, se houver ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros, mediante 
parecer escrito e devidamente fundamentado; 
41.1.2. ser revogada, a juizo da Administração Municipal, se for considerada inoportuna ou 
inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente 
comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta; 
41.1.3. ter sua data de abertura de envelopes Documentação e Proposta transferida, por 
conveniência exclusiva da Administração Municipal. 

42.2. Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta Tomada de Preços: 
42.2.1. a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera obrigação 
de indenizar, ressalvado o disposto no parágrafo único do Art. 59 da Lei Federal n° 
8.666/93; 
42.2.2. a nulidade do procedimento licitatório induz à do Contrato, ressalvado, ainda, o 
dispositivo citado na alínea anterior; 
42.2.3. no caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurado o contraditório e a 
ampla defesa. 

_ 

43.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente; 

43.2. As licitantes deverão observar atentamente as normas deste Edital; 

43.3. Fica assegurado à Autoridade Superior do Município, no interesse da Administração, o direito 
de adiar a data da abertura dos envelopes, divulgando a nova data mamada. 
43.4. É facultada à Comissão Permanente de Licitação, ou à autoridade superior, em qualquer fase da 
licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do 
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processo, vedada à inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar 
originariamente da proposta. 

42.5. O Município de São Domingos Do Maranhão não se responsabilizará, em hipótese alguma, por 
quaisquer penalidades ou gravames futuros decorrentes de tributos indevidamente recolhidos ou 
erroneamente calculados por parte da licitante contratada, na forma do Art. 71, da Lei Federal n° 
8.666/93. 

43.6. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, após a data de entrega dos 
documentos de habilitação e das propostas, cuja base de cálculo seja o preço proposto implicarão na 
revisão dos preços, em igual medida, para maior ou para menor, conforme o caso. A alteração ou 
criação de tributos de repercussão indireta, assim como encargos trabalhistas, não repercutirão nos 
preços contratos. 

43.7. Durante a vigência do contrato, o Município de São Domingos Do Maranhão poderá 
desclassificar a licitante tida como vencedora, se vier a ter conhecimento comprovado de fato ou 
circunstância que a desabone, anterior ou posterior ao julgamento, procedendo à adjudicação do 
objeto desta licitação à outra licitante, obedecendo à ordem de classificação, mas mesmas condições 
da proposta vencedora, inclusive com relação aos preços e prazos. 

43.8. Em caso de nulidade pertinente aos procedimentos desta licitação, obedecerse-á ao disposto no 
Art. 49, §2°, da Lei Federal n° 8.666/93. 

43.9. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. Na hipótese de se constatar a impressão ou falsidade das 
informações e /ou dos documentos apresentados pela licitante, poderá o Município de São 
Domingos Do Maranhão, qualquer tempo, desclassificá-la ou rescindir o contrato subscrito. 

43.10. O presente Edital e seus anexos, bem como a proposta de licitante vencedora, farão parte 

integrante do instrumento contratual, independentemente de sua transcrição. 

43.11. Os casos omissos neste Edital serào regulados em observância a Lei Federal n° 8.666/93, e suas 
alterações posteriores. 

43.12. A licitante vencedora deverá indicar em sua proposta ou encaminhar até a data de assinatura 
do Contrato, o nome e o número do telefone do seu preposto, quando for o caso, que estará sujeito à 
aceitação da Administração Municipal, para representar a licitante vencedora na execução do 
contrato. 

43.13. No caso de opção pela garantia de participação do tipo "seguro garantia", o mesmo deverá ser 
feito mediante entrega da competente apólice emitida por entidade em funcionamento no pais, 
acompanhada da certidão de regularidade da emitente, em nome do Município de São Domingos do 
Maranhão. 
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43.14. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 
do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja comunicação 
da Comissão em sentido contrário. 

43.15. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do inicio e 
incluir-se-á o de vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente no Município 
Considerar-se-ão dias corridos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

43.16. O desatendimento às exigências formais não essenciais não importará no afastamento do 
licitante, desde que seja possível a aferição de sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta 
durante a realização da sessão pública da licitação. 

43.17. Em caso de desfazimento deste processo licitatório, o mesmo será devidamente motivado, 
sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

43.18. A homologação do resultado desta licitação gera mera expectativa de direito à contratação. 

43.19. Aos casos omissos aplicar-se-ão as disposições constantes da legislação vigente que rege a 
matéria. 

43.20. Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar o Edital, nos termos do § 1° do Art. 41, da 
Lei no 8666/93. 

43.21. Demais especificações estão contidas na minuta de contrato em anexo. 

42.22. Em caso de dúvida, a interessada deverá comunicar-se com a Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, situada na Praça Getúlio Vargas, 
s/n - centro - São Domingos Do Maranhão, ou pelo e-mail: cplsaodoiningos.ma@outlook.com no 
horário das 08h00 às 12h00, para obtenção dos esclarecimentos que julgar necessários. 

44.1- São partes integrantes deste Edital: 
44.1.1. Anexo I - Resumo. 
44.1.2. Anexo II - Carta Credencial. 
44.1.3. Anexo III - Modelo de declaração de inexistência de fato impeditivo superveniente 
da habilitação. 
44.1.4. Anexo IV - Modelo de declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de 
Habilitação. 
44.1.5. Anexo V - Modelo de declaração de inexistência de Supervenientes, Suspensão 
Temporária ou Inidoneidade para Licitar. 
44.1.6. Anexo VI - Modelo da declaração de Cumprimento do inciso V do Art. 27 da Lei 
federal 8.666/93. 
44.1.7. Anexo VII - Modelo de Declaração de Enquadramento de Microempresa, Empresa 
de Pequeno Porte ou Microempreendedor Individual. 
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44.1.8. Anexo VIII - Atestado de Visita Técnica. 
44.1.9. Anexo IX - Modelo da Carta Proposta de Preços. 
44.1.10. Anexo X - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
44.1.11. Anexo XI - Declaração de Comprovação de Capital Social. 
44.1.12. Anexo XII - Modelo de Declaração de Responsabilidades. 
44.1.13. Anexo XIII - Declaração que a Empresa não possui em seu Quadro Servidor 
Público (inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n ° 8.666/93) 
44.1.14. Anexo XIV - Declaração que a Empresa não possui entre seus Sócios Servidores 
Públicos em Cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal N 8.112/90) 
44.1.16. Anexo XV - Declaração de Idoneidade. 
44.1.17. Anexo XVI - Declaração de Conhecimento das Condições do Objeto da Licitação. 
44.1.18. Anexo XVII - Declaração das Condições de Execução do Contrato. 
44.1.19. Anexo XVIII - Modelo de Declaração de Manutenção da Capacidade Operacional 
(§4° do Art. 31 da Lei Federal 8.666/93) 
44.1.20. Anexo XIX - Contrato de Prestação de Serviço. 
44.1.21. Anexo XX - Termo de Retirada do Edital. 
44.1.22. Anexo XXI - Projeto Básico. 

45- DO FOR !ft 

45.1- As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser dirimidas 

administrativamente, serão processadas e julgadas na Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, 
com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

São Domingos do Maranhão - ç4J3 • - 'aneiro de 2023. 

24/tia f .' Intijt4 

TARCIA KASfiCiagirakibINMSTA 
SECRETARIA MUNI6IWAL513~1342AÇÃO/SEMED 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCI.Pla DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.15 .1 06.111.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. 14/2023/SEMED 

ANEXO 
RESUMO 

3,5?) 

A OBJETIVO: 
» Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado 
Lagoa Nova, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO 
DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais 
anexos deste Edital. 

B PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
A execução do objeto desta licitação terá como termo inicial o recebimento da ORDEM DE 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS e termo final em até 12 (DOZE) meses. 

C VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: 
Valor estimado da licitação: 
R$ 976.396,09 (novecentos e setenta e seis mil e trezentos noventa e seis reais e nove 
centavos). 
EMPREITADA ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário 
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Item 

L) CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DESPORTO E LALER. 
DOTAÇÃO: 27.813.0020.1002.0000 
4.4.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES. 
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ESTADO DO DO MARANHÃO 
MUNCÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C NP J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. 14/2023/SEMED 

ANEXO II 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 

CARTA CREDENCIAL 

Por este instrumento particular de Procuração, a empresa  
inscrita no CNPJ/MF n.  , com sede à    , COM 

sócio administrador o(a) Sr(a)  , (nacionalidade), (estado civil), (profissão) portador da 
cédula de identidade RG n. , órgão emissor, emitido na data _/ / e CPF  
domiciliado à (rua, no, bairro, CEP, cidade, telefone, e-mail), representada neste ato por seu 

(identificar qualificação do outorgante), o(a) 
Sr(a)._ , portador(a) do documento de identidade RG n°  
emitido pela SSP/ , e do CPF no , nomeia e constitui seu bastante 
Procurador o(a) Sr(a).     , portador(a) do documento de identidade RG no 

, emitido pela SSP/ , e do CPF n.  , a quem 
confere amplos poderes para representar a   (razão social da empresa) 
perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão durante a TOMADA DE PREÇOS 
N. 04/2023-CPL, para a contratação de que serão utilizados nos trabalhos realizados pela 
Secretaria Municipal de Educação/SEMED, com poderes para tomar, em nome da Outorgante, 
qualquer decisão durante todas as fases do CERTAME, inclusive: a) apresentar a declaração de que a 
empresa cumpre as exigências contidas no Edital e em seus Anexos; b) entregar os envelopes 
contendo as propostas de preços e a documentação de habilitação; c) formular lances ou ofertas 
verbalmente; d) negociar aumento do percentual de desconto ofertado com o Presidente; e) desistir 
expressamente da intenção de interpor recurso administrativo ao final da sessão pública ou, se for o 
caso, manifestar-se imediata e motivadamente sobre a intenção de fazê-lo; O assinar a ata da sessão; g) 
prestar todos as esclarecimentos solicitadas pelo Presidente e; h) praticar todas os demais atas 
pertinentes ao certame. 

Atenciosamente, 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
(Com Firma Reconhecida em Cartório) 

Obs.: Este docurnentalLeramente exemplificarivo devendo zer apre-sentad,, (FORA DE ENVELOPE) em papel 
timbrado c'ia empresa lie. it:'aItte rio mx.nnento do CREDENCLAMENTO  
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO III 

DECLARAÇÃO DE INEXISTENCIA DE FATO IMPEDITTVO 
(MODELO) 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

(Razão Social da Empresa), estabelecida na ....(endereço completo)...., inscrita no CNPJ 

sob n.°   neste ato representada pelo seu (representante/sócio/procurador), no uso de 

suas atribuições legais, vem apresentar a presente DECLARAÇÃO: 

DECLARAMOS sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos 

impeditivos para licitar e/ou contratar com a Administração Pública Direta, Indireta ou Autárquica 

ou Fundacional e estamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser a expressão da verdade firmamos a presente. 

(Local) 

Assinatura e Identificação do Representante Legal 

2023. 

-citxtittedtõ é- Inçraincilte exertiptifitativo (leventio z;er aprésentád,, (11'()).:A -DE ENVELOPE) érii patiel 
tintinado d tnpre'm lie tanto moturnto dó CRII)E.:N(:LAIVIEN i:C) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNCIPIO DE SÀO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06I13.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO 

[Razão Social da empresa], [qualificação: tipo de sociedade (Ltda, S.A, etc.), 
nome fantasia, inscrita no CNPI sob o n° [xoopoc], Inscrição Estadual n. [xxx], endereço completo, 
CEP, telefone, cidade, estado], neste ato representado pelo [cargo] [nome o representante legal], 
portador da Carteira de Identidade n. [xxxx], inscrito no CPF sob o n. [xxxx], nacionalidade, estado 
civil, profissão, r idente e domiciliado endereço, CEP, telefone, cidade, estado; 

DECLARA ainda que recebeu o Edital da TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
e seus Anexos, tendo pleno conhecimento dos elementos constantes no referido Edital, no que tange 
às condições gerais e peculiaridades estabelecidas quanto ao fornecimento do objeto conforme 
especificações determinadas, estando Habilitada e se responsabilizando integralmente quanto ao 
fornecimento do objeto de acordo com o exigido. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO (MA),  de  de 2023. 

Representante Legal da Empresa 

bs.: Es'te dor tit'i-ijiW é:. iriãá me n te txem;Lificarfo devendo .ser apresenta& (1 ORÀ9:5-É'Êt•IVE1.01)F.) ern papel 
,atianbtldo da einpres3 licitante no tnomento do CREDENCLAMENTO 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.NPJ, 06.113.690/000I• 71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, SiN - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATTVO CPL/TP 14/2023/SEMED 

ANEXO V 
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES, SUSPENSÃO 

TEMPORÁRIA OU INIDONEIDADE PARA LICITAR 
(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 

Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocai, na 
cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

A empresa , inscrita no CNPJ n° , COM 

sede na   , por intermédio do seu representante legal o(a) 
Sr(a)   , portador(a) do Documento de Identidade Registro Geral 
no SSP e do CPF n°  , residente e domiciliado à (endereço 
completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, CEP, Telefone. 

DECLARA sob as penalidades da lei e para fins de participação da presente licitação 
pública, QUE até a presente data INEXISTEM FATOS IMPEDITIVOS PARA SUA 
HABILITAÇÃO; 

DECLARA para fins de participação no TOMADA DE PREÇOS I•1° 04/2023-CPL, 
não existirem fatos supervenientes ao cadastramento/habilitação no SICAF impeditivos do direito de 
licitar; bem como não ter recebido Suspensão Temporária ou Declaração de Inidoneidade para licitar 
ou contratar com nenhum dos órgãos da Administração da Prefeitura Municipal de SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO; SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação e ou 
IMPEDIMENTO de contratar com a Administração, assim como não ter recebido DECLARAÇÃO 
de INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Federal, Estadual e Municipal. 

Assumindo a responsabilidade de declarar qualquer ocorrência posterior a esta 
declaração, pelo prazo de vigência da ata de registro de preços a ser firmada nesta licitação e de 
contratos dela provenientes, bem como a obrigação de manter as respectivas condições de 
cadastramento/habilitação durante o mesmo periodo de vigência. 

DECLARA ainda que recebeu o Edital do TOMADA DE PREÇOS No 04/2023CPL 
e seus respectivos Anexos tomando conhecimento de todas as informações e condições para a 
execução do objeto do referido Certame, sendo habilitada para a prestação o fornecimento do objeto 
licitado. 

Cidade-UF, aos _ dias do mês de 2023. 
RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 

Assinatura do Representante Legal 

Obs.: Este oto meramente exempliiieativo devendo ser apreentádo (FORA DE ENVELOPE) em papel 
', timbrado da empresa licitante no momento do CREDENCIAMENTO 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETC110 VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED 

ANEXO VI 

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO 
INC. V DO ART. 27 DA LEI FEDERAL No 8.666/93 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 

Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado Lagoa 
Nova, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS N. 2023014234 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste 
Edital. 

(Nome da Empresa)  , inscrito no CNPJ n°  
por intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a)   , portador da 
Carteira de Identidade n°  e do CPF n.   , DECLARA, para fins 
do disposto no inc. V do Art. 27 da Lei Federal n. 8.666/93, de 21 de junho de 1993, acrescido pela 
Lei n° 9.854/93, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz O. 

(data) 

(representante legal) 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS .S/N - CENTRO 

CEP N*65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL,/TP No 14/2023/SEMED 

ANEXO VII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE 

MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU MICRO EMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL 

(PAPEL TIMBRA DO DA EMPRESA) 
Presidente de CPL da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 

Objeto - Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 
Quadra Coberta com Vestuário na Unidade Escolar Antônio Lopes de Lima, do Povoado Lagoa 
Nova, por meio da Secretaria Municipal de Educação, na cidade de São Domingos do Maranhão, 
conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202301423-1 e 
conforme Projeto Básico e demais anexos deste EditaL 

A empresa   (Razão social), nome fantasia   inscrita no 
CNP.I n°  na Inscrição Estadual no com sede na 

, (endereço completo, rua, no, 
Setor, CEP,) Cidade-UF, Telefone(xx)xx), e-mail: ,00000aoc000z, através 
legal/procurador o(a) Sr.(a)     , nacionalidade, 
portador(a) do Documento de Identidade no   e do CPF no 

Quadra, Lote, 
de seu representante 
estado civil, profissão, 
  , residente e 

domiciliado à (endereço completo, rua, no, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, Telefone()oc)xxx) 
DECLARA, sob as penas da lei que, cumpre os requisitos legais para a qualificação 

empresarial estabelecida pela Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, em especial 
quanto ao seu Art. 30, estando apta a usufruir o tratamento favorecido estabelecido nessa Lei 
Complementar e no Decreto Federal no 6.204/07, de 05 de setembro de 2007, para fins de 
cumprimento ao disposto no Edital deste Certame e participação do referido certame; 

DECLARA que esta empresa, na presente data, é enquadrada como: 
( ) MICROEMPRESA - ME, conforme o inciso I do Art. 3' da Lei Complementar 
Federal n°123, de 14.12.2006. 
O EMPRESA DE PEQUENO PORTE - EPP, conforme inciso II do Art. 3° da Lei 
Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
( ) MICRO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL - MEI, conforme §1° do Art. 18-A da 
Lei Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
DECLARA, ainda, que a empresa está excluída das vedações constantes do parágrafo 

40 do Art. 30 da Lei Complementar no 123/06, de 14 de dezembro de 2006, e que se compromete a 
promover a regularização de eventuais defeitos ou restrições existentes na documentação exigida para 
efeito de regularidade fiscal, caso seja declarada vencedora do certame. 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 
Cidade-Estado, de  de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Fun uf, TM Empresa e ASSinCillefa doReirreNen tante Le aL 

eràrnente eNetrjilieadvo devendo ser apre tttado 

lk tante no InOntentt, do CR LIDENCLAM EN 1.0 .'‘ 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N,Pi 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP 14/2023/SEMED. 

ANEXO VIII 

ATESTADO DE VISITA TÉCNICA 

Declaro, em atendimento à condição prevista no subitem  do Edital 

do TOMADA DE PREÇOS N0 04/2023-CPL que eu, 

portador(a) do CPF n. _ e inscrito(a) no CREA ou CAU/___ sob o n. 

Representante da Empresa 

estabelecida no(a) 

  na condição de seu(ua) 

representante legal para os fins da presente declaração, que conheço os locais onde serão 

executados os serviços objeto da licitação em apreço, tomando plena ciência das condições e 

peculiaridades existentes. 

Secretaria Municipal de Educação/SEMED: 

LICITANTE: 

Observações: 

• Deverá ser emitida pela Secretaria Municipal de Educação. 

• A licitante deverá apresentar uma via dentro do envelope n° 01 - 
DOCUMENTAÇÃO. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.111690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED. 

ANEXO IX 
MODELO DA CARTA PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. 14/2023/SEMED. 
À COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de Quadra 
Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na cidade de 
São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS N° 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Prezados Senhores, 

Apresentamos e submetemos à apreciação de Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços 
relativa à licitação em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por qualquer erro ou omissão que 
venha a ser verificada na sua preparação. 

O preço total desta proposta é de R$   ), com base na 
data de apresentação dos documentos de habilitação e proposta de preços, conforme preços unitários 
constantes da Planilha de Orçamento. 

Declaramos que em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e indiretos 
para perfeita execução das obras, inclusive as despesas com materiais e/ou equipamentos, mão-de-
obra especializada ou não, seguros em geral, equipamentos auxiliares, ferramentas, encargos da 
Legislação Social Trabalhista, Previdenciária, da Infortunistica do trabalho e responsabilidade civil 
por qualquer dano causado a terceiros ou dispêndios resultantes de impostos, taxas, regulamentos e 
posturas municipais, estaduais e federais, enfim, tudo o que for necessário para a execução total e 
completa das obras civis e das obras complementares, bem como nosso lucro, conforme projetos e 
especificações constantes do Edital, sem que nos caiba, em qualquer caso, direito regressivo em 
relação à Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão. 

Comprometemo-nos a executar os eventuais serviços não constantes do Edital, mas inerentes à 
natureza das obras contratadas. Estes serviços serão pagos por orçamento elaborado pela nossa 
empresa, e aprovado pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão, antes da execução 
dos mesmos. 

O prazo de execução total das obras é de até 12 (doze) meses a partir do recebimento da 
Ordem de Execução de Serviço (conforme cronograma físico-financeiro anexo). 

O prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias consecutivos a contar do dia da 
apresentação dos documentos de habilitação e propostas. 

Acompanham a nossa Proposta de Preço os documentos previstos neste Edital, bem como 
todos os demais julgados oportunos para perfeita compreensão e avaliação da proposta. 

Utilizaremos os equipamentos e as equipes técnica e administrativa que forem necessárias para 
a perfeita execução das obras, comproinetendonos, desde já, a substituir ou aumentar a quantidade 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , SIN - CENTRO 

CEP NI' 65.790.000 

dos equipamentos e do pessoal, desde que assim o exija a fiscalização do Município de São Domingos 
do Maranhão, para o cumprimento das obrigações assumidas. 

Na execução das obras, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas 
brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, bem como as 
recomendações e instruções da fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão, 
assumindo, desde já a integral responsabilidade pela perfeita realização dos trabalhos, de 
conformidade com as normas mencionadas nos projetos executivos. 

Dados do representante legal da licitante: nome, nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador (a) de Cédula de Identidade n° xmocxx, expedida por xxxxx, CPF )0000c, residente e 
domiciliado no endereço xxxxxxxxxxxx. 

Sendo o que se apresenta para o momento e certo de que esta proposta atende aos anseios do 
Município de SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, subscrevo atenciosamente. 

Assinatura do Licitante/ Proponente 

Local e data. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATTVO CPL/TP No 14/2023/SEMED. 

ANEXO X - MODELO 
DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

À Comissão Permanente de Licitação 

Declaro, para fins de atendimento às exigências editalicias, sob as penas da Lei, em especial o 
Art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

a) A proposta apresentada para participar desta Licitação foi elaborada de maneira 
independente pela licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta 
ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante 
potencial ou de fato desta Licitação por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta Licitação não foi 
informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato 
desta Licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

c) Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de 
qualquer outro participante potencial ou de fato desta Licitação quanto a participar ou 
não da referida licitação; 

d) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não será, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 
participante potencial ou de fato desta Licitação antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não foi, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante da Administração do Município de São Domingos do Maranhão antes da 
abertura oficial das propostas; e 

O Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos 
poderes e informações para firmá-las. 

Local e data 

Nome e Cargo do Representante da Empresa 
CPF RG 
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TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO XI 
DECLARAÇÃO DE COMPROVAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL 

261 

Declaramos para os devidos fins de prova junto à Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, que a empresa 
CNPJ no , com sede à Rua (cidade-UF), vem pela presente informar a 
V. Sas. Que está qualificada e comprovando, mediante seu contrato social e demais alterações que seu 
capital social e/ou valor do seu Patrimônio Líquido esta acima 10% do exigido no Edital. 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

len' bs.: Este documento ('' meramente exenxplificativo devendo ser apresentado (PORA DE ENVELOPE) em papel 
brado da empresa licitante no momento do ( 11ZEDENCLAMEN 10 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J 06.111690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP INT* 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO XII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos Do Maranhão 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de Construção de 

Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do Povoado Cocal, na 
cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE 
EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> DECLARAMOS para fins de direito e participação do TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-
CPL, na qualidade de proponente que: 

Assumimos inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os documentos 
apresentados, comprometendo-nos à realização de eventuais vistorias, averiguações e substituições dos 
materiais caso se façam necessárias; 

Comprometemo-nos a manter durante a execução dos serviços, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

Comprometemo-nos a aceitar na proporção correspondente prevista em lei, eventuais 
reduções decorrentes de mudanças de aliquotas de impostos incidentes sobre a prestação do serviço, 
em função de alterações de legislação pertinente; 

Temos conhecimento e submetemo-nos ao disposto na Lei n° 8.078/90 - Código de 
Defesa do Consumidor, às normas pertinentes ao fornecimento do objeto a ser contratado, bem 
como, ao Edital do TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

Cidade-UF, aos _ dias do mês de  2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Fundo na Empresa e Assinatura do Representante Legal 

ste ge eril . . documento é meramente cxemplificativo devendo scr apresentado (FORA DE ENVELOPE) em papel 
_ mbrado da empresa licitante no ilioinent o do- CRIVENCLAMEWID. 
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PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED 

363 

ANEXO XIII 
DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI EM SEU QUADRO SERVIDOR PÚBLICO 

(INCISO Dl, DO ART. 9° DA LEI FEDERAL N° 8.666/93) 

 , empresa sediada nesta cidade de , (UF), inscrita no CNPJ no 
  por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador da Carteira 
de Identidade no  SSP/ e CPF  , DECLARA, para fins do disposto que não 
possui no seu quadro de pessoal servidores públicos do Município, exercendo funções de gerencia, 
administração, tomada de decisão ou assessoramento, na forma do Art. 9° Inciso III, da Lei Federal 
no 8.666/93, para fins a que venha impedir de participar de licitações em órgãos da Administração 
Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, em 
conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

id.: 91.is:Mite do( umetito e. meramente exemplificativo devendo ;•et apresentado (FORA DE ENVELOPE) em papel I 
lilkahrodo da empre licitante 1 10 morm,nto do CREDENCIAM EN ro I 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO XIV 

DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI ENTRE SEUS Sócios SERVIDORES 
PÚBLICOS EM CARGO DE DIREÇÃO/GERÊNCIA 

(INCISO X, DO ART. 117 DA LEI FEDERAL 8.112/90) 

Ref. TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 

 , empresa sediada nesta cidade de  (UF), inscrita no CNPJ n° 
 , por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador da Carteira 
de Identidade n°  SSP/— e CPF no , DECLARA, na conformidade do Inciso X, do 
Art. 117 da Lei Federal no 8.112/90, de 11 de dezembro de 1990, para fins do disposto que não há 
sócios, gerente ou diretores da licitante ou que sejam cônjuge ou parente em linha reta, colateral ou 
por afinidade, até o terceiro grau de servidores ocupantes de cargos de direção, chefia ou 
assessoramento dos diversos órgãos da administração Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, em 
conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

iti'erantente exemplificativo devendo ser apresenlado (FORA DE ENVELOPE) eni pak)el 
brado dá empresa liciranw no momento do cREDENclAmENTO' 
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TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED 

ANEXO XV 

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 

Á PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA 
• TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 

• 

r 
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Aumtwo.; 

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de Proponente do procedimento de 
licitação, sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL, instaurado pelo Município 
de SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, que não fomos declarados inidôneos para licitar ou 
contratar com o Poder Público, em qualquer de suas esferas e sob as penas da lei, que até a presente 
data inexistem fatos impeditivos para a nossa habilitação e eventual contratação, e que estamos 
cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

,em de de 

(Identificação e assinatura do representante legal da empresa proponente) 

OBS.: Esta declaração deverá ser emitida em papei timbrado da empresa proponente e carimbada com o número 

do CNP/. 

r2. .,. .rwectontmeate è r uti- xemplificativo devendo ser apresentado OsORA DE ENVELOPE) em papel 
. rado da empresa licitante no momento do CRIWENCIAMENTO 



UrtAS: 

PROMOI. 
Aninsbn: 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

06.I11690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. 14/2023/SEMED 

ANEXO XVI 

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO 

Declaramos, sob as penas da lei, que tomamos conhecimento de todas as 
informações e exigências contidas no edital e respectivos anexos do TOMADA DE PREÇOS 
No 04/2023-CPL, em referência, bem como que optamos por não realizar vistoria no local 
onde serão executados os serviços, na forma do que prevê o Acórdão TCU n. 1955/14, de 
23/07/2014. 

Declaramos ainda que a escolha da empresa em não realizar VISITA TÉCNICA 
não implicará em alegação de desconhecimento das condições de realização dos serviços. 

Declaramos para todos os fins que a não VISITAÇÃO não implicará em 
qualquer solicitação de acréscimos financeiros em eventual contrato firmado com a 
Administração Pública Municipal além do valor apresentado em nossa proposta de preços 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ESTADO DO MARANHÃO 
M UNC lin° DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ 06 113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N" 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED 

ANEXO XVII 
DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO CONTRATO 

Ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 

(Nome da empresa), com sede à (Endereço completo), inscrita no CNPJ sob o 
número , declara, sob as penas da lei: 

a) estar ciente das condições da licitação; 
b) que assume inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os 
documentos apresentados, observando o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, e 
que fornecerá quaisquer informações complementares solicitadas pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão; 
c) que executará os serviços de acordo com as especificações da Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, da ABNT - Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e/ou de outras autorizadas pela Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão; 
d) que disponibilizará os recursos materiais e humanos necessários e que tomará 
todas as medidas para assegurar a qualidade dos serviços; 
e) que tomou conhecimento de todas as informações, das condições locais para 
o cumprimento das obrigações objeto da licitação e obteve todos OS 

esclarecimentos necessários à formulação da proposta; 
f) que executará os serviços de acordo com os prazos estabelecido no edital; 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 

rame.tite exe.txtplillemtivo devertdo ser apre-.----eznad,, 

io iriomènro di) CREDENCLAMEN 11..) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNGIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 5/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 

ANEXO XVIII 
MODELO - DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

§40 DO ART. 31 DA LEI FWERAL 8.666/93 

A 
Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 

(Empresa) - CNPJ  , com sede à , •WWP, ~MO ~MI on.~ 

,por intermédio de seu representante legal do Sr. , portador do CPF no e 
RG n° , declara, sob as penas da lei, que a empresa possui os seguintes contratos firmados 
com a iniciativa privada e a administração pública: 

N° Contrato Contratante Objeto Contato Início / 
Fim 

V. 
Contrato 

% 
Executado 

Saldo 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, — de 

Nome do Responsável 

de 2023. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

c.N.P J 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETULIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS No 04/2023-CPL 

ANEXO XIX 
TERMO DE CONTRATO No —/2023-SEMED 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP No 14/2023/SEMED. 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE 
OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA 
COBERTA COM VESTUÁRIO MODELO II NA 
UNIDADE ESCOLAR SANTA LUCIA, DO 
POVOADO COCAL, NA CIDADE DE SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, CONFORME 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N. 
202201423-1 E CONFORME PROJETO BÁSICO E 
DEMAIS ANEXOS, E A EMPRESA 

Pelo presente Instrumento, de um lado a Prefeitura Municipal dc SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO - Estado do Maranhão, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no 
CNPJ sob n° 06.113.690/0001-71, com sede na Praça Getúlio Vargas , s/n - centro - SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, neste ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr. 
—, brasileiro, casado, —, residente e domiciliado à Rua  SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO, portador do RG n° 0000000000000 SSP/PI, CPF n° 000000000000, doravante 
denominado, simplesmente, de CONTRATANTE e, do outro lado, a firma 
Inscrita no CNPJ n° e Inscrição Estadual n° , com sede à 

•  
 , daqui por diante denominada CONTRATADA, neste ato representada pelo Sr. 

portador do CPF no e RG no , residente e domiciliado em 
 , resolvem celebrar o presente contrato, conforme especificações indicadas neste 
Instrumento, o qual se regerá pela Lei Federal n. 8.666/93 em sua atual redação. 

As partes acima nomeadas e qualificadas têm entre si, justas e acordadas e 
resolvem celebrar o presente instrumento para a Contratação de empresa especializada para a 
execução de Obra de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar 
Santa Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS No 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais 
anexos deste Edital.e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, que foi devidamente 
autorizado no PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N. 14/2023/SEMED, pela Licitação, 
conforme proposta apresentada em — de   de 2023, partes integrantes deste contrato, 
independentemente de transcrição, observadas as condições estipuladas a seguir:: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
1.1. Constitui objeto deste ajuste a Contratação de empresa especializada para a execução de Obra 

de Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia, do 
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CEP N 65.790.000 

Povoado Coca', na cidade de São Domingos do Maranhão, conforme especificações TERMO DE 
COMPROMISSO DE EMENDAS N. 202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos 
deste Edital. e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, conforme especificações 
constantes neste Contrato Administrativo. 

Parágrafo Primeiro - Os serviços serão realizados em rigorosa observância ao Projeto e seus detalhes, 
bem como estrita obediência às prescrições e exigências contidas na descrição do objeto contratado, 
presentes nos anexos do edital e as normas vigentes que a eles se aplicarem. 
Parágrafo Segundo - Toda e qualquer alteração dos serviços ora contratados somente poderá ser 
executada mediante aprovação prévia por parte do Contratante, devendo ser efetivada por meio de 
Instrumento Aditivo a este Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS PARTES COMPLEMENTARES 
São partes complementares deste Contrato, independentemente de transcrição, o Processo da 
Tomada de Preços n° 04/2023, a proposta comercial apresentada pela Contratada, seus anexos, os 
detalhes executivos, especificações técnicas, despachos e pareceres que o encorpam. 

Parágrafo Único - Integram este Instrumento, independentemente de transcrição, a Lei Federal n° 
8.666/93 e a legislação complementar, que a Contratada, desde já, aceita e declara conhecer, bem 
como a Proposta da mesma, apresentada no correspondente Processo Administrativo, ficando, 
porém, ressalvadas, como não transcritas, as condições nela estipuladas que contrariem as disposições 
deste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA APARELHAGEM E DO MATERIAL NECESSÁRIO A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
A aparelhagem e o material necessários à execução dos trabalhos serão de responsabilidade e ônus 
exclusivamente da Contratada, ficando estabelecido que o ente Contratante não emprestará nem 
fornecerá quaisquer ferramentas, aparelhos ou veículos. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES DOS BENS E DA EXECUÇÃO 
As obras e serviços ora contratados obedecem às especificações as quais fazem parte integrante do 
edital da Tomada de Preços n° 04/2023.CPL, reservado a Contratante o direito de rejeitar as obras 
ou serviços que não estiverem de acordo com as referidas especificações, sem que caiba à Contratada 
direito a qualquer reclamação ou indenização. 

CLÁUSULA QUINTA - DA APROVAÇÃO DOS SERVIÇOS 
A Contratada declara conhecer perfeita e integralmente, as especificações e demais elementos técnicos 
referentes à execução dos serviços. Declara, ainda, que conhece perfeitamente todas as condições e 
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locais de execução dos serviços, tudo o que foi previamente considerado quando da elaboração da 
proposta que apresentou na licitação de que decorre este contrato, em razão do que declara que nos 
preços propostos estão incluídos todos os custos, despesas e encargos que terá que suportar, 
representando aqueles preços a única contraprestação que lhe será devida pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA pela realização do objeto deste contrato. 
Parágrafo Único - O representante da Contratada, acima identificado, declara sob as penas da lei 
que dispõe de poderes suficientes à celebração deste contrato e para obrigar de pleno direito à mesma 
Contratada. Assim sendo, os termos deste contrato obrigam as partes de pleno direito. 

CLAUSULA SEXTA - DAS ALTERAÇÕES DOS DETALHES EXECUTIVOS 
O Município Contratante se reserva o direito de, em qualquer fase ou ocasião, fazer alterações nos 
detalhes executivos, seja reduzindo ou aumentando o volume de serviços das obras, na forma prevista 
na lei. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO VALOR DO CONTRATO 
O valor deste Contrato é de R$ [ ] (valor por extenso), que representa o montante da proposta da 
Contratada, baseada nas planilhas de quantitativos que acompanham o edital e multiplicado pelos 
respectivos preços unitários. 

Parágrafo Único - Nos preços unitários estão incluídos todos os custos de transporte, carga e 
descarga de materiais, despesas de materiais, despesas de execução, mão-de-obra, leis, encargos sociais, 
tributos, lucros e quaisquer encargos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços, bem como 
despesas de conservação até o seu recebimento definitivo pelo Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA. 

CLAÚSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
A Contratada se obriga a: 

a) Executar os serviços segundo as especificações aprovadas e de acordo com a melhor técnica 
cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que conduzam a economicidade dos serviços e a 
funcionalidade de seu resultado; 

b) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão econômicos quanto possíveis, 
sem descuidar em nenhuma hipótese da segurança e qualidade da obra; 

c) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do contrato, as mesmas 
condições de capacitação técnica que apresentou ao participar da licitação de que resulta este 
contrato, bem como as mesmas condições de habilitação; 

d) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando com absoluto rigor o 
orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção de medidas que resultem em 
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elevação de custos dos serviços, inclusive no que respeita à arregimentação, seleção, 
contratação e administração de mão-de-obra necessária à realização dos serviços; 

e) Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização; 
O Zelar pelos interesses do Município de São Domingos Do Maranhão/MA relativamente ao 

objeto do contrato; 
g) Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a juizo da fiscalização, 

seja inconveniente aos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA 
relativamente aos serviços; 

h) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um representante com plenos 
poderes para representar e obrigar a Contratada frente ao Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; 

i) Executar o objeto deste contrato de acordo com os projetos e especificações fornecidos pelo 
Município de São Domingos do Maranhão/MA e as normas aprovadas ou recomendadas pela 
ABNT. 

j) Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva - EPC e Equipamentos de Proteção 
Individual - EP1, a todos os empregados, bem como orientá-los quanto a necessidade e 
obrigatoriedade de seu uso em serviço. A Contratada responde solidariamente, no caso de 
subempreitada. 

k) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do ISSQN ao município do local de 
Prestação do Serviço durante toda execução do contrato; 

1) Observar as normas, critérios e procedimentos ambientais para a gestão dos rejeitos 
provenientes da obra. 

Parágrafo Primeiro - A Contratada estará, durante todo o período de execução deste contrato, 
sujeita à fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão/MA, quer seja exercida por 
servidores do quadro da própria Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Obras, quer por 
terceiros especialmente contratados para este fim. 

Parágrafo Segundo - As determinações da fiscalização obrigam a Contratada, respeitados os limites 
deste contrato e o orçamento aprovado, à elaboração de detalhamentos dos projetos e à realização de 
atividades especificas. Nos casos em que a Contratada não concordar com as recomendações ou 
ordens da fiscalização, delas poderá recorrer ao titular do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA, tendo este recurso efeito suspensivo da ordem fiscal. 

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
A Contratante se obriga a: 

a) Disponibilizar o local das obras; 
b) Aprovar as medições em tempo hábil; 
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c) Efetuar os pagamentos devidos à Contratada, conforme estabelecido na cláusula sétima deste 
Contrato; 

d) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução deste Contrato; 
e) Notificar a Contratada, imediatamente, sobre as faltas e defeitos observados na execução do 

contrato; 
f) Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se as 

aliquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme legislação; 
g) Aplicar penalidades, conforme o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
As despesas decorrentes da contratação dos serviços de que trata este processo licitatório correrão à 
conta da seguinte Dotação Orçamentária da LOA 2023: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 09 - SECRETARIA MUN DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 26.782.0042.1014.0000 
4.4.90.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES. 
TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202201423-1 - PLANO DE AÇÕES 
ARTICULADAS/PAR 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA FORMA E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
O pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a execução dos serviços 
contratados e apresentação de seus efeitos ou resultados nos termos estabelecidos nos documentos da 
licitação em especial no cronograma físico-financeiro. 
Parágrafo Primeiro - Os pagamentos dos serviços serão feitos por medições mensais pelo Município 
de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, em moeda legal e corrente no Pais, através de 
ordem bancária em parcelas compatíveis com o Cronograma Físico e Financeiro, contra a efetiva 
execução dos serviços e apresentação de seus efeitos, tudo previamente atestado pelo setor competente 
do Município de do Maranhão/MA mediante apresentação, no que couber, dos seguintes 
documentos: 

I. - Carta da Contratada encaminhando a medição; 
II. - Memória de cálculo; 
III. - Planilha de medição atestada e boletim de faturamento; 
IV. - Certificado de medição, definindo o periodo correspondente; 
V. - Cronograma executivo (físico) realizado; 
VI. - Quadro resumo financeiro; 
VIL - Relatório fotográfico, contendo comentários por foto; 
VIII. - Cópia do diário de obras referente aos dias de execução dos serviços objetos da 

medição, assinada pelo engenheiro responsável (da Contratada) e pelo servidor ou 
comissão responsável pela fiscalização; 

IX. - Certidão Negativa de Débito da Previdência Social - CND; 
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X. - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a tributos federais e à Dívida Ativa da 
União; 

XL - Certidão Negativa de Débitos relativos a tributos estaduais e à Dívida Ativa do Estado 
sede da Contratada; 

XII. - Certidão Negativa de Débitos junto ao governo municipal do domicílio ou sede da 
Contratada, na forma da lei; 

XIII. - Certificado de Regularidade do FGTS - CRF; 
XIV. - Relação dos trabalhadores constantes na SEFIP; 
XV. - Guia de recolhimento do FGTS; 
XVI. - Guia de recolhimento previdenciário - G FIP; 
XVII. - Comprovante de pagamento do ISS; 
XVIII. - Relatório pluviométrico, quando couber; 
XIX. - Planta iluminada contendo trechos realizados na medição atual (cor amarela), nas 

medições anteriores acumuladas (cor azul) e trecho restante (cor vermelha), quando se 
tratar de obras de característica unidimensional; 

XX. - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT. 

Parágrafo Segundo - Os documentos especificados nos incisos II, III, IV, V e VII deverão estar 
assinados pela empresa Contratada e pelo servidor ou comissão responsável pela fiscalização. 

Parágrafo Terceiro - Além dos documentos elencado.s no caput do subitem, deverão constar da 
primeira medição: 

I. - Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - dos responsáveis técnicos pela execução da 
obra, com o respectivo comprovante de pagamento; 

II. - cópia da ordem de serviço; 
III. - matricula no cadastro especifico do INSS (CEI). 

Parágrafo Quarto - Para a última medição, além dos documentados discriminados no caput, serão 
exigidos: 

I. - baixa da matrícula no cadastro específico do INSS (CEI); 
II. - termo de recebimento definitivo. 

Parágrafo Quinto - As medições de pagamento seguirão a programação do Cronograma Físico-
Financeiro da obra ou serviço, suas etapas, sub etapas e respectivas porcentagens. 

Parágrafo Sexto - Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos 
para aquela etapa no Cronograma Físico Financeiro estiverem executados em sua totalidade e aceitos 
pela fiscalização do Município de São Domingos Do Maranhão/MA. 
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Parágrafo Sétimo - A Contratada poderá apresentar a Contratante para pagamento, fatura ou 
documento equivalente. Recebida, a fatura ou cobrança será examinada pelo Município de SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO/MA durante, no máximo, 10 (dez) dias. No exame, 
preliminarmente, verificará e certificará a efetiva execução dos serviços indicados na fatura e a regular 
entrega de seus efeitos. Estando tudo em ordem, o pagamento será feito em até 30 (trinta) dias 
contados do vencimento do prazo de exame da fatura, sem nenhum acréscimo ou agregado 
financeiro. Havendo correção a fazer, caso o pagamento seja efetuado a partir do 15° dia após o 
vencimento, a fatura retificada ou ajustada será processada como nova fatura, quanto aos prazos aqui 
estabelecidos. 

Parágrafo Oitavo - Nenhum pagamento será efetuado à Contratada enquanto pendente de 
liquidação qualquer obrigação financeira que lhe caiba, sem prejuízo do que a referida obrigação 
pendente poderá ser descontada do pagamento devido pela Prefeitura Municipal, pagando-se então, 
apenas o saldo, se houver. 

Parágrafo Nono - Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos 
mensalmente efetuados, utilizando-se as aliquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme 
legislação. 

Parágrafo Décimo - No caso de atraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido 
de alguma forma para tanto, serão devidos pela Contratante encargos moratórias à taxa nominal de 
6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. 

Parágrafo Décimo Primeiro - O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM - I xNx VP, 
onde: EM = Encargos moratórias devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o 
pagamento e a do efetivo pagamento; I = indice de compensação financeira 0,00016438; e VP - 
Valor da prestação em atraso assim apurado: 

I - (TX) I - (6/100) 
365 

I - 0,00016438 
TX = Percentual da taxa anual = 6%. 

Parágrafo Décimo Segundo - Entende-se por atraso imputável ao Poder Público, para fins do 
parágrafo anterior, o não pagamento do preço ou de parcela deste, conforme acordado neste 
instrumento contratual e desde que admissivel a divisão da prestação devida pelo contratado em 
tantas quantas sejam as etapas da obra, serviço ou fornecimento contratado, por mais de 30 (trinta) 
dias contados do seu recebimento devidamente atestado por servidor ou comissão responsável. 
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Parágrafo Décimo Terceiro - Caso a execução dos serviços se estenda por mais de um ano, os preços 
da proposta vencedora poderão ser reajustados segundo índice que reflita o incremento de custos 
setoriais da Contratada, a cada período anual, conforme fixado na cláusula referente a reajustamento 
de preço, desde que não tenha dado causa ao atraso. 

Parágrafo Décimo Quarto - A primeira fatura a ser paga deverá estar acompanhada da ART 
expedida pelo CREA da região onde estarão sendo executados as obras e serviços, comprovando o 
registro do Contrato naquele Conselho. 

Parágrafo Décimo Quinto - O pagamento da instalação do canteiro, mobilização e desmobilização 
serão no valor do preço apresentado na proposta, conforme especificado abaixo: 

a) Instalação e manutenção do canteiro de acordo com o cronograma financeiro 
proposto; 

b) Mobilização: serão medidos e pagos 50% do valor proposto para o item na primeira 
medição. Os 50% restantes serão medidos e pagos após efetiva mobilização de suas 
máquinas e equipamentos conforme programado no Cronogrania; 

c) Desmobilização: após a total desmobilização, comprovada pela Fiscalização; 
d) Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) - será pago conforme o 

percentual de serviços executados no período, conforme a fórmula abaixo, limitando-
se ao recurso total destinado para o item: % AL (Valor da Medição Sem AL / Valor 
do Contrato (incluso aditivo financeiro) Sem AL). 

Parágrafo Décimo Sexto - Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) terão como unidade 
na planilha orçamentária "global" e será pago o quantitativo do percentual em número inteiro em 
valor absoluto com no máximo duas casas decimais. 

Parágrafo Décimo Sétimo - Caso haja atraso no cronograma, por motivos ocasionados pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, será pago o valor total da Administração 
Local e Manutenção de Canteiro (AL) prevista no período da medição. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 
Os preços contratuais propostos não serão reajustados. 

Parágrafo Primeiro - Para os contratos com prazo inferior a um ano o reajustamento somente será 
admitido se, após prorrogação, a vigência do ajuste for superior a 12 (doze) meses, em atendimento 
aos termos do Art. 2° da Lei n" 10.192/01, de 14 de fevereiro de 2001, desde a empresa não tenha 
dado causa ao atraso. 
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Parágrafo Segundo - Caso o período de execução do contrato exceda a um ano contado a partir da 
data da apresentação das propostas na licitação, as preços serão reajustadas respeitados a normas 
contratuais, pela variação de índices Nacionais, calculados pela Fundação Getúlio Vargas e 
publicados na seção de índices Econômicos da revista "Conjuntura Econômica" da FGV, pela 
seguinte fórmula: 

R- [ I 

o 

Sendo: 
R Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual da obra/serviço a ser reajustado; 
Io = Índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente à data fixada para entrega da 
proposta, pro rata dia; 
I = índice relativo à data do reajuste, pro rata dia. 

Parágrafo Terceiro - O índice de reajuste empregado na fórmula acima será o Índice Nacional da 
Construção Civil - utilizados para o setor rodoviário, calculado e publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas na revista Conjuntura Econômica. 

Parágrafo Quarto - Ocorrendo a hipótese de alteração do prazo de reajuste estabelecido neste edital, 
o Contrato decorrente desta Concorrência, se adequará de pronto às condições que vierem a ser 
estabelecidas pelo Poder Executivo ou Legislativo, no tocante à política econômica brasileira, se delas 
divergentes. 

Parágrafo Quinto - Em caso de atraso na execução das obras/serviços atribuível à licitante 
adjudicatária, os preços contratuais serão reajustados pela fórmula estabelecida no subitem 
precedente, obedecendo-se os seguintes critérios: 

a) Se os índices aumentarem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que a etapa das 
obras/serviços seria realizada de conformidade com o programado no cron.ograma 
físico-financeiro; 

b) Se os índices diminuírem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que as 
obras/serviços forem executados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS TRIBUTOS 
Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre este ajuste ou sobre os serviços contratados, 
correrão por conta exclusiva da Contratada e deverão ser pagos nas épocas devidas. 
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Parágrafo Único - No caso de criação de novos tributos ou alteração nas aliquotas de tributos 

existentes, os preços sobre as quais incidirem esses tributas serão revistos a partir da época em que 

ocorrer a alteração da legislação tributária, aumentando-se ou reduzindo-se aqueles preços da maneira 

apropriada. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA 
CONTRATUAL 
O prazo para execução das obras e serviços de que trata este edital será de até 12(doze) meses, 
contados a partir da data de recebimento pela Contratada da Ordem de Serviços emitida pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA. 

Parágrafo Primeiro - O início da vigência contratual ocorrerá a partir da data da assinatura deste 
contrato. 

Parágrafo Segundo - O presente contrato terá vigência até 12 (doze) meses. 

Parágrafo Terceiro - Os prazos poderão ser prorrogados, mantidas as demais cláusulas desta avença e 
assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico financeiro, de conformidade com o disposto 
no § 10 do Art. 57, da Lei Federal n" 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, desde que 
justificado por escrito e devidamente aprovado pelo Prefeito Municipal. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 
A Contratada assume inteira responsabilidade profissional pela execução das obras e serviços 
contratados, obrigando-se, ainda a comunicar à Prefeitura Municipal de São Domingos Do 
Maranhão/MA, a designação do dirigente técnico, cabendo a esse a responsabilidade total de agir em 
nome da Contratada, acumulando, se for o caso, as responsabilidades administrativas decorrentes, 
bem como comunicar previamente todas as substituições que vier a operar em sua equipe técnica 
alocada aos trabalhos objeto do presente Contrato. 

Parágrafo único - A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 
exigidas na licitação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
A Contratada assume inteira responsabilidade por danos e prejuizos causados à Contratante ou a 
terceiros na execução das obras e serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou 
destruições, parciais ou totais, a pessoas, materiais ou coisas, isentando o Município de São Domingos 
Do Maranhão/MA de todas as reclamações que possam surgir em consequência deste Contrato, 
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ainda que tais reclamações resultem de atos de prepostos seus ou de quaisquer pessoas físicas ou 

jurídicas empregadas na execução dos trabalhos. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

A Contratada obriga-se a adotar todas as medidas preventivas necessárias para evitar danos a terceiros 
em consequência da execução dos trabalhos. Será de exclusiva responsabilidade da Contratada a 
obrigação de reparar os prejuízos que vier a causar, quaisquer que tenham sido as medidas preventivas 
adotadas. 

Parágrafo Primeiro - A Contratada será única, integral e exclusivo responsável em qualquer caso por 
todos os prejuízos, de qualquer natureza, que causar ao Município de SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA ou, ainda, a terceiros, em decorrência da execução das obras e serviços objeto do 
Contrato, respondendo por si e por seus sucessores. 

Parágrafo Segundo - A Contratada será, também, responsável por todos os ônus ou obrigações 
concernentes à legislação social, trabalhista, fiscal, securitária ou previdenciária, bem como todas as 
despesas decorrentes da execução de eventuais trabalhos em horários extraordinários (diurno ou 
noturno), inclusive despesas com instalações e equipamento necessários às obras e serviços e, em 
resumo, todos os gastos e encargos de material e mão-de-obra necessários à completa realização do 
objeto do Contrato e sua entrega perfeitamente concluída. 

Parágrafo Terceiro - A Contratada deverá: 
a) Providenciar, às suas expensas, cópias dos elementos que venham a ser necessários à 

assinatura do Contrato, como também no decorrer da execução das obras e serviços; 
b) Registrar o Contrato no CREA e apresentar, à Fiscalização, o comprovante de 

pagamento da "Anotação de Responsabilidade Técnica"; 
c) Responsabilizar-se pela efetivação de seguros para garantia de pessoas e bens; 
d) Fornecer e colocar no Canteiro de Obras as placas ou outras formas de divulgação das 

fontes de financiamento e de coordenação das obras e serviços, conforme modelos 
estabelecidos pela Fiscalização; 

e) Manter permanentemente no local das obras e serviços, equipe técnica composta de 
profissionais habilitados e de capacidade comprovada, que assuma perante a 
Fiscalização a Responsabilidade Técnica pelas obras e serviços, até a entrega definitiva 
do objeto do Contrato, inclusive com poderes para deliberar determinações de 
emergência caso se tornem necessárias; 

f) Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção das obras e serviços em qualquer dia ou 
hora, prestando todas as infonnações e esclarecimentos solicitados, inclusive de ordem 
administrativa; 
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g) Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, no sentido de garantir a 
salubridade e segurança no canteiro de obras e serviços; 

h) Quando, por motivo de força maior, houver necessidade de aplicação de material 
"similar" ao especificado, submeter, previamente e por escrito à Fiscalização, a 
pretendida substi tu ição; 

i) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, os defeitos 
ou incorreções verificadas nas obras ou serviços, resultantes de execução irregular, do 
emprego de materiais inadequados ou não correspondentes às especificações. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
Alterações do contrato original que venham a ser necessárias serão incorporadas ao Contrato durante 
sua vigência, mediante termos aditivos com as devidas justificativas, nos seguintes CaSOS: 

1- unilateralmente pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA: 
a. Quando, por sua iniciativa, houver modificações dos detalhes executivos ou das 

especificações, para melhor adequação técnica do objeto; 
b. Quando necessária à modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 

diminuição quantitativa de seu objeto até o limite permitido na forma do Art. 65, § 
1., da Lei n° 8666/93, do valor inicial do contrato ou instrumento equivalente. 

11- por acordo entre as partes: 

a. Quando houver a substituição de garantia de execução, por deliberação conjunta das 
partes; 

b. Quando necessária à modificação do regime de execução, em fase de verificação 
técnica de inaplicabilidade dos termos do contrato original; 

c. Quando necessária à modificação da forma de pagamento, por imposição de 
circunstância superveniente, mantido o valor inicial atualizado, vedada à antecipação 
do pagamento com relação ao Cronograma Financeiro fixado, sem correspondente 
contraprestação da execução do objeto. 

Parágrafo Primeiro - Os serviços adicionais cujos preços unitários não são contemplados na 
Proposta inicial serão fixados mediante acordo entre as partes, respeitando os limites estabelecidos na 
letra "b", do inciso 1. 

Parágrafo Segundo - No caso de supressão de parte do objeto do Contrato, se a Contratada já 
houver adquirido os materiais, ou se já os tiver adquirido e posto nos locais de trabalhos, este deverão 
ser pagos pelos custos de aquisição, transporte e outros regularmente comprovados e monetariamente 
corrigidos, podendo caber indenização por outros danos, eventualmente decorrentes da supressão. 
desde que regularmente comprovados. 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCI-PIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

CNP]. 06.113.690/0001.71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS. 5/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

Parágrafo Terceiro - Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a data 

de apresentação da Proposta de Preços, de comprovada repercussão nos preços contratados, 

implicarão na revisão desses, para mais ou para menos, conforme o caso. 

Parágrafo Quarto - Em havendo alteração unilateral do Contrato que aumente os encargos da 
Contratada, o Município de São Domingos Do Maranhão/MA deverá restabelecer, por aditamento, 
o equilíbrio econômico e financeiro inicial. 

Parágrafo Quinto - A Contratada se obriga a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizeram necessários na contratação, na forma do Art. 65, § 10, da Lei 
Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993, do valor inicial do contrato. 

Parágrafo Sexto - Durante todo o período de execução do contrato será exercida estrita observância 
ao equilíbrio dos preços fixados no neste Contrato em relação á vantagem originalmente ofertada 
pela empresa vencedora, de forma a evitar que, por meio de termos aditivos futuros, o acréscimo de 
itens com preços supervalorizados ou eventualmente a supressão ou modificação de itens com preços 
depreciados viole princípios administrativos. 

Parágrafo Sétimo - A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de 
referência não poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamento que 
modifiquem a planilha orçamentária. 

Parágrafo Oitavo - A diferença a que se refere no parágrafo sétimo poderá ser reduzida para a 
preservação do equilíbrio econômico e financeiro do contrato em casos excepcionais e justificados, 
desde que os custos unitários dos aditivos contratuais não excedam os custos unitários do sistema de 
referência na forma do Decreto n° 7.983/2013, assegurada a manutenção da vantagem da proposta 
vencedora ante a da segunda colocada na licitação. 

Parágrafo Nono - A formação do preço dos aditivos contratuais contará com orçamento específico 
detalhado em planilhas elaboradas pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA, observado 
o disposto no Art. 14 e mantidos os limites do previsto no § 1" do Art. 65 da Lei Federal n" 
8.666/93, 21 de junho 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização da execução das obras e serviços será feita pela Secretaria de Educação ou outra 
designada pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, através de seus 
representantes, equipes ou grupos de trabalho, de forma a fazer cumprir rigorosamente os detalhes 
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executivos, as especificações, os prazos, as condições do edital, a proposta de preços e as disposições 

do Contrato. 

Parágrafo Primeiro - Fica reservado à fiscalização o direito e a autoridade para resolver, no Canteiro 

de Obras, todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no edital, nas 
especificações, nos detalhes executivos, nas leis, nas normas do Municipio de São Domingos Do 
Maranhão/MA, nos Regulamentos e em tudo mais que, de qualquer forma, se relacione, direta ou 
indiretamente, com as obras e serviços em questão e seus complementos, ouvida a autoridade do 
órgão. 

Parágrafo Segundo - Compete, ainda, especificamente à fiscalização: 
a. Rejeitar todo e qualquer material de má qualidade ou não especificado e estipular o 

prazo para a sua retirada da obra; 
b. Exigir a substituição de técnico, mestre ou operário que não responda técnica e 

disciplinarmente às necessidades da obra, sem prejuízo do cumprimento dos prazos e 
condições contratuais; 

c. Decidir quanto à aceitação de material "similar" ao especificado, sempre que ocorrer 
motivo de força maior; 

d. Exigir da Contratada, o cumprimento integral do estabelecido na Cláusula Décima 
Sexta deste Contrato; 

e. Indicar à Contratada, todos os elementos indispensáveis ao início das obras, dentro do 
prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Execução de 
Serviços; 

f. Esclarecer prontamente as dúvidas que lhe sejam apresentadas pela Contratada; 
g. Expedir, por escrito, as determinações e comunicações dirigidas à Contratada; 
h. Autorizar as providências necessárias junto a terceiros; 
i. Promover, com a presença da Contratada, as medições de obras e serviços executados. 

Transmitir, por escrito, as instruções e as modificações dos detalhes executivos que 
porventura venham a ser feitas, bem como alterações de prazos e de cronogramas; 

k. Dar ao Município de São Domingos do Maranhão/MA imediata ciência dos fatos que 
possam levar à aplicação de penalidades contra a Contratada ou mesmo à rescisão do 
Contrato; 

1. Relatar oportunamente ao Município de São Domingos do Maranhão/MA ocorrência 
ou circunstância que acarretar dificuldades no desenvolvimento das obras e serviços 
em relação a terceiros; 

m. Examinar os livros e registros. 
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Parágrafo Terceiro - A substituição de qualquer integrante da equipe técnica da Contratada, durante 

a execução das obras e serviços, dependerá da aquiescência da Fiscalização quanto ao substituto 

apresentado. 

Parágrafo Quarto - Com relação ao "Diário de Ocorrência", compete à Fiscalização: 

a. Pronunciar-se sobre a veracidade das anotações feitas pelo licitante Contratado; 
b. Registrar o andamento dls obras e serviços, tendo em vista os detalhes executivos, as 

especificações, os prazos e cronogramas; 
c. Fazer observações cabíveis, decorrentes dos registros da Contratada no referido Diário; 
d. Dar solução às consultas feitas pela Contratada, seus prepostos e sua equipe; 

e. Registrar as restrições que pareçam cabíveis quanto ao andamento dos trabalhos ou ao 
procedimento da Contratada, seus prepostos e sua equipe; 

f. Determinar as providências cabíveis para o cumprimento dos detalhes executivos e 
especificações; 

g. Anotar os fatos ou observações cujo registro se faça necessário. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DAS PENALIDADES 
As penalidades administrativas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas nos Art.s 
81, 87, 88 e seus parágrafos, todos da Lei Federal n" 8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Primeiro - A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do 
contrato, será calculada sobre o valor dos serviços não concluidos, competindo sua aplicação ao titular 
do órgão Contratante, observando os seguintes percentuais: 

a) de 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze) dias; 
b) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 160 (décimo sexto) dia, até o limite 
correspondente a 30 (trinta) dias; e 
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 31. (trigésimo primeiro) dia, até o limite 
correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual a Contratante rescindirá o contrato correspondente, 
aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Segundo - Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da 
contratação, quando a Contratada: 

a. Prestar informações inexatas ou criar obstáculos ao acesso à fiscalização da Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, no cumprimento de suas atividades; 

b. Desatender às determinações da fiscalização do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; e 
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c. Cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da 

infração cometida. 

Parágrafo Terceiro - Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação 
quando a Contratada: 

a. Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e técnicas ou 
especificações, independentemente da obrigação de fazer as correções necessárias, às 
suas expensas; 

b. Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por imprudência, 
negligência impericia dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a 
terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos 
causados; 

c. Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, 
imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a terceiros, 
independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados. 

Parágrafo Quarto - A aplicação da penalidade de advertência será efetuada nos seguintes casos: 
a. Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou nas licitações, desde 

que acarretem pequeno prejuízo ao Municipio de São Domingos do Maranhão/MA, 
independentemente da aplicação de multa moratória ou de inexecução contratual, e 
do dever de ressarcir o prejuízo; 

b. Execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade não 
recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaração de 
inidoneidade; 

c. Outras ocorrências que passam acarretar pequenos transtornos ao desenvolvimento 
das atividades do Município de São Domingos do Maranhão/MA, desde que não 
sejam passíveis de aplicação das sanções de suspensão temporária e declaração de 
inidoneidade. 

Parágrafo Quinto - A suspensão do direito de licitar e contratar com o Municipio de São Domingos 
Do Maranhão/MA pode ser aplicada aos licitantes e contratados cujos inadimplementos culposos 
prejudicarem o procedimento licitatório ou a execução do contrato, por fatos graves, cabendo defesa 
prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data do recebimento da intimação. A penalidade de 
suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA nos seguintes prazos e situações: 

a) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos: 
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a. 1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas contratualmente e na licitação que 

tenha acarretado prejuízos significativos para o Município de São Domingos Do 

Maranhão/MA; 
a.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver havido aplicação da 

sanção de advertência. 
b) Por 01 (um) ano quando a Contratada se recusar a assinar o contrato dentro do prazo 
estabelecido pelo Município de São Domingos do Maranhão/MA. 
c) Por 02 (dois) anos, quando a Contratada: 
c.1) Não concluir os serviços contratados; 
c.2) Prestar os serviços em desacordo com as especificações ou com qualquer outra 
irregularidade, contrariando o disposto no edital de licitação, não efetuando sua 
substituição ou correção no prazo determinado pelo Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma; 
c.3) Cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos ao Município de 
Município de São Domingos do Maranhão/MA, ensejando a rescisão do contrato ou 
frustração do processo licitatório; 
c.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
c.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de 
Município de São Domingos Do Maranhão/MA 
, em virtude de atos ilícitos praticados; 
c.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste 
contrato, sem consentimento prévio do Município de Município de São Domingos do 
Maranhão/MA. 

Parágrafo Sexto - A declaração de inidoneidade será proposta pelo agente responsável pelo 
acompanhamento da execução contratual ao Secretário Municipal de Secretaria /SEMED ou ao 
Prefeito Municipal se constatada a má fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do Município, 
evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao ente 
público Contratante ou aplicações sucessivas de outras sanções administrativas. 

a) A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação, perante o Secretário de Educação/SEMED 

b) 
c) , após ressarcidos os prejuízos e decorrido o prazo de 02 (dois) anos. 
b) A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração 
Pública será aplicada à Contratada nos casos em que: 
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b.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributas; 
b.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
b.3) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em virtude de atos ilícitos praticados; 
U.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham tido conhecimento em razão de execução 
deste contrato, sem consentimento prévio do Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma, em caso de reincidência; 
b.5) apresentar ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma qualquer documento 
falso, ou falsificado no todo ou em parte, com o objetivo de participar da licitação, ou no 
curso da relação contratual; 
b.6) praticar fato capitulado como crime pela Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
c) independentemente das sanções a que se referem os parágrafos primeiro, segundo e 
terceiro, o licitante ou contratado está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e 
danos, podendo ainda o Município de São Domingos do Maranhão/Ma propor que seja 
responsabilizada: 
c.1) civilmente, nos termos do Código Civil; 
c.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades Contratadas ou do 
exercício profissional a elas pertinentes; 
c.3) criminalmente, na forma da legislação pertinente. 

Parágrafo Sétimo - Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido multado, 
antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres. 

Parágrafo Oitavo - As sanções serão aplicadas pelo Município Contratante, facultada a defesa prévia 
da interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com exceção da declaração de 
inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da abertura de vista, conforme § 3. do Art. 87 
da Lei Federal n°8.666/93, 21 de junho 1993. 

Parágrafo Nono - As multas administrativas previstas neste instrumento, não têm caráter 
compensatório e assim, o seu pagamento não eximirá a Contratada de responsabilidade por perdas e 
danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO 
O Contrato a ser celebrado poderá ser rescindido: 

1 - Administrativamente, nos seguintes casos: 

?/7 
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a. Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes executivos 

ou de prazos; 
b. Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 

executivos ou de prazos; 
c. Lentidão no seu cumprimento, levando ao Município de São Domingos do 

Maranhão/Ma a comprovar a impossibilidade da conclusão da obra, do serviço ou do 
fornecimento, nos prazos estipulados; 

d. Atraso injustificado no inicio das obras, serviços ou fornecimentos; 
e. A paralisação das obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa causa e prévia 

comunicação ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 
f. A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante contratado a 

outrem, cessão ou transferência total ou parcial, bem como fusão, cisão ou 
incorporação do licitante contratado, que não é admitido pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA; 

g. Desatendimento às determinações regulares das autoridades designadas para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

h. Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado; 
i. Decretação de falência ou a instauração de insolvência civil em condições que, a juizo 

da Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão/MA, ponham em risco a 
perfeita execução das obras e serviços; 

j. Dissolução da sociedade Contratada; 
k. Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do licitante contratado 

que, a juízo da Secretaria da Educação/SEMED, prejudique a execução do Contrato; 
1. Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo conhecimento, 

justificadas e determinadas pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão/Ma e exaradas no processo administrativo referente ao Contrato; 

m. Supressão de obras e serviços que acarretem modificações do valor inicial do Contrato 
além do limite imposto ao contratado; 

n. Suspensão de sua execução, por ordem escrita do Município de São Domingos Do 
Maranhão/Ma por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento 
obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas 
desmobilizações. É assegurado ao licitante contratado, nesses casos, o direito de optar 
pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas, até que seja normalizada a 
situação; 

o. Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em razão da execução do objeto do Contrato, ou 
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parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja normalizada a situação; 

p. Não liberação, pelo Município de São Domingos do Maranhão/Ma, de área ou local 
para execução dos serviços, nos prazos contratuais, assegurado ao licitante contratado 
o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja 
normalizada a situação; 

q. Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, que seja 
impeditivo da execução do Contrato. 

r. Descumprimento do disposto no inciso V do Art. 27, sem prejuízo das sanções penais 
cabíveis. 

II - Amigavelmente pelas partes. 
III - Judicialmente. 

Parágrafo Primeiro - A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização 
escrita e fundamentada da autoridade competente. 

Parágrafo Segundo - No caso de rescisão administrativa embasada em razões de interesse do serviço 
público, prevista nas letras "1", "m", "n", "o", "p" e "q", do inciso 1 sem que haja culpa do licitante 
contratado, este será ressarcido dos prejuízos que houver sofrido, regularmente comprovado, tendo 
ainda direito a: 

I. - Devolução da garantia prestada; 
II. - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão; 
III. - Pagamento do custo de desmobilização. 

Parágrafo Terceiro - A rescisão administrativa elenc.adas nas alíneas "a", "h", "c", "c1", "e'', "f", "g", 
"h" "i", "j", "k" "1" e "q", poderá acarretar as seguintes consequências, aplicáveis segundo a ocorrência 
que a justificar, sem prejuízos das sanções previstas: 

I. - assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato 
próprio do Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 

II. - ocupação e utilização, nos termos da legislação vigente, do local, instalação, equipamentos, 
material e pessoal empregados na execução do Contrato, necessário à sua continuidade, a 
serem devolvidos ou ressarcidos posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V do 
Art. 58, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações; 

III. - execução de garantia contratual, para ressarcimento o Município de São Domingos Do 

Maranhão/MA dos valores das multas e indenizações a ela devida; 
IV.- retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos prejuízos causados ao 

Município de São Domingos do Maranhão/MA. 
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Parágrafo Quarto - A aplicação das medidas previstas nos incisas I e II do parágrafo anterior fica a 
critério da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, que poderá dar continuidade 
às obras e serviços por execução direta ou indireta. 

Parágrafo Quinto - O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, se a Contratada transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução 
das obras e serviços contratados. 

Parágrafo Sexto - Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão 
aquele previsto no Art. 393 do Código Civil Brasileiro. 

Parágrafo Sétimo - A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as 
consequências contratuais e as previstas em lei ou regulamento. 

Parágrafo Oitavo - Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
Concluídos os serviços, após comunicação formal por escrito do adimplemento total da conclusão 
pelo contratado, a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA procederá ao 
recebimento provisório do objeto, pela Fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas 
partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita ao contratado. 

Parágrafo Primeiro - O Município de São Domingos do Maranhão/Ma receberá os serviços em 
caráter definitivo em prazo não superior a 90 (noventa) dias do recebimento provisório. Durante o 
período compreendido entre o recebimento provisório e o recebimento definitivo, ficará a 
Contratada obrigada a efetuar reparos que, a juizo da Contratante se fizerem necessários quanto à 
qualidade e segurança do objeto. 

Parágrafo Segundo - Encerrado o prazo fixado no parágrafo anterior, o objeto será recebido 
definitivamente por uma comissão designada para tal fim, mediante termo circunstanciado assinado 
pelas partes, desde que se comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, conforme o 
disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, sem prejuízo das 
sanções civis. 
CLAUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos e os que se tornarem controvertidos serão decididos pela Lei Federal n° 8.666/93, 
21 de junho 1993, garantido à Contratada o contraditório e ampla defesa de seu interesse. 
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MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C N.P.J. 06 113.690/000171 
PRAÇA GETULIO VARGAS , S/N — CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DA EFICÁCIA 
A validade deste instrumento decorrerá de sua assinatura, tornando-se eficaz a partir da publicação, 
em extrato, na Imprensa Oficial, que será providenciada pela Prefeitura Municipal de São Domingos 
do Maranhão/Ma, nos termos do parágrafo único do Art. 61 da Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos. 
CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DA CISÃO, INCORPORAÇÃO OU FUSÃO 
Em havendo a cisão, incorporação ou fusão da Contratada, a aceitação de qualquer uma destas 
operações ficará condicionada à análise por esta Administração Pública Contratante do procedimento 
realizado, tendo presente a possibilidade de riscos de insucesso na execução do objeto contratado, 
ficando vedada a sub-rogação contratual. 
CLÁUSULA SEGUNDA - DOS DIPLOMAS LEGAIS: 
Firmam o presente instrumento de contrato, sob a égide da Lei Federal n° 8.666/21, de 21 de junho 
de 1993, atualizada pelas Leis n° 8.883/94, de 08 de junho de 1994 e 9.648/98, de 27 de maio de 
1998, nas condições das cláusulas seguintes. 
CLAÚSULA DECIMA NONA - DOS CASOS OMISSOS: 
Fica estabelecida que caso venha ocorrer algum fato não previsto no presente contrato, os chamados 
casos omissos, estes serão resolvidos entre as partes, respeitando o objeto do contrato, a legislação e 
demais normas reguladoras da matéria e em especial a Lei Federal n° 8.666/93, aplicando-lhe, 
quando for o caso, supletivamente os Princípios da Teoria Geral dos Contratos estabelecidos na 
legislação civil brasileira e as disposições do Direito Privado. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA PUBLICAÇÃO: 
O CONTRATANTE providenciará a publicação deste contrato, por extrato, na imprensa oficial e 
nos locais de costume. 
CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO: 
Fica eleito o foro da Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, com exclusão de qualquer outro, 
por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer questão oriunda do presente Instrumento 
Contratual. 
E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a 
seguir firmam o presente contrato, em três (03) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na 
presença de duas (02) testemunhas abaixo assinadas. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, de de 2023. 

CNPJ no  Prefeitura Municipal 
Contratada 

TESTEMUNHAS: 

Contratante 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DESÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C N.P J 06111.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS .S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

!ERMO DE RETIRADA DO EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 14/2023/SEMED 
ANEXO XX 

Empresa (Pessoa Jurídica): 

Endereço: 

CNPJ no Inscrição Estadual no Inscrição Municipal n° 

Telefone Fixo Fax Celular 

E-mail (empresa) Site (empresa) 

Pessoa para contato: 

Fone (pessoa para contato) E-mail (pessoa para contato) 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de Obra de 
Construção de Quadra Coberta com Vestuário Modelo II na Unidade Escolar 
Santa Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São Domingos do Maranhão, 
conforme especificações TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 
202201423-1 e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme 
Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Observações: 

Declaração: 

O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço acima 
citado, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente Esclarecimentos 
adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cplsaomingos.ma@gov.br 

Eu,   , CPF no 
e RG 

representante da empresa supra mencionada DECLARO para os devidos fins e a 
quem interessar possa, sob as penalidades da lei, que tive total e amplo acesso ao 
Edital do Certame Presencial supra. 

SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO 

Carimbo e/ou Assinatura 

Para formalização do interesse de participar nesta licitação, a empresa deverá passar este formulário / protocolo, 
devidamente preenchido para o Departamento de Licitações, via e-mail: cpisnodomingozzana@oudook.com. (A não 
remessa do recibo exime o Presidente da comunicação de eventuais retificações ocorridas no instrumento 
convocatório, bem como de quaisquer informações adicionais). 
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ESTADO DO MARANHAO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C N P J 06 113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP N- 65.790.000 

ANEXO XXII 
PROJETO BÁSICO 

ANEXO XXI 
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NuNxsTÉRto DA EDUCAÇÃO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS N° 202201423-1 

Emenda Parlamentar - Relator/Comissão 

fg) 

EXTRATO DE EXECUÇÃO DO 
PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS -PAR 

IDENTIFICAÇÃO DO ENTE FEDERADO 

01- PROGRAMA(S) 
PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS 3° CICLO - 2017-2020 

02- EXERCÍCIO 
2022 

03- N° PROCESSO 
23400.002328/2020-13 

04 - NOME DA PREFEITURA 
PM SAO DOM MARANHAO 

4 

05- N. DO CNP.' 
06.113.690/0001-71 

06- ENDEREÇO 
PRACA GETULIUO VARGAS, 
S/N, CENTRO 

07 - MUNICÍPIO 
SãO DOMINGOS DO MARANHãO 

08 - UF 
MA 

IDENTIFICAÇÃO DO(A) PREFEITO(A) MUNICIPAL 

09 - NOME 
ICLEBER ALVES DE ANDRADE 

10 - CPF 
254.699.243-00 

IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇÃO DAS AÇÕES FINANCIADAS 

Código do 
Planejamento 

Iniciativa Número de 
Identificação da 

Obra 

Tipo de Obra Valor 
Total 

Orçado 

vaiar da

Contrapartida 

Valor do 
MEC/FNDE 

203173 21 - AMPLIAR ESCOLA OU CRECHE 3146654 QUADRA ESCOLAR 
COBERTA E 
VESTURIO - MODELO 
2 

976.396,09976,40 

975.419,69 

TOTAL GERAL PACTUADO RS 976.396,09 

11— LOCALIZAÇÃO 

OME DA OBRA: QUADRA DA UNIDADE ESCOLAR SANTA LUCIA 

ENDEREÇO: RUA DA ESCOLA, S/N, ESCOLA e bairro POVOADO COCAL 
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12- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO 

S INICIAL: 
12/2022 

MÊS FINAL: 
31/12/2024 

Considerando o que dispõe a Lei n° 12.695. de 25 de julho de 2012 e a Resolução do Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) n°3, de 29 de abril 2020, a Prefeitura Municipal/Secretaria de Educação do Estado de SãO DOMINGOS DO MARANHãO compromete-se a executar 
as ações elaboradas no Plano de Ações Articuladas (PAR), conforme condições a seguir estabelecidas: 

I - A(s) obra(s) acima discriminada(s) deverá(ão) ser executada(s) consoante as regras definidas na Resolução CD/FNDE n° 3/2020, cujas disposições fazem parte 
integrante deste Termo de Compromisso, bem como respeitando os prazos estabelecidos no documento em anexo; 

11 - Previamente à celebração deste Termo de Compromisso, o ente federativo compromete-se a observar o disposto no art. 10 da Resolução CD/FNDE n° 3/2020. o 
qual estabelece: 

a) aplicação minima de recursos na área da Educação, em atendimento ao disposto no art. 212, da Constituição Federal, e no art. 25, § 1°, inciso IV, alinea "b", da Lei 
Complementar n° 101. de 2000; 

b) aplicação mínima de recursos na área da Saúde, em atendimento ao disposto no art. 198, § 2°, da Constituição Federal, nos arts. 6°c 7° da Lei Complementar n" 141. 
de 13 de janeiro e 2012, e no art. 25. § 1°, inciso IV, alinea "b". da Lei Complementar n° 101, de 2000; 

c) - a observância dos limites com despesa total de pessoal, nos termos do art. 169, § 2", da Constituição de 1988, e do art. 25, § 1°. IV, c, da Lei Complementar n-
101, de 2000- LRF; 

d) - o cumprimento das regras gerais de organização e de funcionamento de regime próprio de previdência social, nos termos do art. 167, inciso XIII, da Constituição 
de 1988; 

e) a previsão de contrapartida na sua Lei Orçamentaria. 

III - A comprovação do exercício pleno dos poderes inerentes á propriedade do imóvel destinado à execução da (s) obra(s) acima discriminadas, mediante certidão 
emitida por cartório de registro de imóveis competente, é condição indispensável à celebração deste Termo de Compromisso, podendo alternativamente ser admitidos 
os documentos previstos no art. 23. § 2°c seguintes, da Portaria Interministenal n°424. de 30 de dezembro de 2016; 

IV - Os recursos financeiros recebidos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), no âmbito do Plano de Ações Articuladas (PAR), deverão ser 
executados de acordo com os projetos fornecidos ou aprovados (desenhos técnicos, memoriais descritivos e especificações), observando os critérios de qualidade 
técnica que atendam às determinações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como os prazos e os custos previstos neste Termo de 
Compromisso; 

V - O prazo de vigência deste Termo de Compromisso, com seu inicio estabelecido dc acordo com o art. 13, § 4° da Resolução CD/FNDE n°3/2020. correspondera ao 
prazo de execução previsto por tipologia de obra, segundo os meses indicados na tabela em anexo e devidamente identificado no extrato de execução do PAR; 

VI - O prazo de vigência deste Termo de Compromisso poderá ser prorrogado, excepcionalmente, mediante proposta do ente federativo, devidamente formalizada e 
justificada no SIMEC, no prazo máximo de até sessenta dias antes do término dc sua vigência; 

VII - A prorrogação de oficio do prazo de vigência deste Termo de Compromisso será realizada antes do seu término, quando o FNDE der causa ao atraso na liberação 
dos recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

VIII - Os recursos serão transferidos em parcelas, de acordo com a execução da(s) obra(s), sendo a primeira no montante de até 15%, após inserção da ordem de inicio 
de serviço no Sistema Integrado de Monitoramento. Execução e Controle do Ministério da Educação (SIMEC), módulo Obras 2.0; 

IX - Para a transferência das demais parcelas, será necessário que a entidade solicite desembolso no SIMEC, módulo Obras 2.0, sendo que a transferência será 
realizada após a aferição da evolução fisica da(s) obra(s) c avanço de no mínimo 5%, comprovado mediante relatório de vistoria inserido no SIMEC, módulo 
Obras.2.0, e aprovado pela equipe técnica do FNDE; 

X - No caso de reduzida disponibilidade financeira, os critérios utilizados para a liberação dos recursos deverão observar a ordem de prioridade prevista no art. 16. 
inciso II], da Resolução CD/FNDE n°3/2020; 

XI - A contrapartida deverá ser depositada, pelo ente federado, na conta bancária especifica deste Termo de Compromisso, durante a execução da(s) obra(s), de acordo 
com o conespondente cronograma de desembolso apresentado pelo gestor: 

XII - Os valores referidos acima serão aplicados, exclusivamente, no objeto ora firmado e não poderão ser utilizados para a execução de serviços não contemplados ria 
planilha orçamentária pactuada; 

XIII- Os recursos financeiros transferidos pelo FNDE e a contrapartida, deverão ser utilizados dentro do prazo de vigência deste Termo de Compromisso, devendo a 
movimentação dos recursos realizar-se, exclusivamente, por meio eletrônico, no qual seja devidamente identificada a titulas-idade das contas correntes de fornecedores 
ou prestadores de serviços, beneficiários dos pagamentos realizados pelos municípios, estados e Distrito Federal, conforme dispõe o Decreto n° 7.507. de 27 de junho 
de 2011; 

XIV- O instrumento deverá ser executado em estrita observância ao objeto pactuado, sendo vedado efetuar pagamento em data posterior à vigência deste Termo de 
Compromisso, salvo se o fato gerador da despesa tiver ocorrido durante sua vigência; 

XV - Enquanto não utilizados pelos municipios, estados c Distrito Federal, os recursos transferidos deverão ser obrigatoriamente aplicados em caderneta dc poupança 
aberta especificamente para essa finalidade, quando a previsão do seu uso for igual ou superior a um mês, e em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou em 
operação de mercado aberto, lastrcada em títulos da divida pública federal, se a sua utilização ocorrer em prazo inferior a um mês; 
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XVI - As aplicações financeiras de que trata o item anterior deverão ocorrer na mesma conta corrente e instituição bancária em que os recursos financeiros foram 
creditados pelo MEC/FNDE: 

XVII - O FNDE poderia suspender a liberação das parcelas previstas e determinar à instituição financeira oficial a suspensão da movimentação dos valores da conta 
vinculada do ente federado, caso haja descumprimento deste Termo de Compromisso, até a regularização da pendència e, caso isso não ocorra, o instrumento podeni 
ser cancelado; 

XVIII - Indicar profissional devidamente habilitado, da área de engenharia civil ou arquitetura, para exercer as funções de fiscalização da(s) °bro(o), com emissão da 
respectiva Anotação/Registro de Responsabilidade Técnica (ARTTRRT); 

XIX - Responsabilizar-se, com recursos próprios, pela implementação de obras e serviços de terraplenagem e contenções, infraestrutura de redes (água potável, 
esgotamento sanitário, energia elétrica e telefonia), assim como aqueles necessários à implantação do(s) empreendimento(s) no(s) terreno(s) tecnicamente aprovado(s). 
uma vez que o valor de responsabilidade do FNDE refere-se exclusivamente aos serviços de engenharia constantes nas planilhas orçamentárias do(s) projeto(s) 
pactuado(s) e aprovado(s); 

XX - Os projetos padronizados são fornecidos pelo FNDE em nivel de projeto básico, cabendo ao ente federado, previamente ao processo licitatório. revisá-los e 
promover eventuais adaptações, conforme necessidade local, devendo ainda, atualizar a respectiva planilha orçamentária, sem a necessidade de nova análise do FNDE. 
com exceção de projeto de fundação, que deverá ser submetido à aprovação da Autarquia, bem como alterações significativas no projeto arquitetônico do objeto 
pactuado, no qual o ente federativo deverá inserir a solicitação no SIMEC, módulo Obras 2.0; 

XXI - Realizar licitação para as contratações necessárias à execução da(s) obra(s), obedecendo a legislação federal vigente c as disposições do Decreto n° 7.983, de 8 
de abril de 2013 e do Decreto n° 10.024, de 20 de setembro de 2019, sem prejuizo da observância das normas estaduais, distritais e municipais; 

XXII - Executar a(s) obra(s) no terreno previamente aprovado, não sendo autorizada alteração do local que receberá as benfeitorias, salvo em caso excepcional a ser 
avaliado e acatado pelo FNDE; 

XXIII - Realizar o acompanhamento da execução fisico-financeira deste Termo de Compromisso, devendo cientificar o FNDE sobre a aplicação dos recursos e a 
consecução do objeto, assim como registrar a data prevista para inauguração e inicio de funcionamento da(s) respectiva(s) unidade(s) escolanes), por meio do 
preenchimento de informações e inserção de documentos no modulo Obras 2.0 do SIMEC; 

XXIV - Garantir, com recursos próprios, a conclusão da(s) obrais) e sua entrega à população, no caso de o valor de responsabilidade do FNDE se revelar insuficiente; 

XXV - Assegurar e destacar obrigatoriamente a participação do Governo Federal e do FNDE em toda e qualquer ação, promocional ou não, relacionada com a 
execução do objeto pactuado, obedecendo ao modelo-padrão estabelecido, bem como apor a marca do Governo Federal cm placas de identificação da(s) obra(s) 
custeada(s) com os recursos transferidos à conta do PAR, obedecendo ao disposto na Instrução Normativa n° 2, de 20 de abril de 2018, da Secretaria Especial de 
Comunicação Social da Presidência da República; 

XXVI - Submeter-se às orientações expedidas pelo Governo Federal acerca das condutas vedadas no periodo eleitoral; 

XXVII - Manter atualizada 3 escrituração contábil especifica dos atos e fatos relativos à execução deste Termo de Compromisso, para fins de fiscalização, de 
acompanhamento e de avaliação dos resultados obtidos; 

XXVIII - Permitir o livre acesso aos órgãos de controle e à Auditoria do FNDE, a todos os atos administrativos c aos registros dos fatos relacionados direta ou 
indiretamente com o objeto pactuado; 

XXIX - Prestar esclarecimentos sobre a execução física e financeira das ações do PAR, sempre que solicitado pelo FNDE, pelas secretarias do Ministério da Educação 
(MEC), pelos órgãos de controle, pelo Ministério Público ou por órgão ou entidade com delegação para esse fim; 

XXX - Os municipios, os estados e o Distrito Federal deverão devolver ao FNDE os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas 
em aplicações, no prazo estabelecido para a apresentação da prestação de contas; 

XXXI - O FNDE poderá autorizar a utilização dos saldos financeiros remanescentes mediante justificativa fundamentada do ente beneficiário c posterior aprovação 
pelo setor competente da Autarquia, podendo no caso de construção, reforma e ampliação de unidades escolares, ser utilizados para a execução de serviços não 
previstos no projeto aprovado, desde que destinados à melhoria do objeto pactuado; 

XXXII - Lavrar o termo de aceitação definitiva da(s) obra(s) e registrá-lo no módulo Obras 2.0 do SLMEC: 

XXXIII - Emitir os documentos comprobatórios das despesas em nome do municipio, do estado ou do Distrito Federal, com a identificação do FNDE e do PAR e 
arquivar as vias originais em sua sede, ainda que utilize serviços de contabilidade de terceiros, juntamente com os documentos de prestação de contas, pelo prazo de 
vinte anos contados da data da aprovação da respectiva prestação de contas ou do julgamento da Tomada de Contas Especial pelo Tribunal de Contas da União (TCU). 
quando for o caso; 

XXXIV - O ente federado deverá, por meio do SIMEC, prestar contas dos recursos recebidos, ate sessenta dias após o término da vigéncia deste Termo de 
Compromisso, de sua rescisão ou da conclusão da execução das ações, conforme previsto no Capitulo X da Resolução CD/FNDE n°3/2020; 

XXXV - Incluir no orçamento anual do ente federado os recursos recebidos para execução do objeto deste instrumento, conforme dispõe a Lei n°4.320, de 17 de 
março de 1964; 

XXXVI - Não considerar os valores transferidos no cômputo dos 25% de impostos e tronsferéncias devidos à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, por força 
do disposto no art. 212 da Constituição Federal: 

XXXVII - Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista e previdenciaria, decorrentes de eventuais demandas judiciais relativas a recursos humanos 
utilizados na execução do objeto deste Termo de Compromisso, bem como por todos os ónus tributários ou extraordinários que incidam sobre o presente instrumento. 
ressalvados aqueles de natureza compulsória, lançados automaticamente pela rede bancária arrecadadora; 

=CM - Adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo de Compromisso, em atendimento, ainda, re: disposições da Resolução CD/FNDE n°
3/2020 e normativos pertinentes à matéria; 
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XXXIX - Validar este Termo de Compromisso com vistas à consecução do objeto pactuado, unlizando a senha fornecida ao gestor do ente federado, no prazo de 
quarenta c cinco dias, prorrogáveis por igual periodo, caso contrário o ato tomar-se-a sem efeito, sendo a respectiva nota de empenho cancelada e a iniciativa 
arquivada no SIMEC; 

XL - A eficácia deste Termo de Compromisso e de eventuais aditivos fica condicionada à publicação do respectivo extrato no Diário Oficial da União (DOU), que será 
providenciada no prazo de ate vinte dias a contar de sua validação. 

Declaro, em complernentação, que o ente federado cumpre com as exigências do art. 169 da Constituição Federal, o qual trata dos limites de despesa com pessoal, e 
que os recursos de sua responsabilidade estão assegurados, conforme Lei Orçamentária. 

BrasiliaJDF, 31 dc DEZEMBRO de 2022 

1CLEBER ALVES DE ANDRADE 

PM SAO DOM MARANHAO 

VALIDAÇÃO ELETRÔNICA DO DOCUMENTO 

Validado por KLEBER ALVES DE ANDRADE - CPF: 254.699.243-00 em 02/01(2023 14:10:05 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra 
Escolar Coberta e Vestiário, a ser implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da 
Educação, através do FNDE presta assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, objetivando a construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 
tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 
integralmente o projeto básico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetõnico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 
também do Memorial a citação de leis, normas, decretos. regulamentos, portarias, códigos 
referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2A CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Quadra Escolar Coberta e Vestiários visa atender a demanda de espaço 
para práticas esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta 
uma área total de 812,76 m2 de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros 
quadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da quadra 
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no 
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e 
pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica 
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos 
vestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com 
cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As 
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em 
alumínio, opção que possibilita regular a ventilação natural. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno - Avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc; 

• Localização do terreno - Privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais - Adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional - Considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo - Conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 

• Topografia - Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura - Avaliar a melhor localização da quadra com relação 
aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando 
necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br 

7 



(42 
PftoCEU0:—.. 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

FME 
Fundo Nactoneri 
det~06enenta 

EdUen.S0 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à 
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetõnico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico - Elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas; 

• Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário; 

• Tipologia das coberturas — Foi adotada solução de cobertura de arco treliçado 
metálico. Nos vestiários será utilizado laje impermeabilizada; 

• Esquadrias — Foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação adequada: 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual — Elementos marcantes do partido 
arquitetônico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Quadra Coberta com Vestiário; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — Os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos — Foram adotadas cores com destaque 
para a estrutura em amarelo e volumes do vestiários em azul e amarelo; 

• Especificações das louças e metais — Para a especificação destes foi considerada 
a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias regiões do 
país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade construtiva e 
facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Quadra Coberta: 

• Quadra poliesportiva com arquibancadas. 

Vestiários: 

• Vestiário 01 com sanitário de PNE: 
• Vestiário 02 com sanitário de PNE; 
• Depósito. 
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Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifica para estes 
usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica. 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

3.2 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema 

3.3 REFERENCIAS NORMATIVAS 

Vida Útil mínima (anos) 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações— Procedimento. 
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

4.1.1 Considerações Gerais 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações, deverão 
ser consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Estrutura FCK (MPa) 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundação Sapatas 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm7 considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as 

fundações deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste 
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projeto de fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de 
elaboração de projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referências: QCOB-eVEST-SCO-01_ROO. 

4.1.2.3 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 30 cm. 

4.1.2.4 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.3.2 Superestrutura 

Fôrmas 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. 
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Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
fiambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma especifica e 
atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 
lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão 
passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, 
etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 

Concreto 
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 
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Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência 
e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 
se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançamento 
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
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da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

Cura do Concreto 
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 
expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

4.1.4 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de 
corpos-de prova; 

ABNT NBR 5739, Concreto Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 
ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
ABNT NBR 8036, programação de sondagens de simples reconhecimento 

dos solos para fundações de edifícios — procedimento; 

ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de 
elasticidade à compressão; 

ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
ABNT NBR 9603, Sondagem a trado — Procedimento; 
ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 
ABNT NBR 15696, Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - _ 

Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 
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4.2 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
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Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm; 

4.2.1.2 Sequência de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção. os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os residuos de 
argamassa. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho Hilti. 
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Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x19cm 

- Paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto. 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 
resistência à compressão; 

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões - 
Padronização; 

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com fck 20MPa. 
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4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as esquadrias do projeto. 

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS 

4.3.1 Estrutura Metálica 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 

: x8 

deVes. - -11.1"ig 
Fundo N 

da EducaçãO 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 
posteriormente das telhas metálicas leves. 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 

Parafusos para ligações principais — ASTM A325 — galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias — ASTM A307-galvanizado a fogo; 

Eletrodos para solda elétrica — AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes — ASTM A36; 

Chumbadores para fixação das chapas de base — ASTM A36; 

Perfis de chapas dobradas — ASTM A36; 

Condições Gerais referência para a execução 
O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis indicados nos 

Documentos de PROJETO que de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para 
qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das inforrnações 
contidas nos Documentos de PROJETO. 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 
parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou 
contraventamento deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante 
indicado nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou 
metade do esforço admissivel na barra. 

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
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75% de força cortante admissivel na barra; havendo conexões a momento fietor, aplicar-se-
á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do 
tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo 01/2". 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto. 

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 
1/16" superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por 
puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos 
deverão ser obrigatoriamente broqueados,- sendo, porém admitido sub-puncionamento. As 
conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos parafusos 
trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissivel correspondente à hipótese da rosca 
estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t / cm2), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração. 

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão 
indicados na tabela seguinte: 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 
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Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394. 

Transporte e Armazenamento 
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 

deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 
montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Montagem 
A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 

contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

Garantia 
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

Pintura 
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de 

gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, 
carepa de laminação, furos, etc... 
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A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídic,o 
também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação 
dos fabricantes. 

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de 
arquitetura. 

Inspeção e testes 
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO. 

4.3.1.2 Normas Técnicas Relacionadas: 

ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 

ABNT NBR 6120, Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 14762, Dimensionamento de pedis formados a frio; 
AISC — Manual of Steel Estructure, 90 edition. 

4.3.1.3 Aplicação no Projeto 

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco e 
cinza (galvanizado) 

Caracterização e Dimensões do Material 

- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca. 

- Dimensões: 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto 
(comprimento) 

- Modelo de Referencia: 'soeste — Telha Standard Ondulada calandrada e reta — 
OND 17 ou Super Telhas ST 17/980 calandrada e reta. 

4.4.1.1 Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, 
e simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a 

inclinação mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem 
ser amarradas às ripas com arame de cobre. 
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4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários. 

4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas: 
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ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal — Requisitos. 

4.5 ESQUADRIAS 

4.5.1 Esquadrias de Alumínio 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 

As esquadrias (janelas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em 
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 
6mm. Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.5). 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6 mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 
chumbadas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
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- Referências: 
QCOB eVEST ARO 01-08 ROO — Planta, fachadas, cortes e detalhes _ _ _ 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1, Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia; 

_ABNT NBR 10821-2, Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação; 

4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material: 

Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-õca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto. 

4.5.2.2 Sequência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetõnico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 
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4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA; 

- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas. 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Tinta Betuminosa 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base de 
solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante. 

4.6.1.2 Sequência de execução: 

A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que 
comprometam a eficiência do produto. 

A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos 
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2 a demão. 

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e 
interfaces com os demais elementos construtivos. 

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e Referência cornos Desenhos: 

- Vigas Baldrame 

4.6.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização — Procedimento: 
ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto; 
ABNT NBR 9952, Manta asfáltica para impermeabilização; 
ABNT NBR 13724. Membrana asfáltica para impermeabilização com estrutura 

aplicada a quente; 
ABNT NBR 15352, Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização. 
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Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT ou similar; 
Qualidade: de primeira linha; 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura); 
Cor: azul França (alambrado); 
Acabamento: acetinado; 
Fabricante: Coral ou equivalente. 

'Cor azul França para pintura sobre alambrad 
da fk adra 

Cor 3rnar 10 ouro para pintur 
aço 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente. 

Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas dernãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 
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- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta (amarelo ouro); 

- Alambrado metálico do contorno da Quadra (azul França); 

- Tabelas, corrimãos, traves (branco). 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Textura ou Grafiato 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de textura para fachadas sobre emboço 
e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: Base a textura Texturatto Suvinil, ou equivalente. 

Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter duas camadas: chapisco, emboço, antes da aplicação 
da textura ou grafiato. 

4.7.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada fundos vestiário — cor azul França; 

- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro, acrílica lisa; 

- Arquibancada — cor cinza grafite. 

4.7.2.3 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela, 
pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme 
esquema de cores definido no projeto. 

4.7.4 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 

- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 
40cm. 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 
modelo referência. 

Pintura: 

- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento de 
pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 
BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.4.1 Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após as instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiário — Cerâmica branca 30x40 até 2,50m — pintura acrílica cor Branco Gelo 
acima de 2,50m. 

4.7.5 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.5.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Comprimento 40cm x Largura 40cm; 

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza.(40 x 
40cm). 
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4.7.5.2 Sequência de execução: 

 4Z3 FOLKAS 

PROMS0 (V2IPZ.S 
FADE 

if trég55 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.5.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.5.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiários. 

4.7.5.5 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento; 
ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818. Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios. 

4.7.6 Piso em Cimento desempenado (calçada) 

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 
3cm de espessura e acabamento camurçado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura) 

4.7.6.2 Sequência de execução: 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 
1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.6.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Circulações de acesso e de contorno da quadra e vestiários; 

4.7.6.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 
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4.7.7 Piso industrial polido (quadra) 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

FOLHAS: 
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Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com 
pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja 
e branca e verde. 

/Cl 

Estrutura do piso: 
- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel: 

- A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade 
pintada e engraxada; 

Sub Base: 
A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada 

com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 

4.7.7.2 Sequência de execução: 

Preparo da sub-base 
A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; 

nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com 
placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do 
proctor modificado. 

Isolamento da placa e sub-base 
O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 

(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das 
emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm. 

As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

Colocação das armaduras 
A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela 

soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

Plano de concretagem 
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 

posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas 
longitudinais. 
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Acabamento superficial 
A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo 
após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

Desempeno mecânico do concreto 
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 

Cura 
A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 

cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante. 

Serragem das juntas 
As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 

3cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento. 

Selagem das juntas 
A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 

70% de sua retração final. 

Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo 
neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aproximadamente 30 dias), a superfície deve ser 
preparada para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, 
partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer 
o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, 
tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

4.7.7.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Piso da quadra poliesportiva coberta. 

4.7.7.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7480, Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 
_ABNT NBR 7481, Tela de aço soldada, para armadura de concreto; 

ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central — Procedimento; 
ABNT NBR 11578, Cimento Portland Composto: 
ABNT NBR 5735, Cimento Portland de Alta Resistência Inicial; 
ABNT NBR 5733, Cimento Portland de Alto Forno; 

_ABNT NBR 11801, Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos; 
_ABNT NBR 5739, Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos; 
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_ABNT NBR 7223, Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio; 

ASTM 0309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concreta.; 
ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 

Floo Levelness Numbers; 
BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 

Surfaces. 

4.7.8 Forros — PVC 

4.7.8.1 Características e Dimensões do Material: 

- Forro rígido de PVC branco — réguas: 3,0 x 0,2 metros. 

4.7.8.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Forros do vestiário e depósito. 

4.8 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS. 

4.8.1 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 
e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.8.1.1 Caracterização do Material 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.1.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

-Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.2 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) foram 
incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas. 

4.8.2.1 Caracterização do Material: 
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Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.3. Tabela de Especificações 
de Louças e Metais. 

4.8.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários Masculino e Feminino. 

4.8.3 Bancadas em granito 

4.8.3.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto; 

- As bancadas deverão ser instaladas a 78cm do piso; 

- Espessura do granito: 20mm. 

4.8.3.2 Sequência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um 
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. 

4.8.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários; 

4.8.4 Elementos Metálicos — Alambrados da quadra coberta 

4.8.4.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a 
fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e 
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 

- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 

- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 
espaçamento de 2". 
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Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.8.4.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Alambrado da quadra. 
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5 HIDRÁULICA 
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com 
Vestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da escola 
para o reservatório previsto para a Quadra. 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório instalado em local especificado em projeto, com 
capacidade para 3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição 
predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

5.1.2 Ramal Predial (somente em quadras externas a escola) 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

Os reservatórios destinados a armazenar água potável devem preservar o padrão de 
potabilidade. Em especial não devem transmitir gosto, cor, odor ou toxicidade à água nem 
promover ou estimular o crescimento de microrganismos. 

O reservatório deve ser um recipiente estanque e possuirá uma tampa de acesso 
opaca, firmemente presa na sua posição, com vedação que impeça a entrada de líquidos, 
poeiras, insetos e outros animais no seu interior. 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede existente. 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria — Requisitos; 
ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna; 
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ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição 
de água — Tipos — Padronização; 

ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre 
Requisitos; 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiénica — Requisitos e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — Requisitos 

e métodos de ensaio: 
_ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: Requisitos e 
métodos de ensaios; 

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: 
Procedimentos para instalação; 

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — Requisitos 
e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de ensaio; 
ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: Registros 

de pressão; 
_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — Requisitos e 
métodos de ensaio; 

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 
EB-368/72 - Torneiras; 
NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em 
PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar urna camada de areia e compactar, de forma a 

garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 
ângulo central igual ou inferior a 450. As mudanças de direção — horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90°. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 60 x 
60cm. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a 
utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido 
removível. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 
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Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação - Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 
por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 
modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ligação dos tubos. 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
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comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

Disposições construtivas 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 
em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 
- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 
- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 
sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 
- águas pluviais: 
- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 

de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 
NBR 7229 — Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 
13969 — Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

5.2.5 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 
ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto — Parte 2: 

Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 
_ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 
de esgoto sanitário; 
ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores — 
Padronização; 
_ABNT NBR 8160. Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução; 
ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto 

sanitário — Especificação; 
ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário 

Procedimento; 
ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário — Procedimento; 
ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário — Procedimento; 

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 
sanitário — Tipos e dimensões — Padronização; 
ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana — Procedimento; 
ABNT NBR 13969, Tanques sépticos — Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos — Projeto. construção e operação; 
ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário — Projeto 

de redes coletoras com tubos de PVC; 
Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Titulo ii, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho; 
NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
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Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 
país. São exigidos os seguintes sistemas: 

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 
e advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e 
instalação dos extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e 
detalhes indicados no projeto. 

• SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de bombeiros 
estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a aprovação. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 23, Proteção Contra Incêndios; 
NR 26, Sinalização de Segurança; 
ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 
ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 
ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 
ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 1: 
Princípios de projeto; 

ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 
ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 
Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

5.4 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida através das calhas de cobertura. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes da cobertura da 
quadra; 
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- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Caixa de areia (CA): para inspeção da rede, com dimensões de 40x40cm, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 
removível; 

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas. 

5.4.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Calhas 

As calhas do vestiário devem ser fixadas a alvenaria da platibanda. As calhas não 
poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. As calhas da cobertura 
da quadra são fixadas nas vigas metálicas, e a tubulação desce rente ao pilar metálico. A 
tubulação de descida deve ser pintada da mesma cor do pilar metálico revestido de 
concreto. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
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Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 
instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com rec,obrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 
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Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

5.4.2 Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais — Procedimento. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS CL2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br 

46 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

6A INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

44 5 —

FADE 
Fundo Plaelonad 
AiDible~ID 
da Educação 

6 ELÉTRICA 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
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quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

6.1.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não 
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e 
aprumadas. 

Caixas de Passagem 
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 
projeto de instalações elétricas. 

Eletrodutos 
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 
reforçado e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 900. 
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.° 18 

AWG (0 = 1,0 mm) como guia. 
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 
As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 
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Fios e Cabos 
Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 
isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 
com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 
protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as 
instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 
circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm2 inclusive, poderá ser feita 
diretamente através de solda estanhada 50150, com utilização de fita isolante de auto fusão 
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 
• Fase A - Preto 
• Fase B - Vermelho 
• Neutro - Azul claro 
• Retorno - Amarelo 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

B — ELETRICA COMUM 
• Fase - Preto 
• Neutro - Azul claro (Identificado) 
• Terra (PE Proteção) - Verde 

Disjuntores 
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 
Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e 
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 
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Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos. 

Quadros Elétricos 
Os locais de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os 

quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, 
assim como os equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os 
circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

Interruptores e Tomadas 
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores. O 

posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetõnico de layout. 
Os interruptores serão da linha Nereya, Piai ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 
brasileiro 2P+T, 20A, Piai ou equivalente, com identificador de tensão. 

Luminárias 
São previstos os seguintes tipos de luminárias: com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas e luminária industrial de alumínio. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de 
luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices como luminância e 
eficiência luminosa/ energética. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 
eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 
3530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm. 

- Luminária industrial de alumínio — refletor 17" soqueteira cilíndrica com gradil de 
aramado, lâmpada de luz mista — OSRAM — HWL 500W. 

Disposições construtivas 
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 
impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios — instalados a partir 
do ponto de entrega até o barramento geral de entrada — caixa de medição e proteção, caixa 
de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 
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Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 
construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 
convencionais exigidas pela ABNT. 

6.1.2 Normas Técnicas Relacionadas 

_NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 
ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 
ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 
ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 
ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 
ABNT NBR 5461, Iluminação; 
ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 
ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 
ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais e similares — Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — 

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos: 
ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V— Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas — Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD): 
ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente; 
ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação 

Designação, dimensões e tolerâncias; 
_ABNT NBR 9312, Receptáculo 

Especificação; 
ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis 

semicondutores - Especificação; 
ABNT NBR 12090, Chuveiros 

Método de ensaio; 
_ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 

ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 
para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 
ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

não é feita pela rosca 

para lâmpadas fluorescentes e starters - 

de baixa tensão para proteção de 

elétricos - Determinação da corrente de fuga - 
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ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 
sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

6.2 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos 
das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

6.2.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 
Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre 
é obrigatório. 

Disposições construtivas 
A cobertura da quadra servirá como componente natural do SPDA. Toda a instalação 

será constituída de captores de descidas e de eletrodos de terra. 
Na execução das instalações, será considerado a distribuição das massas metálicas, 

bem como as condições do solo e do subsolo. 
Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 

de para-raios. 
Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus fixadores e descidas 

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à 
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório. 

A fixação da cordoalha para aterramento do SPDA deverá ser fixada à viga metálica 
da estrutura através do terminal de fixação tipo prensa com 4 parafusos. A cordoalha deverá 
ser fixada a haste Coopperweld através de solda exotérmica dentro da caixa de inspeção 
metálica, com o auxílio de peças exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir 
qualquer reparação nas edificações e será protegida, no seu engastamento, contra 
infiltrações de água de chuva e depredações. 
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4.7.1. Materiais e Processo Executivo 
ABNT NBR 5419-1, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

1: Princípios gerais; 
ABNT NBR 5419-2, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

2: Gerenciamento de risco; 
ABNT NBR 5419-3, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

3: Danos físicos a estruturas e perigos a vida; 
ABNT NBR 5419-4, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas — Parte 

4: Sistemas elétricos e eletrônicos internos na estrutura; 
ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios. 
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7 ANEXOS 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
5B5 Q2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br 

54 



oeb, 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

Quantidade 

QUADRA COBERTA 

Ambientes 

ainApoliésportNà coberta o:. arqutbaneada 

Dimensões 
aprox.(CxL) 

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Elementos Ambientes 

Fundo Naolonal 
OCORMatoissente 
Sa Educaçao 

Áreas 
Uteis (m2) 

Cor Especificações 
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7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS 

Vestiários (feminino e masculino) da Quadra Coberta 

Sanitário PNE (feminino e masculino) da Quadra Coberta 

:Cinza/ azul, 
arelo, laranja, 
anco e verde'''' 
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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

56 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

7.4 TABELA DE ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Código Quantidade 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Ferragens para Portas em Madeira 

Tipo 

Metarninico branx 

... 

7.5 TABELA DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

Codigo Quantidade 

JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 
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JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 
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7.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

7.6.1 DOCUMENTOS 

Nome do arquivo Titulo 

7.6.2 PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA — 08 pranchas 

Nome do arquivo Titulo 

7.6.3 PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA —08 pranchas 

Estrutura de Concreto 

Nome do arquivo 

Estrutura Metálica 

Nome do arquivo 

IMIZINIMINI11111~11 

Titulo 

Titulo 

Ambiente 
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7.6.4 PRODUTOS GRÁFICOS — HIDRÁULICA — 03 pranchas 

Instalação de Água Fria 

Nome do arquivo 

Instalação de Esgoto Sanitário 

Nome do arquivo 

Sistema de Proteção Contra Incêndio 

Nome do arquivo 

Titulo 

Titulo 

Titulo 

7.6.5 PRODUTOS GRÁFICOS — ELÉTRICA —03 pranchas 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

Nome do arquivo 

Instalações Elétricas — 110V 

Nome do arquivo 

Instalações Elétricas — 220 V 

Nome do arquivo 

Titulo 

Titulo 

Titulo 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 
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ART 0720160048570- Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

Anotação de Responsabiirdade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

http:/iserv icos.creadf.org.briarti 025/funcoesiform im ressao.php... 

0720160048570 
ART Obra ou serviço 

CREA—DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 

, KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 

Titulo profissional. Engenheira Eletricista , Engenheira Civil R NP 0709001762 
Registra. 182961D-DF 

2 Dados do Contrato 

contraxame. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

SBS Quadra 2 Bloco F 

Cidade: Brasilia 

Número. 02 

UF: DF 

E-Mart: proletos.engenharia@ffide.gov br 
Contrato. 

Vinculada a ART. 

Ação institucional: Órgão Público 

Bairro. Asa Sul 

Complemento: 

Fone: (61)20224432 

Celebrado em: 08/08/2016 

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 

CEP 70070-929 

Valor Obra/Serviço RS. 5.300,00 

Tipo de contatardes Pessoa Jurídica de Direito Público 

3. Dados da Obra/Servtço 

SBS Quadra 2 Bloco F 

Cidade: Brasília 

Date de Inicio: 08108/2016 

Fintardade. Escolar 

Proprietário. Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação 

E-M : projetos.engenbaria@fide.gov.br 

Bairro Asa Sul 

Complemento: 

Coordenadas Geográficas: , 

Códtgo/Obta pública 

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 

Fone. (61) 20224432 

CEP 70070-929 

4, ~Ude. TécAkei_ 

Rit9ü29010 Quantidade 

Projeto Básico inslaiação eietrica de baixa tensão 812.7600 

Projeto Bask:o instalação hidráulica 812.7600 

Projeto Básico Instalação pluvial 812.7600 

Projeto Básico Inista;ação san a 812,7600 

Projeto Básico Sistema de Prevenção e Combate a Imergia 812.7600 

5 Observações 

Unidade 

metros quadrados 

metros quadrados 

melros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa desta ART 

Projeto de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestiano modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o território nacional. 

/6. Declarações 

Duakquer conflito ou RIO onginacto do presente contrato, bem como sua Intexpretação ou execução. será nssoIvido por 
arbitragem, de acordo com a Lei ri* 9307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de 
arbitragem que. expressamente, as partes declarais concordar 

Vaduiv 

ArPasibibdade: Sim: Declaro atendimento ás regras de acessrbilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto ri°
2004_ 

7 Enbdade-de Classe 

NENHUMA 

.AS39 JÇ8S 

Declaro serem verdadeiras as informações ac:ma 

de

Numero. 02 

uF: DF 

Prevsão termino. 08/08/2016 

L3 de 
Local ata 

2‘:/1 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN - CPF: 009.815.251-30 

44
Fundo Nacional de nvolvimerdo da Educação.-- CPF/CNPJ. 

rât:Men Barr03  VOn Ey 
Registrada em: 08108i2016 dteadiggIdtalágsfrejettigigi Nerneron3atcw 0116036469 

GGF.ST 

9, In urnações 

rOLHAS: 

fIrr,f9.5i)r, 

Profissional 

:1 c 
PnIn te V 7.. • 

OGEST

- A ART é válida somente quando quitada. meclante apresentação da 

comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser venficada no sde ou 
WWW confeaorg.br 
- Aguarda dava assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. 

~ou creadLorg.br informacao(pereadt.org.br 
Tal (61 ) an61-2acio Fax: (61) 3223-4619 ••••• CREA-DF -• 00.378257/0001-ai 

y. 

1 de 1 09/08/2016 10:38 



12/06/2018 ART 0720180035889 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

Anotação de Responsabildade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN 

Titulo profissional-. Engenheira Eletricista, Engenheira Civil 

2. Dados do Contrato 

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - MEC 

$BS Quadra 2 Bloco F 

Cidade Brasilia 

Número: 2 

UF: DF 

projetos.engenharia@fnde.gov.br 
Contrato: 

Vinculada a ART: 

Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável 

ns da C1 ra NY1 

SBS Quadra 2 Bloco F Número: 2 

Cidade: Bras/lia UF DF 

Data de Inicio 26/03/2018 Previsão término 16/12/2018 

Finalidade: Escolar 

Proprietário: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação - MEC 

projetos.engenhana@fnde.gov.br 

.Alivloa0e 1 ecnica 

Realização 
Projeto Básico Sistema de Protecao contra Descargas Atmosfericas 

uutAS: 

w.pR0CESr 

AsOtivri 

ART Obra ou serviço 

0720180035889 
Complementar 0720180024753 

izrs 

Bain-o. Asa Sul 
Complemento: 

Fone: (61)20224338 

Celebrado em. 26/03/2018 

RNP 0709001762 
Registro 18296/0-DF 

CPFICNPJ 00.378.25710001-81 

CEP 70070-929 

Valor Obra/Serviço RS 67.500.00 

Tipo de contratante Pessoa Jurídica de Direito Público 

Bairro. Asa Sul 
Complemento: 

Coordenadas Geográficas: , 

Código/Obra publ:ca.

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

CEP: 70070-929 

Quantidade Unidade 

812,7600 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

i. servaçoes 

Projeto de Quadra escolar coberta com arquibancada e vestiário modelo 2 para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantados em todo o território nacional. 

.uetlaraçoes 

Qualquer conflito ou Migro originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será 
resolvido por arbitragem. de acordo com a Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo 
regulamento de arbitragem oue, expressamente, as panes declaram concordar. 

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento as regras oe acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no 
de 2004. 

7 Entidade de Classe 

NENHUMA 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de JUO 
Local Data 

1 .~ 4C-et& -,r) 

de

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN - CPF 039.815.251-30 

FNDE - Fundo Nacioni l de Desenvolvimento daeducação - MEC - 
CPFiC NPJ: 00.378.257'0001-81 

Registrada em: 12 

kfu't 
Profissional 

9. In ormaçoes 

- A ART è valida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no site dc Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site: 

\vvv.creadi.org.br 

- A guarda da via assinada da ART será de 
responsabilidade do profissional e do 
contratante corri o objetivo de documentar c 
vincjlo contratual. 

www.creadf.org.br 
informacacacreadt.org.br 
Te!: 161) 3961-2800 Fax: (61j 3223-4619 

00 Nosso NúmerofBaixa: andreperes 

CREA-DF 

httpi/iserviccs.creactforg.brfart1025/funcoes/form_impressao.php?NUMERO_DA_ARTr0720180035889 1/1 



rOLHAS: 

tf PROCESSO:a 

4 
Z9 

CAUM R Conse!ho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

RRT SIMPLES 
N° 0000004801349 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

1111 1111 1111111111111111111111111 

Nome: GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES 

Registro Nacional. A27953-6 Titulo do Profissional Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Contrato: CTU 17/2011 Valor Contrato/Honorários: R$ 5.300,00 

Tipo de Contratante: Pessoa jurídica de direito público 

Celebrado em: 07/12/2011 Data de Início: 07/12/2011 Previsão de término 07/12/2016 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 BLOCO F 

Complemento: 14° andar 

UF: DF CEP: 70070929 Ciaade: BRASíLIA 

Coordenadas Geográficas: Latitude: -15.800893603246328 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

N°: 02 

Bairro ASA SUL 

Longitude: -47.88334473230887 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 

Quantidade: 812,76 Unidade: m2

.140~~etifiliciedes técnicas o profissional deverá proceder a baixadeste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Projeto de Quadra Escolar Coberta com arquibancada e Vestiários para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação a serem implantadas em todo o território nacional por estados e municípios 

6. VALOR 

Valor do RRT 

To  Pago: 

7. ASSINATURAS 

RS 83,58 

RS 83,58 

Pago em: 29/06/2016 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

 de de 1(0 
Mês Ano 

Fundo. a prrãrde...2‘senvolvimento da Educação GABR BASSO ME RETO GOMES 
CNPÁ: 00.378.257/0001-81 CPF: 699.236.470-

A autenticidade riPstP RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.org.br/appMew/sightlextemo?fomi=Servicos, 
com a chave: 241BBx Impresso em: 30/06/2016 às 14:50:50 por: , ip: 200 130 5.2 

www.caute.gov_br Página 1/1 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTI/IMO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERÉNCUL - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇ 4011ANEIRO- 2020) 

BDIE.-31,25% 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS-$4,19% 

,OLHAS: 

PROCMO. 

AatifIsturv  - 

-,••• 44 '.`2 --. - *A. '.' , ., 
..... 
QUANT. 

•~11184iXki 
, , • 

•WI•Íte UnWrSX 
1 

, .. 
PREÇO 'MAL 

1.1 74209/1 PLACA DE OBRA EM 04APA DE ACO GALVANIZADO 1442 10.00 291,40 382.46 3.92463 

1.2 74220/1 
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA. E. 6MM, COM PINTURA A CAL E 
REAPROVEITAMENTO DE 224 

M2 66,00 45,20 5913 3.915,85 
... 

I 1.3 CRU • 001 
UGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA AÉREA MONOFÁSICA SOA COM POSTE DE 
CONCRETO; mairmvE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR E 
ATC-RRAMENTO 

UNO 3.00 1.530.29 2.00E1.50 2.008,50 

1 1-4 
EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1030 LITROS)) EM CANTEIRO DE OBRA.93214 
APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AI' 02/2016 

N 1.00 4.090,78 5.36915 5.369.15 

' 
13 73658 

UGAÇÃO DOMICIUAR DE ESGOTO DN 100MM DA CASA ATE A CAIXA, COMPOSTO POR 
10,0M TUBO DE PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM E CAIXA DE ALVENARIA COM TAMPA 
DE CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UN 1,00 418,32 549,05 549,05 

1.6 93212 
EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA. NÃO INCLUSO LIÁJ F O .124081 6 

M2 2,52 628,40 824,78 2-078,43 

1.7 93207 
EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016 

M2 7400 678,30 890,27 17.805,38 

' 
: 18 
I 

93584 
EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, 
NÃO INCLUSO MOBIUÁRIO. AI' 04/2016 

M2 20,00 534,89 702,04 14.040,86 

1.9 99059 
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTIUZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

M 129,71 33.46 41.29 5355,89 

533.33 1.10 73822/2 
UMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL UTILIZANDO 
MOTONIVELADORA 

M2 945.00 0,43 0.56 

2.1 FUNDAÇÕES 

11.1 94319 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AP 05/2016 

M3 13.20 29,20 38,33 505,89 

2.1.2 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF 03/2016 

M3 41,08 45,01 59,08 2.426.83 

2.1.3 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M. EM LOCAL COM N L 
ALTO DE INTERFERENCUL AF_06/2016 

M2 50,00 3,93 5,16 737,91 

2.1.4 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM ODMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF 04/2016 NO 25.64 17,57 23,06 614,34 

2.2 ARQUIBANCADAS 

2.2.1 9E319 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILWARENOSO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AI' 05 16 

M3 16,67 29,20 38,33 638,88 

3.1 CONCRETO ARMADO - SAPATAS 

3.1.1 96619 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO. APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS. 
ESPESSURA DE SOM. AF_08/2017 M2 16,18 17,95 23,56 381,19 

3.1.2 96535 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA SAPATA. EM MADEIRA 
SERRADA, E•25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AI' 06/2017 M2 68,15 82.32 108,05 7.363,2 

3.1.3 92916 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILAM, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM • MONTAGEM. AF_12/201.5 

126,45 5.44 11.08 1.4 75 

3.1.4 
- 

92919 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDA • ES UTILIZANDO • CASO DE 10.0 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 1.49,82 8.81 8.94 1.339,11 

3.1.5 92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS. PILARES, LAJES E 
PUNO 2,2.., UTILIZANDO O CA-60 DE 50 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

73 ,64 9,24 12.13 893,07 

3.1.6 96558 
CONCRETAGEM DE SAPATAS. FCX 30 MPA. COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO. 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AI' 11/2016 6,56 484,71 638.18 4.173,35 

3.2 CONCRETO ARMADO - VIGAS BALDRAMES 

3.2.1 95241 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO. APUCADO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. 
AI' 07/2016 

2 33,82 17,24 23.63 765,26 

3.21 83534 
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO IMPERMEABIUZANTE, 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

4,07 439,0B 576,29 2.345,51 

3.23 96536 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME. EM 
MADEIRA SERRADA, E-25 MM, 4 UTIUZAÇÕES. AP 06/2017 

M2 134,40 40,99 53,80 7.230,64 

3.2.4 92917 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 245,27 7,74 10,16 2.491.64 

3.2.5 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES, LAJESE 
FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 lat2 9,24 12.13 2.059,49 

3.2.6 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES. FCK 30 MPA. COM 
USO DE BOMBA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AI' 06/2017 

7.92 630,56 4.994,07 

4.1 CONCRETO ARMADO- PELARES 

4.1.1 92434 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÓRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MEDIA DAS sE95Es MENOR OU IGUAL A 0,25 M', PE-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA. 12 UTILIZAÇÕES. 
AI' 12/2015 

M2 28,39 28,20 37.01 1.050,78 

4.1.2 92778 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 
MM. MONTAGEM. AI' 12/201.5 

KG 76,36 7,17 9,41 718,60 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNKfP10 DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÉNaA - DATA BASE : RUM COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 
BDIT.31.25% 
LOCAL go DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIALS.11439% 

CfSSOi.151 

AulfttNes  

• `,`,-,, T.I'„:„.a.Z.-.`&'"Itc-,-.~ '''•i:4 8-1,:t .'L . ' 1

5,94 7,80 

,.. 

4.1.3 

- 

92779 
• DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 11,5 
MM- MONTAGEM. AF_12/201.5 

40 37,00 288,46 

4.1.4 92722 
CONCRETAGEM DE PILARES, FCX . 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COMI 
SEÇÃO MEDIA DE PILARES MAIOR QUE 0,25 M' • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO El 
ACABAMENTO. AF 12/2015 

M3 1.45 452,04 593,30 860,29 

4.2 CONCRETO ARMADO - VIGAS SUPER/ORES 

I 4.2.1 92471 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA. ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA. 12 UTIUZAÇOES. 
AF 12/2015 

M2 47,69 48,63 63,83 3.043,90 

42-2 92771 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONA, DE CONCRETOH 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO LMUZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM I KG 
- MONTAGEM. AF_17401.5

89.09 8.22 10,79 961,17 

1 
4.2.3 92778 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETOI 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO LMUZANDO AÇO CA-50 DE 10.01 
MM- MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 9,27 7,17 9,41 87,24 

, 4.2.4 92775 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTI UZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM 
- MONTAGEM. AF_12/2015 . 

KG 56,73 10,09 13,24 751,28 

4.2.5 92726 
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK-20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADAS 
COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MAIOR QUE 20 M2 - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3 2.74 433.05 568.56 1.557,36 

CONCRETO ARMADO - PILARES DA PAREDE DE FEOULMENTO DA QUADRA 

4.3.1 92422 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 015 A42, PE-DIREITO 
SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 

NO 08 39,05 51,25 239,86 

4.3.2 
, 

92919 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS. PILARES. LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

14,23 6.81 5.54 127.19 

4.3.3 9291.5 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2C15 

KG 3.67 9 4 12,13 44,51 

4.3.4 92720 
I 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK . 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0.25 M1 • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AR 12/2015 

M3 0.23 454,49 596,52 137,20 

4.4 CONCRETO ARMADO • VIGAS DA PAREDE DE FECHAMENTO DA QUADRA 

4.4.1 92460 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA. ESCORAMENTO METÁUCO, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA. 6 UllUZAÇÕES. AF_I2/2015 

M2 14,27 55,69 73,09 1.043,04 

4.4.2 92917 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, LMUZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM • MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 29.90 7,74 10,16 303,75 

4.4.3 92915 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E 
FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 13.44 924 , 12,13 162,99 

4.4.4 92720 
CONCRETAGEM DE PILARES, FOI = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MEDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 PA • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

1443 0,86 454,49 596,52 513,01 

CONCRETO ARMADO. PISO PARA QUADRA 4.5 

4.5.1 92526 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM7kREA MEDIA MAIOR 
QUE 20 M', PE-DIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLAST1FICADA 
10 U11UZAÇÕES. AR 12/2015 

142 10,80 14,84 19.49 210,36 

4.5.2 96620 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM PISOS OU RADIERS. AF_08/2017 R43 37,25 345,04 452,87 16.8E9,22 

4.5.3 68053 
FORNECIMENT0/04STALACAO LONA PLASMA PRETA, PARA IMPERMEANUZACAO, 
ESPESSURA 150 MICRAS. 

M2 745.00 4,82 6.33 4.713,06 

4.5.4 85662 
ARMACAO EM TEIA DE ACO SOLDADA NERVURADA Q•92, A03 CA-60. 4,2MM, MALHA 
1SXISCM 

745,00 9,55 12,53 9.338,11 

4.5.5 92779 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 KG 
MM - MONTAGEM. AF 12/2015 

643,46 5,94 7.80 5.016.58 

4.5.6 68325 
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECANICO. ESPESSURA 7CM, INCWSO SELANTE 
ELÁSTICO A BASE DE POUURETANO 

M2 745,00 47,91 35.690,16 

4.6 CONCRETO ARMADO. ARQUIBANCADAS L4.6.1 
, 4.6.2 

92518 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIÇA COM ÁREA MEDIA MAIORI 
QUE 20 P41, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 M2 
UTIUZAÇÕES. AI 12/2015 

20,04 18.18 478.18 

85662 
ARMACAO EM TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA Q-92, ACO CA-GO. 4,2MM, MALHA 
15X150.1 

M2 1713,16 9,55 12.53 2.859,84 

1 
4.6.3 92720 

CONCRETAGEM DE PILARES, FOI • 25 MPA. COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUALA 0,25 M' - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3 6.35 45449 1787.89 

CONCRETO ARMADO - REVESTIMENTO 005 PILARES I 4.7 

4.7.1 92422 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,25 M', PE-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. 6 UTIUZAÇÕES. AF_12/2015 

M2 47,12 39,05 51.2S 2.415,05 



OLHAS; 

tf PROCESSO; 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO( IANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,1354 

4.7.2 92720 

. .>%. 
. 

4,34 454,49 

101 01

596.52 2.58889 
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM 
SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0.73 NI' • LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AP 12/2015 

M3 

; 4.9 03~0 ARMADO - VERGAS E CONTRAVERGAS 

4.8.1 93183 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 M 25.90 28.12 36,91 955,90 
, 

4.9 L— ESTRUTURA METÁLICA 

I 4.9.1 ou -002 ESTRUTURA mErAuca PARA COLUNAS E TRAVAMENTOS KG 11.245,00 15,01 19•71 221.587,93 

1 4.9.2 ou • 003 LANTERNIM EM ESTRUTURA rderAticA M2 206.40 27,23 35,74 7.376,61 
' 4.9.3 cpu - 004 ESTRUTURA METÁUCA PARA TELHAS DO VESTIÁRIO KG 891.00 12,38 16,25 14.477,29 

S.1 ALVENARIA et ~adio 

5.1.1 
1 

87489 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39CM 
(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 644 COM VÃOS E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

M2 177,58 .30.96 40,64 7.215,96 

5.L2 93202 
FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO. 
AF 03/2016 

M 6532 13,83 111,15 1.182,05 

l'
S.1.3 7%27 

DIVISORIA EM GRANITO BRANCO POUDO. ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA •
M2 TRACO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

14.40 604.04 793.43 11.454,16 

3.2 ALVENARIA EM ARQUIBANCADAS 

5.2.1 87481 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÀMKOS FURADOS NA VERTICAL DE 
19X19139ZM (ESPESSURA 19CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 
6NP SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AR 06/2014 

63,1.2 7.232,07 

6.1 PORTAS DE MADEIRA 

6.L1 

— - — 

6.1.6 

90843 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 
130X210CM, ESPESSURA DE 3,SCM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS. MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM ExEcuçÃo DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO- AF 12, 2019

UN 817,93 1.073,53 3.220,60 

CPU -005 
PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 

COM LAMINADO, 0,601(1,6051, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇASSIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA. 12 UTIUZAÇÕES. 

UN 4,00 506.07 664.22 2.656.87 

6.1.7 CPU -006 
PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA 

COM LAMINADO, 0,931(1.60M, INCLUSO MARCO E DOBRADKASSIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTIU7AÇÕES. 

UN 2,00 529,71 695,24 1.390,48 

6.2 FERRAGENS (ACESSÓRIOS 

6.2.1 200866 
BARRA DE APOIO RETA. EM ACO PIOR POLIDO, COMPRIMENTO 60CM. FIXADA NA PAREDE 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 2% 2R174 369,78 739.57 

6.2-2 CPU - 007 CHAPA METAUCA (ALUMÍNIO) 0,80M X 0,4M, E. 1MM PARA AS PORTAS M2 0,96 101,52 133,25 127,92 

6.2.3 74046/2 TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO UN 6.00 30,67 40,25 241,53 

63 JARRAS De ALUMINIO 

63.1 
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCWSIVE 
MJZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNEO MENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 0,50 313,97 412,09 20604 

63.2 
JANELA IX ALUMIN1011150 MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
AUZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M_12/2019 

5,60 31337 412,09 2.307.68 

6A VIDROS 

6.4.1 85005 ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXACAO. SEM MOLDURA M2 2.70 369,25 484,64 1.308,53 

7.1 94216 819.92 169,15 222.01 182.007,73 
TELHAMENTO COM TELHA METÁUCA TERMOACÚSTICA E =30 MN,. COM A 2 , A.5. 
INCLUSO IÇAMENTO. AR 07/2019 

7.2 94216 
TELHAMENTO COM nutA METÁUCA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 RuAs, 
INCLUSO IÇAMENTO. AR _07/2019 

165,00 169,15 222.01 36.631,55 

7.3 91216 
TELHAMENTO COM TELHA METÁUCA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019 

208,32 16935 222.01 45.248,99 

7.4 94216 
TELHAMENTO COM TELHA METÁUCA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AP 07/2019 

145,78 168.15 222,01 32364,53 

7.5 94449 
TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E = 0,6 MM, PARA TELHADO 
COM iNCUNAÇÃO MAIOR QUE IA% COM ATÉ 2 AGUAS. INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 M2 74.66 444Q 58.28 4.583,91 

7.6 94231 
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL AP 07/2019 

1,4
31,68 28,97 38.02 1.204,57 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO0ANEIRO- 20201 
B01.31,25% 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOC IA15=84,19% 

OLKAS: 

PPR° ctsso;14.11 1)--i'7_ 

rra, j mfetEnaá ..,..,. _..,.,„„,r-i,... ,......--4,. ‘ t Pre07` tliWriiik at~' Wit 

740,66 7.7 94227 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 M 16,60 33,59 44,09 

7.8 94228 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM. 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019 

I M 64,00 46,30 60,77 3.889,20 

7.9 71623 
~PIM DE CONCRETO APARENTE COM ACABAMENTO DESEMPENADO, FORMA DE 
COMPENSADO PLASTIFICADO (MADEIRIT) DE 14 X 10 CM, FUNDIDO NO LOCAL 

84 33,60 23,09 30,31 1.018,27 

8.1 74106/1 MPERMEABIUZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS. COM TINTA AsFALTICA. DUAS 
DEMOS. M2 202.55 7,81 10.25 2.076,26 

92 REVESTIMENTO INTERNO 

9.1.1 87878 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL AF_06/2014 

M2 197,74 2.82 3,70 732,89 

9.1.2 

l-- 

87535 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA. EM ARGAMASSA TRAÇO 12:8. PREPARO 
MECANKO COM BETONEIRA Ma. APUCADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 
PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM. COM 
EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AF 06/2014 

M2 197.74 18,17 23,85 4.715.73 

9.1.3 87543 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA ou CERÂMICA. ARGAMASSA 
INDUSTRIALIZADA. PREPARO MECÂNICO. APLICADO COM EQUIPAMENTO DE MISTURA E 
PROJEÇÃO DE 15 M3/H EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE SIMM, SEMI 
EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AF 06/2014 

 M2 33,98 15,52 20.37 692.17 

91.4 87273 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APUCADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 643
NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF 06/2014 

M2 9936 49,60 65,10 6.46834 

9.2 REVESTIPAENTO EXTERNO 

, 
9.2.1 87905 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 4001. AF_06/2014 

Na 243,15 5,23 UB 1.669,07 

' 
92.2 87792 

EMEIOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 I. APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM M2 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF 06/2014 

243,15 21.71 28,49 6.928,41 

9.3 REVESTIMENTO TETO 

9.3.1 96116 
FORRO EM RÉGUAS DE PVC„ FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF 05/2017_P 

M2 56,15 45,90 60,24 3.382,69 

10.1 87630 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L APUCADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 3CM. 
AF 06/2014 

M2 58,15 26,69 35,03 2.037,03 

10.2 87251 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA exraA DE 
DIMENSÕES 45X45 CM APUCADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 
AF 06/2014 

M2 58,15 38,42 50,43 2.932,29 

10.3 98689 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_06/2018 M 0,86 77,07 10115 86.99 

10.4 94963 
CONCRETO FOC = 15MPA, TRAÇO 13,4 3,5 (CIMENTO/ AREIA MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016 

m2 1.82 250,74 32940 598,96 

10.5 CPU '006 PISO TÁTIL DE ALERTA EM PLACAS PRÉ-MOLDADAS. SMPA M2 5,85 81,55 107,03 626,12 

111 2.248,68 79460 PINTURA EPDXI, DUAS DEMAOS M2 47,12 36,36 47,72 

112 100759 
PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFICIES mrrAucAs (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 
DEMÃOS). AF 01/2020 

M2 

1 

301,08 27,98 36.72 11058,79 

11.3 100742 
PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) 
APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFfCIES METÁLICAS (METO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020 

M2 30108 14,01 18,39 5.536.30 

. 11.4 

1 

100722 
PINTURA COM TINTA ALQU(DICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) APLICADA A ROLO OU PINCEL 
SOBRE SUPERFICJES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 
AF 01/2020 

MT 984,82 14,21 18,65 18.367,51 

11.5 41595 
PINTURA ACRIUCA DE FAIXAS DE DEMARCACAO EM QUADRA POUESPORTIVA, 5 CM DE 
LARGURA 

M 275,60 7,84 10,72 2.835,92 

11.6 88495 APUCAÇA0 E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 68,76 6,33 8,31 571,27 

11.7 88487 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF 06/2014 

m2
68,76 6,61 11,30 777.03

88485 APUCAÇÁO DE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 243,15 1,71 2,24 545,72 11.8 

88423 
Apuca,eXo MANUAL oe PINTURA COM TANTA TexTuiezAoA AOdUCA EM ~coes 
EMANAS DE e.  AC"  UMA COR. AF 05/2014 

m2
243,15 15,83 20,78 5.051,90 u.9 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARA-PIWO/MA 
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(IANEIRO- 2020) 

BD31,2596 

LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

''',. -,, r. 
'9 .,--"•:', 
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12.1 rusuimAcs comuto DE pvc 

, 12.L1 
I-- 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL. DN 2.51AM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGU-A FORNECIMENTO 
E INST • . AP .14 

38,90 3,38 4,44 172.57 

12.1.2 
- 

TUBO, PVC SOLDÁVEL ON SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 35,76 11,91 15,63 559,00 

12.1.3 
CURVA as GRAUS. PVC, SOLDÁVEL DN soma, iras-raiam EM PRUMADA DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

 UN 4,00 13,81 1843 72,50 

12.1.4 
CURVA 93 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL DN 23MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/ 

 22,0o 4,49 5,89 129,652014 

12.1.5 
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL ON SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

 UN 8,00 15,93 20,91 167,27

12.1.6 90373 
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM. X 1/2 INSTALADO 
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 18,00 9,19 12.06 217,11 

12.1.7 89617 
TE. PVC, SOLDÁVEL DN 2.5MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 10,00 1913 522 52,24 

12.1.8 8962S 
1E, PVC, SOLDÁVEL, ON SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 8,00 13,87 18,20 145,64 

• 12.1.9 89627 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL DN SOMM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 6, 1299 , 17,05 102.30 

. 12.1.10 89534 
LUVA SOLDÁVEL E COM ROSCA, PVC, SOLDÁVEL DN 23MM X 3/4, INSTAIADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 2.89 3,79 30,35 

, 
; 12.1.11 
,1 

90375 
BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 401AM X 32MM. INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_03/2015 

UN 400 
.

146 7,17 2867 

; 123 REGISTROS E OUTROS 

12.2.1 94495 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 6,00 51,71 67,87 407,22 

• 
12.2.2 94498 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, posr_dva. 2, INSTALADO EM RESERVAÇÃO 0' 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

MJ 4,00 97,72 127,60 510,41 

12.2.3 
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 
CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 

800 
,

53,11 69,71 557,66 

1114 89538 
ADAPTADOR CURTO COM BOLÇA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM X 
3/4, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 800 , 3.05 24.36 

12.2.5 89553 
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL ON 32MM X 
I, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 1200 3,49 4.58 54,97 

12.2.6 89610 
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL. DN 601AM X 
2.„ INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 8.00 13,54 17,77 142,17 

12.2.7 94788 
ADAPTADOR COM FLANGES UVRES, PVC, SOLDÁVEL LONGO, ON 60 MM X 2 . INSTALADO 
EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNEQMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

UN 4.00 55,89 73,36 29142 

12.2.8 86884 
ENGATE FLEXIVEL EM PLÁSTICO BRANCO. 1/2 X 300A - FORNECIMENTO E easrALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 10,00 5,93 7,78 77,83 

12.27 CPU - 009 CAIXA DÁGUA FIBRA DE VIDRO DE 3.0001. INSTALADA UR 1,00 1.401,22 2839,09 2.839,09 

111 89711 
TUBO PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

M 24,68 1347 15,05 371,54 

13.2 89712 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 50 M54. FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

M 9,50 17,21 22,59 214,59 

13.3 89714 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AP _12/2014 

M 28,58 33,36 43,79 1.251.38 

13.4 89728 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SUMARIO. AF 12/2014 

UN 6,00 6.40 8,40 50,40 

13.5 89811 
CURVA CURTA 90 GRAUS. PVC., SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, ON 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
vermarjo. AF_12/2014 

UN 18,00 20,02 26,28 472,97 

I 116 
I 

89726 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOCD-R-VEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

UN 5,00 4.29 5,63 28,15 

JOELHO 90 GRALMS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 40 MM, JUNTA SOUDAVO, 
FORNECIDO E INSTALADO Em RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.'

,AF_12/201.4 
UN 10,00 5,98 7,85 78,49 13.7 89724 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÊNCIA. DATA BASE : SINAPI COM DESONERACÃOÍJANEIRO- 2020) 

BD31,2596 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAJS=84,19% 

ALSO: 

PROCCSO: 

Ai 

1 --, UNO Qu' --. I PT4PU,do' Ata 
men48194: mi 8DI 

PREÇO =AL 

13.8 89783 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AR 12/2014 

UN 600 7,29 9,57 57,41 

89709 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL. FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

7,64 10,03 80.22 

13.10 
CAIXA SIFONADA. PVC DN 150 X 25 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDA E INSTALADA 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. Af _12/2014 45.93 60,28 361,70 

13.11 74166/1 
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60CM COM TAMPA H. 6004• 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 5,00 265,21 348,09 1.746,44 

14.1 TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

14.1.1 89848 
TUBO PPC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM„ FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AI' 12P014 

M 104,40 18.93 24,32 2.539,07 

14.1.2 e$744 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 MM, JUNTA 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_12/2014 

UN 20,00 14,55 19,10 381,94 

14.2 1UDULAÇOI3 [CONEXÕES DE PVC 

14.2.1 CPU -030 RALO HEMISFÉRICO (FORMATO ABACAXI) DE FERRO FUNDIDO, 0100MM UNI) 12.00 25,38 33,32 399,89 

14.2.2 72285 CAIXA DE AREIA 4044E0000A EM ALVENARIA - EXECUÇÃO UN 800 62,41 81.91 655,31 

86888 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 4,00 347,27 455,79 2734.75 

15.2 99635 
VÁLVULA DE DESCARGA METAL/CA, BASE 1 1/2 W, ACABAMENTO METÁLICO CROMADO - 
FORNECIMENTO E irtsrAtAçAo. ÁF 01/2019 

UN 6,00 218,63 286,95 1.721,71 

15.3 86901 
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA. 35 X SOCM OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF„.2y2020 

11H 6,00 103,45 135,78 814,67 

I 15.4 86904 
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE. PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AI' 01/2020 2.00 104,35 136,97 273,95 

15.5 CPU • 011 DUCHA HIGIÉNICA COM REGISTRO E DERNAC,140, DECA OU EQUIVALENTE 2.00 236,17 309,98 619.96 

15.6 86906 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

8.00 42,0S 55,19 441,53 

15.7 8691$ 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4. PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AI' 01/2020 

71.03 93,23 93.23 

15.8 9535 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLÁSTICO TIPO DUCHA. FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

69.34 91.01 728.07 

15.9 95544 PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. 
AF_01/2020 

UN 6,00 41,10 53,94 323,66 

15.10 CRU-ali DISPENSES TOALHA, MELHORAMENTOS OU EQUIVALENTE UN 4,00 44.28 5612 232,49 

15.11 CPU -013 DISPENSES PAPEL HIGIÉNICO TIPO ROLA° UN 2.00 64.19 84,25 168,51 

15.12 95547 
SABONETEIRA PLÁSTICA TIPO DISPENSES PARA SABONETE UQUIDO COM RESERVATORIO 
soo A 1.500 MI.. INCLUSO FIXAÇÃO. AI' 01/2020 

UN 400 61,21 80,34 482,03 

15.13 100875 
BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX. PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AR 01/2020 

ttN 2.00 1.115,57 1.464,19 2926.37 

35.14 100868 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POUDO. COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA 
PAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 01/2020

UM 6,00 317.65 416,92 2501,49 1 

15.1S 100867 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO MO% POLIDO. COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA 
PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 01/2020 

UN 4,00 303,30 398,08 139233 

16.1 71354 EXTINTOR DE CO2 61(G - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 2.00 668,29 877,13 1.754,26 

26.2 97599 LUMINÁRIA DE EMERGENCIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 UN 2.00 41,55 54,53 109,07 

16.3 72947 
SINAUZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRIUCA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO 

M2 2,00 13,22 17,35 34,70 

16.4 CPU -014 
PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC FOTO LUMINESCENTE DIMENSÕES ATÉ 480CM2

UND 4,00 37,52 49.24 196,97 

17.1 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

mu 74131/4 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR. EM CHAPA METAUCA. PARA 18 
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES COM BARRAMENTO TTUFASICO E 
NEUTRO FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1.00 mits 362.84 362.84 

17.1.2 CPU • 015 
QUADRO DE MEDI 

UN 1,00 182,37 239.36 239.36 

. 17.1.3 74130/1 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 30A 
240V FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 15,00 11,92 15.65 234,68 
. _ 

17.1.4 74130/4 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEA4A (AMERICANO) 10 A SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

ZOO 77.90 102.24 204,40 

17.1.5 CPU • 016 DISPOSMVO DIFERENOAL RESIDUAL 2SA UN 9,00 146.93 192,84 1.735.59 . 

17.1.6 

1 

CPU - 037 
DISPOSITIVO 0€ PROTEÇÃO CONTRA SURTO 

UN 4,00 78,73 103.34 413.35 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE sAo DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNOP10 DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
REFERÊNCIA- DATA BASE : =AR COM DESONERAÇÃO(JANPRO- 2020) 
BDIE31.25% 
LOCAL SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIA~ 

f: OLHAS: 
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kutithIL: 
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17.2.1 91854 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC. DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

M 19,80 5,15 6,76 133,84 

17.2. 2 91856 
ELETROCUTO FLERVEL CORRUGADO. PVÇ DN 32 MM (1"), PARA ORCUMS 'TERMINAIS, 

, 
INSTALADO  EMPAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12r2015 1 

m 21,69 6,60 0.66 18789

172.3 911366 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL. PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERmiN0.5,1 

m 
INSTALADO EM LAJE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2013 i 5.00 4,25 5,58 27,89 

— ;--- 

17.2.4 33267 

-I—
ELETRODuTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PvC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS.

M 
INSTALADO EM LAJE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

113,35 539 6,81 772,13 

1- 17.2.5 91868 
' 

ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM LAJE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/201.5 

M 17,54 721 9,46 

----- 1 

165,98 I
I , 

17.2.6 93008 . 
1 
ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL. PVC, DN 50 Mm (1 1/2") • FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 702 9.04 1187 . 83 ,29

17.2.7 93009 
ELETRoDuro RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 60 MM (2')- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M 2310 13.33 17,50 404.15 

. ,2 ,781 72.8 95811 
CONDULEIE DE PVC. TIPO LEI, PARA EIETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4"), 
APARENTE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_L1/2016 

UN ,005 8 1 10 53,88 

17/9 951314 
CONDuLETE DE PVC, TIPO TB, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL 03125 MM (3/4"), 
APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 31 2016 

UN 31100 10,08 13,23 13230 

17.2.10 95817 
CONDULETE DE PVC, TIPO X, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/41, 
APARENTE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 11/2016 

UN 5,00 1918, 25.17 125,87 

172.11 CP12 •013 ABRAÇADORA METÁLICA TIPO D DER" UNO 75.03 3,913 5,22 391.58 I 

17.222 CPU • 019 ABRAÇADORA METÁLICA TIPO C1 DE 1" UNO 16.00 3,63 4,76 76.19 

17.2.13 93018 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL 04 50 IAM (1 1/21 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/201.5 

UN 2,00 11.97 15,71 31.42 

91887 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRoOuTO, PvC, ROSCÁVEL DN 20 MM (1/21. PARA CIRCUITOS

17.2.14 TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2015 
UN 0.76 12.50 

17.2.15 93018 
CURVA 93 GRAUS PARA EIETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 50 MM (1 1/2") - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 2.00 11.97 15,71 3/42 

91874 
uNA PARA ELETRODuTO, PVC. ROSCÁVEL. DA W MM (1/2"), PARA CIRCUITOS

17.2.16 
TERMIN.NS. INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2035 

UN 2.63 3,45 6.90 

17.2.17 
UNA PARA E1ETRoDuTO. PVC, ROSCÁVEL, ON 25 MM (3/41, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS. INSTALADA Em FORRO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2015 

UN 18,00 3,48 4,57 82.22 

17228 
' 

91876 
LUVA PARA ELETRODUTO, PvC, ROSCÁVELDN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADA EM FORRO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 400 
,

_-, 

4,60 6,04 24,15 

51,52 17.2.19 93013 
UNA PARA ELE1R0OUTO, PVC. ROSCÁVEL DN 50 mm (1 1/2") - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

UN 5,00 7 , 85 10,30 

17.2.20 91941 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC. INSTALADA EM PAREDE- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

UN 16,00 546 7,17 114,66 

17.2.21 91937 
CAIXA OCTOGONAL 3' X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AR 12/2015 

UN 9,00 6,03 791 7/23 

17.3 CABOS E AOS CONDUTORES 

17.3.1 91926 M 
CABO DE COBRE FLERVEL ISOLADO, 2,5 MAM, Akal-CHAMA 450/750V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

519,26 2.20 2.89 1.499.36 

173.2 91928 
n.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 M ,, ANT1-CHAMA 450/750 v, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 
M 179,61 3,56 4,67 839,23 

. 
1733 91930 

CABO DE COBRE FIERVEL ISOLADO, 6 Ame, ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 128015 

M 99, 42 4,s7 6,39 635,48 

17.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

17.43 91996 
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO). 2P+T 10 A, INC WINDO SUPORTE E PLACA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 FORNECIMENTO

U N 2.00 19,84 26,04 52.08 

17 .4 .2 91997 
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2013 

U N 1,00 21.56 28.30 28.30

17.4.3 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

• 
uN 400 16,85 22.12 22.12 

174.4 921323 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM I TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 12/2015 

UN 200 29,67 38 ,94 77,88

1743 CPU -020 
PIACA C.EGA 2X4" 

UN 8,00 7,99 10,48 8336 

17 4.6 
. 

97586 
wpAINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR. COM 2 LÂMPADAS TUBUIARES DE 36W 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2017 

- 
UN 9,00 87,88 115,34 1.038,08 

I7A.7 CPU - 021 
WMINÁRIA DE ALUMÍNIO PARA QUADRA POLJESPORTIVA, REFLETOR Ir COM GRADIL 
ARAMADO E BASE E40 PARA LÂMPADA DE LUZ MISTA SOOw 

UN 20,00 145,25 190,65 3.812,93 

18.1 96985 HASTE DE ATERRAmENT0 5/8 PARA sPDA - FORNECIMENTO e INSTALAÇÃO. Af_12/2017 UN MO 38.84 50.95 305A7 

18.2 CPU - 022 
CAIXA DE EQUIPOTENCIAUZAÇÃO EM AÇO 200X200x9OMM. PARA Em131,11R COM TAMPA 

UN 1.00 412,15 540,95 1 540.95 



• 

• 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : coNsTRução DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

B01431,2594 

LOCAL: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIÁIS.84,19% 

183 96973 

-1-
ww4r1NÇA0

1 , . Itàfil4410e1 
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 
E INSTALACÃO. AF 12/2017 

21,00 33,71 44,24 929,13 

18.4 9E874 
CoRD0Aum DE COBRE NU 50 MP.0„ NÃO ENTERRADA. COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 120,00 4266 , 55,99 6.718,95 

1&S 93008 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL. PVC, DN 50 MM (1 1/2") • FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 11.40 9,04 11.87 135,26 

18.6 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VAIA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF 03/2016 

18,00 45,01 59,08 L063,36 

18.7 93382 REATERRO MANUAL DE VAUS COM ComPAcrAÇÁO MECANIZADA. AF 04/2016 M3 18,00 17,57 2306 415,09 

18.8 98111 
CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR. EM POUEMENO, DIÂMETRO 
INTERNO = 0,3 M. AF 05/2018 

UN 6,00 16,82 220 /32,46 

18.9 CPU - 023 
TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSA° - PARA CABO 35MM2 

UNO 12.00 2,35 3.09 37,05 
, 

1&10 CPU - 024 
CONKTOR MINI-GAR EM BRONZE ESTANHADO 

UN 6,00 2079, 27.28 163,69 

19.1 GERAL 

19.11 79627 M2 740 795,43 1.670A0 
DIV5ORIA EM ~TO BRANCO POUDO, ESP = 3CM. ASSENTADO COM ARGAMASSA 
TRACO1 Mz4. ARREPAATE Em aENTOMIANcO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

19.1.2 CPU-025 BANCADA EM GIWI1TO CINZA ANDORINHA - ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO M2 4.35 267,57 35118 1.527,65 

19.3-3 CPU -025 CONJUNTO ESTRUTURAL METÁLICO PARA TA8ELAS DE BASQUETE, INCLUSIVE TABELAS UNO 1.00 7.083,25 9,296,77 9.296,77 

111.4 CPU -027 
CONJUNTO METÁLICO DE TRAVES PARA FUTSAL. INCLUSIVE REDES 

UNO 1.00 2.307,08 3.028,04 3.026,04

19.1.5 CPU-028 
CONJUNTO METÁLICO DE TRAVES PÁRA V rioltl- Tr'KLUSIVE REDES 

UNO 1.00 1.244,13 1.632.92 1.632.92 

19.1.6 CPU -029 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EMAÇO iNOX 1 1/2" M 9.60 575-11 754,83 7.246.39 

19.1.7 EPu -030 perda Em GRANITO CINZA. uutGuRamsaA M 11,20 135,45 177,78 2.168,97 
19.2 poeta° E GRATm. METAUCO 

19.2.1 74244/1 
ALAMBRADO PARA QUADRA POUESPORTIVA ESTRUTURADO POR TUBOS DE ALO 
GALVANIZADO. COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", COM TELA DE ARAME 
GALVANIZADO, RO 14 8WG E MALHA QUADRADA 515CA4 

M2 149,52 130,90 145,56 21.763,57 

1R2.2 CPU-031 
PORTÃO mErAuco 1 FOLHAS DE ABRIR COM ESTRUTURA EM Tuaos DE Aço E TELA 
GALVANIZADA M2 736 355,57 466.69 3.528,17 

20.1 CPU-032 UMPEZA OE OBRA M2 810.03 1.93 2.54 2.056,80 
20.2 CPU -033 PIAC.A DE INAUGURAÇÃO METÁLICA 147x0.57m UN 1.00 952,66 1.250,37 1.250,37 

-,.'9 ,... " .irTOTALGERALIYOKANI”, .:: ; oineemeg 
Importa o presente orçamento em: 

novecentos e setenta e cinco mil, quatrocentos e dezenove rears e sessenta e nove centavos 

Sio Domingos do Maranhão • MA, 30 de maio de 2022 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

REFERÉNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

801=31,25% 

LOCAI: SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

CRONOGRAMA FÍSICO DA OBRA 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
(R$) 

TOTAL 
PESO (%) 1 m31 2' mÁs r mês 4' mts 5' més 6' més 7' mes 8' mês 9' més 10' mês 11' mês 12' mês 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
55.480,67 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4.623,39 4623,39 4623,39 4.623,39 4.623,39 4.623.39 4.623,39 55.480,67 

5.69 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 
4.443,85 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 370,32 4.443,85 

0,46 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

3.0 FUNDAÇÕES 
35.437,35 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 2.953,11 35.437,35 

3,63 8,33% 833% 8,33% 033% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

4.0 SUPERESTRUTURA 
340.255,70 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28 354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 28.354,64 340.255,70 

34,88 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

5.0 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 
27.084,24 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 2.257,02 27.084,24 

2,78 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,13% 100,00% 

6.0 ESQUADRIAS 
12.199,22 1.016,61) 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.01660 1.016,60 1.016,60 1.016,60 1.016,611 1.016,60 12.199,22 

1,25 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

7.0 SISTEMAS DE COBERTURA 
308.689,41 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,11 25.724,12 25.724,12 25 724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 25.724,12 308.689,41 

31,65 8,33% 8,33% 8,33% 8,31% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,0011 

8.0 IMPERMEABILIZAÇÃO 
2.076,26 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 173,02 2.076,26 

0,21 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

9.0 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 
24.588.30 2.049,02 2049,02 2049,02 2.049,02 2.049,02 2 049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2.049,02 2049.02 2.049,02 24.588,30 

2,52 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,3.3% 8,33% 100,00% 

10.0 PAVIMENTAÇÃO 
6.281,39 523,45 523.45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 523,45 6.281,39 

0,64 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

11.0 PINTURAS E ACABAMENTOS 
46.991,12 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3.915,93 3915,93 3.915,93 3.915,93 46.991,12 

4,82 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

12.0 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
5.584,43 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465,37 465.37 465,37 465,37 465,37 465,37 5.584,03 

0,57 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

13.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
4.707,29 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 392,27 4.707,29 

0,48 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

140 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
3.976,21 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 331,35 3.976,21 

0,41 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 103,00% 

15.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 
15.656,75 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 1.304,73 15.656,75 

1,61 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

16.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

INCÉNCIO 

2.095,00 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 174,58 2.095,00 

0,21 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

17.0 INSTALAÇÃO ELÉTRICA '220V 
14.260,64 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 1.188,39 14.260,69 

1,46 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 100,00% 

18.0 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA 

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 
10.441,81 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 870,15 10.441,81 

1,07 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
51.862,88 4,321,91 4.321,91 4,321,91 4.322,91 4.321,91 4.321.91 4.321,91 4321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 4.321,91 51.862,88 

5,32 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

20.0 SERVIÇOS FINAIS 
3.307,17 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 275,60 3.307,17 

0,34 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8.33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

TOTAL 
975.419,69 81.2114,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.234,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.280,97 81.284,97 81.284,97 975.419,69 

100,00 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 8,33% 100,00% 

ACUMULADO 
81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 81.284,97 

81.284,97 162.569,95 243.854,92 325.139,90 406.424.87 487.709,84 568.994,82 650.279,79 731.564,77 812.849,74 894.130,72 975.419,69 



NOTA TÉCNICA N° 05/2017 - MEC/FNDE/DIGAP/CGEST 

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE. 

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico 
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser 
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do 
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente. 

3. PREMISSAS 

A taxa de BDI é o resultado de uma operação matemática para indicar a "margem" 
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos, etc., e a 
remuneração (beneficio) pela realização de um determinado empreendimento. 

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o órgão que 
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de 
forma individualizada, pois o BDI depende também das variáveis de cada obra ou de cada 
empresa. 

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior justeza, procurou-se 
estabelecer um BDI padrão. como limite máximo. Alem disso, considerou-se que: 

• As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais 
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa 
Direta e não como Despesa Indireta. 

• Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do 
capital de giro, Seguro e garantias. o Lucro e os Tributos incidentes. 

Temos, então: 

Valor da obra = Custos Diretos + BDI 

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços 
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO N° 7.983, DE 8 DE 
ABRIL DE 2013, esses preços serão obtidos da tabela do SINAPI. Caso não seja possível 
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância 
com o disposto no Decreto. 

4— CÁLCULO DO VALOR DO BDI 

4.1 —Tributos 

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato são: 

Quinta-feira, 14/09/2017. 
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1SS = 2,00 % 

Imposto Sobre Serviço = ( 5 c/o sobre o mínimo de 40% sobre o valor da nota, para 
fins de equalização com os valores do INSS). 

COFINS = 3,00 % 

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de 
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das 
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da 
classificação contábil das receitas. 

Alíquota: 3% (três por cento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99 
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99). 

Lei n° 9.718/98 

Art. 8°. Fica elevada para três por cento a alíquota da Cofins. 

PIS = 0,65% 

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99, 
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a 
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de 
atividade por ela exercida e a classificação contábil adotada para as receitas (art. 
3° da Lei n° 9.718/98). 

Aliquota: A alíquota do PIS/PASEP é de 0,65% (art. 8°, inciso I, da Lei n° 
9.715/98). 

Lei n° 9.715/98 

Art. 8°. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o 
caso, das seguintes alíquotas: 
I - zero vírgula sessenta e cinco por cento sobre o faturamento; 

IRPJ e CSLL 

O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluídos na Margem de 
Contribuição bruta da empresa. 

4.2 — Administração Central 

Valor para a Administração Central = 5,5 )̀/0 

Quinta-feira, 14/09/2017. 



F 

PROCESI:: _ 

kscibiltvta.; 

4.3 — Custo financeiro do capital de giro 

No nosso regime econômico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado 
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção está adiantando um 
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou está tomando 
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados. 
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo 
tempo que os recursos foram adiantados ou colocados à disposição da obra. Adotamos o 
valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

1,23%. 

4.4 — Seguros e Garantias 

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013: 

0,8% 

4.5 — Lucro 

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política 
comercial e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que 
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus 
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento 
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do 
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8,3%. 

4.6 — Definição do BOI 

O valor da taxa do BDI é definido em conformidade com a metodologia adotada 
pelo TCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013: 

BDI =
(1- - AC + S + R + G)(1 + DF)(1 L) 

1 
t,1-1) 

onde: 
AC = taxa de administração central 
5 = taxa de seguros 
R = taxa de riscos 
G =taxa de garantias 
DF = taxa de despesas financeiras 
L =laxa de lucro/remuneração 

dê incidência de impostos (PIS. COFINS e ISS) 

Quinta-feira, 14/09/2017. 

Jgg-



7 -• 
14(jOG 

Netervri.: 

As taxas no numerador incidem sobre os custos diretos; 
As taxas no denominador incidem sobre o Preço Total da Obra. 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1.27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos —PIS, COFINS, ISS 5,65 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 25,00 °á 

4.6 - Definição do BDI para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013, 
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439) 
(desoneração da folha de pagamento) 

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDI calculado 
da seguinte forma: 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos — PIS + COFINS+ 
ISS + taxa adicional sobre faturamento 
4,5% 

10,15 

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 31,25% 

Quinta-feira, 14/09/2017. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N — CENTRO 
CEP N° 65.-f90.000 

AVISO DE LICITAÇÃO / 
TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL 

:•01RAS: 

PROCES$Q;, 

teAegifierti.: 

Torna público, para conhecimento dos interessados que realizará às 14:00 do dia 15 de fevereiro de 
2023, sede da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — MA, localizada na praça 
Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N° 04/2023/CPL do tipo 
menor preço global cujo objeto é Contratação de empresa especializada para a execução dos 
serviços construção de Quadra Coberta com Vestiário — Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia 
— Povoado Cocal conforme Termo de Compromisso de Emenda n° 202201423-1, conforme 
especificações do Projeto Básico e demais anexos e conforme, Este Edital e seus anexos poderão 
ser examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 28 a 68 feira, no horário de 8:00 às 
12:00 horas. e-mail: cplsaodom ngos. ma@outlook.com ou 
www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br,https 

São Domingos do Maranhão (Ma), de janeiro de 2023 

Jor s lho ilva 
PR IDENTE PL. 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 
São Domingos do Maranhão — MA 
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Covid: aplicação da vacina bivalente 
deve começar em 27 de fevereiro 
Anúncio foi feito em reunião da Comissão Intergestores Tripartite 

O Ministério da Saúde pretende começar 
a aplicar as doses de reforça comi 
vacina bivalente para imunização contra 
a covid-19 a partir do dia 27 de fevereiro. 
Essas vacinas aumentam a imunidade 
contra o vírus da cepa original, bem como 
da variante ómicron. O amincio foi feito 
nessa quinta-feira (26), durante a primeira 
reunião ordinána da Comissão Intergestores 
Tripartite. na Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas). 
Na primeira fase, a campanha terá foca 
em pessoas com idade acima de 70 anos, 
imunocorripromendos e moradores de 
comunidades indígenas. ribeirinhas e 
quilombolas. Na sequência (Fase 2, com 
data ainda a ser definida), a campanha será 
voltada a pessoas com idade entre 60 e 69 
anos. Gestantes e puerperas serão o foco da 
Fase 3: e profissionais de saúde serão o toco 
da quarta fase da campanha. 
Durante a reunião com os integrantes 
da i:omissão, a ministra da Saude, Nisia 
Trindade, disse que a nova gestão da 

fali adotara urna política de "cuidado e 
traição coletiva" e que, nesse sentido, 

s a'a fundamental o diálogo entre União. 
estados e municípios. "Hoje, temos alguns 
desafios muito especificas que representam 
o retomo de urna pactuação em alto nivel. 
como devem ser as nossas relações". disse. 
"Destaco entre as medidas iniciais, a 
Política Nacional de imunização, a ser 
apresentada: um plano nacional para 
redução de filas na atenção especializada: 
a recuperação da Farmácia Popular: 
a valorização da atenção básica: o 
provimento, qualificação e formação 
profissional; e a retomada em novas bases 
do Programa Mais Médicas", disse a 
ministra. 
ESTOQUES 
Dirigindo-se aos secretários de Saúde 
estaduais e municipais presentes, o diretor 
do Departamento de Imunização e Doenças 
Imunoprevenivers, Éder Gani, descreveu 
a situação dos estoques de vacinas do 
ministério, tanto para o tratamento da 
covid-I 9 como de 01.10/15 doenças. Segundo 

r.so ~metiam N% amarrar % 
voe CPC'é! 

tiama reunião onimaila da ComissiolotegestoresIlipartite, na sede da Opas 

ele, a situação deixada pelo governo ameno,-
representa "risco real" de desabastecimento 
de alguns iinunizantes. 
"Por estarem vencidas, mais de 370 
mil doses da vacina AstraZeneca foram 
incineradas em dezembro passado. 
Encontramos estoque recado de vacinas 
Pfizer Baby pediátrica e ComnaVac, o que 
Impede a vacinação de nossas crianças. E o 
estoque de vacinas bivalente, para iniciar a 
estratégia de vacina de reforço, estava muito 
baixo, impedindo articulação e estruturação 
de uma politica pública para a 1431-.111açãO de 
nossa população". descreveu o diretor. 
Ele acrescentou que há "nsco real de 
desabastecimento de % acinas importantes 
de nosso calendário, porque os estoques 
estão baixos também para vacinas BIG, 
hepatite B. vacina oral contra poliomielite e 
a triviral". 
BAIXA COBERTURA 
Segundo Gari, o cenário atual de baixas 
coberturas vacinais "devi-se aos discursos 

negacionistas feitos nas Olumos quatro anos 
por nossas autoridades, o que resultouna 
queda de confiança nas vacinas... "Temos 
risco de epidermas de poliomielite e 
sarampo", complementou. 
A ministra Nisia Trindade disse, em uma 
das pausas da reunião, que a "primeira 
providência" da pasta é a de recompor 
estoques "para podermos planejai as 
ações". Ela acrescentou que o calendário 
de multivacinação infantil está sendo 
trabalhada e em breve será divulgado. 
"Faremos ações de vacinação nas escolas, 
como uma das estratégias, e combinaremos 
múltiplas estratégias para que possamos 
dar esta Proteção, pois a baixa cobertura 
vacinai das crianças não diz respeito apenas 
á covid-19. Infelizmente ela está em rema 
de 40%. por exemplo, para saranipo e 
poliomielite, um dos índices mais baixos da 
nossa história, desde o inicio do Programa 
Nacional de Imunização", completou. 

(Agência Braga) 

Confiança da Construção Civil 
cai 1,7 ponto em janeiro 
Em médias móveis trimestrais, o índice recuou 2,4 pontos, 
diz lbre/FGV 

.ndice de Confiança da Construção 
.%/11 caiu 1,7 ponto em janeiro, com 

93,6 pontos, representando o menor 
nível desde março de 2022 (92,9 
pontos). Em médias móveis trimestrais, 
o indica recuou 2,4 pontos. O resultado 
foi divulgado ontem (26) pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (lbreFGV). 
Segundo a coordenadora de projetos 
da construção do Ibre/EGV, Ana Maria 
Castelo, os empresários da construção 
iniciais o ano mais pessimistas na 
comparação com o último trimestre de 
2022. Ela afirmou que, pelo quarto mês 
consecutivo, a confiança registrou queda, 
resultado da piora no ambiente corrente 
de negócios e nas expectativas. 
A pesquisadora destacou que as 
expectativas se deterioram ainda Mais 

nesses últimos meses, refletindo uma 
percepção de maior incerteza para 
os negócios ante a possibilidade de 
manutenção das taxas de juros em níveis 
elevados por mais tempo. 

"De todo modo, na compiraçáo com 
o cenário de uni ano anás, a confiança 
em janeiro de 2023 ainda se mantém 
ligeiramente maior, nos últimos 12 
meses, quando houve uma desaceletação 
expressiva dos custos das matérias-
primas, que contribuiu para diminuição 
das dificuldades percebidas pelas 
empresu", disse, em nota, Ana Maria 
PERCEPÇÕES DIFERENTES 
De acordo com o IhreiTGV, o 
pessimismo de janeiro não está 
disseminado por todos os segmentos 
setoriais. Na comparação imeranual, o 
indicador de confiança foi sustentado por 
uma melhora expressiva na percepção 
em relação á situação corrente dos 
empresários ligados à infraestnitura. 
Em menor magnitude também cresceu 
o índice das empresas de edificações. 
"Por outro lado, a queda nas expectativas 
afetou todos os segmentos. nivelando O 
efeito mais disseminado das incertezas". 
diz a sondagem. (Agilesela Brasa) 

1111,11 
RT-PCR no mesmo dia! 

Covid-19 

lbama: Grupo vai fiscalizar 
fraudes em sistemas de 
controle florestal 
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e das 
Recursos Naturais Renosáveis (lhama) cnou 
uni grupo especializado para a fiscalizar fraudes 
contra o sistema de controle florestal. A portaria 
foi publicada no Diário Oficial da União de 
ontem (26). 
De acordo com o texto da punam, caberá 
ao grupo especializado "detectar, qualificar 
e dimensionar a magnitude das fraudes aos 
sistemas de controle florestal: buscar os dados 
negados de interesse das investigações lias 

fraudes, identificar, amuar, suspender e adotar as 
medidas admintsuauvas cabíveis em deslavre 
de empreendimentos envolvidos cum Iratitks: 
e e-xectnar ações de fiscalização ambiental e de 
ltrteltgisncta imegradas com outras instituições 
envolvidas com a repressão de comes ambientais 
sobre o assunto". 
Ele será composto por agentes ambientar. 
federais e agentes de inteligência A panaria 
detalha requisitos para a escolha desses 
profissionais, bem como "características 
essenciais" desses servidores. 
Estão previstos cursos de preparação paro 
o serviço. A participação no grupo não terá 
acréscimo de remuneração, e será considerado 
"serviço publico relevante". A portaria «imeçara 
a vigorar no dia 1 de Ievereim. (Maneta Bred) 

VELOCIDADE E 
SEGURANÇA 
NO RESULTADO! 
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PREFEITUR.A MUNICIPAL DE SÃO FÉUX DE BALSAS/MA 
AVISO DE UCITAÇÁO 

PREGA° ELETRONICO N9 001/2023/SRP 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FELIX DE BALSAS/MA através 
do seu Pregoeiro torna públko, para conhecimento dos interessados 
que realizara Licitação na Modalidade PREGÃO ELETRONICO N9
C01/2023/5RP, tipo menor preço, cujo objeto e Registro de Preços 
para eventual e futura contratação de empresa especializada na 
prestação dos serviços de manutenção e recuperação de estradas 
vicinais localizada na zona rural do Município de São Felix de Balsas/ 
MA, conforme es petihrações consta n te s neste edital e seus anexos O 
inicio da sessão pública sera as 09:00 horas (Horário de Brasília) do dia 
09 de fevereiro de 2023.0 Edital e seus Anexos esta disponibilirados 
no endereço eletrônico e twnv.portaldecomprapublicas.com.br 
e wwsv.saofeliadebalsas.rnagov br e encontramise a disposição 
dos interessados na Comissão Permanente de Licitação - CPL, 
localizada na Praça Três Poderes, s/0, centro, CEP. 65.890-000 - 
São Félix de Balsas/MA, no horário das 08h0Ornin ás 12h00min. 
Esclarecimentos adicionais no endereço supra ou através do e-mail 
cplsaotelladebaisas@gmail.com São Felix de Balsas/MA, 23 de 
janeiro de 2023. RAMON DE SOUZA MOREIRA. Pregoeiro Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FEUX DE BALSAS/MA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Na 002/2023/SRP 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FÉUX DE BALSAS/MA através do 

seu Pregoeiro torna publico, para conhecimento dos interessados que 
realizara Licitação na Modalidade PREGAI) ELETRONICO N9 002J2023/ 
512P, tipo menor preço, C100 objeto e Registro de Preços para eventual e 
futura contristação de empresa especializada na prestação dos serviços 
de construção de boieiros localizada na zona rural do Municioio 
de São Fel.. de Balsas/MA, conforme especificações constantes 
neste edital e seus anexos O inicio da sessão pública seri as 1300 
horas (Horano de Brasilia) do dia 10 de fevereiro de 2023. O Edital 
e seus Anexos esta disponibilizados no endereço eletrônico e gpa, 
gagazawaggyagi~ e 1WWW Sa0fehdebàbaS tna 20v.br e 
encontramise a disposição dos interessados na Comissão Permanente 
de Irritação - CPI. localizada na Praça Três Poderes. s/n, centro, CEP. 
65.890-000 - São Fê101 de Balsas/MA, no horário das 08h00rnin as 
12h00rnin. Esclarecimentos adicionais 110 endereço supra ou através do 

çosaoleliacjebalsauitemaii com São Felix de Balsas/MA, 23 de 
ianeiro de 2013. RAMON DE SOUZA MOREIRA Pregoeiro Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO / 

TOMADA DE PREÇOS NO 03/2023-CPL 

Torna publico, para conhecimento dos interessados que realizara as 

09:00 do dia 15 de fevereiro de 2023, sede da Prefeitura Municipal 

de São Domingos do Maranhão - MA. localizada na praça Getulio 

Vargas - centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N2

03/2023/CPI. do tipo menor preço global cujo objeto é Contrafação 
de empresa especializada para a execução dos serviços construção 

de 01 (uma) unidade básica de saúde - UBS Conforme Portaria 

MS n2 464828/2022, conforme especificações do Projeto Básico e 

demais anexos e conforme, Este Edital e seus anexos poderão ser 

eXdrn1nados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 21 a 61

feira, no horário de 8130 às 1200.  horas. e-mailicplsaodorningos. 

magPoutlook.corn rua www,saodomineosciomaranhao.ma.Rov 

'Trineis São Domingos do Maranhão (Ma).24 de Janeiro de 2023 

Jorges Fran Costa Ramalho Silva • PRESIDENTE DA CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 00 MARANHÃO - M 

AVISO DE LICITAÇÃO/ 

TOMADA DE PREÇOS N2 04/2023-CPI 
Sarna público, para conhecimento dos interessados que realizara Ss 

14:00 do dia 15 de fevereiro de 2023, Sede da Prefeitura municipa, 
de São Domingos do Maranhão - MA, localizada na praça Getulio 
Vargas - centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N2
04/2023/CPt do tipo menor preço global cujo objeto é Constatação 
de empresa especializada para a execução dos serviços construção 
de Quadra Coberta com Vestiário - Mode'o II na Unidade Escolar 

Santa Lucia - Povoado Cocai conforme Termo de Compromisso de 
Emenda n9202201423-1. conforme especificações do Projeto Basico 
e demais anexos e conforme, Este Edital e seus anexos poderão sei 
examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 21 a 61
feira, no goram de 8:00 as 12:00 horas. eimaitcplsaudomingos. 

ma@outtook.com ou ineat~mingozionaramhaoaanum 
buhttos São Domingos do Maranhão IMal.24 de Janeiro de 
2023Jorges Fran Costa Rarnalko Silva' PRESIDENTE DA CPL 

WhatsApp: 3133 3300 
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ACORDO 
FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E AO 

DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO DO MARANHÃO - FAPEMA 

RESENHA DO ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N" 
001/2023 — FAPEMAJSECTI PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N° 00259316/2022 — FAPEMA. PARTES: Fundação de Amparo à 

Pesquisa e ao Desenvolvimento Cientifico e Teenologreo do Mara-
nhão (FAPEMA) e a Secretaria de Estado da Ciência. Teurologia e 
Inovação (SECTI). DO OBJETO: O presente Acordo cie Coopera-
ção tem por objeto a cooperação mútua entre os partícipes no sentido 
de desenvolvimento e execução do Programa Inova Maranhão. mais 
especificamente, na conjugação de esforços entre os partícipes orna a 
realização do seu "Projeto Trilhas Inova 2023", o qual consiste essen-
cialmente em qualificar mão-obra com conhecimento tenico e habi-
lidades sociemocionais necessárias a um profissional do sq ttlo X X, 
e altamente demandas no mercado de trabalho mundial contenipoi a-
mo, conforme Plano de Trabalho, em anexo. DOS RECURSOS FI-
NANCEIROS: Cada participe deverá arcar com as suas obrigaçoe:. 
sendo que a execução deste instrumento não implica eni repasse de 
recursos entre os mesmos. Os recursos financeiros para a execiNão do 
objeto desse Acordo de Cooperação Técnica serão no inoritante de RS 
2.225.500,00 (dois milhões, duzentos e vinte e cinco mil e quinhentos 
reais) à conta da FAPEMA. DA VIGÊNCIA: O presente Acordo de 
Cooperação vigorará pelo prazo de 14 (quatorze) meses. contados a 
partir da data de sua assinatura, em conformidade com o prazo prex is-
to para a consecução do objeto e em função das metas estabelecidas 
no Plano de Trabalho, podendo ser prorrogado mediante celebração 
dc Termo Aditivo. BASE LEGAL: Lei n" 8.666, cie 21 de junho de 
1993 e demais legislações aplicáveis. DATA DE ASSINATURA: 
São Luis (MA), 24 de janeiro de 2023. ASSINATURAS: DAVI D1: 
ARAÚJO TELLES — Secretário da SECT1. ANDRE L( 1S SILVA 
DOS SANTOS — Presidente da FAPEMA.TESTEMUNHAS: RO-
SANA CRISTINA CALDAS SOUZA e FRANCIMÁR1A SANTOS 
DOS REIS DA COSTA. São Luís - MA. 25 de janeiro de 2023 AN-
DRÉ LUÍS SILVA DOS SANTOS Diretor - Presidente FAPEMA. 

ADESÃO 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARI - MA 

RESENHA DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N° 01/2022, REFERETN E AO PREGÃO PR E SF. NCI AI ./SR 
N°00612021. PROCESSO ADMINISTRATIVO : 2 013-
JETO: Adesão á Ata de Registro de Preços n" 1e ao 
Pregão Presencial/SRP n" 00612021, decorrente do Pr L - dmi-
nistrativo n" 34/2021 pertencente à Câmara Municipal dc Rosário: 
MA, para eventual e futura contratação de pessoa juridica especia-
lizada no fornecimento dc Materiais de Consumo do tipo (expedien-
te, limpeza e gêneros alimentícios) para atender as demandas da 
Câmara Municipal de Arari-MA. Órgão Gerenciador C amara !Mu-
nicipal de Rosário/MA, pessoa juridica de direito público. insei 
no CNPJ n°23.689.177/0001-42. Empresa Beneficiária: \N- RE..0. 
CUNHA JUNIOR LTDA, pessoa juridica de direito privado. inseri ia 
no CNPJ N°39.974.212/0001-05. Órgão Carona: ('amara Municipal
de Arari/MA, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNP.] n" 
35.205.830/0001-30. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. a partir de sua 
assinatura. DATA DA ASSINATURA: 13/01/2023. FORO: Fica 
eleito o Foro da Comarca de Arari-MA para dirimir qualquer ciú% i-
da oriunda desta Adesão. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL. Decreto 
Federal 7892/2013 alterado pelo Decreto n° 9.488/2018 e subsidia-
riamente, no que couberem, as disposições da Lei n" 8.6(16/199'; e 
suas alterações. Arari/MA, 13/01/2023. SIGNATÁRIOS: CARONA: 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARI/MA, pessoa juridica de direito 
público interno, inscrita no CNPJ sob o n" 35.205.830/0001-30. com 
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dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação. na 
Rua Alto Brilhante - Centro - Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 
às 12:00 horas, Telefone: (99) 98534-1094; no endereço eletrônico 
www.portaldecompraspublicas.com.br  . por e-mail pmppmacpkii) 
outlook.com ou na página www,pocaodepedras.ma.gov.br Poção de 
Pedras (MA). 25 de janeiro de 2023. José Vancklcs Alves Rodrigues. 
Secretário Municipal de Cultura. Portaria n°010/2023 GPM. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS N." 01/2023. 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N°317.17.01/2023- CPL/PMR. 
A Prefeitura Municipal de Riachão, estado do Maranhão, com sede na 
Praça Nossa Senhora de Nazaré, n.° 742, Centro. CEP 65.990-000, na 
forma da Lei Federal if 8.666/93 e suas alterações, através do Pre-
sidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL. toma público, 
que fará realizar Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
com critério de julgamento de MENOR PREÇO GLOBAL, cujo 
objeto é a Contratação de empresa especializada em obras e serviços 
de engenharia para a recuperação de estrada vicinal no município 
de Riachão - MA Com sessão de abertura para ser realizada no dia 
14 de fevereiro de 2023, às 09h00inin (nove horas). Os interessados 
poderão consultar e obter o Edital e seus Anexos gratuitamente atra-
vés dos endereços eletrônicos do site oficial da Prefeitura de Riachão/ 
MA fittp://www.riachao.ma.gov.br. Outras informações pelo e-mail 
cplriachao.rna@gmail.com ou das 09h00min às 12h00min. Base Le-
gal Lei n° 8.666/93 e seus Articulados. Riachão/MA, 24 de janeiro 
de 2023. Cledinalva Borges Barbosa Neves. Presidente Substituta da 
Comissão Permanente de Licitação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS N" 03/2023-
CPL Toma público, para conhecimento dos interessados que re-
alizará às 09:00 do dia 15 de fevereiro de 2023. sede da Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, localizada na praça 
Getúlio Vargas-centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N° 
03/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é Contratação 
de empresa especializada para a execução dos serviços construção de 
01 (uma) unidade básica de saúde - UBS Conforme Portaria MS n° 
464828/2022. conforme especificações do Projeto Básico e demais 
anexos e conforme, Este Edital e seus anexos poderão ser examinados 
e obtidos gratuitamente no endereço supra de 2° a 6° feira, no horário 
de 8:00 ás 12:00 horas. e-maikeplsaodomingos.ma@outlook.com ou 
www.saodomingusdomaranhao.ma.gov.br.https São Domingos do 
Maranhão (Ma),24 de janeiro de 2023 Jorges Fran Costa Ramalho 
Silva - PRESIDENTE DA CPL. 

D.O. PUBLICAÇÕES DE TERCEIROS 

AVISO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-
CPL Toma público, para conhecimento dos interessados que realizará 
às 14:00 do dia 15 de fevereiro de 2023, sede da Prefeitura Municipal 
de São Domingos do Maranhão - MA. localizada na praça Getúlio 
Vargas - centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N° 
04/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é Contratação 
de empresa especializada para a execução dos serviços construção 
de Quadra Coberta com Vestiário - Modelo II na Unidade Escolar 
Santa Lucia - Povoado Coca! conforme Termo de Compromisso de 
Emenda n" 202201423-1, conforme especificações do Projeto Bási-
co e demais anexos c conforme, Este Edital e seus anexos poderão 
ser examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 2. a 
6° feira, no horário de 8:00 às 12:00 horas. e-mail:cplsaodomingos. 
nuoioutlook.com ou www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br,https 
São Domingos do Maranhão (Ma),24 de janeiro de 2023Jorges Fran 
Costa Rarnalho Silva - PRESIDENTE DA CPL. 

COMUNICAÇÕES 

PNEUAÇO RENOVADORA DE PNEUS 
CNPJ N° 19.626.079/0001-99 

A empresa PNEUAÇO RENOVADORA DE PNEUS inscrita no 
CNPJ n° 19.626.079/0001-99, torna público que requereu junto á 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos - SFNIMA R II,
O Pedido de RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO Con-
forme processo SEMMARH n° - 4339/2021 Localizada na rodov ta 
BR-010 Bairros: Santa Rita Imperatriz-MA. 

MAYARA DE MORAES ARAÚJO 
CPF N°033.118.283-13 

MAYARA DE MORAES ARAUJO. CPF n° 033. 118.283-13 torna 
púbico que requereu junto à SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS DO ESTADO DO MAR A-
NHÃO - SEMA a LICENÇA ÚNICA AMBIENTA L. DE REGULA-
RIZAÇÃO através do processo n° 201225/2022 para a Fazenda Pau 
Ferrado, localizada em Grajaú-MA. 

ORICELMA BRAGA DE SOUZA 
CPF N° 229.998.333-34 

Torna público que requereu junto à Secretaria de Estado de kii 
Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, em 23/01;2023. a Outorga 
para captação de água no Córrego Grotão nas coordenadas Lat -5 'lu' 
14.5" e Long -47°38' 53,6", conforme Processo n" 13237 2023 para 
a irrigação de pastagens. na Chácara Abençoada, zona rural no N Iam-
cipio de Imperatriz - MA. 

VILSON AMBROZI 
CPF N° 144.926.520-00 

VILSON AMBROZI, CPF N" 144.926.520-00, torna publico que 
RECEBEU. da Secretaria de Estado do Meio Ambiente c Recursos 
Naturais - SEMANA, a Licença Única Ambiental - LUA para ati-
vidade Agrossilvipastoril na Fazenda Cantinho. município de Brejo' 
MA, conforme processo n°216441/2022. 

GONÇALVES EMPREENDIMENTOS SPE LTDA 
CNPJ N° 44.160.746/0001-38 

GONÇALVES EMPREENDIMENTOS SPE LTDA. CNPJ N" 44. 
160. 746/0001-38 toma público que requereu junto a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente - SEMMAM, Licença de Instalação para Ci 
trução Civil de 08 Casas Residenciais Processo n"140,2022 na Av. Nina 
Rodrigues. Quadra li. Lotei I, Ponta D'Areia São Luis MA. 

GONÇALVES EMPREENDIMENTOS SPE LTDA. CNPJ N' 44. 
160.746/0001-38 torna público que recebeu junto a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente - SEMMAM, Licença de Instalação para Constnieão 
Civil de 08 Casas Residenciais Processo n° 140/2022 nu Av Nina Rodii-
gues, Quadra 11, Lotei I, Ponta D'Areia São Luis - MA. 

DOUGLAS BENEDITO VICENTIM 
CPF N° 270. 942.688-90 

DOUGLAS BENEDITO VICENTIM, portador do CM' n' 27(1. 
942.688-90, torna público que REQUEREU da Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA-MA). a Licença Uni-
ca Ambiental. localizada na Fazenda Santa Aninha, com finalidade 
para atividade agrossilvipastoril. no município de Codó, estado do 
Maranhão, conforme dados constantes no processo n° 139'77,2112.; 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO 

AVISO DE UCITAÇA0 
PREGÃO ELETRONICO Na 5/2023 

A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de São Bernardo, Estado do 
Maranhao, torna público, para conhecimento dos interessados que tara realizar, sob a 
égide da Lei n.9 10 520/02. Decreto n.9 10.024/19 e subsidiariamente as disposições da te, 
n g 8666/93 e suas alterações posteriores, processo licitatorio na modalidade PREGÃO, em 
sua forma ELETRONICA, sob o n' 005/2023 (Processo Administratnas ric. 2023006/2023, do 
tipo MAIOR PREÇO, que tem por objeto Contratação de instituição financeira para 
prestação de serviços em caráter exclusivo de pagamento da folha de salano dos 
servidores ativos, efetivos, contratados, comissionados da Prefeitura Municipal de São 
Bernardo e concessão de crédito consignado em folha de pagamento, o certame se 
realizará no dia 08 de fevereiro de 2023. às 0900 horas (floramo de Brasilia), atreves do 
uso de recursos da tecnologia da informação, site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br, sendo presidida pela Pregoeira desta 
Prefeitura Municipal, na sala da Comissão Permanente de Licitação. situada na Pça 
Bernardo Coelho de Almeida, Centro, São Bernardo - MÁ O edital e seus anexos 
encontram-se disponiveis na pagina web do Portal de Compras públicas endereço 
nttps://www.portaidecompraspúblicas.conabr. Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço e/ou pelo telefone I• 98) 3477 . 1897. das 0800 as 12:00hs 

São Bernardo•MA, 25 de jneiro de 2023 
FICA DOS SANTOS ARAUJO LIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

AVISOS DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nir 3/2023-CPL 

Torna publico, para conhecimento dos interessados que realizara as 0900 do 
dia 1$ de fevereiro de 2023, sede da Prefeitura Municipal de São Domngos do Maranhão 
- MA, localizada na praça Getúlio Vargas - centro, licitação ria modalidade Tomada de 
Preços NO 03/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objete, ri Contretação de empresa 
espeeralizada para a execução dos serviços construção de 01 (uma) unidade basica de 
saude UBS Conforme Portaria MS n' 464828/2022. conforme especificações do Projeto 
Basica e demais anexos e conforme. Este Edital e seus anexos poderão ser examinados e 
Obtidas gratuitamente no endereço supra de 2o a 69 feira, no horário de 8:00 às 1200 
horas. e-mall,cptsaodomingos ma@ outlook.com Ou 
enans.saodoritingosdomaranhao.ma.gov.bahttps 

TOMADA DF PREÇOS Nt 4/2023-CP1 

Torna publico, para connecimento aos interessados Que iesticar) as 1300 do 
dia 15'de fevereiro de 2023. sede da Prefeitura Municipal de $aio Domingos do Maranhão 
- MA, localizada na praça Getúlio Vargas centro, licitação na modalidade Tomada de 
Preços NO 04/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é Contratação de empresa 
especializada para a execução dos serviços construção de Quadra Coberta com Vestiário - 

Modelo II na Unidade Escolar Santa Lucia Povoado Cocai conforme Termo de 
Compromisso de Emenda n9 202201423.1. conforme especificações do Projeto Básico e 
demais anexos e conforme Este Edital e seus anexos poderão ser examinados e obtidos 
gratuitamente no endereço supra de 29 a 6e feira, no Imano de 8-00 as 12:00 horas, e-
mail.cpisaodomingos.ma@outiook.com ou www.saodomingosdurnaranhao.ma.gov.bahttps 

São Domingos do Maranhão (Ma), 24 de janeiro de 2023 
JORGES rRAN COSTA RAMALHO SIIVA 

PRESIDENTE DA CPI 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DO BREIÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Na 2/2023 

(EXCLUSIVO ME, EPP, MEI) 
A Prefeitura Municipal de São Francisco do Breião (MAL por seu Pregoeiro e 

Equipe de Apoio, toma público para conhecimento de todos que realizara licitação ria 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico. TIPO Menor Preço por item. OBJETO: Aquisição de 
transformadores de energia elétrica e para-raios. CODIGO UASG. 980230. BASE LEGAL. Lei 
n9 10.520102. Decreto Federal 10.024/2019, Lei 8666/93 e as condições do Edital. Data de 
Abertura: 10 de fevereiro de 2023 às 08:00 hs (oito horas), horário de Brasília - DF. O Edital 
e seus anexos poderão ser consultados e obtidos em seww.comprasgovernamentais.gov.br, 
telpf/soofranciscodobrejao.ma.gov.br, no Mural de Licitações • TCE - MA, podendo ainda 
ser obtido por meio de solicitação no e-mail prefeiturabrejao2021@gmail.com e, por fim, 
consultado, lido e obtido em sua versão impressa mediante o recolhimento de RS: 20,00 
(vinte reais) através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal), na sede da Comissão 
Permanente de Licitações, com endereço na sede da Prefeitura Municipal de São Francisco 
do Bretão, sno na Rua. Padre Cicero 51 Centro, nos dias úteis, das 08:00 ás 1200 
horas. 

LUCAS SILVA ALENCAR 
Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO PARAÍSO 

EXTRATO DE CONTRATO Ne 266/2022 

PREGA° ELETRONICO 002/2022 
REFERENTE A ADESÃO PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE São João do Paraiso/MA, 
AlRAVES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO/FUNDEB E A EMPRESA CIFERAL 
INDUS1RiA DE ONIBUS LTDA. OBJETO: O presente contrato tem por objeto a aquisição 
veiculas de transporte Escolar diário de estudantes, denominado ónibus Rural Escolar 
(ORE) em atendimento as entidades educacionais das redes publicas de ensino nos 
Estados. Distrito Federal e Municípios para atender as necessidades da Secretaria Municipal 
de Educação/Fundeb de São João do Parais° • MA. BASE LEGAL: Este contrato tem como 
amparo legal a licitação na modalidade Pregão Eletrônico n9 002/2022 e rege-se pelas 
disposições expressas na Lei n9 8.666/93 e suas alterações posteriores e sujeitando-se aos 
preceitos de direito público e aplicando, se. supletivamente, os princípios da teoria geral 
dos contratos e as disposições de direito privado A proposta de preços da empresa 
vencedora passa a integrar este contrato. VALOR R$ 753.000.00 (setecentos e cinquenta e 
três mil reais) VIGENCIA• o prazo de vigência desse contrato é de 780 dias contado da 
assinatura do contrato). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: FUNDEB • PROGRAMA DE TRABALHO. 
0404- Ensino Infantil - FONTE DE RECURSOS: 1540- Transferência do Fundeb - ELEMENTO 
DE DESPESA: 4.4.9052 Equipamentos e Material Permanente NUMERO DF EMPENHO, 
1001/2022. DATA DE EMPENHO: 20/12/2022. 

EXTRATO OE CONTRATO N• 2b7/2022 

PREGÃO ELETRONICO 002/2022 
referente a Adesão PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE São loa() do Pai:uso/MA, 
ATRAVES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO/FUNDEe E A EMPRESA CiFERAL 
INDUSTRIA DE ONIBUS LTDA OBJETO' O presente contrato tem por objeto e aquisição 
veiculos de transporte Escolar diário de estudantes, denomina& Ônibus Rural Escolar 
(ORE) em atendimento as entidades educacionais das redes públicas de ensino nos 
Estados, Distrito Federal e Municípios para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Educação/Fundeb de São loâo do Paraíso • MA. BASE LEGAL: Este 
contrato tem como amparo legal licitação na modalidade Pregão Eletrônica na 
002/2022 e rege-se pelas disposições expressas na Lei na 8.666/93 e suas alterações 

502- 

155N 1677-7069 Ne 20, sexta-EeiPera,P."  ci27 " e tane; cie .~1....ro - 

r -

posteriores e sujeitando•se aos preceitos de direito público e anlIC31413.8... 

SUPletiVaToente, princípios da teoria geral dos contratos e as aispesiçae: de d 

larvado A proposta de preços da empresa vencedora passe a integra este COntratii 

VALOR RS 485.000,00 (quatrocentos e oitenta e cinco mil reais). VIGÊNCiA: o prazo oe 

vigência desse contrato é de 280 dias contado da assinatura do contrato; DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA FUNDEB - PROGRAMA DE TRABALHO: 0404. Ensino insartil FONTE 
DE RECURSOS: 1.540- Transferências Fundeb - ELEMENTO DE DESPISA 4.4.90.52 
Equipamentos e Material Permanente NÚMERO DE EMPENHO: 1002/2).> DATA DE 
EMPENHO: 20/12/2022 São João do Pareiso-MA, 20 de dezembro de .' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAIMUNDO DAS MANEABEIRA•;, 

AVISO DE RETIFICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N' 1/2023 

ERRATA DA PUBLICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO, PE Na. O. S 23. Eo . 
274/2022. PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, NA SEÇÃO 3, DO CIA 2 -
DE 2023, QUARTA-FEIRA, NA PAGINA 272. 

ONDE 11-5E. "ENVIO DA PROPOSTA/DOCUMENTAÇÃO Cio dia 75i01/202a. as 
08h00min. ao dia 08/02/2023 às 1.11, 59min. HOfárS0 de Brasília/DF ABERTURA FAS 
PROPOSTAS/SESSÃO PÚBLICA: Dia 08/07/2023 às 15h0Omin lioraria de Brew.e/DP Leia 
SE: "ENVIO DA PROPOSTA/DOCUMENTAÇÃO, Do dia 27/01/2023. as 15h00rvan. aci 
13/02/2023 às 14h59rnin. Horario de Bramira/DF. ABERTURA DAS PROPOSTAS/5E5540 
PÚBLICA: Dia 13/02/2023 as 15h00min. Horário de Brasília/DF" 

ONDE 1.E-SE: PREGÃO ELETRONICO 35/2022, LEIA-SE: PREGÃO I.LETRONk<1 
01/2023. 26 de janeiro de 2023. MARIA VITORIA BARROS LIMA. Pregoeira Merucipal 
Raimundo das Mangabeiras - MA, 26 de janeiro de 2023. MARIA a loIr A EA-IP.OS Liste 
Pregoeira Municipal. 

MARIA VITORIA BARROS LIMA 
Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ZE DOCA 

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO AO CONTRATO N9 TP 6/2018 - DÉCIMO QU.:RTO ADITIVO ao 
CONTRATO fea TP 006/2018 PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE :E DOCA. E DE OUTP.0 
tADO A EMPRESA. PROJFX CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRÍII MI. csri 
15.492.669/0001-15 OBJETO. Prorrogar por mais 120 (cento e iziatel dia; °ericei'. da 
03/11/2023 á 03/03/2023. O contrato na 006/2018. Tornada de Preso e. Ide/Mia 
OBJETIVANDO a Contratação de empresa para execução de obra 00n-toro -ide esz,-,1 
de com 02 salas no povoado São Vicente II, Escola 02 salas Povoado Boa sina :ONlireNti 
FNDE N9 22687/2014 AMPARO LEGAL Art. Si da LEI N" 8.666/93 e saas alteraçaci 
posteriores. ZE DOCA/MA, 03 de novembro de 2023. ASSINATURA: Secretaraa Municipa te 
Educação a Sra Soma Maria Silva lima, conforme Portaria 074/2C21, 5 . Erra Frericisca 
Santos Serra portador da Cédula de Identidade n9 0959.305.980 SSP/617 CPI na 
980.589 913-68 Representante Legal PREFEITURA MUNICIPAL DE d. oncA MÁ 

ADITIVO AO CONTRATO Na Da 019/2020 • TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Na ti,
019/2070 PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE ZE DOCA, E DE OUTRO LADO A EMPRESA: 
F. S. DE ARAÚJO EIRELI, CNPJ. n.9 07.054.786/0001-79. OBJETO: Prorroear par mala 100 
(Trezentos) dias período de 26/01/2023) 22/11/2023 O contrato nv 019,13020 nxrud, 
Preço 00019/2020 OBJETIVANDO a contratação de empresa para e-secura° de canstrui 
de creche tipo 1 • bairro Vila Nova no município de Ze Doca- - TERMO DE COMPROAll.eaCi 
• 202002906 - FNDE, AMPARO LEGAL: Art Si da LEI N' 864)6'93 e soa, alteraeas• 
posteriores. ã DOCA/MA, 26 de janeiro de 2023. ASSINATURA: Secretaria. Vunic pai de 
Educação a Sra Soma Maria Silva Lima, conforme Portaria 074/2021, Ereeanar Seva 
de Araújo, e CPF na 925.109.223-00 • Representante Legal. 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ARAGUAIA 

EXTRATO DE 29 TERMO ADITIVO AO CONTRATO Ni 129/2022 

Contratada: A R COPIO Ribeiro lida Objeto. Contratação De Empresa Pura Construção De 
Ponte Em Concreto Sobre O Rio Araguainha Na MU 22 EM IS. aalor• Fica o preseete 
acrescido o valor de R$ 35 486,54 (trinta e cinco mil quatrocentos e 4derna e SeiS reais O 
cinquenta e quatro centavos), cerca de 12,60% do valor inicial da cera, cotem me piai-el i,. 
cronograma e parecer errante em anexo Data: 24/01/2023 

EXTRATO DO lf TERMO ADITIVO AO CONTRATO NI 176/2022 

Contratada: A R, Couto Ribeiro Ltda, Objeto: Contratação De Empresa ;roi Reforma Da 
Ponte Em Madeira Sobre O Córrego São Francisco NA MU 62 EM 03 Valsa: Fira o pree,..:-.• 
acrescido o valor de R$ 20629,20 (vinte mil seiscentos e vinte e nove reais e evite 
centavos), Cerca de 24,47% do valor inicial da obra, conforme plenillia, cronograne. e 
parecer mele° em anewo. Data: 26/01/2021 

EXTRATO DE l' APOSTOAMENTO DO CONTRATO: 116/2022 

Contratada: A. R Couto Ribeiro Ltda. Objeto Contratação Ce Empresa Para Reforma Cm' 
Ponte Em Madeira Sobre O Corrego São Francisco Na MU 62 KM 03 Do Apostilamento 
presente termo tem como finalidade apostilar o valor de RS 36.908 56 (Mela e seis 
novecentos e oito reais e cinquenta e seis centavos) da dotação 4.4.90_5 IDO 00 gel 15e, 
para a dotação 4.4.90.51.00.00 Red. 126. Data: 24/01/2023 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAGUAI 

AVISO DE PRORROGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N9 1/2023 

PROCESSO UCITATORIO 003/2023 REGISTRO DE PREÇO 001/2023"MENOR PREÇO POIS 
ITEM" 

A Prefeitura Municipal de Alto Paraguai/MT, com sede na RUM Presidente 
Medica 470 Planalto, Alto Paraguai - MT CEP 78.410-000, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público, a quem possa interessar, que PRORROGA o prazo de abertura 
referente ao Pregão Eletrônico 001/2023, cuja a abertura ocorrera as 09h00rnin 'horário ac 
Brasilia) do dia 08/02/2023 como Objeto: "Registra De Preço Para Finura E Et•entuP 
Contratação De Empresa Para Aquisição De Equipamentos Para ITTIPantaÇáO Lr 
Agroindústria Paro Processamento De Mandioca (Farinheira) Para O Município De An.. 
Paraguai • Ma" Regia pela LeG Federal 07 10.57.0. de 17 de pilho dC 21101. i , p . icrndu•w 
subsidlarlamerite, roque couberem, as disposições das Leis Federais n9 8.666,93 e 123ia. 
cem as devidas alterações posteriores e demais normas regulamentam ePecaeen 
espécie, para aquisição do objeto supracitado O Edital e os seus Anexos poloren ser 
retirados no SiTE Oficial www.altoparaguaamtgov.br e VAVW bll.org br mais informações 
pelo e-mail: E-maillicdacao@altoparaguaimagov.br ou - Telefone 55-3396-1A68. florano 
Oe atendimenro é de segunda a sexta-feira das 07 :as 11h das 13h as 171, (14(P,P1 
Local). 

Alto Paraguai/MT. 26 de ieneiro ne 202.3 
WISLEe RIBEIRO DO AMARAL 

Pregoeiro 
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PREFEITURA MUNICIPAL MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

( F: i' 65:790.000 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL 
ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS N° 

04/2023/CPL 

ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA COMISSÃO PERMANENTE DE 

LICITAÇÃO/CPL, PARA RECEBIMENTO DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO E 

PROPOSTA DE PREÇOS DA TOMADA DE PREÇOS N° 04 (QUATRO) DE DOS 

MIL E VINTE E TRÊS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE 

QUADRA COBERTA COM VESTUÁRIO MODELO II NA UNIDADE ESCOLAR 

SANTA LUCIA, DO POVOADO COCAL, NA CIDADE DE SÃO DOMINGOS DO 

MARANHÃO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES TERMO DE COMPROMISSO Da 
EMENDAS N° 202201423-1 — PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS/PAR E 

CONFORME PROJETO BÁSICO E DEMAIS ANEXOS DESTE EDITAL. 

Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às 14:00 hrs, de;. 

se início a sessão pública de abertura da TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023/CPL. 

na sala de reunião desta Prefeitura Municipal, nesta cidade de São Domingos do 

Maranhão - Ma, reuniu-se a CPL, instituída pela Portaria N°03/2022, de 02.01.2023, 

por ato da Senhor Prefeito, Kleber Alves da Andrade, conforme exigência da Lei 

Federal N° 8.666/93 e suas posteriores alterações, o "Aviso de Licitação'', ;c. 

afixado no quadro de aviso da Prefeitura Municipal, Diário Oficial da União - DOU e 

publicado no Diário Oficial do Estado — DOE Publicações de Terceiros e Jornal de 

Grande Circulação, Portal da Transparência Municipal, acarretando: 03 (três) 

empresas especializadas, do ramo do objeto, Às 14 hrs:15 min, foi aberta a 

sessão, com a palavra do Sr. Presidente o Sr°. Jorges Fran Costa Ramalho Silva, 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Emailicolsaodomirgos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

( 'EP NO 65.790.000 

os membros: Nívia Gomes da Silva e Maria Luana de Sousa Viana (secretária'1, 

em seguida deu inicio a sessão e com a presença dos participantes das empresas 

CREDENCIAMENTOS: 

I° ORD EMPRESAS REPRESENTANTE SITUAÇÃO 

01 MVDC EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP 

CNPJ: 26.746.084/0001-09 

Sr. Kacio Gaivão Silva - 

CPF:. 610.898.023-07 

Credenciada 

02 WC SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS 

LTDA CNPJ: 37.113.308/0001-53 

Wanderson da Costa Silva 

- CPF:. 608.747.743-81 

Credenciada 

03 R. HOUSE ENGENHARIA LTDA - CNPJ:. 

13.793.356/0001-71 

Laercio Vinicius da Silva 

Cunha CPF: 032.994.013-

94 

Credenciada 

A presente Comissão Permanente de Licitação, decide pela suspensão do 

respectivo certame ficando sobre aguarda dos envelopes n° 01(Documentação de 

Habilitação) e 02 (Proposta de Preços) devidamente lacrados e rubricados a 

continuidade da presente sessão será redesignada via e-maus dos participantes, 

acostado aos autos. 

Os autos do processo continuam com vista franqueada aos interessados. Eu 

Maria Luana de Sousa Viana (Secretária), lavrei a presente ata, que após lida e 

achada conforme vai assinada pela presidente, pelos membros da Comissão 

Permanente de Licitação/CPL, e demais interessados presentes. São Domingos do 

Maranhão - MA, aos quinze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e 

três. 

Sr°. Jqrge9 ran Cos 

Presidente da CP 

alho Silva 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Ema il:cplsaodomingos.ma @outlook.com 

São Domingos do Maranhão - MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO ‘IARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N°65.790.000 

Membros: 

Nivia Git da Silva Maria Luana e Sousa Viana (secretário), 

N° ORD EMPRESAS REPRESENTANTE r ASSINATURAS: 

Cl MVDC EMPREENDIMENTOS 

LTDA — EPP CNPJ: 

26.746.084/0001-09 

Sr. Kacio Gaivão 

Silva — CPF:. 

610.898.023-07 IlLe ez()-J42.4- SÂ1L 
02 WC SERVIÇOS E 

EMPREENDIMENTOS LTDA 

CNPJ: 37.113.308/0001-53 

Wanderson da Costa 

Silva — CPF:. 

608.747.743-81 
CL a S P') 

03 R. HOUSE ENGENHARIA 

LTDA — CNPJ:. 

13.793.356/0001-71 

Laercio Vinicius da 

Silva Cunha CPF: 

032.994.013-94 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 



PRoCESN ; 

AtelIANta.: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N — CENTRO 

CEP N°65.790.000 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL 
ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS N` 

04/2023/CPL 
EMAIL'S 

EMPRESAS 

• _.rnajà c, eyyy,4vee nr1 rrre In 4ôç rrYc-4 • (ciVv• 

• 

is4 O c) s6 

EMAILSfTELEFONE: 

8)  
- 625(550

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS , 5/N — CENTRO 
CEP N°65.790.000 

CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO DA LICITAÇÃO 
/TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL. 

Torna público, para conhecimento dos interessados que a abertura dos envelopes de Habilitação do 
respectivo certame será às 09:00 do dia 17 de maio de 2023. sede da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão — MA, localizada na praça Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade 
Tomada de Preços N° 04/2023/CPL cujo objeto é contratação de empresa especializada para execução de 
obra de construção de quadra coberta com vestuário modelo II, na unidade escolar Santa Lucia, do Povoado 
Cocai, na cidade de São Domingos do conforme especificações Termo de Compromisso de Emendas n° 
202201423-1-PLANO DE AÇÕES ARTICULASAS/PAR, demais informações poderão ser obtidas no 
endereço supra de r a 6" feira, no horário de 8:00 às 12:00 horas. e-
mail:cplsaodomingos.magoutlook.corn ou www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br. 

São Domingos do Maranhão (Ma),12 de maio de 2023. 

Pn 
Jorges Fran Costa Ramal • Silva - 

PREGOE Rt. 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 

São Domingos do Maranhão - MA 



r GUIAS: 

tf PRICESSO: 

Asonews.: 
CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO DA LICITAÇÃO 
/TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL. 

PREFEITURA SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO <cp1saodomingos.ma@outlook.com> 
Sex, 12/0512023 16:57 

Para: W C SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS 
<w.c.servicoseempreendimentos@hotmail.com>;rhouse.eng@gmail.com 
<rhouse.eng@gmail.com>;mvdcempreendimentos@gmail.com <mvdcempreendimentos@gmail.com> 

AVISO DE CONTINU~d1 

Torna público, para conhecimento dos interessados que a abertura dos envelopes de Habilitação do respectivo 
certame será às 09:00 do dia 17 de maio de 2023, sede da Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão — MA, localizada na praça Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N" 
04/2023/CPL cujo objeto é contratação de empresa especializada para execução de obra de construção de 
quadra coberta com vestuário modelo 11, na unidade escolar Santa Lucia, do Povoado Coca], na cidade de São 
Domingos do conforme especificações Termo de Compromisso de Emendas if 202201423-1-PLANO DE 
AÇÕES ART1C1JLASAS/PAR, demais informações poderão ser obtidas no endereço supra de 2" a 6" feira, no 
horário de 8:00 às 12:00 horas. c-mail:eplsaodomingos.ma(doutlook.com ou 
www.saodomingosdomaranhao.masov.br . 

São Domingos do Maranhão (Ma),12 de maio de 2023. 

Jorgeirr osta lho Silva - 

PREGOEIRO. 

im, 



iOUIAS: 6° 

Pis PROCEMO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N — CENTRO 

( k \ ' 65.'90.000 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL 
ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS NG 

04/2023/CPL 

ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA COMISSÃO PERMANENTE DE 

LICITAÇÃO/CPL, PARA RECEBIMENTO DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO E 

PROPOSTA DE PREÇOS DA TOMADA DE PREÇOS N° 04 (QUATRO) DE DOIS 

MIL E VINTE E TRÊS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE 

QUADRA COBERTA COM VESTUÁRIO MODELO II NA UNIDADE ESCOLAR 

SANTA LUCIA, DO POVOADO COCAL, NA CIDADE DE SÃO DOMINGOS DO 

MARANHÃO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES TERMO DE COMPROMISSO Da 
EMENDAS N° 202201423-1 — PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS/PAR E 

CONFORME PROJETO BÁSICO E DEMAIS ANEXOS DESTE EDITAL. 

Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às 14:00 hi s 

se início a sessão pública de abertura da TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023/CPL. 

na sala de reunião desta Prefeitura Municipal, nesta cidade de São Domingos da 

Maranhão - Ma, reuniu-se a CPL, instituída pela Portaria N° 03/2022, de 02.01.2023 

por ato da Senhor Prefeito, Kleber Alves da Andrade, conforme exigência da Lei 

Federal N° 8.666/93 e suas posteriores alterações, o "Aviso de Licitação", 

afixado no quadro de aviso da Prefeitura Municipal, Diário Oficial da União - DOU e 

publicado no Diário Oficial do Estado — DOE Publicações de Terceiros e Jornal de 

Grande Circulação, Portal da Transparência Municipal. acarretando. 03 (três) 

empresas especializadas, do ramo do objeto, Às 14 hrs:15 min, foi aberta 

sessão, com a palavra do Sr. Presidente o Sr°. Jorges Fran Costa Ramalho Silva, 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 1)0 MARANHÃO 
C.NP.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

( 65.790.00(1 

os membros: Nívia Gomes da Silva e Maria Luana de Sousa Viana (secretária), 

em seguida deu inicio a sessão e com a presença dos participantes das empresas 

CREDENCIAMENTOS: 

N° ORD EMPRESAS REPRESENTANTE SITUAÇA0 

01 MVDC EMPREENDIMENTOS LTDA — EPP 

CNPJ: 26.746.084/0001-09 

Sr. Kacio Gaivão Silva — 

CPF:. 610.898.023-07 

Credenciada 

02 WC SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS 

LTDA CNPJ: 37.113.308/0001-53 

Wanderson da Costa Silva 

— CPF:. 608.747.743-81 

Credenciada 

03 R. HOUSE ENGENHARIA LTDA — CNPJ:. 

13.793.356/0001-71 

Laercio Vinicius da Silva 

Cunha CPF. 032.994.013-

94 

Credenciada 

A presente Comissão Permanente de Licitação, decide pela suspensão do 

respectivo certame ficando sobre aguarda dos envelopes n° 01 (Documentação d. 

Habilitação) e 02 (Proposta de Preços) devidamente lacrados e rubricados a 

continuidade da presente sessão será redesignada via e-maus dos participantes, 

acostado aos autos. 

Os autos do processo continuam com vista franqueada aos interessados. Eu 

Maria Luana de Sousa Viana (Secretária), lavrei a presente ata, que após lida e 

achada conforme vai assinada pela presidente, pelos membros da Comissão 

Permanente de Licitação/CPL, e demais interessados presentes. São Domingos do 

Maranhão - MA, aos quinze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e 

três. 7, 

Sr°. rge 

(Pre ente da CP 

, 

alho Silva 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

a, 
s sia Silva 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N — CENTRO 

CEP N° 65.790.000 

\ IL Nr 
Maria Luana e Sousa Viana (secretário), 

N° ORD , EMPRESAS REPRESENTANTE ASSINATURAS: 

01 MVDC EMPREENDIMENTOS 

LTDA — EPP CNPJ: 

26.746.084/0001-09 

Sr. Kacio Gaivão 

Silva — CPF:. 

610.898.023-07 t)(0,,c,:,,c, ai fiLQ,-v-• S.jvc... 
02 WC SERVIÇOS E 

EMPREENDIMENTOS LTDA 

CNPJ: 37.113.308/0001-53 

Wanderson da Costa 

Silva — CPF:. 

608.747.743-81 ( 
Vàjv let5"--- CL efi„so) 

03 R. HOUSE ENGENHARIA 

LTDA — CNPJ:. 

13.793.356/0001-71 

Laercio Vinicius da 

Silva Cunha CPF: 

032.994.013-94 

Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 
Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 

São Domingos do Maranhão — MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
CIV.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

(I I' N, 65.790.000 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL 
ATA DA SESSÃO DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS

04/2023/CPL 
EMAILS 

EMPRESAS EMAILSITELEFONE: 

£5 j7Az-4•0á __ 

V e er \ 

0,)  -12.9 

38 50 - 96 25-

fx moa 6 iLJC. ø C 2 1 (1) ?, 5)7? 1uz2 

4 
Praça Getúlio Vargas CEP 65.790.000 

Email:cplsaodomingos.ma@outlook.com 
São Domingos do Maranhão — MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 
CEP N°65.790.01)0 

CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO DA LICITAÇÃO 
/TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL. 

Toma público. para conhecimento dos interessados que a abertura dos envelopes de Habilitação do 
respectivo certame será às 09:00 do dia 17 de maio de 2023. sede da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão — MA, localizada na praça Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade 
Tomada de Preços N° 04/2023/CPL cujo objeto é contratação de empresa especializada para execução de 
obra de construção de quadra coberta com vestuário modelo II, na unidade escolar Santa Lucia, do Povoado 
Cocai, na cidade de São Domingos do conforme especificações Termo de Compromisso de Emendas n° 
202201423-1-PLANO DE AÇÕES ARTICULASAS/PAR, demais informações poderão ser obtidas no 
endereço supra de 2 a 6" feira, no horário de 8:00 ás 12:00 horas. e-
mail:cplsaodomingos.magoutlook.com ou www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br.

São Domingos do Maranhão (Ma),12 de maio de 2023. 

P/f 
Jorges Fran Costa Ramal • Silva - 

PREGOE . 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 

São Domingos do Maranhão - MA 
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CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO DA LICITAÇÃO 
/TOMADA DE PREÇOS N° 04/2023-CPL. 

PREFEITURA SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO <cplsaodomingos.ma@outlook.com> 
Sex, 12/05/2023 16:57 

Para: W C SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS 
<w.c.servicoseempreendimentos@hotmail.com>;rhoose.eng@gmail.com 
<rhouse.eng@gmail.com>;mvdcempreendimentos@gmail.com <mvdcempreendimentos@gmail.com> 

..,r5 AVISO DE CONTINUAÇÃO.01 

Torna público, para conhecimento dos interessados que a abertura dos envelopes de Habilitação do respectivo 
certame será às 09:00 do dia 17 de maio de 2023 sede da Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão — MA. localizada na praça Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N" 
04/2023/CPL cujo objeto é contrafação de empresa especializada para execução de obra de construção de 
quadra coberta com vestuário modelo II, na unidade escolar Santa Lucia, do Povoado Cocai, na cidade de São 
Domingos do conforme especificações Termo de Compromisso de Emendas n° 202201423-1-PLANO DE 
AÇÕES ARTICULASAS/PAR, demais informações poderão ser obtidas no endereço supra de 2" a 6a feira, no 
horário de 8:00 às 12:00 horas. c-mail:cplsaodomingos.ma outlook.com ou 
www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br.

São Domingos do Maranhão (Ma).12 de maio de 2023. 
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